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PRIMEIROS RESULTADOS DO LEVANTAMENTO DE

ESTOQUES: SURGIRAM 14.530 SACOS DE FEIJÃO

KIO, 10 (Meridional) —

O Banco Nacional de Cré.
dito oCoperativo teve seu
crédito de um bilhão de
oruzeiros concedido pe!a
União a conta do Governo
Federal, pelo Fundo do Mra
(iernizaçáo e Recuperação
da Lavoura Nacional, disci-

plinado em aviso expedido

pela SLMOC.

::X::

Pelo sr. Alberto Hoffmann,

secretario da Agricultura, foi

designado o assessor adminis-
trativo dr. Aristides Milano, a

fim de cntrar em contato

com o Consulado Alemão,

nesta Capital, para encami-

nhas os esiudos relativos ao

dossier" que se prepara na-

quela Secretaria de Estado,

referente a assuntos dos In-

teresses comuns do Hio

Grande e da missão comer-
ciai alemã, que brevemente
nos visitará.

::X"

O sr. Deodoro Pereira Tor-

res, diretor comercial do Ins-

titudo Rio Grande»se do Ar-
roí, recebeu do sr. VergUino
Zinn, presidente da entida-

de, ora no Rio, a comunica- I

çào de que o Banco do Bra- I
sll acaba de aprovar as ba- I

ses de reajustampnto para o I

financiamento da lavoura I

gaúcha, excluindo-se o tipo
agulha. Amanhã, o preslden-
te do IRGA regressará a P.
Alegre com a autorização pa-
ra a agência local do Banco
do Brasil.

"X"

Atendendo a convite do
Centro de Indústria Fabril, o
deputado Wilson Vargas, se-
Cretário de Energia o Comu-
nlcações. seguirá, hoje, às 16
horas, para Caxias do SuU
onde, à noite, na sede do
Centro, realizará uma pales-
tra sobre problpmas de o-
nergia elétrica da região. O
deputado Wilson Vargas re
tornará à Capital amanhã pe.
Ia manhã.

::X::

O deputado João Caruso,
secretário do Interior, vem
desenvolvido Intensa ativida-
de politico-adm nlstratlvn em
todo o Estado. Com efeito,
no curto espaço de tpmpo

que vai de sexta-feira às 11
horas, o titular da pasta no-
Htica do Estado, aiompanha-
do pelo seu chefe de izablne-
te, dr. Diogo Feio Furn'er
Luz e deputados Justino

Qulntana e MH'on Dutra, visi-

tou os seguintes municípios:
Alegrete, Quarai, Uruguaia na,
Itaquí, Rosário do Sul, São
Gabriel, Dr. Pedrito, Bai?é e
São Sepé. A comitiv.1 oficial

foi fiscalizar o emprego das

verbas destinadas à constru-

Cão de ca=as aos flagelados
das che'as de abril último.

Ontem pela manhã, em
cumprimento à missõrs ine-

rentes ao seu põst" de pr«-
sidente da Executiva Kegio-
nal do PTB, o deputado João

Caruso seguiu para Três Pa»-
303, onde foi presidir a Con-
venção Municipal do seu pai-
tido.

A estocagem de feijão, segun-
do declarações feitas à COAP

pelas firmas locais e de todo

Estado, é de 14.530 sacos. Estão
computados, até agora, os dados

chegados àquela comissão no sá-
bado último, faltando, pois, dt-
versas outras firmas apresen-

tarem dados sôbre seus estoques
de feijão. Essa auantidade de
feijão polerão ou ser ezpropria.
da pela COAP, ter seu preço ta-
belado, ou, ainda, as firmas pro-

prietarlas poderão cede-la ao ór-

Falta, ainda, grande número de firm as declarar à COAP, as quantidades

do produto em depósito — Banha: Oscilação de dois cruzeiros em quilos

J

gão do abastecimento público,
que a vendará a preç°s popula-
res.

BANHA

Outro assunto está agora,

preocupando a presidência da

COAP e os órgãos ligados ao a-

basteciment° público: a prová-
vei elevação dos preços da ba-
nha. Esse produto vem de sofrer

uma oscilação em cerca de dois

cruzeiros no quilo sendo de re-

gistrar que estamos em plena
safra e há abundância no mer-
cado local.

Ontem, o sr. Aião Verba, pre-
sidente da COAP, esteve reuni-
do com os industrialistas da ba-
nha rio-grandense, ocasião em

que foram debatidos vários as-

pectos da questão. O titular do
órgão controlador dos preços pe-
diu um pronunciamento dos in-

dustriaiistas sôbre a possibilida-
d? da banha vir a ser vendida
em preço estável, durante deter-
minado período. A classe se reu-
nirá e, mais tardar, quarta ou
quinta-feira desta semana, res-
ponderá ao sr. sr. Arão Verba.

ALTA
A razão da alta. segundo o que

ioiormama os industrialistas
ao presidente da COAP, é que
compradores paulistas estão pa-
gando mais ao produtor, levando

0 porco em pé.

Notícia auspiciosa para 
a capital gaúcha

TELEFONES: SOLUÇÃO

VISTA 
EM PÔRTO ALEGRE

A

DISPOSTA A CIA TELEFÔNICA

A INVERTER ATÉ 4 BILHÕES

NA REFORMA DOS SERVIÇOS

Celebrada importante reunião, sábado, no Pa-

lácio Piratiní, com a presença do sr. John T.

Naylor, vice-pesidente da ITT — Estado recu-

sou a proposta da CTN, baseada no autofinan-

ciamento — A Companhia dispôs-se a inverter

os recursos para a solução do crônico problema

O problema da* comunicações telefônicas em Pftrto Alegre* aca-

ha de entrai em fase decisiva, fazendo prever que, breve será encon.

trada a sua solução.
Saltado pela manhã, o «r. Wilson Vargai, secretario de Energia

e Comunicações, entregou ao sr. Leonel Bri/ola a planificação do

programa de telefones no Rio Grande do Sul e em Porto Alegre,

elaborado, em cumprimento à determinação do governador, por tecnl-

cos da Comissão Estadual dc Comunicações.

À tarde  e èiu e o fato mais importante — envolta no maior

sigilo reall/ou.se, no Palácio Plrntlní. Imporlantc reunião, k qual

compareceram, além do sr. Leonel Bri/ola, o deputado Wilson \ar-

uas, o dr. Homero Simon, diretor rfa C.E.Cm.; o prof. Francisco Bro.

rhado da Rocha, o engenheiro Paulo F.ngels, dlretor-gerente da * ol".

panhla Telefônica Nacional e o sr. .|ol,n T. Naylor, vice-presidente da

frr (talcrnatk.nal lelephone and Telegraph Corporation), grupo "<>r-

1c • americano ao qual está vinculada a CTN. O sr. John T. Naylor

«Io. especialmente, <los Estados Unidos, para esse contato com o go-

vérno gaúcho.

COMPANHIA FINANCIARA'

Apesar daa reservas de que
st. revestiu essa reunido e das

escusas do Titular da Energia

em abordar o tema da pales-
tia. colhemos que foi analisa-

da e rejeitada pelo governo a

proposta apresentada pela C.

T. N. para atualizar St-us ser-

viço» em Porto Alegre e nas

demais cidades do Estado on.

de explora comunicações tele-

tônicas, baseada no auto-finan-

ciamento.
O sr. Leonel Brizola mani-

festou que, preliminarmente
devia ficar esclarecido que a

sua administração não aceita-

rk quaquu proposição que
ciusasse ònuj ao usuário.

Face a posição assumida pe-
lo govêrno — contrária ao nu-

to-financiamento, — & Compa-

nhia Telefônica Nacional, a.

través da palavra do sr. .lulin

T Naylor. dtspôs-se a inverter

os recursos necessários ao to.

tal reapareihamento e moder-

n-zação <los serviços no Rio

Graride do Sul e na Capital, de

modo particular.
As somas a serem emprega-

dus pela companhia neste tra-

balho poderãt subir a 4 biliões

(Continua na pag. 15 ktra — E)

"A 
SITUAÇÃO EM CUBA"

Marlene Dietr rh, a veterana atriz européia, quando iesem

barcava no Aeroporto Salgado Fihxo.

Trabalho, muito trabalho

mm KIMCN KKU

3 SEGREDO DA JUVENTUDE

i Cèrca de mil pessoas aguardaram a estrela de

! 
"Anjo 

Azul", que permaneceu quase uma hora

nesta Capital

prira,
a tem;

r*m< atriz

JrlJ

I v » M

D. Neusa Goulart Brizola

QÜÜTR3 POSTOS OE PUERICULTURA

PARA ASSiSTIS À CRIANÇA: LBA

Plano para que a Legião vá ao encon tro de sua clientela — Verba dc 3,j rni-

Ihões de cruzeiros para a contrução dos prédios doada pelo Estado — Mu-

nicípio colabora — Declarações da Sra. Neusa G. Brizola

ve, quatro postos de puericultura j
na Cupiial, cujos serviços serão
entrosados com o Departamento
Esiadual da Criança. Tais postos
visam a descentralizar o< servi.

ços assítcnciais dêst© órgão, indo 
ao encontro da clientela, justam on 1 

' 
pessoal e com os terrenos

te nas zonas onde maior é a in. »*çicnde a Legião dinamizar os
cidência de mortalidade infan- il». seus «erviços assítcnciais, dan

POSTOS do-lhti o r6*1! esntido prático
% * - dinâmico de execuçâ*:

— Os estudos feros pelo orpju
técnicos da L. B. A. — disse-nos
a sra. Neusa Brizola — já de-
terminaram os locais onde serão
instalados tais postos. A. L. B.
estará, pois. agindo nas Bana-
neiras —- po>to já existente, mas

que será mudado; a Vila Saran
di, Vila Jardim ou Passo das

A atual direção da Legião Bra.

fileira dt' Assis cncia está gr.imk-.
mente iniere^sada em presiar a
mais ampla e eficaz assistência a

criança. Para tanto, vai instalar

quatro postos de puericultura nes-
ia Capitai.

Ontem, à tarde, a sra. Neusa
Goulart Brizola, presidenta da
Secçào Regional da L.B.A- pres-
tou-aos declarações a propósi o do

plano, já aprovado» e que dotará
era Porto Alegre de uin completo
serviço médico e assitencial des-
tinado à criança e à mãe neces,
sitada.

— A Legião Brasileira de Assis-
tènci» irá ini alar dtniro em bre-

VERBAS

— Com esta i&ici
ziu a primeira

ho^ri-^

iva — adu-
Dama do
a com a coope-
i c do Munici*

Em trânsito para Buenos Aires,

premaneceu cêrca dí um hora no
Aeroporto Salgado Filho a famo-
sa estrela Marlene Die rich. que
es á realizando uma «tournèe* pe_
1,. Am rica «Io Sul. Vinda «i - pre-
sentações no Rio e São Paulo, on„
de alcançou grande strc-s-',', cum-

a, na canltal arwtina,
3a de uma semana,
da a l'urU> Ak'?r; da

constituiu um
ca de mil pes.

soas agiiardsvam-na, a maioria
«fãs» portando os conhecidos «ca.

der"inh0s <'¦ A in.
terprete de «Anjo Anil.-» desembar.
cou às 18,15 horas.

CON1 t IS ÃO I S \PA1 OS
PERDIDOS

O público oue foi recepcionar
Marlene invadiu a pi ta à^chegada
do avião. fTavia um interesse real
cm vê-la e admirá.la. Depois de
lima série de recomendações feitas

por um funcionário <la Acrolineas
Argeni'nas, surgiu a atriz, que foi
vibrantemente aplaudida.

Estabelecido um cordão de iso,
lamento pelos *P;dro e Paulo»,
Marlene tentou alcancar as de-

pendências do aeroporto destina
das aos passageiros internacionais
em trânsito* Não foi possível. No
tr.iieto, pressi.maila, pólos fãs*, e 1
curioso», a atii:' fc >u ri um sa-

pato. Seguiu-se a confusão em tais I
ocorrências Afinal o yapato foi
a-hadn M ¦ leuns n .s s d-

dos brasileiros, Marlene declarou

que lamentava, mas não tinha ti-
do tempo, durante a sua curta per
manència no Brasil, para um con.
tacto maior e que desejaria com
o povo brasileiro, de forma a po-
der externar um julgamento. Seus
compromissos não lhe haviam
permitido outra coisa, senão tra.
balhar.

Disse, ainda, que não tem ne-
nhum fij/ne nos Estados Unidos

por concluir e tampouco compro,
missos para filmar. Sômr® a sua

(Continua na pag. 15 Letra — C)

No Brasil as Forças Armadas

jamais 
fizeram revoluções

para 
insfalar-se no 

poder

RIO, 10 (Meridional! — Pr".

nunciando.se na Bahia contra

a candidatura do Marechal

Tuixeira Lott. embora reconhe.
cendo que o ministro da Guer.

n "é homem de Bem e mui-

to seu amigo", o Sr. Ademar

de Barros frisou que a candi.

datura ~t a espada represen.
tando a fôrça que se choca com

o temperamente civillsta do p< .
vo paulista". Referiu-se, depois,
&s intervenções em seu Esta-
do, atribuindojis ao militari:*.
mo. O ministro da Guerra
ainda não havia lido a entre»
vista do Prefeito da capital

paulista. Mas, ao tomar conhe.
cimento de seus têrmos, de-

Inc sivas Declarações do Ministro da Guerra em

Contestação à entrevista do sr. Ademar de Barros

— Considera o Prefeito Paulista Contraditório

Quondo Acoima Sua Candidatura de Militarista

Porque Êle é Marechal e se Dispõe a Apoiar o Gen

juracy Magalhães — A Campanha Civilista e as

Intervenções em S. Paulo Depois de 30

clarou-uo» inicialmente: Ach«-

que o senhor Ademar de Bar.

ros labora em equivoco quando

quer fazer renascer o milita-

rismo neste ano da graça de

1959 Isto, hoJ<v não tem e .n-

sistência; nenhum conteúdo-

SUCESSÃO: F1T» ACEITA

PONDERAÇÕES DO PSI)

RIO, 10 (Meriillonal) — O »r Joiio f.ouhrl respondeu

è carta que o sr Amaral IVfaoto llie (luiifn há «liiiv dt»

nlndo a posi<»o do l-si». d* qw * prMidentr. , o interesi*

de caminharem junto* 1'nD e ITB na i— |i«i»h» <iicts^iria.

Alsun« trechos d» carta <!«> *r %nian»l Peixoto .10 presidente

do PTB já toram ütnlgadt^, conhecendo se. aa^lm. o i»ensa-

menlo do PM> » m nua re-posln, o »r .loão Oowlart cn.

corda min o, tírmot d» carta do presiileiite do I»SI>. ailr

mando, ainda, qu- a rarebea c«tti s*iis»a<-ão. nnta »ea in»

nela »• anrerra • Idanfolnde d* pomo <!• t«U de amhaa

¦Cfwniltçnr.. na» quaU 
-residem a» áltimna raperança* ixipo

|aret doma renovará© social e e<*ononiíca**.

\celta ainda o praaldwite *¦> »"TB pondera.^, do

PSD. «aads éM* partido, atrar#» d" imla.rm do sr Amaral

Pel.olo, afiança que 
"a* reformas Imísí. a. deve». *er oht, .o

da estudo mais acuraik»". a -iiaere. |.ara tal fln>. a constitui

râo tle ama mi-ta da n<- memhr"*. .|0«- dcsiirnaria.

conili.--.. - p:.ritária» suIk omis—|..ra esaiiH» e dc ,-—s

de assnnloa llltl 
—r <¦« projeta d* lei • omendas .«n.utu

•áauai..

nenhuiM razão de ser. Em ..

1935. como é notório, o Exri

cito e parte da Marinha e ua

Aeronáutica fizeram, prec isa,

n-ente o que'.' Respeitar a von.

tade da maioria do povo bra.

siieiro, manifestada em favoi
iie um candidato civil. Repito:
talar em militar smo. a • sta

altura, é um anacronismo. Náo

expressa, absolutamente, a rea-

ida,ic da política do Pai?
— Mesrao por ocasião da cba-

TV-da Campanha Civilista —

pressegue o ministro —- náo

houve nenhum militarismo, se-

não na exploração dos adversá.

r us do Marechal Hermes da

Fon.-'-ca. que prettnteram ca»

var um abismo entre o Exér-

cito e o povo. O Marechal Her-

mes. entretanto, náo era um

candidato do Exército ou dos

militares, mas lançado por íôr.

ças políticas lideradas por uma

personalidade civil, o Sen.«dor

Pinheiro Machado. A verdade

é que as fôrças armadas e o

povo estiveram aetnpre juntos.

Mei-mn cm campn opostos de

um lado e de outro, onde efm

tava a força eiv.ont i ava.
i. mbém. o pi-vo. Quero dizer

I que no Brasil jamais huuve um

movimento especificamente mu
Iitirista. isto é, nunca as tôr-
ças armadas fizeram revolução
para instalar-se no poder, co.
mo tem acontecido na história
de outros povos. Sempre ocor»
reu afjfli ^ste fenômeno nistó-
rico: as fôrças armadas vêm

ao encontro das legitimas ten-
ciências e da- reivindicações
populares Em suma. houve
nvariàvelmente. consonância

entre o Exército e o povo.
— As intervenções em São

Paulo não decorreram de mili.
tarismo. Foram, na verdade,
conseqüência, primeiro, da re.
volucã • de 1930, um movimento
nacional e não uma quartelada.

(Continua na pag. 15 I.etra — I»

ur sapa >

Ma

— A verba para a instalação
desse postos é de 3 milhões de
e 500 mil cruzeiros, doada A
L. li A. pelo i. I.híj.

ter inteiramente aplicada constn»-

çào dos prédios. O equipamento

correrá por conta desta Comissão.

portecida pelos «Pedro e Paulo».

ENTREVISTA RAPIDA

De posse dos sapatos e refeita
do incidente, Marl ne Dietrich,
fortemente protegida por maior
numero daqueles componentes da
Fôrça Pública, chegou com difi„
culdade ao local onde a aguardam
os jornalistas.

Interpelada sôbre o que achara

Oficiais ik IMFA

em Pôrto Alegre

I ra viaiicm de in>trução e sob
> comando do gtnerai Edgar do

Amaral, checaram ontem a estt
v p.tal. oliciais que integram

I tado Maior das Eorças Arma.
das.

A cumitiva que procede da cU
daJe de IVIota». alem de Jagua.

râo. Kio Grandv* Alegrete, São

Uorja e outras cidades do nosso

Estado, deverá demorar-se em Pôr.
to Alegre ate a próxima quinta-
feira» quando partirá para a cida,

de ue Tubarão cm Santa CatarL

na, O desembarque do general
fcdyar do Am ara b verificou-se n®
Aeroporto Fedftftl* ond*? foi a-

guardado pelo general Osvino PWL
reira Alves, comandante do 111

Exército, e demais generais em
serviço na guarniçâo local bem

como dos oficiais que integram o»

t.,dos Maiores d» 3.o E*ércit°>

3.a Região Militar, 6.a Divisão d*

Infantaria o oficiais superiores doa

vários Serviços do Exército,
As honras militare* foram pret.

tadas por uma Companhia de Fu*

(Continua na pag. 15 letra — BI

Pedras, e Vila Ipiranga.
— Inicialmente, já em fins de

novembro, estará instalado o prl
meiro grupo de três posios res

pecti vãmente nas Bananeiras,
na Vila Sarandl e na Vila lpi
mn«a».

—• As construções são de e»-
tilo e aprovei ament o funcionai*,

prevendo consultorlos médicos
de puericultura, clubes de mães,

lactários e serviço social».

CONFIRMA 0 PRECEITO: AUMENTO EM

SETEMBRO ?ARA OS MUNICIPAR10S

Não quis, no entanto, o sr Sucupira Viana, adiantar se será aumento ou

abono c o 
"quantum"

GEN. RIBEIRO SEGUE

AMANHÃ AO RIO

Para o Rio de Janeiro, viaja
rá amanhã o general de brigada
José Publio Rihcvo. chffe do
Estado Maior do III.o Exérci o

Continua de pé a minha pala-
vra reiativamen'e ao aumento pa-
rs os municipários, a parti; de
setembro. Es'as as declarações do

I Prrfeito Sucupira \ iana, ao DIA
"Io l>! NO I R I \S, na noite de

[ ontem.
informou, após, que a Comissão

DF HOJ?

24 Páginas

2 CADERNOS

C 15 S 5.90

Amanhã: Fernando

Sabino na P8H-2

0 romancista mineiro participará do programa
''Encontro 

Marcadopatrocinado pela Real

Com o romance "O Encon»

tro Marcado" foi que o e»JTi-

tor mineiro Fernando Sabino
se firmou como um nome fc.
rteral, fazendo-se figura que já
se projeta além da» própria»
fronteiras do Brasil. Pois virá

agora a Porto Alegre o me5«

mo Fernando Sabino, a fim oe

participar <le um programa tão

vitorioso no rádio brasileiro,

Sianto 
o próprio romance que

e deu o nome.

Estará «qui, «manh» para

se apresentar, às 22 horas, no

programa 
-Encontro Marcado"

que o Consórcio Real patro.
cina e a Rádio Farroupilha
transmite. No decorrer do pro.

srama, um dos s^us ori?an:z~-

dores entrevistará, em públ»
co, o convidado, ao qual. iam-

bém o auditório e o ouvinte

do ci;a po,terão endereçar per.

guntas.
Tant(. na literatura n tanto

no jornalismo Fernando Sabi-

1 (Continua na pag. 15 Letra — A)
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% #Mk

que fora designada para realliar
estudos «obre o assun o, lá

entregou o resultado do mesmo»

Entretanto, em fase de medida
tdotada pelo governador do Es-
ado. hoje mesmo, o prefe^o de-

volverá os estudos a referida co.
missão, para es*udar açora, o pro.
blema sòbre outro aspecto.

Nada qui<. aJiantar o Prefeito,
ôbre se será dado um aumento,

ou um .'bono provi orlo. confor-
me concedeu o Es'ado. No entan.

to conforme informações extra-

ofic »:< os municipários deverio
receber um aumento, nas m?smai

pr >nor. "'es 
do Estado ou seja,

tiois mil cruzeiros, indistintamea-
te.

BIS o a tor do mrt.ncc 
"hncnntro Marcu b" o conrldr.do

de amanhã no progiama homônimo <it Farrcupii :a

B.

I ?

El
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GRANDE SORTEIO DE NATAL po 
^ in (J>f ,

* i nAe, rarti mpondenH da HPI) — O Braglf, o CTliile a a Argentina co- TMr^MrHwffl rns 
da Festa da Asiuncjaii A ditptnsi. pupal a respcito di »l>s-

Os assinantes lit precisam recortar as eopoes ra ordenaram suas politicas com o proix.sito da fuaer dttididn \ 'WmFr 
SSI tlnf-neia de comer tame en. scsti,s„fei,ii> i  medi<l« nor.

clpam automaucamenie, dead* que estejam cam M »"•- e.fGrco, para impcllr nma clsao „a ronferf-ncU da mlnlstros ma) 
„„c se tnma quando n sovlii felni coincide com uin dia

| 
aaturas em dia j1* "Cl^^,r^*I,l*ri°r", 

^'ddantal Tem violaTa re"" festivo maior on o precede. kste ,,no, a Testa de Assumao. no

§ _ - - — fk a fa a« e 
resolverain desenvoUcr nma atiio coninm para lb 

"hole 

que nao Me um u'ole de «gua hH aesaenta. anos.
¦ >| A f • HJS JS L II mular uma posieao nmlciivel. H BfiSBI88BHw^RB«"6iMHMBBlk» fn^H .entou file que nunca sente sede, e por isto nao toma

If Allr IWl 3 11 K- l"osteriormente, 
T.afer disse a 11VI: Espero que preva. . *# IjHBPl Apesar dlsto, d um excelente montanhisia e Rosa de

W B\ \> la aWn^ ^ 
| 

lata a modera<.»o.^c "'"i"'t '^n 
/"eolTt'nna 

'-"do 
c.;cslente 

saurte. Apeons era elmunaa ocasHSes,

| 
 | 

"™"1-Ho.,KF"peramos ""»* 
Twof'^fouo's"encont 

"era'#cr"esce "Pt^r'"". 
desta ""'"J" "1"'hg'

0 pracinha mais votado recebera a visita de dois 
,l»'^0"(,-hBnc(iler arKentino. dr. c.njUnta. im," " 1 estabe'iere .,..e scJh d»d» »« 0,*™*! a™,.rei-

I j. fnmiliares aue viaiorao em avioes da ri6„pnt^ Taboada. apofou urenciow cum Vergaia e lixou ros da' provincial de salu. .rnjuy, riiaco e -into r- um an-

. „ nn*#... <4nc 
"Dinrio$ m*«ina ideia quando cheROU ncvas scries de covcisayoe •; $t gS -Jk¥k!: mr,1,° d'  '',,r,to de ,e,,s salArl0s- Mns ®», «P«-nirfo»

I PANAIK DO BRASH numa imciativo dos Dia 
| mei0_din ao aproporto aos ra. mais tardt, durante o dia ^ acueareiro. de Tucun>*n insiHem, ainda, cm sua e*lc.mcla de

Associodos" ! 
Cerrillos, assinalando POr sua dtjaoje. scr pairo 50 p«r renin de sens salarios, daranfe o pcriodo de

 .. ua moderasuo e cunseguir que * BONN M'I11 | — C chanceler dn Alemanha Ocidenfal,
... » 1- /^.... ,, I 

' 
. f- .|i|)|/)|| ¦/*/>* Cuba e a Hepubhca iiumil Wwjjj, '$?%$' •' Konrad Ailenauer, p»rtiu hoje em aviSi para a Ttfllia, *m

/ r/i li>f | |*f I p XTOriOV (iO 
® y f #11 f 11 I' * 9*rf «• f*l* ¦It" *'• i,a 

aceitem nieci»Jas constiuU- |K9| vi-i^eva do firi,.. e "r'.. lonn ca.
. 

vus, no sentiao Ua soluyao (la •• *1 Pital europ^ia a set visitada pelo oresidpnto dos Kstados Uni-

• V •- • I • • 
J J /»»«¦ 4*l/f s.tuaguo reinante nas Carai- dos, Ewiffbt Eisenhower, quando vier a ^sto continent r

assinalar a vitorui ua tii'iw*-fi(iio ' '«' ba«.»>inv«ah»®de- 1§§§ •'»<««t»m«i

ITOt (> n To)l„ Txm Igreia- - deciarou o Papa no .caiurudu sobr^m * 
P«f pflblica Federal alemi Mr, « con, S3 anna e fsto ve,-5o .-dk'.

CASTELCANDOI-FO, 1" (UPI) — <» Papa Joao XXIIT PJ« # 
c9Bhet-r ho- u cttlpau,, ,.ela fil,-¦ u-.-. rf, 

sua fC-rins. n fin, ,,,!r, ¦ -,tr .

dec'arou^ r® 
„ r Ki ra* es upMd am e n t e& < rrf sn^mente poucos (lias )*• 

'**• bfc. 
bT'w!* leit* M so«ao 

" acomeelmento 
inesnerado ntte 'esultasso da conf.^fticia. we

ames de anunRcif,lo num discurso do dia 25 do Janeiro passa- «•<?; —" VE1CULO DE REE.VTRADA - Wi?-r,„o«. Vassal-ett*

,U«S 
win»A»m,.f diricente. da A.T.o 

^^'-'^^V^daT qVau«r«o 
- tit. desen.n r,os most.o o vn.culo dor^Uada ^ a

r.l6Uca iS um resumo do qua! foi pubilcado hoje, "m 
<1.^ quinta e sexUWenvu. (com da Ogiv<0 Hum vdo ,6bre «9 *>mpO de «.<te oceonfco * lU'EXOs MTUS ,,im, - o ,nv,mo derreto,. que ,e.

SUte. *«• «•»« «"» rePe"«"V irt^a hJUVe8"e tid0 UW 
frefeTia »n!Saue se „ueoS,U. AIniere.-ca, e.nvo.ada 

^ 
;V(, p,rle <n/cH„r « querdo. »em05 dc ^manh. ^"nr^FlrmtoT^me: 

"r"

S.-nhor com sua santa graca# U-iizmente, 
nao ^ ^iiirentar a yaibiiidaae tit- ma de lan^antCnto (Foto United tJ>ess -.v.l. rnnt'onnl, nuando eel >bra,n hikw na Ha T.srola N i\ai, em Bio

favorece &ste saud^vel propb. ttonlea^a 
"omt e o node A cspera del*# meta 'noom. tl, 

vu;cm,( «Mle vaarrca). «a.,.!„«». . «o „,.it,,mr.r„, ao de B..«.«" \'rr«. As.xe.
... CristO. l>e lato, as s^ S1 parav. ! (a nmdade da I|r J pUlsus ,|Ut. apoiani u autis se M"' i- «e reallrarao «e"imda foiva, n:. c1'- Itueno^ M-

A id6ia do concilia nio a- deles .se delMm um existe ja uni profunao cons, v. 
,a adesiic (»ril.cipio ua .—— res, cum a nresenen do nresideiHe \rturo VrnnHi/i h

madureceu como Iruto do U- pod« - o deSp,,,.»m.» do pr.n. nos et0, lavorave.s e no ex- inu,lvt,rK,u, , 
.. de sen a, narlamepfar-s e tec I

,na proiongada considerasao, cipe 
deste mundo , qu . traordinwio jubilo piuvucadus , e „ uue uelendem u- AdvOrteriCia de NlXOn: ,-0s. mmanto efe!i,o" das tAreas armadas prrsla.no hom.-.ia.

nun como Cor espontSnea c-ntra t usi em 
tucu-.s as par es pela conn. ,na 

a(_.llu ,.ol(.llva L.0]Ura 0s 

numa primavera inesperada". f'orquo i ' . . 
nicavao apenas i,;amas 

ainda exudentes na^ _ , .... rnr-AflOA irrtf ill ,

szrjr.'z&rz  SO COM ESFORCO TOTAL kmssj

Sr\nnuea,°; p^'a0 ~ 
~ 

vTr^" yiprDAvmM 
s RfjSV4 ^.'--"rvooracoes anuais p» la <»¦•<> \an civdizacao a iuz d- Ci.»lo d 

.. Tru11|i0 „ uu kjiJ I L/^ " i f\U f.Jl'K/1 tr-de enrrreuada -te dpi.tar nrnvn* termomiclearnf ™ at..m-
di Ignja na Basilica no Sao o Cvne.l •, B'cumenico, anutl Unu"' "• •4dJ 1 luji.lo .. uu »- mnneira 

Rii nn^en n ?er n primeira ootPn.
Pedro, no dia 25 de jane.ro, ud ,wU, fapa no ma 25 a« "Apu, eumprlr «»&e dever, goverimntes. ap.i.a.e. WA^TIINTiTON to (I PI) - An f-.br ontem. em um pr.^rama nce;,; 

0 rela'lArio' nitamente t.Vn'co reHtivo a
acrescenla: Janeiro, s- reunua provavei. a,.ju, de l.muver lud» aqui- "ente pr curado aprovedar ^ tete>isin s6hre M.a fcccn.c viagem i t'nir.o SoMct.ca, o vu-c.prc ^ '¦> 

Va'^>« alfiras a.-.hre a terra, nne o«

"Nesses dias se wu.-ntrava mente der.iro ue dois 9uos lo que. no piano Humam , pi 1 ** "r. 
Vf.. 1.i.Jenlf PicbmJ Nixon d.«e que voH.m aos I-•ados Unljos cerio _ >r-.!,|.„ hritanlros.'norte aTprleanoc e rujgos

pensando insistenu-mente en) s«ra vw.h 
/"'-'W**" 

ae. 
c"r - >--- ¦¦ de que os pr,r Ip,o« do Mun.-o I.Ute m •omirarao com larga mar- . ttMl estafantcs «>manaa He trahalbo e enviaram a seui

qUe 
%Prc<^menied"oS do"" ttund^para S?u".r em Wdo o\eu eaplendor" uMuru n. IM*ri. tem soh.e « do con.m^mo, adverbndo. rorem, m> ^ ,;o pn^el Ko,er„o, respectlvos, a 10 de Juiho ul.,

r?r|l |^ ni»m Seiihor jesui problema. do CUMWlnio e a d:remus a tu«M oa que se a. Apesar dos e.: r«os d« mr in,e vioi«nci» - ev.t-., constanle- Isou 
\ ^ t MOXTFVTdCt; frpT, — o, l abitant - .w ' -„•

BE 
de N ' 

maneira de atrao- de Wf. os chain sep^aaos d. ndK - Ve. uer»«le MWdos pelo r,.r cio de q,.e 0 P.-rriPc do pr :o„, de pr Jon-ms , s . « 
^TKVIDE^ ^ (| 

.^ .<u 
V,brp nUl,ndo fV,r,„ tPra

d,a, h4 frouueolet pri.testanhis eortodoios >0 ue. irmior, e«ta e a igreja oe ce.er bras,ieiiu Horae.o l-a bre o« s,sterr«» qur pret-ndem 'he^ar ao ¦r.esnrio revjpadn *.» nefii..• ? 
— „ioo telef^n!.-o. 09 aindlcatos do* »raba'ba.Ior<# em

dB 
'bu.h.c 

.s c.anl. . «eio da lgreja de lUraa. Ceisto; vnde, vinde vuide tei, se espeia qu a eonferen. nr. entretanto, nut- os cid'dSos gozetn de radepen,encia«, disse c 1 
t,, tric;,j,ld(> „ telefores de idiram hoje de.-larar-fe em g

... induRtraia taimena per- 
'Pjpersus 

(-«'¦» ir.urdo ««au 
' raassumi v..sso Ugar, que pa- e.a se earaeienze por aralora- 0;>ntin,iaP(,0- ,iim< ds> feeics de difirul.lmlej cnconlradas em novsas 

durgnt# nm maa nSc f,,aram a data em que ebandona

tententes a diversas at,v,dadej os que sa„ criatios de ao*., •« muitot ae voh e 0 de »os | da- d'.acaisues Juridical e :deu tei„?,-,e« .„m % Uniao V>viti,ia teside em im «em« tn'opttav, ic»- 
r5l> wus pnstui.

e professure^ Algum ie.es, y. I mas ae acham .eparados 0- * foa antepa«sai„s- • " 
. . . . , . | dfneia par. sup, t annual t*-aanevm* i f: "<• dos «»««. Pel" ," v 

 O anioienwi* da Hotel i^i»rrc- 
j 

K 
t tr n> i idiaj t' dos do uue ' * Rf FN'OS AIR1B (ri»l I — A pr«sffica 6+ mm* de n»il

  
. . _ ra ao quai tem chtgado unia . *»mpln f»t« « 

n(l* wtiujlirr auando en. de M* o inundo, inclusive dos palm ooinuulttiu,

NOTAVEL INSTRUMENTAL C ENT F CO 
."«s;«.n,rr;," rr

llv/l A f UU liiui "W1« aw I touo o dia licou nu.ito agita- a liberdaee e »am v.,r>-,i • de.a g- .... it-.. e lUi-enlma Barnanlo Ho,.w»v. delator do Wrote

A BORDO DO SATELITE 

"EXPLORADOR " 

\v&1~«~2B?X ' 

'1 
'-¦  - 

WASHINGTON 1ft (VFI) — Fci inrormsdo of vi? icet*'* sat I Qwe i^vcstij & carga uin % uaia vi'~i:a governaite c.i

o jr. ..'.F-p;oi.'J..f u. ^isjou n.ai, de 800.000 .a.«- |o u Oem es.ij.0 bar.o a .. • - • a. .'«Deranei« -i—-ir-f

uos desde gue 5w toiocido na oiDda, s;ra-ie,rj. 1 Em vuo, as pAs sa «pii..«iitain ; uos coinm:-!a.s widanJes es. Vv •>>: v.,,- . www', - .•?£?!** 
_ t , _¦ . 

¦ . 
¦ ^

Cai erccit .. ¦ - ' .ei"u-r. ¦ ;-ua«. de lui<M ; ' -era.- .. , „ . ¦

.... ftjMi, at i.- (1056 «... ox-. . i«po» J« ,, fbertm o ma..u.. de  , 
•-* »' < '«»i u - «. a i* irrnnim-i ^ir-aiiriinifc 

"liliwn ¦

-ttr^rrSR.™. 
—r_.-Sftrwa^ss wr«an«^sr HflCHOS 

E SJT® MjTm M 
— 5

CO ap6s dar eise> d«d«i iatoTaoa qua todo> ol .5 4* if«ide jO t par »0.d itntnuttrus ! 4 
J f ,'v* .f® J

tancouaauo btU> a que .uas ,A4i° 
' 

A c«uU aoter M M wl pro- PflCCftUC 
fCC tm ^-TSv.r^rtirc Ullblm.tLh 

WLJm m 
*wm 

m

fiat"M«:»»aV e d* <!««'-« qudou.civs da UtdUa. •«<*'«»»* | '» /*r_ "* "'Tr-. a. / ' 
' 

. 
. 

1

leU'.e es.a 4;48, a. ac nc^o  
. •••'...a ...e.. • .... e-

«e. 3f> "wl• v* > tMir^irfl "VaW'^rd r* Laocb i A exD?cf ativ-> ^rn tdrno da . v .\:_y.

 i"• 
- op, ?"¦£>:i ^<<Zj i«V'r'aii' ^«•»•!»» ** \

«.<- — .... ,» ,-jo ..^ do." I*.,  
? 

pttmn ewGNi. in iMmn is faint 4

rtr ^J. **»#*»«* \

ar>f>r a tans «. iadia;io v.. <u(. 
estau a.„n aoa; e-ui w <»-? iun»ifu:«do'i»a *»«•>-*"'>" 

f«.,M»rr 
Po"<M*'i*tfr'ot°de 

F- • (USSO ll I0SCI J EiatC #8.,,.. 3s -'"i-

SRKTt&^d.t.d^'. 
• - - »—»• - — »•" 

;: 
-r 

¦¦:*¦''r:C'-^ V^-: — "*>'"«» «"«• * toltrmu « 0.005 m en 25 m. ¦% Mm

IT V".¦""If""- ,suP_g ' S,'\t-;L0 uanfcm.iaor. weraa- ;• 
>Ua..« 

^ 
r-a. WipnUl 

USMtUMllO Mt|ral; V« 1^B^\ >^PSra on H,25 quilos. que utiuia pna. , aw MtBUvff licifvUi . - ' 
i#f#;Aaia 

f ofttiM enwirio nma- \ 1
cipirt ««mtlliante dus canar t®. ae *•• 1 oas VATi ba»xo, C0D19 as aS3S 00i 1 , ., **%'•' 

' 
a^ * hOflfcS. 8i<»< OU# T^d^l \

itvisa r « QMf irarsmitira ouu *i«ia . 
passa-x-s. iogo abatxo da caifcs 

m&K woe-au m.u-aa-, t o ..am „1(Ma 
Vlra a conle iP(B ftarfti m. mtM ttrtCltainente ttttl \rudimcnT-r 4o teio Ue aa^eiHi d* 7* ® , ffiijw: pr.BQvxjm^ tov.a JAUOS s- , iCd pe»!li 06 pcllflInaiCUtC Vum \

T«m. O a*f.c» aim •*per:cuvia . ! |wt«4oi ao rej^stro do lotaoAatfci .. " 1 HiijfOfMa ^/Em
nao rnpiMtta apenas an otrtri^lo «o j a**- a J^rOjntarMB-ie. i»*aiiao-*# ^ cwttiiO. O <ji»< plratd j: ^
in.tr>ime«:o, ma. ***** #•. : iws d«viao» !ug«res .m^diata. , UAau^tv -liia-Aikid# lfcft f* r«^ a nxm '\l 

"V^HNliilM^ 
IiT^" 

" 
i. aiibatie 00 .a «uu 

( mm* >*** dP Ka 
r#aUm A !#. j I Ml IND ACllF S $m teitos de 3$0 W0»0 M IQO rapicb '«;f

J - CM. »iar« - « .a «•«" rfftf-' 
«p^« - u« d, baoa ir^-to- : 

H'UnL/AvULJ qMlijitft 
pioduzidc

c «" ! «« M *te«*o da aiiu, jaqueta de pias 
Jgr 

- 
UJada „clUllYlkB10Bte e» ¦ «« arnnrnt dp IPO dl SKF ¥ / CMlV ..

 
 ims da. espe.iti.uM .obro propa. , deSaStrOSSS 

MS pidpfias BSIMS 06 1(0 S3 £»Ifcr

I-tw 

mil a an nikiir\' l/imTfl *'u*° * oniii,s at" ' l"" . 
... *».'

IT, r I \t 4S 111 I *1 fcllS 4(/ll,>> nte irequeno* gue p.ue to- r ]»« PfV D M H Q Ei I1JIIU: 01 BJCllO! I COSSIIHtfS C
"f! 

,._,Tnr,n rr,: asii'raa;,c,s":k».^ tMrOKMUoA *? SKFFwdw**<**«is
f A IW l\ I j J/ l Slf K/l f c desu**f ® tian*n»4i^r onouoai. i TAIP^ (Formosa). 10 (tf pCffSitSS I BID CUStO U1WIB0. ^

/I M.J\ 
*. » 

- 

' 

'• ^ 
^ura - 

— P.T> A mils QCuitnMl

to* dinnitArios da Ifreja e do Fsido ta^riaiio 
^u^fo- «***'« .de » >P«vnii. trigicc^dJ ^.6(>T vitimas. rn \

ta 9 de 'Horn Luigi^» o padre do Pirtido Demeoc a«a ». ^ 
maito da leria na tase »n ciai tre ferldof. rrortos e desana. \- JSJ

terna a It&lia, an<^ 1C 8 c' , 
< a u c«s - r.-t , • {'* - ccucn 

^ 
> ch ^ "C"*"* ' 

i

S, proMfea das co«« d« Pk stiir, , ,up„ «rs>a>- 
^*™-1 j', ,3^., Jtuscenland" -e tan'o^Jaie' a -«:uDrao dever* AtiP" V

:;,r ,,r,r J. P.7.. jpavarsew^™,^ /. /M\ 
wpAi ^8^^ JS

•a polftka ital.ana rturiatt Irrs ».- RoB„ , n^Kllr »s -s- |U »s. O «aW. A...0 aes lanrumao.." v, a'lt,..,. Os inaiores estragos VenflC* J /JESS VMp.
raiSM. como l(d«r de parikio o. nc,f reunldn <m v»s. «<ps 1 «- ..r.oB oi-n.., ,l... aa ,ar»» u.l ram.tp n?s extersas lavOUTII iF/^H >

laiador solitary «,,w' do «..«r. rwM"u ae' aa p,ra »cr I. m o d«mPtn.i> t»ai. dp 
arr„7. oroduto basieo da '/& -KjJ

hu.li.B-r sua, dw^s^fonam PM.s paleK aadu- ^.yj»rtador .a «¦•*. a]|meBtaci0 
dos chineWS^a 'B&&S&*! Vl

ancoi/.raram m»,s at° aoa o> 
aodtaoi r»mo« aa .r>'1' •• ' 

w^l'r sao ralculado" em mais de 13
«aa «e«lo-iai*"» .a. .udos pel,,- «iaal,o, ',o catton Jn<ulo 

d« n.i,aa«»o, rrilb.^s de d61att" Fntre ^59hSt J—1
proprio. comratriotas^ Ifaa aaea 

^ M tr,t„lh.cort, ,u. ,, ad-fr.;^ . „,.?„¦ ga.u„»r -oaU .itado numerr de vtUmas eon 35^

a^rass P,e »'.« aj li ^rkos'a r>- -.<• 
"."nbo .o, piano, ta">S« 

^rc. 
d' 400 morto* J™ *8?

poacas "K< ai r n.i eordi,l d : vcrn,n.„ m ,nrao o. aniido »a- ouwoa d.sponi vos -ao-. p-t e «00 desanarondos. OS de- fm Jjr

Biu.ios mcnihroa do parddo o«t « 
|>(k) M l|TriJ 4t lode. «« ien»a inlorawr scbrr a i nuxra'^rj ma is sofrernrr lerimentos. l_al • 

St'j* I
Bruno fundari ; s>Bt0i. inxraa a aatarna do aataina. ha| rulsm a. autnridades qua 1>* '

Hoje, entrelaato. ¦" 
^r«™' fa ^ a, ta.la.do am wlt.mtlro par. madlr a(fnra nn^i, de 130 ir.il pes.

ft.,ram M«NcteM a. konitn««rr Depofc * ».w * *w „ 
re^.mc.m daa orluia. totem. ftcaram sem lar - W- ••¦PPiBPWKi

feral. -,„o. monals lor.T, i.s.doa M«uirio, aa, toaal^r pe aoaa 
ncaram sem s .

 de K»«'. « «"i. ° 
(, M wnco w, .;..nr jKKi I

, „en,br„ -a J- 
u.. ^tr.,.  

'fTTTTTIr ' ¦ 
^a T7 aa . « Ojckiro~ do calx. at o Mfcalo dr tr*. a.' P dfl SG X 01 

~ (D T 3 ? 6 3 S) MnRjgMKsP-j>?M^^B3§8ff,£^2rltrV>»; ¦

Hutilhftt M JiSHI l)BW| temTK>rAl n» co»« em '

J Lourrnco for* dos Mnroa erne wt#ltte artificial d<* E.U - A. [ um |«niro rutimiilante * I . , I l/1 1 i I ¦ I W al^
w nooarao fm uni baiUfto ir. ermed.. . -i4ji r Tifali 

" ~\,K \-% •>* +
2?"mmhn define* - SitQI.- , V r ' •odtfKado, T! 

e.InVm,. 1 ' 1 J 
' 

L I v/„ .
^^VTTTTlTWil rui,. um uvun, «-», > adari". «"• orfnnkm<»« we. '4*1 ¥'lnl -I k B

<4]LlBllll^ At ctpta. en, «« d..-—«» . • 
,eicu,„ Thor- abt.-' Iberido. , anaadot oa deblU "¦

^IliMiliK 
, 

atoorlam..,. « «-»• ' """J r„m 
, propobi ..«a, per a,... r d. Uda. I 

S33H?PE«^!!^4 Jl:
ih\™ a. .../¦. a. r.,, rao. a «*• '«>"«¦ Ftmtlt do »ro» A«»ama B*Il!li'V . B 1 .J[Z3 
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laassS 
• A rSvwaS ESE^ ascr=4ss— ! 
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COMPANHIA SKF DO BRASIL

SWBfclU—Nioa^fe

BíiO HQRIZONtf^-JWCIfE
POCTO AUWIE - SAO DE JANEIRO

MONUMENTAL CONCURSO

OI A RIO DE NOTICIAS

AGOSTO 
- CLTÃO N

s«p

HORACIO LAFER EMPENHADO

EM QUE 
HAJA MODERAÇÃO

NOS DEBATES EM SANTIAGO

toda a família desde a aovo ao netinho

sorteios do MONUMENTAL CONCURSO

10 SORTEIOS MENSAIS

1 GRANDE SORTEIO DE NATAL
* CASTKI. GANUOl.lO, 10 (H*l) — i> Papa .loão \MI1

concedeu, hoje, permis-ao aos católicos de todo o nnuido para

comer carne esta acata feira que vem, porque cai « 111 vespe*

ras <la Festa da Assunção. A disiiensa papa! a respeito ahs-

tinf-ncia de comer carne em sextas-feiras é uma medida uor-

mal que se toma quando a sexta feira coincide com um dia

festivo maior ou o precede, kste ano, a Festa de Assunção, no

dia 15 de acosto, cai num sábado.

BELGRADO, Iugoslávia (UPI) — Um mestre-escola da

80 anos, Vjekoslav Muhina, de Dupa Kesa, na Croácia, deela.

rou hoje que não bebe um gole de água h!i sessenta anos.

Acrescentou êle qUe nunca sente sede, e por isto não toma

água. Apesar disto, é um excelente montanhista e voza de

excelente saúde. Apenas em clgumnr» ocasiões, a conselho mé»

dico, põe algumas gotas cio agua na boca.

TtfCTMAN (T t*I) — Em virtude de um acflrrto, con-

clnido ontem à noite, ficou terminada a greve «to uns 17O.OO0

operário* desta província, acordo que deixou quase resolvida

a disputa entro operários e patrões da indústria açucarcira.

O convênio estabelece que seja dado aos operários açucarei-

ros das províncias de Salta, Jujuy, Chaco e Santa Fé um au-

monto de 70 por cer.to de seus salários. Mas o« operários

açucarei roa de Tucuman insistem, ainda, em sua exig^uciji de

ser pairo .50 por cento de seus salários, durante o período da

greve, iniciada dia 23 do julho.

BONN (I.*Pt> — <• chanceler ri. Alemanha oeidi-nlal,

Konrad Adenauer, partiu hoje em avião para a Ttfttla, '•m

viagem de férias, espetando que Bonn seja a primeira ca.

pitai européia a set visitada pelo presidente doa Estados Uni-

dos, Pwiííht Eisenbowcr, quando vier a ^ste continente, rio

fim do corrente mês. O estadista e chefe do arovêrno da T?e-

pública Federal alemã est.1 i!l com 83 anos e ê^te verão adia«

rá suas férias, a fim de atender pessoalmente a qualquer

acontecimento ines^erndo qtte resultasse da conferência, que
foi encerrnda na semana ¦nassnda, em Genebra, pelos miniS*

troa de HataçOe" Exteriores das quatro grande# potências.

VIAGEM A SUEZ

UM VOTO no praciníífl

Advortêricia dc Nixon

SÕ COM ESFOrO TOTAL

SUPERA WM 
1 

WSSIA

tfs artiflcinií*, para vigiar a reaiiraçao cianflep

atômicas, no espaço sideral, numa or^aniznf

trôle enrrreaaila de detetar provas termonuc
Cai, Pe^ta maneira, ,a nussia passou a ser

ç»??* nuclear, que aceita o relatório altamente

exp!o#6eg nucleares, a grandes alturas SAbri

cientistas britânicos."norte americanos e ru

em trAu estafantes semanas de trabalho e

govêrnofl respectivos, a 10 de julho último,

W\<:hin.~. >!•»: 10 it rn — An filar ontem, em um proerama

de telc>*s5o sôbre sua "ecenie viagem à União Soviética, o vice.pre-

sijente RichstJ Nixon diste que voltou aos Estados Unidos certo

dc qu* os princípios do Mundo Uvt® otedominarEo coni !»fga m:\r-

tem lAbn os do co.nun^smc, advertindo, porém, só ^rá isso possível

mediante vigjlêncía * esfôrço constante*. «Hstou firmemente conven-

cido de QUe o principio do progresso com liberdade predominara¦ so-

bre os sistema» otv pret^ndeai chegar ao mesmr» resultado semt ncrnni-

tír, entretanto, que os cíds<jlos gozem de independências, dtsse cic

eontinuando- «' ma da» fontes de difieuM cies encontradas em novsas

relações eom » União «.o- iéu.a reside em «•;

tiéncia par» super enural pe-n,. r.eçamas à tt nle dos russo', pelo
—» A presença d<^ maiii de mil

i, inclusive d<»s países comunistas,

Congresso Internacional de Ciên#

o inaugural foi pronunciado pelo
Tiouaaay, detentor do ITêmio N*o-

no rwfnpn da fisU»logia.

HV t Ni.'. Vi.'t !s ll Pt 1
.lehTjado» Üe todo o inundo,
inamrufoii s« ontem o XXI

CIÍP UsiologiCdS- O discurse
cientista adgentino Bernardo
hei, iK»r suas Investigações i

tico que revestia i carga ut" %
o terceiro esráíio

Em vòo p4s se aprèaieat«im
ieverneni«e ittc^baòas. de loiitta ;¦
te^ebereui o máximo de Jiàfi*
dênih 03 iut soiar.C da super-
Ceie de Md mede apiaxiiiisdd*
meai® 30 ü pur aC.a lent^tu^trus

WASHrSGTON 10 a'Pl) ~ Fc-i

o ¦-... ;.ie -a,-..:..' u r 'pioi J'ir ^ 1

ues desde 't ' ¦ .o-c .J r.. .....

Calcula-se iiue a dis an-iâ nercciT.í

a.jras (OMi> de üo,e é oe «30.056 quíuí

«ompletas ao redc«r d# Itrri.^
Ca» pona-yo* ua Uir^çío NaciOLai

(O, K.s dar iss«> d3.1«» >n«0t, s «

s«íéi)te íüso UnCdütaDüo tçui « que

não niuaio boas
O* cãtóU.o» «Wíua o perdeu 00 ;

ja i.ri-J. «s is s..l;e a C<

libil  e • 13 oi

ftf, seu spoeeu «(.oulo d« óiU.» m:

,elite t". a 4; d»/  -» J' l"'

ãe, 36 qMiiuins«í«>» Lwiè «o pt'*?

Uiiotne.
nos COmuniSUn esn
üuerdlsfas e orfftnUi
riOS, liara reai<zar 1

fewttfccáo elgarfesra
da tese de Cuba e

s, axQcctitivt eui

RdKifthtcMoi am.j m m«lhor«Ã no in«í<«-is ?

iiiTl üiílOI Sillí0.ii4«4{, JhWi.tfl lf'C3t

ptrteitit MrtM COM :j Mís* t Hfiúíi.

Jí ritmam 6ep 8ls n rtun^rs UM

|<3C«SS0 eswctu. |K liilRlM !: Í2ÍMI

pela tempera;

1,-npsdir i. jíaswagMi' d* ikU- A c®ia
«ta onnfir*a a #a*ia»a inana •** *«*»

t eèeifké
% Oilt ti* UOI iHIEIdè&tO'vié v.Cu

tttib >a ®»tau ííim a *n. »a "tmnetr

4- pJèainkC i nieiwi »o jntífter no
njtlhte » §s sfcnam deniiu »#«>

i».> hCtlbáOU >
— iits aispokiUvbi )>aia warto

pr-far «a laixa de xa*!ia;Ja d* lnvra
soaceoti aaoo.se cada •am dínt* mi

ura> n^el tupe^ifico de iad*av^ '

— L*ni ditpotltivo de 'uneou-

rn" un 11,25 quilfa, mie utiliaa
vioi'. %«roclbaTi'e d^s câmaras 0e ,e
levisã.r ^ quf irar$ioiti«*a tua *'ctc
rudimentar do teio tíc «*»«•>* da
lerra. O Sxf.o oeafn M0*r:cocia
nao rnpousa «orna* »« ooeri^lo do
imrrurrer u. mi» laoibtni o «»c.
viipent*» • dtiti.tJe ao ¦» ilit* to»
»òo,

J — Cãiaiae iuUr«t — * tKkJ • 6
tooc on teja. ! OOÜ em vndn lacn de

d*4iegacfto cutwna * eonrn.
Ancjl de clüHicelereB, chee»-
a Hinanhá de manhá. mas «em

i fjffurt príiirliw' tine toi*os «s

leravttin de
acórs F"*t*rtote* informou nue
, chance^ Hau) Hoa ^ oa res-

pteMl úhêtsrtk» nma-
^hâ as S hofitó mas que Fid<»l
rnwfcnai não oieis virá a ccmíe
rèneua

itii.iXi e 1UÍ.09 iiKgacialoa c&uuu ;
lUiviáiiíiytJíi a pr opt .ac aj ai o rtHit. i
it«a d^a kUiDpuíiiiCi^s auaiuipcv^
jAO Siiiaií legisttaúos etn ÜIJI O*— '•

a» paia a a&iuse p-->ar» oc |
u u'CSdfo uansmá&fort ooeraj- ;

do tui tien^cocia não icísaua. :
laaa, saCs~ae. UtttiaS^iâ, é o ,- din
íüijao: pr ifcvij.ai fco.a jauov a- .
of»adiA ao resistro do tutaoAêâia }
o»nuta. em cwdiso. o que Wjúhi
a uaiiuçao aitraia^ d#

Ha taiziVéto. * ooidw ^us ?t" i
ceplDfcs —uua dc Mat ii^ulii- |
úi, a ter usado exciusivaiceote eiu >

jóia õa« expenénuas sobre propn. ,
í.ujO de oi.das de rádio, e uni
j>e átM nequencia, que pvòe w-
m«tii)a( M) tuoçoes (jiiereniés t o ;
katebic, aciuâive a de siot<H»&Jt 

j
c desusar o liaoànii*»or onouoji. >

Ou.ia caraciensbca do sa éiue 
|

foi o ica pequeeo «loguete oe 
|

quique», Uttiidcado no *iun»e

ia,. ConUolid» «e ie' a. *.<« 'e-

guetc de 22$ quilos ie>e oor or-

nino elevar o pei.^eu i-aso oj-
retesse que o foguete se aproa-ioa.

va muito da ieua na ia.se »n'cial

da órbita — a menos oe IfeO qui-.
lóaieu,. — o íomuete poJer.a »er

s.d', di>par»C". «cruat.laiido "e

80 a if»0 qniiôaeVM ao pen^-a.
Atem do» uitnimcou)! cuntilic^k,

ba >anoü dlapnsithoe na tara* 'úü

p»ra eerifkar o desempenn-» tanit»
ao vfículo portador fcon»o da a^üu
rr.eofuyão d«j taiéhte

ta re t%% -% di»p«>%iiÍTOs a- «»n a-
aceieiômeiro aanuiar des*tetida a
moaitotai o logulo d« inclinaÇfto,
hem onmo • roaiar qu«Un*ar nw^l-
crtnt > estranho aos pianos

OutfiK dispôs it.vo* -eir. ob.

jeti*o mtoroiiir «obre a t-mperj»urj
tnterna e externa do satebte. hoi
tewlu»do um voltimctro paia medir
o rend.mento dai cclulaa eoiares.
Caao aeccuirio, jt u>mntad^r po
j*> ser operada» *>nra aítenr o tà»el
út cairefam«nio d «a bateria*.

O Mícaio de 'rd. t.l.nio. «r
col co*« em orbita -* mal» recer.te
ii'MBr artificial doa E.U.A. con-
>n»in em um bai(*i*co intermediário
"Taor** modtfKado, cmw primeiro
e«Laffiei. um tefunde «eafls adapta,
no de eeícul'»* 'Tbor-AWí* inlf.
rioret e erofmlsioaa4a por motor da
comhut(i*el liquid.> e ot»<> fofmetea
pOTIueac*. par. lama RB r, l • àe,
dsnwntok Hper(kcii1a*St« e um
terceiro estafio. propaiaioaado per
combuadvei m lido.

üxi«bit; as pas

j que estão utuU'3U2) eui
{ vór ua w.>w,lll.<>]0 Cwiil. Uiu.as u«>i

jdOcMos trtu que se «acou rga*

! iiw utéii>s *(cn**aiu e^ atn3\.a-

I Gás oara baixo, como as £sas oot
' 

pissâ^.s, ioiio ao8t/o da catas

[ úul >orain projetadas de for-

; a*w. a projeta; em-se. fixando s«

. nos õeviuos 
'ugares 

ám-d:a{a«
' ic«jLv"n ai'i.n« olp o 

'erce»to «a
vagiu enrar aoi .goifião, apòa a
(Mtd da uma jaqueta d» pias

i passo li rosca t eiatc de ar; a yiu.

tbierancia tt 0.005 mm em 25 sim.

issegunntc usentdnentc integral; <

ie« pertt1 ae í&ãca peri e i tameníe tuti

i wilorme:

INUNDAÇÕES

desastrosas

EM FORMOSA

sm teitos de aço crono ou içoripiiD

if sueco n mus nti onlidace. produzido

ms próprias usinas de aço a SKF

En suma: oi mebos i eassiaetes

it ir SKF proporcionam riscas as mais

perfeitas a um custo mínimo.

ULTIMAS IIOME \ iGE\S

'A 

DOIS I.UIGI STl R/O
TAirr (Formosa), 

'.o ar
Pi. - \ n.ai- desastrosa
enchente de ou» há
neste léculo e«té causando es

trago incaactfláveis na reaiai
cenral e meridional da ilhí

Formnu e jrf o, ixoii um aald .

tragirr de 1.600 vitimns. en

tre rerldi". rrortos e desana.
recido^ Prosseguem as chte
vas tormciais temendo-se. oor
tanto ijup a rituncão deverá
agravar se fio* próximos dii*
Os maiores estraío« veririe>
ram.se nas extírsas lnvouru
de arro7. oroduto basieo da

alimentação dos chineses tt-
riinalista*. Os preíuü..s
são calculado® em mais de 1S

milhões de dólnre*. Entre a
eitado min ere de vitima-1, en ,

tanvse cerca rtf ^ 400 mortof
e 600 desaoarecidos: os de-

mais sofreram ferimentos. Cal
culam as autoridade? otie
agora mais de 130 mil pes»
soas ficaram sem lar

Pansexol-(Drageas)

¦ ' um tonlro estimulante

qu. .ia rida »i|tf r iMall-
«tade ara orfKnMnoa ™"

lheridon. canaaíos o« debiU

iados.
f ormula do prof Anteni»

Attatrngi-slk» — Vendido na*

farinar Ut e én>fariaa.
ItASSINTIlM.A.i"JOCstwa 

f ÇQn4S<i»0



*ViageiiiaSueai^pelatfcl*anairdoBrasil". I 
COVERNADOK FOI AO KHh

g 
... 

..^--^- SPOnDORO NO EXKCUTIVO

"A 
COLABORACAO OUE TEMOS REChBSDO Dss NOSSUS ^^wwawass- «sr.»^surarret

%(F Mimwkm »^ |lk( Nacional do Partido la transmitiu .»<» deputado Dorian.

COLEGAS E AMIGOS VALE COMO UM GRANDS PREMIO tSSK-wS sSH-

\b Mm Mm \m mm W^^mwM R.pliblica. Alem dos assuntos ad. estiveram present.s secretario. d*

—————===============r========= —11 > in st I it is (I- que Ie1 ia tr.ilar I lulu e pari m*ui»
¦ . . ,, a . * i-j j "i. com o presidento .1n-, rijuo Kubits O ;overnadoi fennel H '"la ",1-

OjKm^eMMKSM^ Vis'ta dos pais do pracinha Marco Antonio, que lidco, desdc a oitava apuracao, o con- l(k „ com outras jou as i2do hot**. em avijo da

dWmmm Cur<o VIAGEM A SUEZ, a um dos quadrimotores DC 7C, da 
"Panuir" - Alegria e pcsar se alcan- to*. • +*

arem 0 vit6ria - 
"A 

9ente Vai ° Beirute 0 PJmeiri° *«• e V,er " SemPre" — Ma,S estimulo e ma.or Diret6ti» pi™Jianna^deputados ejerea.

m • ;s... v^B 1 u,' nr.que Teixeira Lott tirna >exta-feira.

q'uadri ino't or e»' Dc'ic" da fro" de'um^r^T^^ roB- ...air ardor pan aleam.nr Pr3 
j rt ! fl TfO 

"1 

fl / i \ fl I 13 11?j 

j^p ^ | j 

^ ^^\ 

[ S 
| p | j

i  , Ho «» coa»6r,„ ,  ' ^n.Ton-^^.m't ^

mada de «castelo *oador», os pais de Marc, Antonio © o ca<,iila rpIlf»r fm „m,sa vida essa ro UE " C^^tSCB i hMMl H3, |j 
'Hra^l

da familia, acompanhados pela recvpciomsta Lorl, destiruUiro po "Receberia 
com niuita a. "Depots do ter visit ado * ^"nao. ? sse c-onf-rto, de i4$ph* | ^3&i^

alguns tnstantes. d«s encantos de uma viagem de . *« le«ria, 
ao ni»*snio tempo pe. avian, o verifieudo a manti. mens eolegas# polieiais. das k/5fr fU^'-vv" !i Mm A~l ¦

podora wr deles, ao encnntrn do fHlio pracinha. em cirn e. saroso Muita alegria nor ter ra como sera feita a viagem. eolepas de miiiha senhora. y\ 1 -fi\t^r-sM¥.;f'4 ¦^^SSfeSHl8S 1 -  
W 'ne^^Se'r^eS 1

# 
~ *ssa 

oportunidade de abra- — respondeu o eomiNsario de tcdos os notsos ivnigos |o \ I
C»r meu filho Tesaroso por- HrauLio a uma pergunta —¦ T?!o Grand* do ^ti! e do I ru Vv  

Pll 1
¦«¦ . I # 

A 
out* 

me lembraria de todo.* niais me desnerte o desojo Gfui*f. Para n6s essa eolabo gfe 
r_»m—' I—¦- 1

1 llVf A i" V T I* V I ^ \ S f\ os l)slis de praeinhas de veneer e niais -re »'sti -a^fto vai»» oomo um itrand* \ * /*< .Tr/-. ;jjL<p -'--—: ^*||

TfcB vl I Jy La i% l* d 8 W SllOl IV quo gostariam tambim de mulo para c luta de obter f»remio'\ fJmBm

de Introducao aos m&r**mm^i

luilH
f\ I Ik I 

* 
. .. _ A >.iiisfa^ao na rscolha d» uma

PrnhlPITlA^ ^DCIORdlS liliif" riXKlaire" 
re-, u It a da rortw.a

|| VUlw -« »1 
*i-!l d. 

.nii|Uirir um p r od u to perfeifo.

Organizado pelo hstituto Superior dt Estudos 

|

rea"iMrt7# dura^Jty ^°vk L '. 
' 
V" ||p!^! jjjj ^\

culo MiliUr. do* Andiadas volvinionto; i> —- I i>U;st" iNnnarin 
n<> acropiirm Salyailo I illio. um di>\ pos«anle» e iiiajrsiosns IK -71. da «l'auair ,1..

10U5 -6.0 andar do bUiticlo Ma. de Oliveir.i »u arcy 1 e'r nrasll». 
inliuranlf dc sua froia «handr<ranle» que fai a linica linha iulemacional brasikira para WBl/AK»C~k%*

rachal M*Uet> um Cu'-<" ducajaD e ' 
, | ,lr<.pa « Orient* Mcli". Numa fen* HI—IU Maiarao *M Belmle "< pais do pra. i.di Hem. Compre a praZO longo "J

a£rS2srKd."t?t «D,,i ' it?. k.'  
! »•>»mdun. BBaKiHiiU

rricoes abertas d.sdt o dia 10 l<oiand Corhisier: Nacionaliimo «Panalr do Brasils. J | V"

passado. IJesenvolvimento.
As Pessoas que comparecerem . 

-  11 1 —

a 70% da» eonterencias, teriw di. .. .
reito a certificado de fiequcntia

Qualfquer eKlartcimentu^ pode. I_ •

tao ft obtidos na Secretarta d» Wt -«4 
) * ¦ /1 4 K

CirculOp no horirio das 14 as iv Jm m 
i ¦ ¦ • W

bo[w> diiriamont*. ' * ** ^ ^

Pels aienjao que V. S. disppn.
«ar. no sentido da divulgagao do

pre'ente. somoi. antecipadamento m

4,Aecio 
Kauffmann Colombo da /t / !t;|l I k//)// k

SUva - l.o Ten — 2.o Secreta. % 
\J M I I 1 Jl 

' 
M / I I •

E' a ieguinte a programajao do g

Curso txtraoidmario de liiliodu.

Sao aos Problenias Nacionaii.
Conferencia de abertuia: t

1SLB C » Cultura Irasileua: 1— -m

Cindido Mendes de Almieda: As ^ ¦— ff-f 
d~*4 I Tt Mh 1 ft I BE

Revolujoes Nacionais p«lo De'en. g /J f W i MM fill f \Mj
volvimento. 2 — OUberto Palm: a 1 ^ * •" ^ '

btens^ctfaofa C^^1'

caiediauco da Universidadc Kuxal, i /'¥ •
ao destacar, pari a repvit.^eni. 1X ft ^.
ioiportiiKia da IV Keuniao Bra- I 

* -& f 
/ /'fa

sue 11 a do Milho, lecentcmenle J0
naijzada em Cruz das Almas, na '1^. |

Bahia, sob o patrocinio do Servi- ^

to Nacional de Petquisas Agrono- *'

alio, acre»centou prol Grosz- f HP \
mann, que n»eram earatei nacio I Sir .t|
nal, considerou-«e a dil;.uldade I '** ai.wr.»» 

..
«4 ^

devendo • pedum* Reuniio *er 1 7-
realuad* na Uni»e|lidade Rural do X, L'S . A
km 47 da Rodovia Rio-Sao P*o- Ml

Jo, «ob o patrocinio d4*»e estabe- \

kcintento p*drao * do Inttituto de Vt)

Bcologia • ExperimentKi° Agrt- lfc ' 
/ gar

Folheto sobr* Soja

^JSta SSrSTAlK -V Uma gasolinapurade propo„6e =. ? Um <S.eo de al.a de.ergincs e 
"V 

ESS"ot,"^d|f|^0%® 

ficionte dao

tSSSTUiST*58—: deflnidas 
e que chege =o .ersqoe rrsulti vl.cosidede, preparado pa. 

-ervlco 

„
•JSMSi.'rSS seu eerro eels dies depo.s de ra resis.ir as mudancas de .em-

srt."rsArrs: _ 
re.inad^ 

¦=•'=— °"or"'°

lheto sobre SOJA. Atniwd* a di* -

tribuicao gratnito de^-f lolKeto I

O SES1 colabfra na s,,lucao de m f

s?rt££r^ rac: 
/p-L, GASOUNA PORA ipiranga 

/
to a SOJA eneontra-* um va-s. /1 ^ 

MM A

r^r«SS3l";» 
(- 
'^3 ... 
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tad* ficilnjente en quintal* ca-

•eiros. pois sua cultura e extre-

Biim. me **tHTiles e nao re«juei *

M^il«ilnn especial*. f ,

GOVERNADOR FOI AO RIO:

SPOLIDORO NÒ EXECUTIVO

•Viagem a Suez" pela 
"Panair do ISrasil

"A 

COLABORACÂO QUE 
TEMOS RECEBIDO DE NOSSOS

COLEGAS E AMIGOS VALE COMO UM GRANDE PRÊMIO

Às 11 horas* no Palácio Pira—
tini. o governador Le°n I Brizo-
la transmitiu ao deputado Domin.

gog Spolidoro, presidente da As-
sembléia Legislativa, a chcfi» do

Governo, em ato shnple> a 4ue
estiveram presentes secretários d#
Estado e parhmentait'*

O governador Leonel Brizola via.
<ou às 12.30 horas» em aviüo da

VARIG. tendo comparecido ao ^eu

embarque os integrantes do secre»

pira Vianna. deputados e verea.

dores. O represso do chefe do

Ex-.xutivo c.-|M pievisto paia a ptit
•íiraa <e*ta-feira.

Atendendo a chamados do presi.
dente da República e da Comissão
Executiva Nacional do Partido
Trabalhista Brasileiro- o governa,
dor Le°nel Brizola viajou, ao meio.
dia de ontem, para a capital da
República. Além dos assuntos ad.
m»oi#trativos M"e <Jeverá tratar
com o presidente Jusceüno Kubits.

hek e com oatras tu lindado I»
derais* o chefe do Govêrno iá n

•r> m. como membro do
Diretório Nacional do PIB parti.

¦ < ão dt:N?e órgão em

que foi homenageado o marechal
I tie nr.qtie Tel*®iri Lott

vitória. Essa visita me. ser-
viu de estímulo a lutar eom
mair ardor para alcançar »
vitória."

obter ésse grande prêmio. Ma*
infelizmente somente os pais
de um praeinha serão eon-
templados. Teremos que nos

conformar."

Visitaram, sábado di se-

mana recém-finda, um dos

quadrimotores DC-7C, da fro-

ta "bandeirante" da "Panair

do Brasil" <>s pais du praci-
nhn Marco Antônio Fonseca,

que voltou a liderar, desde

t» oitava apuração, o coucur-
so MAdKM A Si'EZ. inicia,
tiva dos "Diário* o Emi**o-
raa Associados**, A viagem

u Beirute, onde dar-se-á o
encontro do-s pois com o pra.
cinba, será feita numa des-
sas aeronaves.

Os pais do nuieo praeinlu.
de Livramento que esta eon-
correndo à "Viagem a Suez",
comissário Bráulio e prof.»
dona Beatriz Hodrigues Fon.
seca. novamente inquiridos,
manifestaram como se senti,
riam se Marco Antônio não
obtivesse a primeira coloca-
cão.

A recepcionista Lori Mari
Ifartz convidou a encetar a

visita. Muito cordial, traço
significativo de sua persona

lidade, a srta. Lori relem-
brou os tempos de vizinhan

ca com os pais do praeinha.
À visita transcorreu num
ambiente de muito eavalhei-
rismo. "Não rnud riamof nossa a-

titude desportiva. Sempre
numa disputa há vencedores
i» vencidos. Porém, eu e mi
nha esposa, ,fá reeeH'»mos a

maior manitestaeSe de soli.
r f lade e amizade * maior

prêmio qu. poderianio» re,
eeber em n^ssa vida essa eo-
r*-*,r?73o. êsse conforto, de

meus colegas policiais, das
colegas de minha senhora, e
de todos os nossos ivirlgos io
R!« Grande do %] e do t ru-

gus*1. Para nrts essa colabn
ração vale como um grande
prêmio*'.

Enquanto aguardava o mo-
mento da visita, pergui.tamos
ao comissário José Hráulio
da Fonseca, que é membro
do Conselho SuperL de Po-
lieja, como reccl»eria u vitó-
ria no concurso 

"Viagem a
Sue*".

O comissário Bráulio. ao
se retirar da aeronave, per-
giintou à aeromoça se era
bom viajar até Beirute.

"A 
gente vai a Beirute a

primeira vez, e quer ir sem-

pre."

"Depois de ter visitado o
avião, e verificado a manei,
ra como será feita a viagem.
— respondeu o comissário
BráuLio a uma pergunta —¦

mais me desperte o desejo
de vencer e mais *re esti

mulo para t luta de obter a

"Receberia cotn muita a-
legria, ao mesmo tempo pe.
saroso. Muita alegria por ter
~ssa oportunidade de abra-

çar meu filho Pesaroso por-
oue me lembraria de todo?
os outro» pais de pracinhas
quo gostariam também de

Curso Extraordinário

de Introdução aos

Problemas Nacionais

A satisfaça» na escolha de uma
**!• rígida ire" resulta da certeza

de adquirir um produto perfeito

Organizado pelo Instituto Superior dt Estudos

Brasileiros — I.S.E.B. — nos meses de setembro

e outubro próximos

rintre as varias novas tabelas

de pagamento V S. sempre

encontrara uma que se ajusta

bem ao seu orçamento particular
Industrialização e Desenvolvimen-
to; 3 — r."gio I as ora: Planeta,
mento Econômico e Desenvolvi-
mento Nacional; Nelson
Wcruwck Sodré: A- Classe" Ai-
tríadas o o Nacionalismo, 5 — Ju.

lio Barbosa: Sociologia do IX-en.

volvimento; 6 —- Ernesto Luiz
de Oliveira ou Darky Ribeiro: li.
ducação e Desenvolvimento: 7 —•

\"W -ido V ien i Pinto; Ideologia

e Desenvolvimento Nacional: 8 —

Roland Corbisitír: Nacionalismo e
Desenvolvimento.

O Instituto Superior de Estu.

dos Brasileiros — I.S.E.B. — do

Ministério da Educação e Cultura,

realizará, durantt os m do

«etembro e outubro d« corrente

ano, às sextas-teiras, no horário

das 20 hor*». nos salões d" In.

culo Militar, á rua dos Andrada.-

1ÜU5 - 6.o andar do bditicio Ma.

radial Mallet. um CuifO Lxtia»i.
-Unário de Introdução ao> Pr»

blemaa Nacionais, estando as ins.

crições abertas desdt o dia 10

pastado.
As Pessoas que comparecerem

à 70% das conterencias. terão di-

reito a certificado de freqüência

Quaisquer e^clartcinient02» pode.
rio s«r obtido» ua Secretaiia do

Circulo» no horário das 14 às 19

h^ras. diariamente.
Pela atenção que V. S. dispen.

(ar. no sentido da divulgação do

presente, somo», antecipadamente

auradecidos.
Aecio Kauffmann Colombo da

SUva — l.o Ten 2.o Secreta-
rio.

E' a seguinte a programação do
Curso Extraordinário dc lntrodu-

çao aos Problemas Nacionais».
Conferência de abertura: O

ISLB e a Cultura Brasileira: 1 --

Càudido Mendes de Almieda: A»

Revoluções Nacionais pelo l)L-on.

volvuucnto. 2 — Gilberto l'aim:

Compre a prazo longo 
|

pelu cotta credidnu k

Serviço

completo

Economia

certa!Intensiímçâo à

cultura do milho

m todo o Brâsi/

RIO, 10 (Meridional) — Ape-
sas 22 milhões, dos 840 milhões
de hectares que o Brasil possui,
ioram aproveitados até agora, sen-

do que essa área culuvada so-

mente uns 7 milhões, ou seja, um

térçu, estão produzindo milho.
A informação é do engenheiro-

agrônomo Américo Groszmann,
catedxáuco da Universidade Kurai,
ao destacar, para a reportagem, a

importância da IV Reunião Bra-

«ijeua do Milho, lecentomenti
iMLàaada em Cruz das Almas, na

Bahia, sob o patrocínio do Servi-

to Nacional de Pesquisas Agrono-
ancas.

AS RECOMENDAÇÕES

— Nas recomendações da Reu-

tuio, acrescentou o prol. I-üüs/-

maan. que üveram caráter nacio

oal, considerou-» a dificuldade
da adoção de uma só poiiuca de

estimulo à prodoção e a diauibui-

ção de sementes, que atenda as di-
versas regiões do Pais, tendo em
vista as jondiçõe» peculiares do

precioso cereal, possibilidades ea-

ias que se tornarao realidade tan-
to mais cedo quanto mais os pro

gramas traçados tiverem os recur-

soa e continuidade desejados.

A PRÓXIMA KM NIÃO

Concluiu tniormando profe>S"i
Américo liroszmann que na IV

Reunião Brasileira do Milho da

Bahia (01 aprovada a criação de

uma Comissão Peimanente e Cen-

trai para o triênio de 1959-1^62,

devendo * prouma Reunião ser

realizada na Uniseisidade Kurai do

km 47 da Rodovia Rio Vio l'au-

lo, tob o patrociiuo dêsse estabe-

lecimento padrão e do Instituto de

Ecologia e Eaporimentaçlo Agfl-

cola.

Folheto sôbre Soja

O SES1 na publicação de seus

folhetos esti ciente tie qai n ,o

é •ufieiente o orientação nos

a»unto* espirituais, cultural*

e CÍVIC06. ma» é também .«cea-

«àrio a ori<-nt*çfio em prc.bl- mas

práticoí. materiais e ecootau-

eos e por «so publicou o fo-

Iheto .sóbre SOJA. ATa\e> a dií

tnbuição gratuito dêsse folheto

o SES1 colabora na solução de

pKblema.* prático* e ecor.õmi

CO* dos s> íianrv poi« no tolhe-

to a SOJA encontra-ae um vas-

to receituarjo sôbre as múltiplo»

« variados preparos da sojo. qut
? um «hment- altamente nutri-

tivo e ecom*|nieo. Infehzment.

*e(rundo informaçàe», )t> h4 e*-

peculação na venda déss»- pro-
duto. Mas n soj* pode ser plan
ta ia fàcilujente em quinta» ca-

•eiros. pois «ua cult'ira é extre-

Bijm.tite Ti-nt !es e não requer

tildado.- especiais.

Essas qualidades, 
aliadas a urT»

serviço completo e eficiente, dão

a seu carro rendimento maior e

pronomia certa!

tPfòãNCâ 3JL COMPANHIA BRASILEIRA DE PEIROLEO?
Produtos do

Otlt «lAlMtNTI lUt.int*
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"Dumping"

potencial

PARTO ALEGRE, 11 DE AGOSTO DE 195»

0 *náo" 
que o ministro da

Fazenda opôs às Insinuações
dos protagonistas da reforma
cambial, não surpreendeu.
Nem no exterior, nem dentro
de nonas fronteiras.

Todos compreenderam que,
no fundo, o govérno não é

hostil à Introdução do 
'um-

bio realista", e que esta sòmen
?e procurando proceder por e.

tapa». Em curtoi Intervalo», a
SUMOC introduz novos pro-
duto» na categoria vendável
no mercado livre, aumentan-
do assim o numero de artl-

gos que escapam ao "confls-

co cambial".

Nem o eafe llca Isolado.
Periódicas retificações do
dolMr-exportaçáo, indicam o

caminho Ma» nada de prec .

pitação. Somente o aumento

de 30°O no cambio oferecido
aos exportadores da rublacea,
foi o suficiente para provocar
um ligeiro terremoto nos mer
cedo* externos, assustando a-
fricanos e centro-americanos.

fctes nossos ctoncorrentes
tiveram uma idéia do que oo-
derla acontecer, caso o dol-
lar café passasse de Cr% 85,00

para Cr» 100,00 ou Cr* 1M,00.
Em outras palavras, eles ti-
veram uma noção das dimen-
soes do "potencial de "dum-

pllng cambial" que o Brasil

poderia utilizar. •

A situaçao para o açúcar é
similar e. quanto ao cacau,

o governo de Londres — que
manipula as safras africanas
~ compreendeu a utilidade
de colaborar com esse Irrl-

quieto produtor, que é o Bra-
«li.

Em outras palavras, com as

•uas superproduçoes em sé-
rle, nosso pais esta dando ao

mundo o espetáculo de livre-

atirador, disposto a agir por
conta própria caso os concor.
rentes não estejam de acordo
na determinação da política
a seguir. se|a sob a forma de

Cartel, como é o caso do ca-
fé, seja por entendimento
verbal que caracteriza as
vendas de cacau, ou ainda,
sob forma de uma apólice de
seguros, similar à represen-
fada pelo Conselho Interna-
cional do Açúcar.

Mas, excetuando o café nao

te pode afirmar que esta no-
va política é sem perigo.
"Dumpings" pr-ovocam 

"c»n.

tra-dumpinips'' e Há limites
naturais para uma guerra de

preços. Parece, todavia que
os primeiros resultados obtl-
dos pela ofensiva do café se-
duzlram o governo federal a
"Experimentar um "little.

dumping" também em outros

setores, cada vex que um
obrtaculo aparece pela fren-
te. Esta observação vlsê tam-

bem Oi minérios

Quanto è terminologia de
*dumping". é preciso consta-
tar que os dicionários Infor-

mam que essa caracterizacao
•e justifica quando Oi preços
cobrados na exportação sao

Inferiores ao preço de custo.
E este é o caso para a maio

fia dos produtos que entram
no mercado cambial livre. O

nivel do» preços nacionais
ainda esté sensivelmente a-

baixo dos CrS 150.00 por dol-
lar, de maneira que no fundo,

concessão desta taxa para
as exportações, corresponde
a uma subvenção cambial que

permite, justamente, realizar

"dumping".
Mas é preciso sublinhar

que esta situação não preva-
lecerã sempre, indefinida-
mente, pois • Inflação contrl-
bui para que os preços Inter-
nos *e aproximem cada vez

mais da taxa do "cambio li-
vre", de maneira que a mar-

gem diminui e o 
"dumping"

perde em intensidade
Mas, apesar de aloun-, in-

flenuo» acreditarem que a u-
nificaçao cambial seria a so-
lução definitiva para o slste-
ma monetário brasileiro, o nl-
velamento das exportaçoes na

taxa do "livre", não 6 uma
meta final. Não há sombra
de duvida, que haverá alguns
•xportadores que extqirao um

prêmio da taxa de 
"livre" 

pa-
ra ganhar divisas e o gover-
no certamente não resistirá
ao "argumento".

Em outra» palavra», a ma.
nutençao de um desnível en-
tre preços Internos • exter.
nos. se perpetuará, a Isto
convém muito a certos gru-
pot que manobram habilmen-
te entre o» dol» mercedo» "pu-

xando" os preços segundo •
sua conveniência.

Ciente deste perigo, a Sü-
MOC precisa ficar alerta pa.
ra impedir que o projetado-
financiamento das exporta-

ções sirva somente para fa-
cllltar tais manobras, pois o

povo seria a vitima.
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No Interli-i do I >t«d a cargo das AtencUa e Suenraaii
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À M ARGEM DA REFORMA AGRÁRIA

[»RE0CUPAÇÕES 
de índole excessivamente teórica, atirava-

das ainda por fatores que com êles nada têm do comum

e que não raro lhes são até' mesmo adverso, têm concorrido,

não apenas para alontanar sua solução, iikis, para dificultar o

estudo e a análise de muitos dos problemas que há anos pre-

tendemos resolver. Entre esses problemas aparece com desta-

que o constituído pela imperiosa necessidade de assegurar, não

em caráter fragmentário e episódico, mas, ordenado e contí- s

nuo a assistência a que as populações rurais tém inqta-stioná-

vel direito, pois, talvez, muito mais de seu trabalho do que

propriamente do realizado pelas coletividades urbanas depende

em grande parte a remoção de muitas das dificuldades, não

apenas de naturera econômica, mas, financeiras, sociais e até

política que nos vèm afligindo num alucinante crescendo.

No entanto, incindindo em uma das tantas contradições

comuns ao povo e de maneira singular, às elites brasileiras,

procurava-se na época atual, como já acontecera no passado,

outorgar um máximo de garantias» vantagens, prerrogativas e

direitos aos que trabalham nas cidades sem que simultânea-

mente se tente sequer asir de igual maneira em favor do-!

radicados na campanha. Muitos dentre êsses vivem como se

fossem outros tantos párias, notada mente no nordeste e ainda

na região amazônica, áreas do território nacional onde ainda

neste presente a exploração do homem pelo homem, em con

dições que se confundem com a mais nefanda escravidão, con-

tinuará prevalecendo, embora haja quem pretenda encobrir

e negar esta dolorosa verdade que constitui ao mesmo tempo

intolerável vergonha. E'. portanto, natural e nao deve mesmo

causar surpresa a ninguém que o êxodo dos campos adquira

periòdicamente maior intensidade e, em conseqüência, dimi-

nuam os índices da produção de bens reputados essenciais que,
dia a dia, se tornam mais caros, nao por obra de possíveis
açambarcadores, mas, por razões, causas e motivos como os
agora passados em revista.

Para o advento deste estado de coisas concorreu, em pas-

sado ainda próximo de nossos dias, a prevalência dos inte-

rêsses do patriciado rural na tessitura das chamadas leis so

ciais surgidas após à vitória da Revolução de Outubro, cuja

influência na modificação do perfil, não apenas econômico e

financeiro, mas, social, político e até mesmo moral da coleti-

vidade nacional não foi ainda objeto de estudo liberto das

desfigurações geradas pelo s.h.istianismo indígena. A preva-
lência de tais interêsses está felizmente se diluindo, ao império

de vários fatores antes inexistentes, e, a esta altura da história

nacional, alarga-se nas altas esferas políticas, administrativas e

governamentais, a atuação dos que libertos das influência do

patriciado rural, hoie em declínio, procuram pôr termo aos

males resultantes <la injustificável desigualdade com que nos-

sas leis sociais tratam o trabalhador do campo frente ao radi

cado nos núcleos urbanos* Insiste-se, no entanto» em mantei

paradoxalmente essa desigualdade tôda vez em que, como

agora acontece, se resolvem adotar rumos como o atinente à

instituirão dessa taxa destinada ao custeio da consirução de

casas populares na esfera citadina, enquanto nada se esboça

visando substituir o rancho, habitação comum ao trabalhador
rural, por outra pelo menos não tão sórdida nem tampouco
tão antihigiênica. Situações conio esta, não só recomendam
mas, exigem se tranforme em realidade a apregoada reforma
agrária. E'. porém, indispensável, para levá-la e bom têrmo,

libertá-la do nefasto teorismo e da não menos nociva dema

gogia inspiradora de muitos dispositivos da nossa legislação

social e que. ainda hoje, vem influindo de maneira decisiva na

tessitura e principalmente na aplicação de outros ditames le*

gislativos os quais embora de modo indireto, concorrem para
entravar o desenvolvimento da Nação.

Coluna

contábil

e fiscal

Prof. Madurei!-» Coelho

Chegou ao término, final, o
concurso para fiscal do impôs-
to sôbre vendas e consiganões,
que se pode dividir em duas fa-
ses. Uma, realizada ainda no
Governo passado, no qual vào
sabemos o que maix admirar:
se a ignorância demonstrada na
correção das provas de conta-
íiiUd^rie, ou a Ingenuidade dt
quem organizou os pontos.

A outra fase, fá no Govfrno
a-fual, nos apresentou algo bem
mais eficiente, totalmente lógi-
co.

A banca que corrigiu a prova
de contabilidade, numa demons-
tração de desccmhecimento fo.
tal do que seja uma escrita, deu
como errada uma solução dada
à questão dos descontot de ti-
tulos, solução essa que% além de
estar absolutamente certa, era
a mais lógica enire outras que
poderiam ter sido usadas.

A tal banca limita-se a olhar
o lançamento no Diário sem co-
nhecer as implicações de tais
lançamentos no Hvro Razão, que
demonstra uma escrituração sism
temática e onde figuram os sal-
dos que mostram se os registros
foram feitos de modo certo ou
de maneira errada.

Mas isso não é coisa de a-

gora. Em outra ocasião, quando
organizávamos os pontos de con-
tabiUdade para mesmo concurso,
contámos com a colaboração de
um famoso contabilista, que dam
va como erradas soluções absom
tamente certas, só que lançadas
de maneira diferente da única

que aprendera.

Ourta coisa que multo nos
surpreendeu na atual prova de

contabilidade, foi a solução que
simplistamenfie deram aos re-
cursos justamente encaminhados
\ào Unam 'ais recursos aceitos,

depois de ouvida a palavra, por
asssessoramento, de um prof es-
sor atualmente em grande evi-
dência, sob a alegação de que
0 critério usado pela banca era

o de só considerar certas as ques
tões resolvida de acôrdo com o

que se convencionou ser uma
«c/iav-e». O que estivesse fora
da tal chave, embora absoluta•
mente certo, seria considerado
errado.

Mas tanto a banca como o
tal professor, pouco ou nada
entendiam de escrituração merm
cantil, conforme sobejamente de.
monstraram.

Parabéns, pois á Secretaria de
Administração, que conseguiu a»
certar, ao finai, o que se Ini-
ciara de modo errado.

... ,
Em escrituração mercantil o

Hvro mais importante, embora
não obrigtório, é o chanfado
RAZÃO.

fiwf In to separa os refii-
tros, que no Diário são fei-
tos um tanio misturadamente,
de modo a tomar possíevl e9
xames, peritagens) balanços etc,

A DEFESA CONTINENTAL

WASHINGTON, Julho, 18. — O chefe
da Delegação do Brasil à Conferência do Al-

godão, aqui reunida, ofereceu, ontem, no
restaurante Vendome, um jantar de trinta
e quatro talheres ao major-general Eobert
Walsh e ao coronel Amold. Pretendeu o sr.
As-ris Chatcauhriand homenagear dol» chi*
?es militares que na última guerra prepa.
rram em nos?o território, uma parte da de»
lesa do Atlântico Sul contra a campanha
naval submarina dos nazistas.

Foi o major-general Robert Walsh quem
ciinstruiu os aeroportos de Natal. Recife e
fortaleza, durante a última guerra e, ao
mesmo tempo, quem comandou as operações
aéreas contra o inimigo desde o Equador
até a ilha de Ascencion. Por outro lado. o
cormel Arnold foi o construtor das bases
do Amapá, Belém e S. Luiz e quem as co.
inanüou. nns operações de guerra contra o
fninng« comum até 1944 quando foi retira*
do para servir na Rússia.

Veio o coronel Arnold em condiçõen as
mais precárias de saúde, de Detroit a esta
cidade, exclusivamente para saudar o §eu
velho amigo, o atual embaixador do Brasil
•m J.oniln*. Reuniu éJte, americanos e hra.
vileiros. no restaurante Vendome, em um
jantar no qual foi ressaltada a magnífica
cooperação do> dois chefe, militares amerl.
canoa, com a Aeronáutica do Brasil, na de-
fesa do continente.

Na sobremesa, o diretor dos "Diários

Associados" dirigiu em inglês, ura "toast" a
ambos, mais ou menos nas seguintes pala.
vras:

li EUS caros Walsh e Arnold. Já se foram
dezoito anos do começo de nossa vida em

comum, e podemos dizer que o tempo em que
ocês dois passaram no Nordeste brasileiro,

amlx/s o povoamos, malgrado a guerra, de
i.iagens que só contribuíram para apertar os

laços de amizade das nossas pátrias e dos nos»
sos corações.

A sabedoria e a amplitude de vistas dís.
tes dois aoldailoi permitiram que o período
em que êles estiveram em nossas bases aéreas
do Nordeste, fosse todo êle de mútua com-
preensão. Nós mandamos juntamente com
ie notáveí brasileiro, quo é o sr. J-oaquim RoL
la, equipes de artystas da Urca, da Tupi de
SSc Paulo do Rio, da Farroupilha de Pôrto
Alegre, da Guarani de Bolo Horizonte, a fim
de cantarem para os vossos e os nossos sol»
dados e aviadores, mobilizados no Nordeste,
para e guerra. Quanto voltavam, todos êles.
ni'S aviõe.s da FAB, qur- Salgado Filho punha
à nossa -'(aposição, que depoimentos adorávnis
nos davf.m da vossa cortesia e da vossa fra.
to^nidaiie!

Como vos fizestes • bemquerer da nossa

gente simples do Nordeste do Brasil! Mobili-
zastes as nossas reminiscências de recorda-

OÕes inapagáveis. Quando se fala -le um Ro.
bert Walsh em Natal, ou em Recife, é de um
vicr«rei, cuja amizade se acha indissolúvel,
mente ligada aos nossos corações. A guerra,
vivida em comum por soldados e civis, deixa
unia plenitude de emoções e uma intensidade
de elementos afetivos recíprocos, que impe.
dem a gente de esquecer as páginas de sofri-
mento mutuamente atravessadas. Que chefe
nãe -ra, em Belém e no Amapá o coronel
Amold! Êle construiu os aeroportos daquelaa
duas regiões, e ali deixou os tesouros da sua
bondade.

Quis retribuir a Walsh e a Amold um

pedàt. . da nossa gratidão nacional peLa dcíe.

sa que ambos fizeram das nossas populações
-•ontia o inimigo enfurecido, na campanha
naval submarina. Cada um de.

residências que ali tenho (em 1943 e em ..
10441.

Uma das formas pelas quais a gente co.
nhece uma criatura, é a maneira pela qual
trata os seus empregados domésticos. De Walsh
e Arnold o que posso dizer é que vi criados
meus, paulistas e cariocas, de lágrimas nos
llios, quando êles partiram. A urbanidade que
lispensavam a todos, desde os de casa, até os
amigos, na rua, define a qualidade dêsses
dois bravos defensores do solo livre da Amé.
rica no campo de luta do Atlântico meridio.
nal.

Caros amigos. Trabalhamos todos na mes-
ma obra de aproximação dos nossos povos,
impedindo que se plantem entre nós as se-
mente» do desentendimento e da discórdia
Eftados Unidos e Brasil são uma mesma fa.
míha, imbuídos das mesmas idéias generosas
e aos mesmos pensamentos de liberdade e de
justiça. A ultima guerra, que fizemos juntos,
nos fez aprender ainda mais coisas que já po?m
suíamos. Êles nos deu a certeza de que os a-
mericanos do norte figuram entre os melho-
res operários das peças da civilização e da
humanidade.

O Brasil é um dos poucos países do he-
misféric que já construiu a sua política ex,
terna e a sua diplomacia. E fê.las há mais
de um século. Desde o século passado, a po-
lítica exterior nossa, como diria Hamilton,
râo mais dependeria de reflexão nem de li-
vre escolha. Nosso caminho estava traçado. Os
1t>gos da fôrça e os acidentes é que modela-
r;am o nosso destino. Nações de um continen.
te virgem e ameaçado por inimigos potenciais
implacáveis teríamos que ter a nossa sorte
vinculada a daqueles povos, capazes de defeni
dei a segurança do mundo livre*

Contra dois presidentes da República no
Brasil, um e outro favoráveis à neutralidade
npcional nas guerras mundiais dêste século,
marchamoj. para a área -los dois conflitos in.
ternacionais movidos pelo nosso manifesto
destino. Wenceslau Braz e Getúlio Vargas,
nntralístas a outrance, se viram superados
por acontecimentos maiores que a vontade do-
le.5 Ou fosse submergidos ambos pelos jogo*
da fôrça bruta prusso-germanica e p--lo aci.
dtnte.

Em 1917, como em 1941, foi o acidente do
torpedeamento de navios da frota de co®
mércio brasileira que pr--eipitv,u a nossa <>n-
trada na guerra.

A doutrina pan-americanista encontrou,
em nossa sensibilidade, uma repercussão co.
mo em nei.hum outro povo do hemisfério, fo.
ra os Estados Unidos. Tôda a nossa política
esirangeira, no Império como na R pública,
tem um sentido continental, de união com o
irmão mai.s velho do norte, o qual é o sr-nhor
das chaves mestras dessa política. E, ai de
nós se êle não as tivera!

Fôra a catástrofe do hemisfério, se tives»
suínos ficado aqui, à mercê dos golpes de fòr.

ça dos Estados da Europa, possuidos da am-
biçãi ímperialista no século passado. A se,

gurança e a liberdade do continente ameri.
cano são obra de um século e meio de poli.
•na, nos mares, pelo 

Msea 
power" britânico e

peia Doutrina de Monroe. A hegemonia na
vai inglesa e neste século, a partir de 1917,
a americana, salvaram a integridade de to-
dos nós que não tínhamos armas nem estraté.

gia para ros defender por conta própria.
Levantemos os nossos copos pela prospe.

n-lade de dois colaboradores eficientes da or,
dem continental e que são o Major General
Walsh e o Coronel Arnold.

Sem a defesa, pelas armas da União, do
hemisfério, em duas guerras, êle teria pago,

a preço de vlcissitudes enor.

les passou duas semanas conos-

co, no Rio e em São Paulo nas
A ssí * CHATEAVBRIAND mes, a sua linha muitas vêzes

tonta do isolado.

A CIDADE

AGUA — Se. neste 1'drto
Alegre, coisas ainda mais ex
travagani.es acontecem, nào

mesmo de espantar que a-
gora, quando o serviço de a-
bastecimíínto de água supere
em muito ao do passado, te.
nham, não aumentado, mas,
diminuído os ehafari7.es e as
fontes. Antes constituíam co
mo que. obrigatório comple.
mentos ae nossos jardins e
praças. No entanto, a água,
não apenas para beber, mas,
também para estas outras fi
nal idades em que seu consu.
mo eqüivale a um imperati
vo, vinha, era tais idos, da
"Fonte do Freitas" e de ou.
tras cujos nomes o esqueci
mento destruiu. Era, então
distribuida, não, como hoje,
atravég de canos e torneiras,
mas, em baldes e de porta em

porta. Escassa nos lares, po
rém, abundante nos chafari
zes com que a cidade se en
teitava Animando-os. a aguà
emprestava-lhe maior beleza.
Transformava-os em motivo
de atração dos olhares dos
que, na.s tardes tranqüilas do«
domingos provincianos, ex.
cursionavam pelos logradou-
ros públicos, onde, silencio,
sos, apareciam ao tunao das a
tanuuas, emoldurados pela
toihagcm das arvores que a
habilidade dos jardmeiros, a
cumpUuada a tecundidade da
terra, a colauoraçao uos veu
tos e à inconsciente diligén-
cia das aves, lazia vizinhar
com repuxos e xagos.

Em países ouue, graças a
sua locauzaçao. os soiaços dos
verãos jamais atingem à
gressividade dos nossos* cons
utui remetido dctalru da íisio-
üomia ae muitas de suas et*
dades a agua atirada para ei.
ma e para os lados, com a a-
juda discreta de micanameii.
tos jeitosamente distai gados
sob as saliências e reenuan
cias iit- tuntes e repuxos, dis.
tnbuidos com lartura por to-
das estas arcas onde. ao invés
de cimento e asfalto, sobra

grama e, ocupando espa
ços que outros uv&uiiariai
prédios ou ediüaos de apar
lamentos, se pertuam as ar
vores. fcmbora estejamos sem
pre inclinados a copiar a-
te mesmo muito do que de
menos recomendável existe
um outias nações, tanto em
Lermos de costumes, sistemas
de vida, arquitetura e urba
msmo, pouco nos preocupa,
mos em segui-las quando,
través üo que realizam, nao
so ha anos, mas, na séculos,
nos sugerem que adicione,
mos a galhardia, as folhagens
e as flores de nossas praças
e jardins a contribuição sem-
l-re agradavel e graciosa de
agua em movimento, inielu.
mente, sua envoivedora bele
za continua nao sendo sequer
promess a frente de lindas
residencias, construídas, não
apenas para morar, mas, pa.
ra viver e as quais um repu
xo ou chafariz daria maior
mobilidade e vida. — V. A. P.

• !

Afirma o Cientista Fred A. Hitchcock

II SEMINÁRIO DE PSICOLOGIA PÍRA

OS PROFESSORES DO ENSINO NORMAL

Conforme já tem sido noticiado, | Unidades de Psicologia no Sis-
tema Departamental — Prof a.
Maria FUvía Cestari, dia 11, às
11 horas.

Psicologia na Educação — Profa
Graciema Pacheco, dia 11, às 17
horaa

Influência Psicológica da Lei-
tura Recreativa — Profa. Lahi-
dy Zapp — dia 12, à* 11 horas.

Fundamentação Psicológica dt
Diferentes Técnica» de Trabalho
— Princípios de Aprtndimsem cm
JÔgo — Profa. Juracy Marques,
dia 12 às 14 hora*.

reaiizar-se-a de 10 a 15 do cor- ]
rente, nesta capital, promovido
pelo Centro de Pesquisas e Orien
taçâo Educacionais e com a cola- j
horação da Superintendência de
Ensino Normal, por quem foram
convocados todos os professores
da maioria, o II Seminário de Psi
colônia para Professôres de Psi-
cotogia das Escolas Normais.

A sessão preparatória para lnv
talação dos trabalho?, rerá ama-
nhã, dia 10. às 9 h< ra». na ula
57 da Pontifícia Universidade Ca
tólka. devendo e»tar
'ode* os professôres convocados.

Constam do programa do Se-
mlnaário, sensôes de estudo em
grupos, palestras, comunicações e
Simpósios sob a orientação de
destacados elementos do nosso
magistério, sôbre os temas seguiu.
t«-s:

PALESTRAI P
COMUNICAÇÕES

Psicologia da Aprendizagem —

Profa. Nalvina Rosat — dia 10,
às 14 horas.

Disirihuição • Coeteddo da«

Algumas pessoas nos escrt-

viram a respeito do que di».
semos sôbre o uso imprópiro de
Ativo Líquido, informando que
alguns livros de direito men-
ciimam tal expressão.

Em resposta, feita de modo
coletivo, esclarecemos que al-

guns cultores do Direito erram

quando invadem seara alheia.
Lógicamente, poderemos ver

quem eítá com a razão, bas»
tando que examinemos um ba-
lanço onde figurasse como Atu
vo um prédio no valor de Cr?$
100.000,00 r como Passivo uma
divida de também Cr$

100.000,00. A ac' liarmos o tal
Ativo Liquido, teríamos que a
tal firma não teria Ativo, mui-
«O embora a eruííncia de um

prédio ... Sem comenta-
rios, , • •

que um simples foguc-te de tré»
estágios apresenta um custo de

fabricação de 10 milhões d«
I dólares e são necessários para' 

lançamento mais 3 mllhõ*t

[ o custo do projeto em questão
será fabuloso.

Finalizando sua entrevista, «i
?r. Fred Hitchcuck salientou

que o problema dos líquido»
do corpo humano era o prin«

cipal obstáculo, no campo da

Dará 19 voltas em tomo da terra, per manecendo no espaço durante 26 horas 
j

h»mem chegue a outro planeta planetárias seriam uma realt- já foi resolvido e pràticamen.
o entrevistado respondeu que. Idade. O custo do projeto Mer. te nãt- existe mais. problema

na sua opiniáo puramente pes. cury não pode *r aval ad* | fisiológico para o lançamento

soai e nao cientifica, dontr- I ainda, segundo o entrevistado, do homem à conqu sta do e*-

de dez anos as viag--ns inter. I Porém, tomando^e por ba>» I paço.

Dentro de um ano será lançado um

satélite 
pilotado por 

ser humano

ContrlbuiçSo ao Estudo da Re-
lação Professor — Aluno — Profa.
Dra. Flmira Pelada, dia 12 às
17 hras.

Técnicas de Trabalho na Uni-
dade de P&icológla: Técnicas de
Pesquisa Relativamente ao Estudo
Dirigido e às Atividades de Aula
— Professores do Interior do Es-
tadn dia 1J, às 11 hom.

A EvoluçSo Sexual — Prof Ir.
Henrique Justo, <Ua 13, às 14
horas.

situaçlo de Aprendizagem —

RIO, 10 (Meridlonl) — En-

contra-se desde ontem, nesta

Capit;,l, o cientista e proí»s.sor

Fred A Hitchcock, do Depar

tamento de Fisiologia da Uni-

versldade de Ohio e encarre-

gado Jau pesquisas de Medic:.

na da Aviaçfto • do Espaço, da

Marinha doa Estados Unidoa.

Esti o cientista norte-ameri.

SUCESSÃO NOS BASTIDORES (I)

ÁREAS DE ATRITO NAS DUAS CANDIDATURAS
..Há tempos, asãefUienoe, cc*

ZJ!nZc. | 
d" passagem por São Pau- I 

|ndj õ„ naturai$ e inevitáveis
¦ >|« I Ia /lAetuin A Hiiunnc At. _ mm- A a .

mo de Jânio • as bases de Lottsor escrever, no quadro verdei
a seguinte hereeva contábil:
Reserva para credores duvido•
sos.

Já não são só os devedores

que são duvidosos, mas até os
credores . •.

GOTA D'AGUA

(Comentário (!• ent«m da FtM.I)

Per 
não ter lido em tempo

corrigida, a distorção so-
frlda pela economia brasileira,
desde o fim do segundo conflito
mundial, começa a produzir con

••qüencMi negativa». Inclusive

para o setor que dela mai* se beneficiou o

Industrial. Com efeito, enquanto aumentam a»

necessidades cambiais do pais - decorrentes de

compromissos assumidos para a Instalação a«

Industrias e das e*igència» de matérias primas

Importadas para o funcú-namento do parque

manufaturelro — a a^lcuHura. que «ornece es-

ms mesmas divisa», nao »e mostra capacitada

para elevar o volume de sua produção expor-

tável em bases competitivas internacionais

Poderoso tem sido o subsidio que a

Vem proporcionando 1 . ; ver um r«ciwn«i r«i»'»v -
essa contribuição foi superior a 50 bilhões de c v. 

acabar#m os poderes públicos com essa megalo
xelros, segundo revela "Coniuntura Economica , -x-..i- — elite* anAt

política cambial brasileira toda ela suqfstionada

pela Idéia desenvolviment«*ta 
*à outrance', f*i

com que se transferisse para o setor industnal

¦ rande parcela da renda asrlcola Oal resultou

sensível desequilíbrio entre os dois setores de

atividades econômicas No» ultimo» dei ano» o

parque Industrial recebeu sob a forma de sub.

sidlo indireto, cerca de 30% do total de «eus

Investimentos Como *»se» recur»os foram sub-

traído» a agricultura, é claro que e»ta n*o P*de

eaulper-»e tècnlcamente para acompanhar a evo.

lucão do mercado Internacional, ficando prática,

mente isolada na competiçar quanto ã qualidade

e preços E. assim, ficam©? emaranhados no ci^

poal do» produtos qravoso». a grande tlngulari.

dade da produção nacional

O» técnico» da Fundacio Getúlio Varga» ex-

pllcem e causa da atual cris* cambial brasileira:

cresceram e crescem os dispendios #m moedas

estrangeiras, enquanto permanece astacionãrio,

ou regride. o Ingresso de divisas A regressão

•ofrlda pela economia agrícola, por efeito dessa

politico de Impeovliacáo fo. mais profunda do

que o povo se deu conta Nela está a causa fun.

dementai do Incrível encarecimento da vide A

fetado gravemente, désse modo. o setor incum.

bido do produrir moedas conversíveis, acabou

ameaçada a prOpria indústria com o notório ets-

frequeclmento do mercado consumidor interno

lira &»• produto» manufaturado». Haja vl»«a o

caso da Indústria automoblllstl
ca A sua esplendida realidade
— que devia encher de orgulho
o» brasileiros — corre perigo,
porque o preço do automóvel na.
cional. esté muitos furo» acima

do pod«r aquisitivo do homem médio I um dos

muitos paradOHOs que nos deixam a todos per

plexo*
Como recurso tradicional. ln»l»tlmos nos a.

pelos a bolsa estrangeira, como naqueles 300

milhões de d6lares negados pelo FMI Mas Isso

teria apenas penaceia A solução definitiva do

problema demanda medidas outras, as chamadas

medidas de profundidade bá«lce * evidente que
se torna indispensável uma marcha->.ré Nao

uma reversão, que isso se^ia tentar cotriglr um

crime com outro crime Precisaríamos, porem,
despojar nos de certas tolas veleidades e promo.
ver um racional retorno a agricultura. l»to *,

mania d» progredir melo »*culo em cinco anos.
e voltarem a amparar, como Impõe a realidade
nacional, a» atividades agrícolas Isso, é óbvio,

sem desprezar o parque manufaturelro cujo
ventual abandono pelo governo, nas atuais dr.

cunstancias, produilria conseqüências ainda mais

rulnosas do que es vividas, no momento, pela
economia brasileira.

Faiemos a pergunta: por que os senhores
Maurício Blcaltio e CarrIOo Torre, nào aprovei
tam a deixa e não tapam a boca dêsses gaúchos
Ignorantes e malcriados que vivem a espinafra.

Io, ? Tudo tão fedi. simplt, e expedito: apenas

melhorar alguns pontos o gabarito dos redescon-
tos para a carteira agrícola do Banco do RI©

Grande Se pensarem bem. os dois eminentes
canaies das recheadas burra» do BB hão de con.

clulr conosco que aqueles 100 milhões, extraí
dos a ferros pelos senhores Juraci Machado e
Walter Haeck. t*m o «abor de esmola Afrou.

«em um pouco mais. que diabo, èsse» encerado»
cordôe, da bolsa federal Afinal como o pet-o-
leo. Brasília e a Ponta éo Dionisia. a dinheiro
também e nosso Assim acabariam as nossas

maldições «algumas podem pegar mesmo) e a

galinha dos ovos de oura continuaria viva a ca.

carejante E cessaria o 
"(os «perneandl" pela

nossa exclusão dos generoso» rotelo» mensais da

safra de "abobrinhas" ..
Esta. senhores, é de pogor I — ERNESTO

COIt£ A

Oferecemosf gratuitamente,
um livro sôbre contabilidade, a

quem nos enviar m solução cer•
ta para o seguinte problema:

Cri ?<K).IH)0,0o de mercadorias;

gastou, em despesas diversas,
Cr$ 50.000.00; chegou ao balan-

ço com Cr% 200.000,00 em es-
toque de mercadorias; poêsul
Cet J50000.00 em dinheiro e o
líquido foi de CrS • • .a • •
So 000 0(1. Queremos o balance-
te de Lucros A Perdas da Filial.

de isenção do impôsto de trans-.
missão até limite de Cr$ ....
450.000,00.

o e ,

At obras de utilidade pública
fogem à incidência do impôsto
sôbre vendas e consignações.

... ,
O impõrto indireto, que per-

cute no contribuinte de fato
quando da incidtiicia efetiva.
Vimoso pois, que o tal tributo
se translada.

e e e

O provo para apresentação de
tesa na priemira instância é o

de 20 diat. O de recurso para
o Tribunal Administrativo de
Recursos Fiscais é o de 30 dia»

• ao ,

Sos julgamentos por maioria,
cabe pedidUt de reconsideração
das decisões do Tribunal Admi-
nirt r.rtn o de Recursos Fiscais.

Io, com destino & Buenos Al*

I res, onde participará de um I

Congresso de Fisiologia Espa» I

I ciai, que se realiiari na oapi. ]

| tal portenha.

Ontem, à, 14 hora», conc»-

1 deu entrevista coletiva à

prensa paulistana»

RIO, 10.

Comentação dos fatos do passado — Ctimis-

Completam.se os candidatos

Murilo MARROQUIM

Aa ári-as de atrito — tanto Junto ao sr.

Jíini Quadro., quanto ao marechal Lott —

icspondeu pela instabilidade atual na políti-

ca da aucesaio. A UDN, por exemplo, nao se

in*- I ajustou devidamente ao seu candidato; fen/V.

meno idêntico ocorre com o PSD. Onde as di-

vergências e por que elas existem? E como
Informou, inicialmente, o ar. as vantagens e desvantagens que o fa.

Uma Ixlutt que maniém escri¦ I Hitchcock que. atualmente, ae I to produza' Ain-ia há quem espere uma cisão

ta própria, recebeu da matrit r,,liram pesqui.aa no sentido profund. no udemsmo capitaneada pelo go.
r~.m »fxí\nru\fu\ j» —. i vwuadot Jura^ Magalhães; ainda há quem

da construção de cápsula, com. afitme ier definitiva a candidatura do
pletamente pressurizadas com m!njstro d;» Guerra; onde se torna mais dúbia
que se soluciona o problema # conclusão, está em saber se o sr. Adhemar
da transformaçao dos líquidos ^ Barros. desprezando velhas e sensíveis ex-
do corpo humano, quando lan 1 

popj£n<»jas. cederá à sua ambição política na»
çado ao espaço. I {jtirai _ investindo contra o« fatos, a lógica e

Quanto às viagens espaciaia » sua própria história política. Neatts me*-

. .o cientista «firmou que, em mo, registroa. e com uma antecedência de

???' relação 
ao lançamento de um qUa»- dois anos. foi previsto o rumo básico

" ¦paVa 
^M moraZ. tt «" ">»- Terra, 2, soce^So do ,r. Kubltschek; vitorio*, em

¦ - 1 com um ser humano cm seu bo. peulo o sr. Jânio Quadros se imporia as

jo, pràticamente náo há mais oposiçóes; e o PSD não teria candidato mais

problemas. 
"Será uma realida- lógico e melhor do que o então general Lott.

de, em breve, no máximo den- | Náo houve mérito na estimativa; as leis po.
lltíeas nacionais tornav.im qualquer outra

so'uçio normal impossível E que poderia ser

«... a. ,„i„ . i uma outr» "«oluçAo normal", segundo a? cir.
eSÜL£l!^4 H» 

«PrniPtm cunstâncias? Uma candidatura de conciliação
recebeu . 1 " I i.iterpartidária com base no« dois maiores par-
MercuryVA »ua ttipulaçào «u I 

tIdo liberais; c0ntra. ^ duvid<l, uma can.
tá sendo *lecionada e treina. 

j;datura populista, que r.-unisse a? domai?
da. A cápsula -Mercury" leva. ^ 

M . T1 ní>T.nprfiva
rá um homem e e»ta dará em forc.-s ;ionder4veia dr pai ,

torno da Terra no mínimo 14 P-las dificuldade, Uwmáve.s » composição tw

volta* e no máximo 19 No ca- deno-pessedista, jamais foi levada a serio pe
volta» e no máximo i». no ca- | 

poli,lcos responsáveis. Ninguém

ignora que o PSD e UDN retornariam ao due.

Io — duek tanto mai< evidente em conse.

jiiêncis da pujança e da orientação do trabae»

Ihismo. Em decorrência. PSD e UDN camt.

nharani para os seus irresistíveis candidatos
•tste tripulante necessitará atuais nem s-mpre de bom gra.lo; entre ude-

de um quilo de oxigênio e cer. I ni«ta<. corrente* ponderáveis, lideradas pelo
ca de um quilo de alimentos I g^vemétdot Juracy Magalhães, apontavam no

Viajará o mesmo de costa, sô- I çr Quadro* a sua alegada posição antipartl.

bre uma prancha inclinada. destruidor sistemático de agremla-

num ângulo de 10 grau» em . 'políticas- 
em setores pewedista» tarr,.

 .. relação à aceleração normal ^ém responsáveis, aporirava-.se no ministro da

Aspectos Signlficatfvea d»s Cor j» capsula. O único problem» Qupr,a condição de nã- partidário: e

reotr> hianlógKK ConJemporl nnda s.m solução é a recupe- mu|.n. admitiam — mesmo que apenas
neas — Prot Padre l úcio M.ieh- raçào e a aternaagem da ca». n... aUeimar o seu nome — que o marechal

tro de um ano*.

"teto lançamento se encontra

so de a capsula Mercury exe.
cutar 19 voltes em torno da
Terra, o seu tripulante ficaria I
em órbita um tempo corres- j
pendente a 26 horas".

Profa. DaJila Maver Ahioi —

Dia 13. às 17 hora*.

lecke, — Dia 14. à« <» horu.
Participação dos Simpósios: Dr

ManuH Alburquerquc, Dr. José
de Barros Falcão, Dr. Luii Car-
Io» Mfnrahini, Dr. Roher'o Pinto
Ribeiro, e Profrsoras Ida Silveira
Graciema Pacheco, Dra. Flmira
l'i-*i-l;. MaWina Ro»at Jurem»
\sb»ch t dela L P de Souia
Fmilia Ribeiro. Juracy Marqurs
e Maria Sylvb WUkes.

Poderão as^i^ir aos Simpósio»
(dias 11 e |J ã» 20 hor s n» sa
Ia 57, da PUC) e as Palestras e

ração
«ula".

VIAGENS A OtTROS

PLANETAS
"Quanto ás viagens lnterpla-

netanas, mais longas, a prl.
me ira das quais, sem dúvida

aeré á Lua. prosaeguiu o cien.
tista Hitchcock, aerá necessá-

L^.t* ;>r«ra,nc°máximo, coloração política do

PTB Em resumo, o sr João Goulart aecu o

grande herdeiro da turrão.

Tal» senttmentos ainda não desaparece-

ram, em«tem. mesmo, fòrças agindo par* sub.

vote. o esquema atual sucessório. Nào teráo

êxito, sem dúvida alguma. A UDN nio pode-

ria "ceder" a melhor candidato que o ex»

li5'3 
"nl^dVrZl "or.^Z 

I goverrador de Sao Paulo, e o PSD não po-
rio resolver diversos pr b 

^.ri 
-COntsir* cnm melhor can d dato do que

mas ainda, principalmente o de 
|^ Gu,.rra E. Também singular

 - suprimento de «igenio e <|. ^ 
(>g dolJ çandj<1:ito, ^ equilibram

romunicacSee 'no horário d» m*. alimentação. Mai «em dúvida. 
, ,mirAv,,>m< nte _ pois um necessr.a do ou-

nh., n. I-UC e no horário d» .erão resolvidos pelos fisiolo. 
(r<) na moMura das realidades política» na.

tarde na I acnldade de Ciências | gi»U*-. r„m „ .D, oooular trabalha
Economicas d, IÍRGS> todos os

prnfr.vorta «nteresiadç» pela ma
té ria.

cionats Lott. com o apoio popular trabalhis

Pergtmtado a respeito do I ia. as- 'mirâ o seii pap-i de candidato di%.

tempo necessário para que e ' crtto, decidido e experimenta^, perante a o-

Din^o pública, polo 24 de agô.-to e o 11 da

novembro; definirá o seu estilo, contra o es-
ttlo populista, mau apto á virulência «Ias pa.
lavras, menos, infenso à demagogia indispen-

lável aot pleitos, em que é mostre o sr. Jã»
nto Quadro, Também nesse plano da cam-

pi ri ha o eleitor pode definir-se pelos tempe.
ramentoa em choque. Tamtiérr .e completam
os candidatos, nas suas divergências, quanto
á análLie d* crise que lrvmi ao 11 de novem.
bro; Jânio e Lott amaram campo, diferen»
tes, fiéis ambos ás suas posições e Às moti*
vações políticas da ocasião Isto ficou na q.
pinião pública; e, em tôrno disso, foi desen-
e-ideala a tremenda campanha política coiw
tri o mtntstro da Guerra — campanha que
o torn.ni em pouco tempo, conhecido em Um
do o pais O pleito dirá st' tais ataques ils-
temáticos lhe foralã ou não favorável,, nu
contagem das urnas. Para Jânio, Lott é uma
garantia da ordem constitucional; e náo ape.
nat pam o candidato de oposição, m»s, para
o pais inteiro. A complementação dos dol*
ne piano político mais vital para a nação é
lenalrr.ent- perfeita Pamce pueril, assim. Ima-
Rin«r que ambos sejam desiru dos peln polU
ti.a il< bast-dores em curso; Jânio e Lott são
definitivos t>®-qiir. bàsicani-nte. os partidos
que os apoiam déles necessitam. Há. com cer«
> m. sinais de fraqueza nas duas agremiações

• n' r -burguesa*, com essa concessão Mas,
que culpa possuem os candidatos?

Pa-ece. portanto, que tôda a anil -* da

pclitica -iir-'ís6ria deva residir em que a»

duas candidaturas são definit.vas da mesma

forma qu< í ponderável esperar que o sr.

Adhemar de Barros, pela. razões conhecidaa.

afina forme contra o seu impiedoso adversá.

rio Dono ? dia», o exame d- verã »r natu-

rslmente feito quanto à composição de for.

-as em tôrno do. dois candidatos. O sr Jânio

Quadros me dis«e. na Europa, que o »eu oi»

mismo fi maior do que nunca: a vitória lhe

pareee irrecusável. Estará certo? E' possível
icvantar muitas dúvidas e deve perguntar-se:

qu. fôrça» efetivamente, formarão com o mt.

ni.-tro (a Guerra' Porque f minto mais fá-

cil. Já hoje.- dizer que fôrç»» estáo ef-.carao

com o ex-íovernador O sistema de fôrça» ca.

P'7 d gBTsntlr uma pujante jornada de Lott

— e sui vitória — nã prescinde dê«se« el».

tnepfios essenciais: a) Kubit«ch«*k, como gran.

de elei'or b' unificação real do PSD sobre-

tudo a? área mineira e> entusiasmo total do

trabalhismo sob a liderança popular de Joio

Gvulart d< apo o d - adh-m-ir-. mo; e> um mo.

vimento conjunto pesse^o-tmbalhi»ta no tnte.

riu, d pai» - -tr bado nos »eus governo, ea.

iaduai< e municipais. Tais objetivos náo fo-
-em ain-t.-. obtidos: mal foram considerado»,

em face daquelas área* de atrito a que aludi
'nicialmr-nte O eaame mais detido dessas à»

ias — o que influi claras ou a dascober-
to, para tornáJae resistentes — sera tentado

nof r«»fi?trr« que ** seguirão. Da mesma for.

ma que s» tentará apontar os motivo, da iu-

ta de b.."tidores rr're o.- grupo» e partido»

qu* apoiam u sr. Jàn.o Quadro».
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Opinião unânime no Egito: nunc* um contingente do Batalhão Brasileiro da UNEF superou aos gau^os na atençao da imprensa e cari

que anula a distância % dá preciosa contribuição para o fortalecimento do moral da tropa — Batalhao Suei e os Diários e Rádios Assoc

na história das forças das Nações Unidas a iniciat-va de um programa radiofônico diário para os solda dos da paz no Oriente Médio

em letras maiúsculas que ratifica a posição da RADIO FARROUPILHA entr. as poderosas em.ssoras de todo o mundo — Imprensa

De Glênto Fere* Nosso enviado especial ao Oriente Módio)  ¦ =•

nho pçpular 
— Amparo

iados do RGS — Inédita

ALÔ, ALÔ SUEZ sucesso

de um povo.

RAF AH Egito, julho (Gentikza
di PANAIR DO BRASIL) — E
voz unânime entre os membros
das forças das Nações Unidas em

Eis o 
"auditório" de ALO ALÔ SUEZ em pleno deserto:

soldados do Batalhão Snez ouvem alegremente, todas as ma.

nhãs, a voz da pátria e da família que lhes chega desde o

Brasil ao Oriente Em tôrno aos rádios portáteis e junto ao

nosso enviado especial. Glênio Peres. vêem-se na foto os

pracinhas da Sétima Companhia do Fuzileiros, posto avan

çado junto à fronteira de Israel, na Faixa de Gaza.

NOTAS &

Receita do Tesouro

A Diretoria da Receita do

Tesouro pede o comparecimen.
to dos seguintes interessados,
todos desta Capital, a fim rii

tratarem de arsuntos de seus

interèsses: Almerindo Ferreira
Braga, Antônio Carlos Amo.

rim, Achiles A. Aguiar, Arman.
do da Silva Câmara. Antenor

B. de Souza, Arduino A. Pre.

rebon, Cirei S. A., Ccsar Mon.
din, Dirceu M. Ferreira, Dora,
lino T. Santiago. Evaristo Sil-
va, Hercules O. Schneider, João
Baron, José M. da Encarnação
Lopes, José M. Job, Manuela
M. Rodrigues. Marin de Lour.
des da S. Ritzel, Niomar C.
Barbosa, Otto E. Penno, O ni
P. Roque. Oscar A. da Silva,
Pedro J. Ferreira, Raymundo
Cr de Oliveira Tavora, Samuel
Meyer, Walter Figueiredo dos
Santos.

Mercadorias apreendidas

pelos fiscais do D. E. S.

Agentes do Departamento de
Higiene da Alimentação, da

Secretaria da Saúde, em bati.

da rotineira, realizada na ma.

nhã de ontem, apreendirdrv a.

TEMPO

PREVISÕES PARA BOJE

Dadoi fornecido® pelo Institu
to Coussira* de Araújo:
Porto Alegre, das 16 horn de
segunda às 21 horas de terça:
Tempo: Bom.
Temperatura: Em ascensão.
Ventos: Do quadrante nort?.

Att às 21 horas de quarta-
Tempo: Perturbar-SC-á.
Estado do Rio Orandc do Syl

c fstado de San*a Catarina, «té
às 21 horas de terça-feira: —

Válidas as mesmas previsões
para Pftrto Alegre.

TEMPO OCORRIDO

Pôrto Alegre, das 16 horas <ie

domingo às 16 horas de se-

^unda-feira:
Tempo: Bom.
Temperatura: Mínima: 9.0 *s

5,30 horas. Máxima: 23.6 às

15 30 hora».
Ventos: Variáveis, rondando pa.

ra o quadrante norte.
Estado do Rio Grande do Sul

das 9 horas de domingo as

horas de segunda-feira:
Tempo: Bom. __ 
Temperatura: Máxima: 23.1 em

São Borja. Mínima: 5.3 em

Bento Oooç»l«i.
Ventos: Variáveis, rondando

pjra o quadran-,. lorte.
Estado de Santa Catarini. das

9 horas de domingo t« 9 horas
dc segunda-feira:
Tempo: Bom. eGadas e«parsa«.
Temperatura: Máxima: 25.2,
em Blumenau. 1.0 em Lajes.
Ventos: Variáveis.

preciáveis quantidades de mer-

cadorias diversas, umas, dete-

riorada9 e, outras, fraudadas

na quantidade legal. Esta in-

formação foi prestada pelo dr.

Caldas Rodrigues, titular d»,

quele Departamento da Pa?,

ta da Saúde. Foram as seguin-
tes as mercadorias apreendi-
das em diversos estabelecimen-
tos desta capital: 1 — 3 000

latas de azeitonas, contendo a.

serviço na Faixa de Gaza, que
nunca um contingente de qualquer
Estado do Brasil foi alvo de ta-
manho carinho público e atenção
da imprensa falada e escrita do

nosso país, como o contingente o-

riundo do Rio Grande do Sul e

que há três me se* se encontra nas

regiões de Rafab e K-ahan Iunis,

policiando a fronteira egtpcio-is-
raelense no Oriente Médio.

REPERCUSSÃO

Em tidas as partes e de todas

as pessoas temos tido oportunida-
de de ouvir os mais elogiosos co-

mentários a êsse espírito de soli-

dariedade que sensivelmente dimi-

nui os problemas de adaptação dos

soldados às duras contingências da

vida no deserto, favorecendo am-

piamente o alto moral necessário

para o cumprimento da importan-
te missão que têm a seu cargo,

no quadro das relações internado-

nais.
Principalmente fios altos esca-

lões do comando brasileiro na Fai-

xi de Gaza, o interê^e da im-

prensa e rádio riograndenses re-

percutiu favoravelmente e em rei-

teradas oportunidades tal fato tem

sido apontado como a mais valio-

sa das colaborações para o bem-

estar dos pracinhas brasileiros no

deserto de Sinal.

no CORPO OIFI.OMAT1CO

Bem compreendendo a significa-

ção dêsse interêsse, a representa-

ção diplomática do Brasil na Re-

pública Árabe Unida, através do

dr. Sérgio Corrêa do Lago, encar-

regado dos Negócios do Brasil no

Egito e Síria, tudo fez para qtn

fossem afastados os impedimentos

legais para a permanência de for-

nalistas por espaço de tempo mm-

oa antes solicitado aos governos
militares da Faixa de Gaza.

Tanto no Cairo como ein Ra-
fah, por diversas vezes recolhemos
do diplomata brasileiro palavras de
entusiasmo e satisfação pelo inte-
rêsse que finalmente desperta —

com a vinda dos gaúchos — a a-
tuação de um Batalhão do nosso

país nas Fôrças de Emergência
das Nações Unidas, na Faixa d#

Gaza.
COLABORAÇÃO

Dêsse entendimento dos rc.iis

objetivos da cobertura falada e

escrita da vida dos brasileiros no

Oriente, nasceu e dia a dia mais

vem se acentuando a colaboração
recebida pelos correspondentes

gaúchos no Batalhão Suez.

Já o govêrno militar egípcio da

Faixa dc Ga?a levantou os rnipe-

dimentos legais à permaníncii de

civis estrangeiros na região, para
o caso particular dos jornalistas
riograndenses, concedendo amplo

prazo nos vistos de passaporte, ao

mesmo tempo em que a UNEF,

solicitada pelo comando do Bata-

Ihão brasileiro, vem dc conceder

credenciais de livre transito e per-
manência nas áreas que oespa, pa-
ra os repórteres que acompanham

o contingente do Brasil.

Regra geral tais vistos e per-
missões são concedidos em cará-

ter transitório, por período de

tempo entritamcntc necessário a u-

ma visão geral da vida e dos pro-
blemas na Faixa de Gaza, sendo

comum qm; correspondentes dos

maiores jornais do mundo não che

guem a obter tais chancelas ou

consegui-las por espaço de pouca»
horas.

rANAIR DO BRASIL

Há no entanto outros fatores

que têm contribuído para que os

familiares dos soldados brasileiros
estejam diàriamente a par do que
com éles ocorre na vida militar
no Oriente Médio. E um deles, de

importância fundamental, é a ca-
rinhosa atenção que a PANAIR
DO BRASIL tem dado ao trans.

porte do serviço de imprensa dos

correspondentes gaúchos para seus

jornais.

Semanalmente, os aviões dessa

prestigiosa empresa de navegação
aérea que partem de Beirute le-
vam as malas de correspondência
da tropa brasileira e também a

matéria jornalística endereçada ao

Brasil. Graças a isso abreviam-se
as distâncias tornando possível a

freqüência que se observa na pu-
blicação dc noticiário sôbre as a-

tividades do Batalhão Suez.

DIÁRIOS F, RÁDIOS
ASSOCIADOS

No caso dos Ditiios e Rádios
Associados do Rio Grande do Sul

nossa condição de corresponder-
te nos tem proporcionado direta

observação de como as iniciativas

partidas da intenção de manter os

vínculos dos pracinhas com sua

terra e sua gente, repercutem de

maneira grandiosa no seio da tro»

pa

Os exemplares de «A Hora» e

DIÁRIO l>li NOTICIAS de Pòr-

to Alegre, bem como os de «A

Razão» de Santa Maria, que che-

gam a Suez transportados pela
PANAIR DO BRASIL via Beira-

te, são lidos àvidamente pelos
membros da tropa brasileira, que

Os brasileiros do Batalhão Suez têm agoro duas alvoradas;

a que é executada pelo soldado Udo Gaspar K'ftn (Campos

Novos SC) e os primeiros acordes d* ALO, ALÔ. SUEZ.

através da onda amiga da RADIO FARROUPILHA.

através deles tem sempre um qua-
dro real da atualidade em todos

os seus aspectos, no distante Bra-

sil
VIAGEM A SUEZ

Outra iniciativa dos associados

do Rio Grande do Sul visando o

bem-estar dos nossos pracinhas —

o grande concurso VIAGEM A

SUEZ — em suas alternativas de

noticiário e apurações é acompa-
r.hado de perto, com entusiasmo
sempre crescente de parte do* mi-

luares de todos os postos e gra-
duações, naturalmente ansiosos pe
Io desfecho do certame que trará

a Beirute duas pessoas em visita

a um dos integrantes do Batalhão

Suez, as quais viajarão desde Pôr-

to Álcpre objeto das atenções da

1'ANAIR DO BRASIL com seus

passageiros.
«ALO, ALO, SUEZ»

A posição de lidei ança e pio-
neirismo na implitude da cober.

tura pelas poderosas torças de di-
fusão que congrega — para oi
Diários c Rádios Associados do
Rio Grande do Sul vem agora a-
Ungir aspectos em tòda a linha
inéditos, com o lançamento do

programa «Alô, Alô, Suez», pro-
dnçâo de Abel Gonçalves que a
Rádio Farroupilha de Pôrto Ale-

gre diàriamente transmite para o
Oriente Médio, especificamente di-
rígido aos pracinhas do Batalhão
Suez.

Pelo número sempre crescente
de inscrições para mensagens que
se observa e a importância que a

efetivação dêsse empreendimento
radiofônico ganhou na vida dos
soldados brasileiros no deserto,

tem-se por muito justas as afir-
mações dc que é o contingente do
Riu Grande do Sul o lider no ca-
rinho popular e na atenção da
imprensa do Estado de onde
deslocaram os pracinhas para sua
missão no Egito.

?¦> *** í

heL um

seçjrêdo entre

os dois...

J.a. FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 1 » 5 D I A RIO DE NOTICIA»

FARROUPILHA NA VANGUARDA DA 

"OPERAÇÃO 

SUEZ"

OUIMBPASILj

organização voftacJDI ao constante aprimoramento

cia pecuária'do Rio brande d O Sul. conclama •

PECUARISTA GAÚCHO

PRESTIGIE 
A

XXIII EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE

ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS

Venha apreciar os resultados do trabalho

árduo o do longos anos. reaHzado em pró>%

da melhoria de nossa riqueza básica.

PAVILHÃO DA EXPOSIÇÃO MENINO DEUS

PÔRTO ALEGRE

OWMBRASU. Qm.omío lndu»>"ol B»o»tl««o S/A. ft Roa. Bo-ceMo»,104 fo«« »-»0» -f.AI.9r0

A semana que transcorre t

comemorada especialmente por

t6das ai Bandeirante* do Brasil,

pois t a 
"Semana Bandeirante"

Comemora-se dia 13 de Agfisto

as primeiras promessas realixa-

das no ano de 1919. Desde 1» o

movimento tem $e expandido

chegando tos menores lugares

de nossa terra, congregando me

ninas f moças de t°dos o* crç-

dos e raças.
Para comemorar a Semana

Bandeirante" « Distn-o Mtauano.

de Pírto Alegre, estabeleceu o

seguinte programa.
Dia 12 dia da Comunidade; dia

13 — 11a do Lar -w T-abalhos

no Lar — Fogo de Consélho 
^

A mulher através dos sè-

eulos; dia 14 -- dia do Trêvo;

dia 15 — Dis da Natureta O

Distrito organiiou uma rt:rin«

na Livraria do Globo comemora

tira à 
"Semana Bandeirante."

Dia 16 — O Distrito
farf a naugtinçáo. na sede ou-

de funciona duas companhias: u-

O clima faz das suas com os brasileiro1 no deserto. De 4ia

às vêzes faz o termômetro subir à beira dos ctncoenta grau

à noite força o uso de cobertores «o*

qualquer tempo, manha cedmho, a RADIO <• 4RRO' J ILHA

chega ao Oriente Média com a alvorada da amizade^ E a

estão os pracinhas Dagoberto Mothy íSanta Mana) S« rgie

de Souza (P Alegre) e Adelar Ferreira (Ca- as). conoeni

entemente abrigados, ouvindo o programa produzido pn

Abel Gonçalves, no pátio da Sétima Companhia de Fuzileiro

penas 1|S de azeitonas e 3|3 de

caldo. Mercadoria fraudada. 2

_ 85 latas de azeitonas est< •

fadas, impróprias para o con-

sumo. 3 — 182 quilos de car-

no de porco e 93 quilos de

vitek sem inspeção veterini-

ria exigida por lei. Tais mer.

cadorias são produto de ma»

lanças clandestinas. 4 — 2.00(1

quilos de peixe deteriorado. 5

— 1.500 litros de leite adulte-

rado.

Exames na Capitania

do Pôrto

Acham-se abertas, até o dia

31 de agosto do corrente ano,

as inscrições para os exames de

obtenção de cartas proíivicnais
das categoria* de: M**stre de P®-

quena Cabotagem, Oontra-Mes-

tre, Arrais. l.o © 2.o Condu-

tor Motorista ou Maquinlsta,

Carpinteiro Naval, Eletricista e

Mestre Amador.

Instituto dor Advogados

O Instituto dos Advogados

do Rio Grande do Sul, rea-

lizará hoje, dia 11. têrça-telra

à» 20 horas, no galleto sito à

Rua D. Margarida, 98, um gal

leto em comemoração ao ani»

versário de fundação dos cur.

aos jurídicos no Brasil A cias-

,e advocaticia deverá reunir-

w essi. noite para comemorar

como acontece anualmente, o

aniversário de fundaça»., dos

cursos jurídicos no Brasil, pois.

espera.se uma grande partici.

pação de pessoas, no dito at<

comemorativo. O Instituto dos i

Advogados enviou convites es-

peciais. O Instituto avisa aos

interessados em participar do

dito galleto, que as listas se

encontram na Secretaria do

Instituto, sita à rua Gal. Cà-

mara, 352 — 2.o ondar, fone 
|

74.14, que funcionará no dia 
j

ed amanhã das 9,30 às 11,30

e das 14 as 1" hor. s.

Assistênci? aos Municípios

Regressou do interior do Ef*- 
j

tado o arquiteto Ivo Cesca, che- I

te do Servfço de Engenharia do

Departamento das prefeituras

Municipal,, que fòra prestar as-

sistência técnica a.>p município»

de Irechim. Gaurama, Viadu-

tos e Marcelino Ramos. Nessas

comunas, o arquiteto Ivo C> s

ca tratou de problemas relativos

à urbanização de diversos nü-

cleos populacionais.

Problemas oe Machôdinho

Os srs. Enio Barth e Ernes-

to Emílio Lange. respectiva,

mente secretário e diretor dc

Obras da Preeíitura de Macha-

.linho, estiveram no Departa

mento das Prefeituras Muni.

cipais, avistando-se com os drs

Lídovino Fanton. diretor geral

e Joio Leal dn Cunha. sub.

diretor geral, ocasião em qu«

foram ventilados diversos pro-

blemas ligados à administra,

ção daquela comuna.

DISTRITO MINUANO", 
DAS

BANDEIRANTES 
DO DDASIl

ORGANIZA GRANDES FESTAS

Brilhantes comemorações na 
"Semana 

Bondei- >

rante", até o próximo 
dia 16, domingo

ma de fadas e outra de Ban-

deirantes, enfrcn*e i Igreja N.

S. da Glória.
Cerimônias: -- Missa as 9 ho.

ras com a presença de Fadas-

Bandeirantes e Conselheiras.
A noite: — Promovi e Fogo

de Consélho, para éstp at° 0-

cam convidadas Autoridades Cw-

via, Militares e Eclesiásticas e o

povo em geral.

As Companhias de Fada* P<o

XII e de Bandeirantes Santa Ce.

cilia, do Diatriio Minuano, 'nau-

gurarào sua sed* com a Pro

messa Rindeirante e Fogo de
Conselho, às 19 horas.

...mas o 
que 

todos

sabem é 
que 

m

eles 
preferem

U
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eles 
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. A P .O DE NOTICAS 

3J-FEIKA, 

»1 PE AGOSTO DE 1 » >?

CAXIAS DO SUL 
- 

CAXIM DO I 
^KffiHIH 

M0WTEI'E6'i0-M("ITtNKI">-M0NTENE6R0'

riMctniran rip m Pa^rnn dp feS^WW. 
Lena do Norton African Circus

Nivel Brada a Pr. Forquete 

MUITA cm 

^ 
^H3i^ 

¦**r: llfasis ta' !

IVIIUI biviHNw im "| paia 
con.er a . xrior.ic5o cada vex m-is sc agrava o merer. . * O smistro ocorreu a 1 hora da madrugada de sexta.feira

O melhoramento visa a fadlltar o «M. * Palestra JJ XA tS^'tS'S'.rSS^»-™~B , «SHPHfeffl 
££? """.... • • a -ftnport1,{r notadamente as classes menos favorcc ci. . sofrem na pro- . liadOS por pcpuiare. que acorreivm 10 local.

Esforgos da admillistra?a0 municipal para conseguir ljrla earn,. oS rfe.tos desastroso* da c: rr,l:a da vlda. E^piT- BK • 
*3ME» 

Nem bern^o, noasos^moradjrej Cid TOSCANO

a autorizagao. 
^'^nada ,nui* .-< nsegitem. Ccmo nSo Ihirrsta ouir;i saida. MB %r pen*", em que linda ae «nc«n- Visando protescr o maior p.itrl.''bam 

resigaa.-co-s: ficando a espera de que ae on Sfe£ MBBbShSKIS^BR tram c0m ° assa't° e ""ibo de "'on'° da cmpanhia, procuraram

Luil NAPOLITANO outage Mas p> ra isso „ena precis,, qu, surm - um -a WF- WJII^ mci0 milhao dc cruzeiros, veriftca. tvitaf que oa anlmais. em numero

to milawTo' ou. munldo de uma varinha miglca, vleas. a __ _ —' m A 
-mT do quarta.feira paswda, na Con ,ie U fugusem • aumantaasero o

Jssr:?jwrswft ^ausai ^fer3gss.iM?rSK«^a FEST A l)E 15 ANOS sst»JssB^stssr-jtua^

^!fa^f no^'de' MhoZ Em tWU StsSl de^Ene? tfra' 
TAQUAR1 

— 
ystejau 

MK IS.' anivegdrlo n.JO^e juRuO^a V. mlis ou me„os um'a hora ds <°*° n" arqSihancada, e cama.

1958. o conjunlo melftdico «Play- gia e Comiinic«c8es, cm contato Ao , ^ df. auirentarem, as safras d.eaem. O volume gentil srta. Lea ortc Bizarro, filha dc ST. 
(ae.nti mi'druga<la 

de aexta-feira. quando ri"s 
de artist •

Bors» ertreava em Caxias do Sul, com o Dr. Wilson Vargas f<1» d. 
nroduoSc dim nui As areas de plant r.v;io encurt m per- Bizarro e tit rspnsa srn. lohmda I . Bi.am¦ JVo joto igenu um d#s compontntes do Norton A referida c'-mpanhia circen«.

na Boitc Esmeralda, dc Recrcio clcntlflcado que o 'itular dessa i 
deaanimadoa diante dos entrav. r obst;'u-uli>« que .1 fi. /<>: ric Delmar Fotc Studio), a ,orem an'oersariante, em African. Circus, aqui chepido na »em sendo perscguida por uma

da Juventude. 6 Hem verdade que. pasta vMari Caxias «o Sul na _• • ' 
ir vitlaje os ngr:cultores abam nam as Mia- In. 3 vosc especial vara o DIARIO I'E NOTtCIAS. vespera e armado num terreno, da sequencia de prejuizos de mmta

naquela ipoca. n8o pomuiam um segunda semana de ag&ito. a fim n5o 
aCoateceria so tive- .n 01- melhor an pa, I rua CapMao Porfiri . nos fundoa poi« atnda ha pouco. quando «

repertbrlo dos mais completes, de p.irdcipar de um atSvola re. <-<" »•— 
6rgaoa governamenUi- Se : in e.inv • - do exClube ChimarrSo. not»u la- achavam inataladoa na cidade da

mas com o decorrer de sua eais. donda* com of lndintnalistaa da l" 
^ , fi . con-guis m ni, qu ik uro- fl»|iC Hfl Cltl — f AYI I hit NAPOLITANO baredas 

na parte baixa da iona Alcgrtte um temporal e as on.
tcncia. tornou.se uma das poten- cidade, rcferente aos problemaa entememe finaticU * 

_ 
11 

laref-i- Sabemo- que lAMAj UU 3UL LAM LUIZ ArULI I AINU encerada 
que circunda o p-ivilha" ch«nt« oca.sionaram.ihes um pro

cias musical deata cidade. Hoje. d< enrgia elf.lea. »os acessivois. ¦'¦;,^veraricm.rm su„ t.ul habemo. que Algua. 
Weuntea que, iqutla iui/o de 600 mil cruzeiros.

Caxias do Sul orgulha-se de ter Air„oes aprascntadas pelo jgjgfff. 
» 

gervteoa d" protocio"" aRricultura F. que s ¦ i or' cm procuron \ ajou, ,om destino ao Rio de hora «e tecolhlain is sua* moradla. Agora, quando come«vam a r«-
em «eu seio lovens como Edwino Pr,.(e|,0 Municipal, ao velar uma inop. .aa a d M» . ' 

J 
* • 

; . , . , , R,wUi em vis- I eeiro e Sao Paulo, O conhccido t imbeni, tiveram a atone ; > des. crguer.se, ocorrc esse novo dpssi.
Mencgas Carlo., Vargas. OHtO cmend, Consignada pcla Cimara cuase nadase;.^^.ra remover o* empetilhog que embara. sr. Ant^ 1 cdro KMsain cn^ mduslri3|i5U 

caxien^ Aristides parfada pelo inte„,o fo.,.„e„ „ue tf» «m qua perdcram uma lona da
Vargas, Decio Troian, Edson Cas s0 

procesin XXXVII/59, — emen cam a prJ«cao agrtcoia. . , eaDiiir"o sr Peron:. Dirctor —Gcrente da Fi. Se propagou pelo grand, tdldo. 1.600 metros. A senhora RobatU.
tro Dirceu Araujo, Ada,r_ Ribe,- da 

^ue de.erminava forsem as mi- Nio hi «xe»*ro na al.rn.ac5o de que os 
^ult°,eg 

de um novo «pUan^ar; Fberle-Koct.em. fazrtdo 
desaParecer, em 15 m. ni. em palestra adianto„-no, que.

ro, Ccraldo SOva. qua enpCea «• „utas de contrato de pavimenta cstao abandona.ios 4 sua pr6pna gorte. Os governantes re. Rossti de cobnu casca . t I 
bnca ^ prcnde. „utoa tudo o que era lona. com a coiaborafao do povo mom#

tc notivcU conjunto mdddico. Na cJ anviadas ao Poder Legislate eonheccm es3c ootado de co. is. N . an. . ad ta 
 , ,1,,', tr.nsfnr ' issuntos de new.'. „w refe. Outros elements do ci.co. tra- ncgrino e ante.-:,:ides vai tentar

srTpivs^: 
*s%.zr: 

a 
- 
artisti "c'l%£f&i ss.rcrrsLV

?Tofrwfflc.°^M.t«i: STmCt.P3^Tr iMdl^ Dime cidade pelo wpaco 
* 

dc quiaao diaa. ra, qua uivavam deseperadar.ente aUzar alguns espetaculo,.

dc flzer.im sua estr&a, a Boit« cjpi0, devolvo a essa colendn Ca in^riiisfacat assume proporcoes verdndeirftffiente im. '' km evii.ido a qwii.i do, cnbe. ——

F-smendda d° Recre.o da Juven mara> 0 rrOCc*So XXXV!t/59. ve. Tocio mrndo grit a. E mnnifesta o seu descon. c ev.dcnc.ado o c^mcnto t
?ode. No decorrCT da feata, O Re tando a cmenda #pr» entadi ao ientaniL-n'a O quadro t dos mala aombriog e tende a P'O- ',os mesmos. Mostrou ? . . ¦

creio da Juventude homenagMu p.oi,.„ envWo . essa Casa. com !,C'a", 
r" P' niaaertS dev.da aton«io aos mult.plos proUe. » 

sr. Anion,o Pedro Hoaaetn. du
os rapazes que lntegram o coniun- a 

qu„| ,c pretende determlnar qua ",mfe reela -am sc'ticac tiraente verbis 
fotografias e atestados que

to. com uma mesa de docea as minutas de contrato se jam pr»- irts 1ue rtcl1, m iirgenie. documentam sua preciosidade. Is. W6

Champanha. Fm um ano. con viam^ntc anr?ciada' pc^a Clfnsfs . _ » l, . i. ti fus<to, podctrio^ chamA la 3^- m mm i»aiw eib
junto alcancou o merecldo *«ces Municipal. A intencao do Exe Nos q m comm. o que» «nbsmo « quo h« n sim> 

foi aplicada em deversas pes Agfa fiM ¦ I ¦ 
jHk ;$A BPfe P &?$>-

10 po!«; qti r. na realidadc, o mc- clU)VO a0 enviar 0 Projpt0. fri »or versa ^ poucr» acat As atividad : produm , nee tii 
mij. pu mL,no>. dopois dc . 

"jg 
gill ¦¦ B MB Qffi « K fe JJ .

reciam a de panhar tempo c cviinr rcu- bem eslimulo a'lequado Em consequencia ^?a® mcscs comc?ou a nascer cabelo R 1X1 ¦ ¦ |B II A 1111 v• * 
nioes ea'raordinirlas da Cimara gereralizim.«<>. Avolumarr..c os pod cias. n0J quc foram aplicado a lojio rAlllll H IB fiS M BK lib

Esieve em Porto Alegr.-. ma 30 e ffla)orf, disoJndlos. Onicamente Ct mo nil .s5o atend.do' cut.venientemenie. os homens da de^coherta, e isto tinha sido fci'.a lljff IS ¦ B B B I B 9 S
do mes p.p. o Prefeito Municipal p„r, tTSminar «ssr assnnto, pos .pricultura atiu^m uara as cidades, atraldos pcla Is im. gQ> c3|v0,. Tor enqunnto, disse. jj? AJK & B B B B SB V |
sendo recehitln em audien.ia pelo t0 p„e ,e ,proveitarla a aporin -ressao ae que p dctao encontrar melhores condic&ea de n0, n8o c<lbrt na,ja tndo 6 ?rS. K r! ^ ^^313 B B B1 3K BBS!'?/
Covernador do Esiado, Dr. I.eo- niitadc de reuniao do leg! lativo. viaa. De'pi'voa n-se os campos e crescem as populates ci- ^ paz js(0 apenas por experiin. ijip fi Aj m|W[V jS£ ¦ B B
ncl Brizola, ocasifio ®m que foram pnra 0 ^xame de divcrsos ou*rot tadinas atjrav&nuf•>©, em consequencia de tat fato, o pro. cja q rcsultado, sendo positive ^^HE5
tratados divcrsos assuntos ff'jt-cn assuntos. — Com a inclusSo da abjrr.ecimcntt> de generos de primeira necessida- Como csld sendo, na realidadc, sc. SUPER
te^ d administracSo^^municipal emanda. pcrde a razao de ?er des ' 

Alj6m digSo em face da defeituosa dislribuigao dos pro- resistrada a f6rmu1a no De. ./A PflUCTri 
I IITinilEm sua v.siti sa lei. sendo. entao. o caso de re . , sonog-cito e os altos precos eriam uma S'.tur.ijao partameneo de Sadde, a colocari, LI NoltLLdllUN

tado, o Prefeito Municipal e^a. jei;W,. _ ohscrvamos que a Lei ,„Busrc^ 
princ.palmeaU para as chases pob.es. en.ao a venda. De momento. DE LUXOve ainda em contacto com o Dr QrgSnica exige a autorizacao le deverux anguM.csa, p.mcpaimenie en a ,«aminado 

pe lUAU tmBBX
Romualdo Costa e Silya .Chefe de c.sla iv3 para a asslnatura de con Vte quan..o. q . 

, b , istil VLrv 12 45 iKaBWWWP'Via Permanente da Vlacio F^rrea. v»nlo«. contratos. etc. — Isto, en FELIPE MONAIAR , 
". 

| c. ,, d-pois do exa VBvCT 
dO ICjfU

dc quem obteve autonzac5o para tretan'o, nao quer dizer o pr<vio |_ m', „mp1c,0 
',i.ir4 ',ua 

real opinSo MRygH 
~-~TB"¦"¦TrTiirt

cxame de minufas, — Comprecn- sdbre o rcfcrido tontco capiiar
rfftnos perfcitamcntc nara se , nmi. «.

aniversario - 
50BRADINH0 

- 
XOBRADIHHO 

- 
SOBRADiNHO 

1

CANOVS — Festciou no din "0 No caso, pareceu noa, por«m. que motivos de assumes estudnntij. M

|pr3s^| a Cam lie Vereadores km 1 

olm6c° que",e" bord° 
^ 

1
da flrma industrial Propano Ltda Osto 

que as dcmals condi< ll wUIIIMI U » VI WMUU 
O fla Vr'-prrsid nle WM& IO amversariante que t muito estt. poderlam Influir. deci<i»amente. a ¦« „ ,?h. Hos IStiSet WMr

mad" no iriHo social local, naqtie. apreciafJo ds maKria. — Por ¦ ~\ 
0*»»a^rt n tin IHCiO c . 

"nl„ 
l*Bf

la data, recebeu inequivopas dt. „ta forma, obviariamos fl 111" fl 
*' 

V i^20 I fill I 2Q fiP jM II, eoleaa um ?
monstracois de apreco . simpatia, especial dn Legislaiivo, apen Mill 

UVdlfdU (15 wUIIU'J Ul i \JU*1 §k A A M
por parte de seus amigos. ra a apreciacao de um proje^o de HMI UIMWilw MU WVIIWV «» ^ - 

*|mo«o de desped di.quel,rse In. Mj «

Ul. evltando malores dispindios. gamo Restaur ante Kefe. Nao. WMm> 
MW  % Bk, W «&>..

- Realmente, ezlstindo um pre. MAPOIIFS cas,(to os colegas e amigos ofcrU.

i % II I 7 £ Ik (o mfnimo e m4*|mo de rcmun*- N. P. MARyUtj rani.no um cartSo de pr.ita. ///,.v^Mtxmh —
<, t\ %\ *\ w* r\ IF raciio da paviment#?ao, condi?oes —*

]? SANTA MARIA d; pagamento de parte do contri. H4 cerca do um mo. *e"J 
|

\ _ ,, I nte e Iegisla«lo que rcge I a- 1 Delegacla (1. P iMa  
.nn—rar—~ CT'*- 

"C.-T* "'•PW.'
, O mrn,i de mat... Clrcula. ffjturs de c„nirltoa, torna se re- >Uihor Ataulpa de 1 r. tas M r. mmm-
. «io; >»;elr««ao du interior dundinda 

• emenda que ess Po. que AD.!. ... v0i;i lut..ndo f 
.

') Leglslativo. bem IntcncionadO com extrcma dificuldadc. p°r tal_ ¦ & .>W -**<'
SUCURSAL EM conslgnou naquela emenda — Com ta dt> conduQao para as dilipencias

' 
i PoRTO ALtGRE essa* raroes, submetcmos nosso E comum ver.se o d.lcpado de po.

<,ED. CHAVES BARCELOS vet0 h emenda, por contr&ria aos Ucia, a cavajo pel« interior, cum. mm * ¦ ^ C
 do munidpio.. 'nH^z^,^ Mccarfiicos 

trematios na raurica g; 
ranxem

, , _T,_ ^rw . _ . ~ muitas vezes redamadas, inelusi-

PALAVRAS CRUZADAS z» E^G D CGITT\

problem N» 263 
£M 

SEBViy^J 
rERPEITU ;

 ^ gado de Policia. For -eu turn®, _

criminalidade. no intrior do mu. CAI 
I L §* #b f

XI Ut nicipi® e grande. i>in>l;indo.^e - IJClra CM O vl ¦ I VI ¦

AJlT^k^L Ptefcitura. por divpri.as razSea-

dentrt as quai» se de-iaca. como .   r" ' L_;1

I'**- is em numerosas tat.n is p»^ E o mesmo que 
levar seu Ford a propria 

Fabrica.

yyyf X7* X*ct?X OS mecanicos dos Revendedores Ford tern cursos especiais da

^I^d^'unr^ir"«: Escola Ford! Conhecem pe?a por pe?a todo veiculo Ford.

I iV^Vlilll 
»|WT I |T? 

' r^ter dlti'nrrx 
""caXs I^IV'1 

^ , Detcrminam rapidamente as causas de quaisquer desarranjos e as

°^f 

p'^'rnci^r'de^t: W?1 , comgem com seguranga, sem perda de tempo. Para V. isso quer

Xn^biifaT^eito £"£" ' dizer: serviQo bem feito e um minimo de despesa de mao-de-obra.

mv de foaponaa.bilidadea tmprtrar Mb-'

mandate? do segurama e t°m:il —'

Colaboracdes para o Dr REN A HQ — Paivras Cruzadas — oiitras meidar para c-ihrir os abu.

HORIZONTAIS: 1 — Pequena manha. ( — Arlculi. 7 — 'os. O prefeito* n.o conta nem .. "1

Picar com o blco 'dir.-e das aves. • — Esclareee com comm. mesmo com a correr.te p.nid'., ____ . rnnu a c i
tar.os. 9 — Reduzir (uma subatancia) a mlgalhas ou polpa por rio qu. o -ie»eu Tais modidas . ., wirmnnC &PROVADOS1 PECAS FORD LEGITIIVIASI
meio de ralador. Um aido tor d « P-r .".animi- FERRAMENTAS ESPECIAIS! METODOS APKUVAUUJ. rtv"'

VERTICAIS: 1 — Desus.l — Relatlvo a pio. J — (Amazouas) ST^tido 
Trahjlhi^a r, Kr, enderiores O H vendedor Ford trabalha com Os Revendedores Ford Um Pefas

Nome de uma vespa. 3 — 'Fis.> Prisma constituido por um rom. ,eYO|| 0 s«nhor Giaco °s niet\inicos dos He a ndt ^Hntados 
re- Ford Legitlmas... aubmetidas a

boedro de espato.de.islandia. uaado para polariza?io da luz. 4 sl0'Oliver 
h Prefeitura do Mu" Ford ciispoem ae Icrramcnt^s os mesmos mctodoa adotadoo pe tegtet 

de precisao na
M.n.ua, «-». . - .».» To_ ». - «¦« ' 

 
, 

712'JZZTSZZ SS 
tL, - S>n.

ROMULO SOARKS POLI (Eablno), OERALDO PIRES DA \xxxa\x mente para garantlr o m .ximo . .. tante dos tecnlcos ua l ara fpu 
n0VQ autom<jvel

8ILVA (CeTquiUlo), JOAO BALARIN1 (Tatuli PUS1NHO IDF) A Cam .ra Munlcip.,1 pedlu nerfeicao 
a , ad., aervivo do : u isso. n^o precisa adivinhar P«-<,

ADIRSON CIIALA iPalest.na). JOSt RAMOS CADIMA 'Tupti encaimpafio do Gina.io pio X. deve 
ser fL,jto em seu Ford. ou caminhio.

DEODATO EOYDIO iTiet*). ALVINO MARCOS DE LIMA iCa. p0r parte do Goverao do Eatado. lord, em maito miuo. tempo! q 
tw

ta Branca*: Recebemos aa colabor*c5es que aerio publlcadas dirigindo s.-. ne»t< sent.do, ao go.

oportunamente. verraor l<onel Brfaola. e «o se. ¦

_ , , , . cretario a I ducafao e Cultura. A 

Solucao do problema anrenor sinaeio do Ginasio * afmiva. 
tando com um debit0 de um mi. a

HORIZONTAIS: Sovaco — Asiitleaa - Araracanga — Ta- |h|0 de cn,,elrog e -m abfoluta * maq ra&(JE s 
{ _ ,

rtra — Urea — Arara - Arado — La'a — Dado — ®*d* Ata. , >u|j> urr. # 0 |-itado en rMt~£xrm <«5a en laua CPU Ford O U(T1 S i*'
nar - Ata - Medo - Ataeara - Panoramiea - Apelrar - Co. 

CImpt 0 est,be>..memo. OCONSSTO PI x 
- 

50 ,eV<- "U ' W

ra - Afa - Pedral - Fera - Alar - Abiu*- \ 
DO COAK«?TOI M A

_ R»ta _ Core — Animar — Onranlzado — Ensaboada — Alesca \ ¦% ¦

=ss?a?5£3¦"%> — 
i 

—"1^1Ik 

Reveiidedor 
FORD

Atir*  vfarfts * Amora ~™- Pima Acevona Aparte < ^ ¦_..«» mm im J* p ( 7
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MUITA CONVERSA

O melhoramento visa a facilitar o trânsito de pedestres

— Esforços da administração municipal para conseguir

a autorização.

Luiz NAPOLITANO

construção de uma passagem ele-
vada na praça de Forqucta, virando

faciliar o trânsito de pedrestes.
Fm visita à Secretária de Ener

gia c Comunicações, em contato
com o Dr. Wilson Vargas, (ol
cientificado que 0 titular dessa

pasta visitará Caxias do Sul na
segunda semana de agosto, a fim
de participar de um «távola re-
dondn» com os industrializas da

cidade, referente aos problema»
dí enrgia elétrica.

As raiões apresentadas pelo
Prefeito Municipal, ao velar uma
emenda consignada pela Câmara
no processo XXXVII/59, — emen
da que determinava fdriem as mi-
nutas d<* contrato dc pavimenta
ção enviadas ao Poder Legislati-
vo, foram a.s seguintes: ^Senhor

Prcsideot* — Dí conformidade
com o que mc faculta o artigo
§ l.o, da Lei Orgânica do Muni-
ciplo, devolvo a essa colenda Câ
mara. o processo XXXVII/59, vc.
tando a emenda apre entada ao
proje'o enviado a essa Casa, com
a qual se pretende determinar que
as minutas de contrafo sejam prè-
viamente apreciadas pela Câmara
Municipal. A intenção do Exe
ctuivo ao enviar o projeto, foi
a de ganhar tempo c evitar rcu-
niões extraordinárias da Câmara
e maiores disnêndlos. Unicamente

para examinar tis- assunto, pos
to que se aproveitaria a aportu
nidade de reunião do I egi lativo,

para o exame de diversos outro*
assuntos. — Com a inclusão da
emanda. perde a razão de ser des
sa lei. sendo, então, o caso d« re

jeilá-la. — Observamos que a Lei
Orcànica exige a autorizado le

pislatlva para a assinatura de- con
vênto*. contratos, etc- — Isto, en
tretanto, não quer dizer o prévio
exame de minutas. — Compreen*
demos perfeitamente que, nara se

ANIVERSÁRIO apreciar um contrato, mistér se
fa» se conheçam seus têrmo.s —

No caso, pareceu nos, porém. que.
fixando um limite máximo e mí-
nimo da condição principal qual
seja o preço, estaria a Câmara
habilitada a conceder autorização,
posto que as demais condições não
poderiam influir, decisivamente,
na apreciação da matéria. — Por
esta forma, obviaríamos a reunião
especial do Legislativo, apenas pa
ra a apreciação de um projeto de
Lei, evitando maiores dispendios.
— Realmente, existindo um pre_
ço mínimo e máximo de remune-
ração da pavimentação, condições
d^ pagamento de parte do contri.
buinte e legislação que rege a a-
feitura de contratos, torna.se re-
dundância a emenda que êsse Po-
der Legislativo, bem intencionado
consignou naquela emenda — Com
essac razões. submetemos nosso
veto à emenda, por contrária aos
interêases do município».

Visando proteger o maior patrt.
momo da e°mpanhia, procuraram
tvitar que os animais, em numero
de 11 fugissem e aumentassem o

pânico na zona. Vários populares
que acorreram ao local. procura_
ram impedir que s alastrais* o
fogo nas arquibancadas e cama-
rins de artista».

A referida companhia circenso
vem sendo perseguida por uma
seqüência de prejuízos de monta

pois ainda há pouco, quando
achavam instalados na cidade d®
Alegrtte um temporal e as en,
ch^ntes ocasionaram.Ihes um pr*
juizo de 600 mil cruzeiros.

Agora, quando começavam a r*v
erguer.se» oc°rre esse novo desas..
trt em que perderam um«: lona de
1.60Ó metros. A senhora Robatti.
ni» em palestra adiantou-nos que»
com a colaboração do povo monte
negrino e autoridade"» vai tentar
obter uma lona para cobrir só a

parta baixa do circo e assim. reM
alizar alguns espetáculos.

Completou o seu primeiro ani.
versário. o nolível melódico
«PlaJ-Boys' Precisamente há um
ano atrás, no dia 29 de julho de
1958, o conjunto melódico 'Play-

BoTs* e.rtreava em Caxias do Sul,
na Boite Esmeralda, do Recreio
da Juventude. 6 bem verdade que.
naquela época, não possuíam um
repertório dos mais completos,
mas com o decorrer de sua exis
tência, tornou.se uma das potén-
cias musicas desta cidade. Hoje.
Caxias do Sul orgulha-se de ter

Cm seu sejo, jovens como Edwino
Menega'. Carlos Vargas Celso
Vargas, Décio Troian, Edson Ca«
tro. Dirceu Araújo, Adair Ribci-
ro, Geraldo Silva, que copõem cs-
te notável, conjunto melódico. Na
noite de 2() de julho, do mes p.p.,
os *Play-Boys» ofertaram a seus
simpatizantes uma agradável no»-
te social, exatamente no local on
de fizeram sua estréia, a Boite
Esmeralda, do Recreio d,i Juven
tude. No decorrer da festa, o
creio da Juventude homennceou
os rapazes que integram o conjun-
to. com uma mesa de doces c
Champanha. Fm um ano. ê<-te con

junto alcançou o merecido suces
•o pois que, na realidade, o me-
reciam

o • •

Esteve em Porto Alegre, dia 30
do mês p.p. o Prefeito Municipal
sendo recebido em audiência pelo
Governador do Estado, Dr. Leo-
nel Brizoln, ocasião em que foram
tratados diversos assuntos referen
te* à administração municipal
Em sua visiti à Capital do Fs
tado, o Prefeito Municipal es**-
ve ainda em contacto com o Dr.
Romualdo Costa c Silva .Chefe d?»
Via Permanente da Viação Férrea,
de quem obteve autorização para

T-\QUAR1  "crtejou 
seu 15." aniversário. 1 20 de julho, a

gentil irta. teci Porto Bizarro, filha do sr. \artnho Fazenda

Bizarro e sua esposo sra. Iol&ndci P. Bizarro- Na. foto (yenti

leu d,' Delmar Foto Stúdio), a jovem aniversariante, em

pose especial para o DIÁRIO L>E NOTÍCIAS.

CAXIAS DO SUL 
- 

CAXI Luiz NAPOLITANO

Viajou, com destino ao Rio de

Janeiro c São Paulo, o conhecido
mdusirialista caxiens», Aristides
Peroni. Diretor —Gerente da Fá-

brica de Jóias Eberle—Kochem.
borger S.A.. Sua viagem prende,
se a assuntos de negócios refe.
renie à sua administração na re.
ferida fábrica. Ficará ausente da
cidade pelo espaço de quinze dias.

Nossa reportagem procurou o

sr. Antônio Pedro Ross-tti. em vis-

ta de rumores sôbre a descoberta
de um novo tônico capilar. O sr.

Rossti descobriu cascai, folhas e

raízes de plantas que, depois de

fervido durante 2 dias. transfor.
ma-se em liquido, sendo que êste

precioso líquido formado por cas.
cas, folhas e raízes de certa plan_
ta, tem evitado a queda dos cabe.
los e evidenciado o crescimento
dos mesmos. Mostrou—nos, ainda
o sr. Antônio Pedro Rosjetti. di-
versas fotografias e atestados que
documentam sua preciosidade. Es.
ta fusão, podemos chamá—la as.
sim, foi aplicada em aeversas pe3.
soa* mais ou menos depois de 2

meses começou a nascer cabejo
nos que foram aplicado a loção
descoberta, e isto tinha sido feita

nos calvos. íor enquanto, disse,

nos, nfio cobra nada; tudo é grá-
tis. Faz isto apenas por experiên,
cia O resultado, sendo nositivo
como está sendo, na realidade, se.
rá registrada a fórmula no De.

partameneo de Saúde, e colocará,
então, à venda. De momento, o

líquido está sendo xcaminado pe.
Io. químico laboratorista general
Jacinto Godol, que, depois do exa_
me camplcto dará sua real opinão
sôbre o referido tônico capilar

SUPER

CQNSTELLBTION

DE LUXO

a às 12,45FELIPE MONAIAR

Tendo transferido sua residencia

para a Capital do Estado, por
motivos de assuntos estudantis,
sesuiu, com destino a Pôrto Ale.

gre, o nosso colega Victor José
Foccoini, ex - Secretário da UniSo

Caxiense dos Estudantes Sccundá.

rios e atual lo. Vice—presidente
,! i t nião Cia.. :hn dos I tlldnntes

Secundários. Para tanto seus a.

migos ofereceram ao colega um

almoço de despedida que teve ln_

gar no Restaurante Pctefe. Na o.

casi&o os colegas e amigos oferta.
rani.no um cartão de prata.

CANOAS — Festejou no dia 20
dt julho ultimo, a passagem do
seu aniverMrio natalicio, o sr. Mil-
ton Carvalho de Mattos fundador
da firma industrial Propago Ltda.

O aniversariante que é muito esfi-
mado n° meio social local, naqtte.
la data» recebeu inequívocas rlt.
monstraçõts de apreço c simpatia,

por partt de seus amigos.

Imm

//A/W/,fW

N. P. MARQUES

Há cerca de um mês, vem de

assumir a Delegacia de Policia o

stnhor Ataulpa de Freitas Mar.

ques. A Deiegac>a vem lutando

com extrema dificuldade. p°r fal_

ta dt condução P ira as diligencias
Ê comum ver.se o delegado de po.
licia* a cavalo pelo interior, cum.

prindo promoçOts da Justiça, por
falta de condução motorizada, já
muitas vezes reclamadas, incl"*i-
ve# sob forma de reiterados apé.

los pela colfnda Cámaca Munlci.

pai. A delí.Mci.i atn.ilrl.nte. con.

ta com somente dois funcionários
incluindo-se dentre eles 0 Dele.

!:ad.> de p.ilieia. P"r .-eu turn". a

criminalidade, no int:ri°r do mu.

nicipio é grande» assinalando.se

em maior numero roubos e elitos

contra a integridade fisica, causan-

do grande embaraço à ação p°li.
ciai» desprovida de gentil e condu.

ção.

SANTA MARIA J

O iornai df matoi circula- (
çâo e jenotraçáo do interior í
do Estado. <

SUCURSAL EM i
PÔRTO ALEGRE (

ED. CHAVES BARCELOS

Mecânicos treinados na Fábrica garantem

PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N.° 263

E o mesmo que

PEÇAS FORD LEGITIMAS!

Os Revendedore» Ford têm Peça»

Ford Legitimas... submetidas a

rigoroso» te«te» de precisão na

Fábrica Ford. tal como le fossem

a» peca» de »eu novo automóvel

ou caminhão*.

MÉTODOS APROVADOS
FERRAMENTAS ESPECIAIS

O Revendedor Ford trabalha com

os mesmos métodos adotados pe«

la Fábrica, e tem assistenda cons-

tante dos técnicos da Ford. Por

Isso, não precisa 
"adivinhar" o

que deve ser feito em seu ford.

Os mecânicos do» Revendedore»

Ford dispõem fie lerramenta» e

equipamentos fabricados especial-

mente para garantir o máximo de

perfeição a cada serviço do seu

Ford, em muito menos tempo I

NÃO PAGUE

O OONsâíTO

DO CONSÍKTOI

Oi CA A

Rádio Farroupilha

On* nmtla - M» s.i

31 «m — WS»
It iíIto» — I5J35 lei.

(Mm evrtM
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ESCOLHO

0 SEU TERRENO

NA

MEIRU-RIO

58 9 3

10 o 15 3

16 16

59 1 16

2 o 6 3

7 e 8 3

9 o 13 3

14 16

60 1 16

16

16

r*4

'65

3

4

1

(66

, Quart.Lote N° pav. Area cons.

531,00 m2

675,00 m2

7.040,00 m2

6.860,00 m2

672,00 m2

672,00 m2

672,00 m2

6.860,00 m2

12.408,00 m2

I 1.484,00 m2

1 1.763,00 m2

675,00 m2

6.300,00 m2

6.165,00 m2

672,00 m2

672.00 m2

672,00 m2

6.165,00 m2

13.400,00 m2

14.007,00 m2

14.007,00 m2

7.014,00 m2

750,00 m2

580,00 m2

6 285,00 m2

14.400,00 m2

7.014,00 m2

11.754,00 m2

11.800,00 m2

11.800,00 m2

1.972,00 m2

625,00 m2

706,00 m2

782,00 m2

858,00 m2

672,00 m2

627.00 m2

738,00 rv?

813,00 m2

523,00 m2

625,00 m2

672,00 m2

672,00 m2

672,00 m2

11.800,00 m2

71 1

3

11

11

2-o 6 3

7 e 8 3

9 o 13 3

14 11

16

16

16

11

5 o 10 3

11 3

o 12 11

t72 » '6

4 11

A58 1 16

^ 2 e 3 16

16

3

3

3

3

/ 
9 3

10 e 11 3

12 3

159 3

3

3

3

5 e 3

7 e 3

9 o 11 3

462 1 16

Total

530.000,00

670.000.00

8.640.000.00

CrS 8.504.000,00

Cr 670.000,00

CrS 800.000,00

CrS 670 000.00

CrS 8.504 000.00

CrS 16.720 000 00

CrS 1 1.400.000.00 -

CrS 12.900.000.00

CrS 670.000 00

CrS 7.500.000.00

CrS 7.300.000.00

CrS 670.000,00

CrS 800.000,00

CrS 670.000.00

CrS 7.300.000.00

CrS 14 800.000.00

CrS 14.000.000,00

CrS 17.200.000,00

CrS 7.000.000,00

CrS 750.000,00

CrS 580.000.00

CrS 7400.000,00

CrS 17.300.000,00

CrS 8.400.000,00

CrS 14.000.000,00

CrS 1 1.800.000.00 
'

CrS 13 800.000,00

CrS 1.576.000,00

CrS 740.000,00 i

CrS 700.000.00

CrS 780.000,00

CrS 1100.000.00

CrS 670.000,00

CrS 600.000,00

CrS 900 000,00

CrS 800.000,00

CrS 530.000,00

CrS 710.000,00

CrS 670.000,00

CrS 
* 800.000.00

CrS 670.000,00
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0 poder público municipal de Porto Alegre já começou a receber propostas para.

a venda dos primeiros oitenta lotes de seu novo e monumental bairro da Praia

de Belas, o mais avançado conjunto urbanístico do Brasil. Zona estritamente residen-

ciai, tanto os grandes blocos arquitetônicos como as residências, dada a proximidade do

centro da cidade, se constituem em excelente ponto para consultórios médicos ou odon»

tológicos oa para escritórios de qualquer outra profissão liberal. O grande bairro, 81»

tuado entre as avenidas Borges de Medeiros e Beira-Rio. foi meticulosamente projetado

de maneira a tornar-se, em futuro próximo, a zona de moradia ideal de Porto Alegre. O

preço médio do metro quadrado pode sor considerado» em face de sua excepcional loca-

lização, .dos mais baixos da Capital do Estado, resultando a sua aquisição num excelento

investimento financeiro. Clubes, igrejas, e>cola>. ginásios, supei-mercados, lojas, farmá-

cius 6 comércio 6m gçrâl, dão so novo buirro ccntrâl vids propriâ 6 independente, pe^mi-

tindo a circulação, entre os quarteirões, por avenidas exclusivamente para pedestres.^

Rec«bim«nto

de propostas

ate o dia 30 de agosto

do corrente ano.
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MISS SECRETÁRIA IRA A NOVA YORK

j 

•

A vecredora do Cortai o V, Sccreinii 1n'tí> irá e Nora

York-, pela VARIO, com todas as despeso» papes. O certa,

tne. 'nstituido no Brasil cm 1958 pela fícivqton R(ni(i, visa

encontrar nas secretárias brasileiros tcuituri^ e qualdades

euene-ais ao bom desempenho de -ia orr-Hrvâo, mão sendo

o certame tnn concurso de beleza. O .?ra:o aas inscrições

c 15 de agosto e o julgamento ¦erá lavado a efeito a 30

dt setembro, Dia -Ia S- criaria receba de a ?f. * Secretária

1959 valiosos ore mios u!ém da viagem r No* a York Na loto

um aspecto da vitrine daloja VARIG da rvM Libero Radnró

em Sán Pnulo dedic 'da ao Concurso X- Secretária t'>51.

Festa para Sabado

ASPlIViNTES DE I9S9
DO CPOR — Grande baile
dos Aspirantes de 19.íí) do
Centro de Preparação de O»
ficiais da Reserva, nos sa-
lões do Ptrópole Tênis Clu-
be, cop' início às 23 horas,
com Karl Faust e sua o*-

questrj. Trqje de Recepção.
R- s< rva de mesas e convL
tes diariamente no Exprin.
ter, a partir das 14 horas,
até às 18 hora?.

CLUBE NORDESTINO —

Baile dedicado aos seus
sociados e famílias, na sede
social, com inicio às 23 ho-

ras, com a participaçào de

Prim© e seu conjunto. Re-

serva de mesa* e convites
especiais, na Secretaria, à

rua Caldas Júnior, 377, das
20 às 21 hs.

DOMINGO

fLUBE NORDESTINO —

Reunião.dançante, às 22 ho.

raf, com o 1:«B( ;i mento do

concurso para 
"Miss Clube

Nordestino".

S. PAULO F. C. - Qu r.

messe-danc nte, com início
à» 18 horas, com a Orques-
tra Panamá, na sede provi»
sória à rua da Azenha, al.

los do Cine Caslelo.

Homenagem ao Coral i 
*!•<»'. 

Ruoll

%. m,

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:

As senhoras — Olindn B Al
cara/; Ciara Fortini, mfce do
fcospo colega Arquimedes Forti-
n , Matilde Br re Ramoj, viúvo

#d tenente coronel Cândido de

Azambuja Rangel; Loonida da
Silveira Coutinho. esposa <io sr

Clodomiro Coutinho; Otav i Ro-
*.V <• posa di> i rir to RO*»:

Emílio Crina Dias, viúva clv> ar
Manoel Dais

As senhorlta. Maria Can-

tuária de Andrade. filha do sr.

Armando de Andrade; Aleina
hnumu-o. filha o sr. Antônio
r.ourcn ,-o; Marina .laeob. ti .a

do ;r. Emílio Jncob; Graziela

Dalsson, sobrinha do finado Au-

Iiusto Dalsson; Cecília Ferreira
filha da sra. Laurinda Ferreira;
Vera Regina, filha do dr Mario
Mac chi.

Oã senhores — Oscar SchneU
(ler, J. M. Torres. Joaquim Fcr-
reira Queiroz Ribeiro, José J.
da Silva, Tenente João Batista

FESTA DE 15 ANOS

M • W W W

CARROSSEL

*'AA»A»A*iA* 
* * *

Aspecto do banquete em hontenatiom au piofe nr Ruolt

C sçnhora realizado no Salão de Cristal do < lube do Comér»

cio por motivo da transferência do ilustre casal para a cidade

de Guadalajara, no México. %
De^te banquete participaram o Magnífico Reitor da Uni*

versidade Católica Irmão Otao. o Cun.sul da trança em exer-

cício sr. Henri COUrtan#se* o Comitê Diretor da Aliança

Francesa de Pôrto Alegre. representação .lis \ • <»• de Pe-

lotas. Alegrai* sio .'.eopoldo e caxias d-> Sul. professores,
sócios, representação de alunos, elementos da colônia france.

sa e reprv.,'.':>nte= dos clubes: Grupo Lutece, Circulo de

Professores de francês. Círculo Pedascôgjlco, A mis de Sévres,

Círculo de Atualidades Franeo-Brasilfciras," Clube des Gaur.

mandes e Clube des Bavards.

SÔNIA MITIKO

e JOSÉ JOAQUIM MONTEIRO JÚNIOR

auuiiclam ai» parentes e —ip> dc seus pais

JOSÉ J0A0UIM MONTEIRO

eTAKAKO MORI MONTEIRO 
'

o nascimento de seu irmào/itiho

FÁBIO SHIRO MORI MONTEIRO

ocorrido no dia •» d. K»>ln de l',.5<'.

Beneficènda fortM|«íw, Apt. 436.

" 
ML

VERA MARIA

e JOSÉ JÚNIOR

Partiiipam aos p,mnU« dl seus pain JOSÉ SA-

LIMI 
•> 

v \NGKLITA CAFIIO sUllflN, " nasdBBilu de

s«u irniàu/ínho

LUIZ HENRIQUE

oc.rn.lo m Pelotas, dia 3l> p.p. na Beneficni<i» Portuguita.

Pdrlo Alegre. 1! de agosto de 1959.

' 
| Como uma enc*niaoora ies-

ta no palacete de seus avós pa-
ternas, industrial Ricardo Rossl

e esposa, a senhorína Kiase Ros-

si. (ilha «Io casal Clovis Ro i -

Lia Georg Rossi, éle diretor

presidente da grande organiza-

ção industrial Amadeu Rossi jfc
Cia., da vjsinha cidade de São

Leopoldo, comemorou a data de

seu 15,o aniversário. .
A festa loi realmente <i« -!um-

brante. muito . ontrilmindo pa-
ra Sí^u êxito a distinção do am*

binllto o a cativante r.enlil. ra

da família Rossi.
Na folo, e.-pecial para o DIA-

RIO DE NOTICIAS, a menina

mova Lianc Rossi.

daces todos os chefes d< famí-

!.a d.i Pai _uia, em e-spwini
os pais dos alunos do Colégio

Noua Senhora de Lourdes.
:iíi a atualidade do tema a

se abordado pelo con'erencis-
1 a e a sua recon iecida capa

;.a<ii nn as-.untos dr ensino
.¦ peram os promot >ic- da ma.

jação da ronfer' va, ama
assistência, cor,, o ^ue

va ficar# conhecendo me-
!t or e em d^tallies os t umos
ct^e está tornando n jssa legis-
lacão de ensino.

Por nosso intermédio, o Pa-
ate Vigário e a Ação Católica
convidam t< quantos se in.

tffessarem pelo assunto, de

9*inde atualidade, a cjmpnre
cerem à referida conferência.

Novena de Nossa Senhora
d* Lourdes — A Paróquia co.
memorará sua excelsa padroei.
ru em solene novenârlo que se
realizará nos primeiros diri
r.o pró\ir-.o mês de outub-o.
Tôdas as associações rejigiosaf
da Parrquh ostão se mo^imen
tftHÉ) com grande interésse. o
rientadas pelo Hev. Padre Vi

gárit-, no sentido de que as
f. vidades d. Nossa S-nho.
rr de Lourdes s© revistam de

£<ande brilhantismo.

REV. PADRE SEVLRINO
BRUM

O reverendo padre Sevct-i-
no Bruro, estorcado párom Ia
Matriz «Ia Sagrada Kamilia.
foi anteontem, alvo de afeti-
vas demonstrações de estima
e aprêço por parte dos sers
uaroouiano . por motivo rii

pa-sagem dn eu aniversário.

As 7,30 horas o amversa»
riante celebrou na sua Matr«z

uma missa ae ação de graças,
perante íumerosa assistência
de fiéis nuf uarticiparam ;ia

sagrada Comunhão.
O Coral (Ia Sagrada Família

cantou musicai sacras.
Estiveram uresentes ao *to

reliRiiiso as associações reli-

glosas dos A postula dos de Se-

nhoras do Coraçao de Jesus,
dos Vmcentinos e as professo-
ras e alunos do Colégio da

Sagrada Família.
A noite, o rev padre Sevtr

nno ciffreeeu na Residência
Paroquial uma recepção aos
católicos que o foram cunu

prímentar. sendo^lhes ofereci-
da uma mesa de doces e

ágil! Tiiinerais transcorrendo
a fesfinha ra maior cordiaii-
iladr.

A NOVA MATRIZ DE
CANELA

Estão muito adiantadas tôdas
, curas da con trução n, no-

va Matrb de N. Senhora de

Lourdes. padroeira de Cano

Ia. O uiuieto desse templo ê

suntuoso, e dada a sua situa-

cão da Prapresenta tm.

pressionante aspecto. A cons*

trucão do majestoso templo

já atingiu o sopé das torres.
O rev d. Cóneco João Mat-
ehc i. dinâmico vigário da oa

roquik. muito se tem esforça-
il<> no sentido das conclusão
das obras, contando com n
( ooni ração ..o- católicos e dos

poderes públicos. Reina, em

Canela a rnanr animação oa-
ra a realízpçãr. da grande »•

bra iie religii sidade do seu
laborioso povo.

DOEM-LHE OS PES ?

Càlosidàdes, Dor, Assâduras, Sensibilidade

ALÍVIO SUFER-RÁPIDO !

Proporcione alivio ic;n*r-rapido ãs r^iosidade»

dolor.dai. lenjlbiUdade ou a.ssadui«s na i jn-

Ia dos pe* usando os Zino-pad* Dr Scholl.

MaraviLhoiamen1* ffltciei, prote-om e remo»

vem as cavidades pelo p: oco ^o n&tural da

•cabsortlo.

Sofre dt um distei wjlei dos pts ?

I> )

ItM R

O* Suportei d* Mr' Dr
Scr»oll, combtn»do« cora«»r
Ciclos apropriado* .i*m o
canvaço. pe» doion*? dores
ras pernn* «• no* pe< • c: *»•

do* por debilidade ou Queda
o o «rcos.

m

JLji 3"

»t< r ssâ&o4. eoiotiMS

CâLCáflMAtfS SOlOSiOOS
A Tâlor>«»* Hwl CUjhioo
Or SíSol proport.on»
um teto «-*• hi» p*f» t»

«jo!orw!o» He
mo«i imk

T6-11 ii íom» D* V Ko i
Conf v íto Armo**

trtiuK», m t*-
>- p-**o 4o pe. »**• «

»ii'w A ca ivg óo «ni {**>¦
m* * êrme*»-

amt*
•o»*

LL0

LL

m

in

Sm (•¦ s
llHl «ItS

USHâS ISCSAfADât - AV
*um*t |óii« 4o Or.*»l
l>r V ko" p*oftnt\ kwI"»
«ia ciMS dl uflhi proiw
io sttvio. rtó- .rm » irt»
lt*i í,áO. íiiüU*»» a ud>
iniat.

S1110S MfMMâMS
Ov -» *t» sfr»ipi do O».
S(M torhi'«i • dr-
• trn hs*o dif »lt<*
P td te-* o» ii«r.ai
F«M de «apui.

Issencás 

- áuns O
Iumiíi Dr V ImII •!»-
v.« • iíur ?
con'r* • lur^M t •
pre- wi.» ca<

I Kil dr

«s SO.SSISSÍ «ssínis
O P«j . r«<*e Ur SíSoÜ
. I »• pt «T"í-
»< »trrv * i teairuj. »r"pe>
ie t j at *
L modetm

COCMSAS «OS HI OÍ*
xi do Ür SífcoB tlr
coteirt, rni'i o para .ua e
a • a • r>v »'r\fav*a
IfrHÍtt t ri M 'tni

MUnl jtuui e mtMnttu

Loi** Or. Scholl Para Conlôrio do* P«*

RUA Dl FlOlES, 3M

Ctntra A. lar. Salgado lilho a l.a dc» AndfodaO

$ PAÜlO »»WTO* ¦ »*>¦>¦» cu«" **
tio ai laNtiao

dos Santos Dias; Luiz José da

Sil- a. Ca tão do Arauto, uraoi-

linno .li 1 ¦ ia < >rtis. Edgar da

Almeida. .loã« pereira Barbosa,

Major Joaquim Kuaenio ria Sil-

a Barreto, Capitão Carlos Bra-

r,i p ¦ piia Jo ai Keller, Arnaldo

Rri., Carlos Alberto Fernando»
Rib. ,io, .l.i' em I ,uiz Cario* Pe-

reira d? V aria.- filio do írnen-

te Ladislau Dias de Farias.

As meninas — Maria de LOur-

I^s. filha cio finado Venâncio
Corn a Pinto: Sônia Maria, filha

do capitão José Bastos; Suzana.
"lha do vr Pedro Rpitrie.ues da

Sonta: Tânia Maria, filha ào

sr. Urgel Ferreira Pachfco.

Os meninos — F.die l-aulo. fi*

lho do finado Manoel Anastácio

de Oliveira; AMo. filho do fi-

nado .^r. Armando Xavier dc A-

raújo; Itamar Chaves; Fernanda

filho do sr. Cario. !1 Mena Bar-

reto; Alberto, fili o do ^r. Otacf-

dio Mena Barreto: Paulo é

filho do *r. Max Scben.

SRA. MARIA Al.DA DEI-LA
NINA ALMEIDA

Aniversaria hoje a Maria

AMa Di "a N na Alm«M* esp6-

«a do v Mario Francisco de

Almeida, agente do DIÁRIO

DK NOTÍCIAS rm C.enerall**
município de Caí.

SR. NOBILE ROTA

ConiDleta hoje ma;; um ani-

versário nataltcio o *r. Nobíle

Hota. agente do DIÁRIO DE

NOTICIAS em Rora Soles.

antomo benito sigxor

Festeja hoje 3 nas. ..t om d«

eu aniversário natalício o Jo-
vem Benito Signor, filho do sr.

eme Hemai do Sisnor. a»™-

t,- do DIÁRIO D!" NOTICIAS
na localidade de üópolis* muni-

cipio de Enear tado.

VIDA CATÓLICA

\RAQI l\ V.»S>AM \IIOR\
Dl I.OI liltl S

Kenctt» de H. de I.ourde*

uo* doente» Hoje. dia 11 dt*

aro o, realizarsi i na Igreja
dc Lomdes. situaita na rua

Ga! Caldwell, a tradicional

L.enc,ão aos doentes.
A tocante cerimonia será int-

ada com a recitação do Ter-
i sefuindo.se a benção com o

^antí4- imo que. conduzido p«*lo
nante, percorre toila a na.

v# central dc Templo aben
i oando part.. alarmante os do

ri u-j que, em grande r.úinero
i .nn a Igreia.

A certnio. o termini cora a

' . 
:,r 

^
a de »o[ f ».e nada a

cqos q i«nlc •• ajoe**if»r
Mesa da Comunhão E-

r. n.ie a atluènria de fiei- to.

o os dias !1 na lgiei. de

Lourdes, onde vão buccar

h. ne .o d ^eu' e a protrrSo
le Not^a Se*»bora L>ara os ma

f>% que afligem ou para se pre
\ • irem

< onferêni i» *obre o ensino

- Na quarta-ltira. dia 12, às

h ra-, iea /ai -e * a anuo.

r.d » *- da eo .ferén. a

troei nada pela acÍo Cafóli
. a. que «erá '»ronunr da *»elo

U. Joaé Saiseveiino • terft
•v tema s* diretriz Ho 'n

¦no n Bra.-il Par» esta oon.

ieréncia »endt convi.

EMPRESA PRINCESA D9 ÍUl

PARTIDAS DE PELOTAS E DE PÔRTO ALEGRE

Bbrán-* da manhã-
u.* »a» « d "Uneo* àf 3,3^ tia.
H.irArti» ja tarde _ "" 

t 
f

la» 8aa domttjloí 4* 12.S0 ( 13 SO ha.
u> 4a» « ttoa-reraí t doounaoa A» 14 hs - Dlretr

JANTAR ELEGANTE. Sábado dia pri.
nieiro «te agò>to realizo» •-e na lindo apar

lamento da sra. Onira Terra um jantar rm
• 
prtit comitê' «o qual estiveram pi esen-

tes alfuns amigos. Digna de nota a extrema

elegância da hogtess. em oetim estampido

aru'aclaro com grandes rosas a/ul-rei. Ksta.
va igualmente linda e extremamente graci".
sa a sra. K-aquel Terra Nunes, para mim u-
ma das mais encantadoras e mais bonitas
senhoras jovens de nossa sociedade.

SANTA CASA' DE MISERICÓ RDIA.
Dia iS será levada no écr^n do Imperial a
avant-première do grande filme russo 

"Dom

Quixov" numa promoção dos nossos Asso.
cistío- em beneficio da Santa Casa de Mi.
sericórdia. que tanto necessita a solidarie»
aad** dos pôrto-^le^renses.

REUNIÃO INTIMA. Na residência do

jovem medico sr. Creso Larré realizou.se
ontem un jantar, ao qual compareceram al.

guns sócios do Kennel Ciueb de Porto Ale.

gre Fo» uma reunião animada e muito a»

gradávcL

DATA NACIONAL DA SUÍÇA, No co-
nhe" do Chalé SoiçU, á rua Santo Inácio, a.
conteceram dia l.o de agô-sto duas memorá.
-¦eis fe-lts. para celebrar a data da inde.
pendência suíça. Compareci ao coquetel.
}üe ali se realizou com início às 11 horas,
eiolo-,panuc.se alo as pr.meiras hora» da
tsrde.

O laile que teve lugar às 22 horas, foi

animadissimo. caracterizado por aquela sau-

dável alegria tão natural ao povo heivético.

CLUB SANTA.MARIENSE. No 3.o andar
do Kditicio Malcom, na rua do* Andraüas,
tccalita.se o simpático Club Santamaricnse.

que na ultima sexta.feira ofereceu em Juas

belas instalações am coquetel à imprensa.
r«>inando um clima de grande cordialidade.

CHA BENEMERENTE. Na tarde de 5
do corrente realizou»se no Grêmio Náutico
Unno um chá em beneficio da sede social,

patrocinado por diversas senhoras. Esta é
a primeira festa de uma série programada
ccm as mesmas finalidades. Agradeço a geu-
t.leza tio convite, mas naquela exata tarde
eu fíríia parte da comisaio que organizara
jm cnú no Cotilion. en. homenagem a sra.
oteuz; Goulart Brizola.

PORTO ALEGRE BALLET. Do dia 11 a
17 de agosto teremop a apresentação do

Porto Alegre Bailei no palco do São P*
dio. num; série de espetáculos.

I ntre a. diversos ballets futuram "Os Co.

mediantev'% "Os Amore$ do Capitão RamL

ro -Pastoral' "Tocata «• Fuga", "Slnfo.

nia Clássica". 
"Capricho Italiano". "Bailei

Uusse"Os Planetas" "Bolero", com mi-

sieas d» Kabalevski. Massenet, Bacb, Pro.

Kifir Tcbaikovsky, Sbostakovsky. Holti.

Rair *1. e outros.
f.sse corpo de baile sob a orientação da

professora Tony »Seiti Petzhold vem de co-

!h r expressivos êxitos artísticos numa toor.

nee re»'izada ao interior do Eslado. sob os

auspícios da Divisão de Cultura da Secreta,

ria do Interior e Cultura.
O grupo conta com a ©olaboração artís-

tica do coreógrafo argentino professor Elbio

Cosentlno atualmente nesta capital sob con.

trato ra Escola de Tony. O» oanários e o

!guarda-roupa são do jovem artista uruguaio

Oscar Pereira-
Ourante a temporada de 59 o Porto Ale»

çre Rallet apresentara cinco programas dU

ferentes »«enclo dois em agosto, um em se-

tembro e dois em outubro.

CHURRASCO Domingo passado reali.
zou«?e um big churrasco na nova sede do

Circulo Social Israelita, congregando gran.
de n'.niero de sócios desta prestigiosa en.

tidad». diversas pessoas gradas e convidado*
especiais.

Fiquei Impressionada com a grandiosi-
da a ¦ da sede que a colônia israelita está
construindo a rua Henrique Dias. São mais
da 5.300 metros quadrado? de área construi-
da. com magníficos salões, dependências pa.
ra as mais diversas atividades sociais, de&.
d» festa: at< cursos de ballet.

Depois do simpático presidente do Club.
ar Wiiiy Levgoy falou o Presidente da Cal»
va Econômica do Rio Grande do Sul. dr
Norival Paranaguá de Andrade, com sua pa-
lavra quente e colorida, que brota ao mes*
mo tempo do coração e do cérebro. Sua <?
r«cão agradou imensamente, uma vez que

omo iirigente de um dos nossos mais Im.

portantes estabelecimentos de crédito, pro»
meteu uma parte de financiamento para
queli maravilhosa sede. o que, aliás, é maii
do que justo uma vez que a colônia israe»
lita pos?ui avultadas somas depositadas na
Laixa Econômica.

O thnrrasco esteve excelente: boa carne

e servir perfeito.

CHA- EM SAO LEOPOLDO. Quinta-feL
ra, ea companhia do prefeito de São Leo®

"p©V>, 
sra Maria de Paula, de dona Odlla

l-ay da Fonseca, dona Wanda Crespo e do-
na Carmen Vianna. voltei mais uma vez ã
vizinhi cidade de São Leopoldo, que é am

prdaco do meu coracão. pois ali passei »L

guns dos- mais felizes anos de minha exlt.
íência no Colégio das Irmã* Franchcanai.
o tradicional "São Jorge"

Níqoela tarde na sede da Cru* Verme,
'ha filiai de São Leopoldo realizou«ce um
concorfdo chá em homenagem à sra. Odilt
Gay di Fonseca.

Foram patmnesses as sras. Luiza Stel»
çleder Iria Dal Sano Vera Wiclicky. NeL
cy Moog Sari Bier, Maria Bofanger Bena
venute •• Herta Liitke.

Havia multa eotsa «aboroía. deliciosos
frio • ntimn> doces mas o melhor, foi sem

duvida a palavra eloqüente e inflamada d«

dona Odila. que num belo improviso, con-

citou a'- senhoras de São Leopoldo a cerra»

rem fileiras em torno da assistência social,

aiud^ndo aos poderes públicos a enfrenta-

rem a tremenda crise econômica que nos

assoberba dando tim pouco do sen tempo

e d- sua* sobras em beneficio dos mais se.

cifsitado*.
Calorosas palmas acolheram as nobres

palmas da oradora. Depois com muita
inspiração e extrema graça, a sra- Carmen
Vtanna disse alguns poemas seus e de Ma.

ria Eugênia Cel«o. tendo despertado a adml.
ração e entusiasmo das ouvintes. Foi com

pesar que nos arrancamos a tão cativante
ccnvivlo prometendo voltar em breve.

Nesta ocasião foi comunicado que o chfc

di setembro será realizado em minha ho-

mtnagem. Estou desde já profundamente
desvanecida.

, OI Ç A A

Rádio Farroupilha

Onda media — MO tet
¦ 31 metro* — ¥730 kcs.
^ IV metros — I5J35 kca.

Ondas curtas

Dr. Arno vou Muehlen

ADVOGADO

ESCRITARMÍ: A. Beira Mm 214 spt MM — TeLi «WIJ
• trin Posai *99i — tad«rKo I«4egrafleor Mt.lHLEh
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QUÊ REPSESCANTC SENSSÇAO

OE BEM-ESTAR, NA ESPUMA

PROTETORA OE KOLYNOSt

* Cante de espirito inôço, flu» preeis»

ecusa» boa Impressão, preler» fCotynfff . .

* 
porqu© Kofyno# contém,

elementos antienrimáticos Que egea*»
' 
quase milagrosamente para evdaf

^ 
« cárie e o mau hálito! 

*

gente D|NáM|Ca prefere <r_^ *

rnm 
« 

itbivnos 

|j

% CREME DENTAL

sensaçao extra de frescor!
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RUBEi BEÜIA DEPÕE SÔBRE li QRGANIZAÇAO

DA VARIG E A SOCIALIZAÇAO Sfl EMPRESA

A orgauizaçao comercial da > ARIÍ>, cujos dotinos estão entre-

fiies ao» seus próprios funcionários, despertou o mais »mi interesse
na ( omivsao Parlamentar de Inquérito que investiga a crise da a\ia

fão comercial brasileira. O sr. Rubem Rcrta. presidente e funciona-
rio da empresa, fez, sóbre o assunto, o seguinte depoimento perante
•s membros da Comissão:

Deputado José Joffily, Relator:
— Qual a posição de V. Sa. den-
tu do quadro funcional da em-

prêsa, qual a participação do Es-
tido do Rio Grande do Sul. quais
í.% relações entre a emprêsa e a
Fundação dos Funcionários da
VARIG?

Rubem flerta: — Em 1945, em
uma Assembléia de acionistas da
VARIG foi decidida a criação da
Fundação dos Funcionários da
VARIG, na mesma ocasião se de-
terminando o aumento de seu ca-

pitai de um mil para dois mil con-
tos de reis. Dos mil contos no-
vos, foram então entregues 80^>
à Fundação e 20W ao Governo do
Rio Grande do Sul. O Governo do
Fitado, porém, a quem agradou
a idéia da FundaçSo. abriu mão
dos seus 20% e os entregou tam-
bém à Fundação, de sorte que,
daquela data em diante, a Fun-
daçSo dos Funcionários detém
metade das eções da companhia,]
ou melhor, com mais algumas
doações que recebeu mais tarde, o
total de 50rr. Tem. por conse-
guinte, o controle da empresa, e a
administração na forma que pro-
curarei depois expor. Minha posi-
ç3o dentro dela é a de Diretor-
Presidente, e como a Fundação
controla a empresa, exerço den-
tro da VARTG o mandato tam-
bém por designação da Fundação.

Devo, entretanto, antes de prós-
Seguir, abrir um parêntesis, para
expliçar melhor as relações entre
a Fundação e a VARIG. São duas
entidades distintas: a VARTG é
uma sociedade anônima e a Fun-
daçfio 6 uma sociedade beneficen-
t», para os fins determinados nos
•eus estatutos. O controle é exer-
cido por um Colégio Deliberante,
o qual se compõe atualmente de
cêrca de 350 funcionários da
Companhia, membros do Colégio
Deliberante, só demissíveis da em-
prêsa pelas razões que precisam
•er amplamente justificadas, pois,
funcionários que ingressam no
Colégio, dêste só podem ser por
éle mesmo expulsos. Csses funcio-
nários membros do Colégio, e-
xercem o* seus direitos em As-
sembléias Gerais, e elegem o Pre-
fidente cada cinco anos. por vo-
to secreto. Todas as demais reso-
luções désse Colégio são, entretan-
Io, a descoberto, com o objetivo
de obrigar cada um a fazer a de-
fesa de suas idéias e. enfrentar
as dos outros. Não é permitida,
outrossim. a representação por
procuração, a não ser que o fun-
cionário se encontre ausente da
sede da emprê&a, a serviço dela. e
não disponha de meios para com-
parecer à reunião. Os votos são
tomados por anos de serviço, ca-
da ano de serviço dando direito a
um voto, com o proptaito de fa-
jrer prevalecer no Conselho da
Companhia as idéias dos mais ve-
lhos. Nesse caso. sou eu mesmo
apenas um membro do Colégio.
n.i qualidade de funcionário da
VARIG, com o tempo de serviço
de 32 anos, atualmente.

O colégio não tem. entretan-
to, a liberdade de escolher qual-
quer um para presidente. O co-
légio precisa restringir-se na
sua escolha para presidente da
Fundação, a um dos diretores
da emprêsa. os quais são,
tualmente dezesseis. A razão
deasa limitação é a de que se
precisam reconciliar, numa em-
presa socializada, a beneficência
que pode ser distribuída pela
Fundação, com os recursos que
a companhia lhe pode ofmccer
Nè&se ponto há necessidade de
experiência e equilíbrio, e al-
gumas outras razões que vere-
mos mai« tarde, também con-
correm para ino. Entretanto, o
presidente da Fundação pode ser
domitido a qualquer mi.mento.
por processo sòmente de maio-
ria de voto.*, por êsse mesmo co-
légio, sendo depois substituído,
automàticamenbe no adminis-
tração da empresa, isto é, da
aociedade anônima, pelo novo

presidente, que representa
50.5% da Fundação.

Atualmente, a posição do Es»
tado do Rio Grande do Sul, —

pois num segundo aumento de
capital êle abriu de novo mão
da parte que lhe cabia nesse
aumento. — a posição do Esta-
do ficou reduzida a apenas
4 1/2.

Deputado José Joffily: — E
o Estado do Rio Grande do Sul
participa de alguma maneira da
administração da emprêsa?

Rubem Berta: — Não senhor.
Só manda fiscal às Assembléias
Gerais.

Deputado José Joffily: —- A
essa altura, sem interromper a
exposição do nobre depoente, eu
gastaria de saber quais são os
diretores.

Sr. Rubem Berta: — Como ex-
pus, nobre deputado, temos 16
diretores, dos quais cinco são de
Planejamento e Controle, os dez
outros sendo Erecutivos. O pre-
sidente faz parte dos dois gru-
pos, ao mesmo tempo. Dd gru-
po de Planejamento e Contróle
são os Srs. Oscar Seibel, com
28 anos de casa — Harry
Schuetz, com 22 — H. Mcau-
mel, com 17 — Paulo DietzolcL
com 11 — Walter Heuer com
3, todos funcionários da emprê-
so. E os Executivas: superinten-
dente executivo, Rudi Schaly,
com 30 anos de casa —• do Trá-
fego, José Rochedo, com 26 —

Operações, Uli Souza Pinto, com
19 — Manutenção, Goetz Herz-
feldt. com 22 — Contabilidade.
Lauro Zerwes, com 16 — Produ-
çüo, Nelson Rios, com 13 — Ra-
diocomunicações. Erny Peixoto,
com 20 — Ensino, Rubens Bor-
dini, com 18 — um diretor em
São Paulo, Hélio Smidt, com 14
e um diretor no Rio de Janei-
ro, ex-funcionario da Panair, Sr.
Erik Cairvalho, conosco há 4
anos. Todos são funcionários da
emprêsa. e no conjunto formam
o Conselho Superior da com-
panhia.

Deputado Joffily: — E
há diretores da VARIG que
são diretores de outras emprô-

Hubem Berta: — Não senhor
Só são funcionários da VA-
RIG e os regulamentos prol-
bem o exercício de qualquer
atividade remunerada fora da
emprêsa.
..Deputado José Joffily: —

Qual o critério da inclusão no
Colégio Deliberante dos 350
servidores''

Rubem Berta: — No Colégio
Deliberante entrasse de 2 ma-
neiras: Unsa. compklando.se
10 anoi Ue serviço c se sendo
chefe de seção, a inclusão 6
automática. A segunda, para os

que têm menos de 10 anos de
serviço, faz-se anualmente u-
ma lista, proposta P'lo Presi-
di nte e aprovada |> lo Colégio
ou rejeitada, em Assembléia
Geral. O que se procura é co»

locar Ji-'n'ro do ( .légio a par.
te mais atuante da companhia,
aquela que se destaca por
sua lealdade e por seu grau de
cooperação dentro da emprê-
sa.

Deputado José Joffily: — O

presidente do Colégio Delito»
rante ó sempre u presidente
da VARIG'

Rubem Berta: — E' preciso
ser e vou explicar p<>r que, se
V. Exoa. me permite. Ali 11
tias r.a«o» que já expliquei, de
caráter orçamentário, da V. A.
R 1. G. continuam a partici-
par os acionistas primitivos da
emprêsa, assim, como o Govér.
no do Estado do Rio Grande
do Sul, em forma minoritária.
Os ac.oniatas primitivos da
emprêsa, que detinham 100%

do capital. hnle só controlam

10%. A diferença loi sucoui
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vãmente entregue ao pessoal
para a socialização da emprê-
Ke, pois, no segundo aumento
de capital, que fizemos em
1948, elevando-o para 30 mil
contos, os 'acionistas antigas,

os 1 
que detinham ainda nessa oca-
sião cêrca de 40% do capital
primitivo, de novo abriram
mão de mais 35 ó no cjpital
novo em beneficio de 300 fui •
cionários, os quais receberam
uçóes de forma pessoal, de a.
córdo oom seus vencimentos
multiplicados pelos anos de ser-
viço, de sorte que hoje as a-

çòes da emprêsa estào 85 % em
mãos do seu funcionalismo,
sendo 50% na Fundação cole-
ti vãmente e os outros 35% em
mão privada de 300 funciom»
rios. Nós — o» 300 funcionâ.
rios, detemos essas ações co.
mo um bloco — e temos um
entendimento entre nos, que
essas ações, quando um falece
ou se retira, vão para a mão
dog outros, até lá ficando em
nome do Presidente, transito-
riamente, até que se faça a
nova distribuição. Eu. parti-
cularment". só tenho 1 \-il7o
das ações, desde a fundação
da emprêsa. Detenho, entre»
lanto, no momento, em meu
nome, para serem distribuidos
.oportunamente, geralmente Um
duis em dois anos, mais 4V
Os outros maiores acionistas
são o Govêrno do Estado, com
6-300 ações. Os drmaii íuo fun.
cionários, as ações sendo de
Cr$ 200,00, e ao todo íriO.OOO,
para um capital de 30 milhões
de cruzeiros. Mandarei, para a»
nexar aos outros, uma rela.
cão completa dos acionistas da
emprêsa. Continuarei a expli-
car as razõeg de dupla per*
tonalidade do Presidente, se
m. permitem VV. Excias,

Deputado José Jofilly — De
tuodo qüj a VARIO começou com
um capital de mil contos e hoje
|em um capital de 30 mi' conto»?

Rubem Bsrta — Perfeitamente.
£' claro que o capital de giro é
muito maior, hoje mais de 2 bi.
Ihòcs, mas a companhia, como não
cuida dc levantar capital* porque
e s°cializada» nunca fêz a reava.
liação d« seu ativo.

Deputado José Joffily — Go?.
taria de sabei com maiores deta.
lhes quai4 são as relações entre

a VARIG e Fundaçao dog Funcio.
náriofe quais os objetivos que pre.
tv-ndem alcançar juntos e que es.
pede de benefícios distribui e^sa
Fundação.

Rubem Berta — Como já «&•
pliquei. nobre deputado, da VA-
RIU participam tus forças» e em
grande maioria os interesses do
trabalho. Oitenta e cinco**por cen.
to» como vimos» são interesses do

trabalho Se falo cm trabalho,
falo de trabalho organizado em
forma de cooperativa» porque •
Fundação, n° fundo, é isso. Ao
lado déle temos os acionista8 pri,
mitivog que representam certos
empenhog e faterésses de socie.
dade «ul-riogranden*e 4"e I mi—
dou a empresa* e ° Ciovérno ao
Estado» representando ne*te caso
o interesse público. Ora. o fãt*
dc terem os antigos proprietários
absolutos da emprêsa aberto mão
de seu patrimônio em beneficio

i do funcionalismo» obriga és$e a
dispensar a ma*or atenção aos in.

! teresses que inicialmente criaram
o empreendimento» e.^peiii.ilmen'e
os interesses do comércio, da in.
dústria • o interesse público» e
reconciliar isso tudo numa coL.
»a só. fão as funções do presiden.
te. Nã« é possível separa-las.

Todavia, essa emprêsa so^ialu*
lia cooperativa de inte-
rc»sc* — obedece, naturalmente*

a certos princípios e eu gostaria
 se me permitem Vv. EaâF.

ler i Cart.i de Hm^ipius que
governa o conjunto da emprêsa e
da Fundação, na dupla finalidade
de concessionária dc serviços pú.
blicos e cooperativa de trabalho.

 "A VAHlti ê uma urg«ni/a<;ão

de utilidade publica criada para
rcali/ar tianspories aere"s nu Pai,

e ao e5tt-tnge''ü- <•' uln u"-

preendimento comercial • "stficttt

senso", antes o mure st. public"
lhe merece a maior consideração

possível» essüfi cooperando pai» *

desenvolvimento do Bravd e to

mentindo s«u intercâmbio comer,

cia! e industrial i»m ¦> extcri"i"
ti de seu entendimento, que

o« eventuais resultados produ
zitlos pelos esforços da organL

za(io. devem ter uma dlstri
Duiçio equaiiiine. o Capital e

1'rabalho pertencendo ou pro-
d"*ind<> na j sta proporção < m

que concorreram para produ
zi-lo Internamente, esforçar,

se-á para criar um?, organiza-

çái humana na qual cada um

possa aplicar da melhoi ma

ne ra possível os seus talentos.

A todo, provará prover de

i«uald.i(ie de oportunidades, e

On mais altos postos hierarquL

cos da emprêsa poderão ser

ocupados por qualquer um.

Através da Fmdaçãi do, Kun-

cionários procurará dar aos
f incionár*os e suas família

uma estabilidade social, assim

como amparo material nas ho-
ias difíceis, na velhice e na
viuvez E taxativamente |>roi
t'oo a qualquer funcionário

lazer propaganda política de
qualquer natureza nos recintos
da companhia, mesmo fora das
horas de trabalho. No campo
econômico adota a filosofia de

que o trabalho é uma obriga-
cão social; que quem quiser
obter melhor casa, roupa e co.
in ida terá de trabalhar para
conquistá-las. Isto é uma lei
c.a criação que os homens não

podem modificar. Ê também a
substância do progresso mate-
rial de qualquer país, eis que
só os indivíduos diligentes con-
quistam para seu povo a liber-
dade © a vida. Ademais, en.
cVnde que entre produção e
salário sempre haverá relação
direta, — que quem produzir
n.-ais tem direito a receber
n.ais, e que onde não houver*
sobras não podem ser tiistri-
tuidas. O fato de a emprêsa
se* dirigida por pessoal de car.
reira, todos funcionários go-
zando de igualdade de opor-
Umidade e tratamento, não
s gnifica a inexistência de uma
camada dirigente na compa.
nhia. Pelo contrário, quanto
maior a liberdade de cada um,
tanto maior e mais forte de
ve ser a autoridade para con-
ter eventu.is inconvenientes.
Fsta « a ra.-jo pela qual a es.
truturação da autoridade den-

tro da Companhia é r -enrial.
mente f-ertical e absoluta. Por
fim, voz ativa nus destinos da
«mprêsa só podem ter aqueles
que tiverem ilustração sufiei
ente para esse fim compreen
dendo os- problemas que en-
traram em jògo numa socie-
dade moderna, de estrutura,
cão complexa.

Deputado Oscar Corrêa: —
Ks?a sua' explicação a respei
lo n;i organização da VARIO
s estatutária, ou apenas uma
exposição feita por V. S. ?
Riiíhiii Berta: — E' a Carta de
Princípios adotada pela VARIG e
ratificada pela Fundação

Deputado Oscar Corrêa: — V.
S. podia, por obséquio, mandar
anexar uma cópia dessa Carta «o
Depoimento?

RiiIh-iii lk'rta: — Perfeitamente.
Deputado José Joffil>: — Quais

os benefícios que essa Fundação
presta aos funcionários, servidores
da VARIG?

Rubem Berta: — Se V. Excia.
me permite, procurarei agora e-
xemplificar o que a Fundação faa

pelos funcionários. A Fundação
recebe por conseguinte os benefí-
cios. as doações da VARIG e pa-
ra que a VARIG esteja capacita-
da a doar algo à Fundação, é pre-
ciso que o pessoal colabore com
a emprêsa e faça a empresa dar
resultados. Como já tive ocasião

de explicar, desses resultados em
geral Ij3 \ão para a Fundação e
-3 são mantidos dentro da Com-
panhia para fazer crcsceç os seus
serviços. produzindo melhores e
mais bem remuneradas oportuni-
dades de emprego para todos.

A Fundação, em si, é adminis-
trada por um presidente e seis
comissões, os objetivos sendo os
seguintes: existe, primeiro, um
Serviço de Aposentadorias e Pen-
sões, tendo direito a um suple-
mento de aposentadoria ou de
pensão todos os funcionários que
completarem 10 anos de serviços,
ou suas famílias. Dos 10 anos em
diante, os que se aposentarem te-
rão direito a receber da Funda-
ção um suplemento em relação à
aposentadoria do Govêrno, pois a
aposentadoria do Govèino é so u-
ma parcela dos antigos vencímen.
tos e, muitas vezes, cria, para os
funcionários, os casos mais cho-
cantes de rebaixamento de nível
social. A pensão beneficia mulher
e filhos, falecendo o aposentado.
O outro caso em que a Fundação
concede benefícios dessa ordem, c
quando alguém falece em serviço
d i Companhia, com qualquer tem-
po de serviço, mesmo que se tra-
te de apenas um dia. Havendo a-
cidente. por exemplo, com algum
avião da Companhia, no qual se
invaliderrt ou faie«^n» os tripulan.
tes. os que se acidentaram serão
aposentados e receberão o nível

de ganho antigo, até o fim da vi*
da, correndo por conta da Fun*
ilação a parcela do total que o
govêrno não paga. — Se o tnpu-
lante falecer, sua viúva passara a
perceber 50^ do nível de ganho
do marido, e cada filho mais ..
10%, de soru- que, existindo cin*
co filhos, continuará a família
percebendo o antigo nível de ga-
nho do marido. A Fundação sa-
rante essa pensão à viuva de ma-
ne ira vitalícia, se não casar de no-
vo e aos filhos homçns até 18 a-
nos, e às filhas mulheres até o
casamento.

Em segrndo lugar, o que pro-
curamos resolver dentro da
Fundação foi problema da casa
própria Para èsse fim cria*
mos uma Caixa de Emprésti.
mos que d:spõe de algumas de-
zenas de milhões de cruzeiros,
em forma rotativa, para a cons-
truçào de casas próprias. Em
alguns casos há auxilio, nou-
tros casos se financia total»
mente a construção Dos 2.500
funcionários casados da emprè.
sa. cêrca d? 1 600 já possuem
moradia própria, cm alguns ca»
so» só chi.lets modestos, mas
sempre» livres de aluguel. Os
financiamentos são concedidos
sem juros e a prazo longo, até
10 anos Descontam.se em fo>
ma de

para é.-.se fim e desta maneira
2 ordenados, por cada ano de
serviço, sem juros.

A terceira coisa que procura»
inoã resolver foi o problema
de saúde e das enefrmidades.
Nesse caso a Fundação se obri-

ga a dar todo tratamento mé-
dico. hospitalar e farmacêutico.
No caso dos remédios, subven-
ciona 50' - das drogas que for.
nece Esse auxílio atinge o fun-
cionário sua mulher e os !*•
Ihos; outras pessoas não são
atingidas pe os benefícios da
Fundação

Alem disso temos cantinas,
temos serviços de suprimento#
e i'm supermercado, temos co-
lónias de lériav temos serviço
social, temos um departamento
desportivo, um departamento d«
folclore, temos teatro e temos
uma granja, — enfim, coisas
desse nível, e se me permitem,
Vv. Exas gostaria de tentar o
Refatório dos negócios de 19.18,
cujo movimento foi de mal* de
113 milhões de cruzeiros Tôds
essa organização é administra»
da por seis comissões eleitas
pelo pessoal, sendo o Presiden.
te o responsável final — No
ano de 1958. as doações da em-
prêsa atingiram 58 milhões de

sais.
reito

cruzeiros. — No total, a Fun»
suaves prestações men. J dação ja recebeu 170 milhões dt
o funcionário tem di. VARIG. — (Transcrito da 
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Pode"VIRAE'! Com

o seu carro

a bateria ATLAS

"pega" 

logo!

N.tda mais dcsajf.ttláxrl que polir 
"um 

riu-

purrãozinlio" para «seu carro, quando a bateria

falha. I'ara todo motori>ta. o ideal é ligar a

este
chave... dar a partida... 

c arrancar! Pois

prazer 
só uma bateria dc alta qualidade lhe pode

dar. E qualidade quer dizer AUas! Com uma

Bateria \tlas instalada cm seu carro o motor

!o<to. a qualquer hoia e em quaisquer condições.

IVça, lioje mesmo, ao seu Revcndcdoi l.sso uma

Bateria Atlas e pode 
"virar" 

tranqüilo. Além de

qualidade, 
a Bateu.« AUas Uie é entregue com

certificado de garantia da E.^o St.uidard do Brasil.

Sc a bateria C ATLAS C de alta 
qualidade
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. Obrigado, m^u querido div

cipulo e amigo! — nciín^u tl

com voz eo«n*»vida. — Obn?ido p°r

esisas palavras que c«nh*ço *in.

*.erãs Ver.
mrr * "ir dâqutl i, alias uris»,.

que drp°ii dt haverem I*.

vaafdo vò*. *e n»o wpKtera

que lh« feflf • d< wii\Otvpf««r

¦ O» .wlro» - e c rtnse»

ínfelimenii- " maior n'i™'° -

faMam a soa força m^cente em
derrubarem, a fim de tomarem °

nu*«*o lugar
São aaõe* combatendo coro

gigante*! — r piicou J«r*e Verter

— Dfri iaM ter dó deles..
tn!r*mo» p»uem na m«tcna

e* » Imit «qui. m u c ir® J°'.

XAVIER Ofe MONTEPIN 

fr. Qu«l <• o ton-,!h" MUt quer Pc
air.me? Di«i . |od«' eu »w •«.

tido*..
Jorfte Vernkr .-xpiicoo em pou_

cas pjlavrt» ao c*l*brc e tlu^Uado
medico o motivo r^pectal da «ui

• tsita e .»tregou-lhe por fim ¦

mem°ria relativa a i°an' M|fl.
uere.

O uOut°r V evutou lorgp Ver.

nlef r"ni # m««» pmlumia p aocru-

pulíx.» atenção, ma* c*m a quo*.
tão «.Obre q*»e « «*« «nt»*«» d!»ci.

polo lhe pedia paricn era de ev

tr*m» gravidade nao podia «era

muno queria pwutlnje d- te.

ea.
- Compreendo Pcrtei«*meote a

*ua hIm» mm prezado discípulo

t amigo — d»v«e de. logo que Jor.

çe Vtr|i*r i,on^Iuiu a ««a capo.

sição. — E que é o que me

ponde. OKStre — i®teir®rnpeu o
i.Mitor V(rni<r

Nada por agora e *ô p«d?r i
(aixjo depoi* de haver estudado

profunda e cuidadosamente a me.
mor ia que acaba de e®t regar.im...

E fará depreda e«sat. estudo

meu respeitável tnevtre e amito ?
Sim. fJ-I".ei dept«aM . Pro.

metojhe... Não ac e*t»remo^
de i!«»rdo tm todos P«nto*-.
mas lá »<• m* ome
certo efirgartmo» ao mevno rtB

«liado. emb«»ra »van<*mo6 por
caminhas diferente*.

Ah- Meu prezai e ven^^nde
mestre —* «aclamou o ma«ceb»'-
— *e t***r a fortuna de °bt«r a
•ua aprtn jç«'i írntir.ioe-r» f«rie
t ntm por um moroent° admitirei

a duvida ...
Eata então r**«Hvido. — tor

nou • -etebre - a <tedl#

ear-* ao estudo e tfOtaim*!» da

iliefiação n»e*ital d im twnki c°m.
Pletamente esjAciil?

Ê c^M* • niea
Eai muiti^ino b. m, meu ca_

ro di-.ipulo <• imi;» Su.. urm

o* medhroa «lienist" q"e dupu,
em de uma inteiigencu tao brtlhan.

te ,om» r a sua Par» m.m r ik

fé q»u. *e ha de tornai conhecido

e respeitado dentro em muito pou,
co tempo... E. si porventura pie.
ti vir de um guia p.ir» lh" encami.
nhar o% primeiro* pas«h pode c«tv

tar com o pou*. o que se» e po>
Vott km a ti. t"nio tm «ulro t«m.

po, seu prof:-*«or

O doutor Vermer ia abrir i bo.a

para ftlpcináT, mis o ancião hjo

lhe deu tempo a í»ií.l® *. pt®ü%.

paim:
— O* novos eatüdoi que vai

i mpreender vão «er i«»s dev«raa e
hão de c«star4h«' muita? vigília*

Ma* eu conb.ço ivm o *u lm.»i
!»t" oalh»» V' "
Jorgr Vtmier è c»nscienc :os« e |

lem ir-tor t m co. 
|'isin e 't-n fe L-»tJ-lhe poi* re.

*ej».*do um brilfcame futu'°. t° j
mlatU »o. trab lh >, do *¦ t<

prrcisarã junt da pritka 
j

l'ral . * Bluil • »»|(r«ao. E

estJ a pfinejpal condição para id.

qu!rir a verdadeira ciência e *
aptidão que muita* veie» talta ao*

que ali.o sabem muito tltbiiio do

pont«* de vi.-ta teortco..
Sei isso muito bem me*tre

e ten.i»no pratear muit®
I m primeiro luirai wr.lht.ia

muito proveitoso gfliitir a» con- {
Hiltas em uma ca*a de alienados (
Depot* pudesse ter um titahe. i
k.mi n « propriamente 

-m t w

htrtudo < fiUítun"» aüqunlt

clientela e>tou convencido de que
ivançaria a largo* passos...

Ando em diligencia» de en.
contrar quem me ceda uma casa

des*e gen®!** que conte Ü mu tf os

>no> de enistrtMa...
Nesaa* cjrcu^tâilciaa nã*« lhe

Ha de *er muito taol encontrar—
S.<« raras...

- !>¦ .uord®; m.»5 em W>d° • ca.
w a cou*a não é absolutamente
impôs vi v I

gão mas quand«*
me «mo em-onir* uma «.asa ne^as

.ii.un^ia»v.í» tia de cuHxJke

muito dinbeiro. D«>« «»tar pre. — Or' Prutuu.u meu «eodanda Montmorency, bem cunhecld»

,enido para i,s>o n.oMrc P^'.lhe qi*. • procure peU sua magnífica posIÇao. pfc

Di*P"nho .le um capitalM" mui i i -« I" ci,imenl« « que la sua mobília e Pela ^.ua rica e

tu n.o IK um «o. ,n que não tar »« ta/ci numero»a clientel", tem a bo».

^imtão .W dinhciio K o doutor V tomevou - ra le comiinie»! ao emlnento

\h* I mo m-Ihur Um w mediatamen e " revulver c a vas. doutor V. que «t* di.postO *

t .o m «.ondiçóe* para um de. culhar um monte de cartas a. deseja ceder o seu e^tabeleei.

butante e um verd.-deu*» Jch.ido be t v e de noti ^ de t -a e^- mento a um medico que, tendo

Karj avi-" pecie que se viam sobre a se. foi-o estudos especiais», se ache
D ci.n.e meu prendo nu>tK cretar»' lançadas aqu. e ali em nas circunstancias de lhe suep-

Onh.ce ac««o algum estjbeleci. grand» desordem. der.
ntento. no gênero em que eu o

,lr-ei' que tiltii »«ui». lailc paia „ P-ta• — exclamou 11 doutor Frantz Ki tner. for.
venda? ejc au cabo de alguns segundos ^ado a au>entar.se de Paria por

Leia negócio* de família a contratar
Espere v n»° «e ens«n«> jotge Vermer pe^uu gvidaiae*- a \e»da rigorosamente <*e eoo.

alaunn '.iluu ultimamente em uma t nQ p ,>t, r|l,r „ „M, a"t üo pio. tado. mas em excelentes condi.
jsi de saixlc uuc ia %eder-ü ou .. lk.. ni...>aBÍIia • IaII om

não sei que».
fc - ia em Paris?
Sim l m Pjii ou ptlo

mono» um do arrabaldes .

Ah' Rec»rdo.me agora!- O es.

ubelecimento nn que«tJ" e *«t«i

ido .n1 \.."üil \'e iti-W mc

lembro <|e haver recebido um a\i*t

iiHUKÍdo Ou ¦> que .hamai-lh queu
titfí Era uma esp1"4 ^ piospec.
!•—

voz alta av segnime* linha? O semblante de lorge Verniif

estava agora iluminado pela ex-

CASA DL SAI Dt EM At TKl II. pretsáo de um ntimo júbilo

•O dout»r f jn»/ Riitner. mé. — Que f'H* acaso! - excla.

duo liemsi.. proprietário e di- mou o doutor V ... — Al tem

ret r de uma easii de taudt- >te o meu prezado discípulo e imi.

ret'r, de uma casa de saúde de go o qlle precisamente deseja!»,

ot meira .»rdem. M>uada em ^

teuii, na rua Kafiei, 
" bouh\ard"( d«»»iin«a)

\
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LAJEADO E 0 CONCURSO DA FABRICA NfUGEBAUER Anúncios Economicos

AUTOS &

ACESSÓRIOS

\CLSNOKIO.N - Peças foro e
¦ercurv leiüf.imas, CTomados huro

Mercurv lôaa linha Grades para
iiador"; hroso» de paraJamas K>rc
Mercur> tôd.i linha -oro$ dt

innas. Forr e Mcrcury. Capòs Si-
aieiras Aros de Farol Aros d t

vnêis dc Seguimento. rtronzsnas
'istões Ford e Mercurv »òd» Unhi

t Businas Voa.mics. Maçanetas
ternas » externas Copos rlc roda?
¦nfcltej. err «eral Dirccu Ollve-.r
Cia Ltdn Avenida Farrapos, 464

N B Atcndrmo* i*e|n re mhol-to

DINHKIKO

A PEDIDO

Os consumidores do já 
'-adicional 

produto 
'

bauer, residentes em LAJE IDO, estiia tnestr.

sando os cupons do produto, •*nriadO* pelos
teve ao lado dos "lajeadenses" 

premiando n
Pedro Adilson Bald. 1 foto rezrodu: o mo
lindo LIQVID1FICADOP "NOVÓ-ARNO" 

que
pelos representantes d- Fábrica NEUGEBA
interior da PADARIA CENTRAL, localizado
contemplados adquiriram o 

"GURI 
VÍTAM1

Steiv. sócio aa jirm

GURO.VITAM1NADO" aa Fábrica . Neuge

o cote sorte! Em rluas etapas a tferentes, vi.

consumidores do 1NTEPTOR, boa surte es.

srtt. Jvi.eta Ch crelli da RccUa e .• narotv

inento cm que os contemplados recebiam o

coube a cada um. A sntrcif! foi efetuada
•JER, S v. Rony RoArtuw* e llcHor miiz, no

a Av 
' 

UO dc Castflhos, 188. local and" os

\'ADO', aparecendo, enda, o Sr. Alberto

j intermediária.

'¦mimhuiiiiihiimiiiiiiiiImiiii llllillHMMIMliilMlIMIllit

ARROEEIRO g

T&ITICULT Q riSK

:

Aumente » produtividade de sujis Ia*ourai, hatateando a produção e obtendo maiores re«tiliado» 5)
do «eu trabalho, combatendo a ACIÜE2 Dt SLíAS» CERRAS usando o melhn» «'"T"- unido

para a revltali/açac das terras: w i

CALATIVA

famoso produto preterido pot maioria esmagador» de todos quantos 'Icseittobiin as «ias afblda § 3

de* nas lavouras, na» colônias e uos campos (dado <jue a l Ai.AllV \ mniliím restaura as oro* |i

prtedade alimentícias das paMapen.v permitindo maioi lotação de anunau pot quadra de campol : /

produto de grande procura, produzido por: §)

RAABE CALCAIIFOS, I I^ITADA

FÁBRICA FM PANTANO GRANDE — MUNIl IPIO DE RIO PARDO ESCRITÓRIOS FM f'
POR 10 ALEGRE, AVENIDA MALA, 1785. — IELEFONEi 12(5 — fELEG RAMAS: iRAAUL» 

j<

' VtllllHIVtIMMIf11

Recorte os cupões que o vespertino a Ilt)RA publica 
110

alto da segunda página e participe do Concurso de Palpites de

Tnrfe A HORA-Pepsi-Cola-Farroupillia e ganhe a «orna de

vinte oito mil cruzeiros. Leia a> bases 110 Jornal A HORA.

DINHEIRO — Empréstimo? de
.1 a 40 mil, sob promissória» para
ptigamjnto eir prestações mensais.
Empréstimos, também, sob cante

da Caixji Econômica.
Pinto Bandeira. 337 conj 25. das

.30 à 10 p das 13 às 17 horas.

EMPREGOS

EMPREGOS — A falta de em-
prègo nâo é desespero. Faça-nos
um., visita. Organização de Em-
pregos «Vera Cruz», rua Ria-
chuelo, 1593 — l.o andar. sala 2.

SENHORA — Grande oportunidade
dc Sup.r Escola de Beleza fHU: TfcL
sòmen"c CrS 4.000,00, curso completo
dc penteado, corte de cabelo, tintura,
permanente, nianicure, tratamento de
pele. Aulas diurnas e nouraas ro
4.0 andar da Galeria Rosário, con.
junto 414, rua iVgario José Inácio
371.

LOUREIRO ACEITOU SUA CANDIDATURA

Manifesto lido na Rádio Difusora ao 
povo 

de Porto Alegre

O sr. José Loureiro da Silva leu, ontem, ao microfone da
Rádio Difusora, o seguinte manifesto:

"Nesta hora, que marca um dos momentos culminantes da
minha existência, profundamente emocionado me dirijo, numa

encruzilhada do destino, ao povo da minha auerida cidade na-
tal. Aqui, desde a infância, decorreram os meus dias, na co-
niunnão dos sonhos e das esperanças que engrandeceram, pelo
trabalho dus seus filhos-, o velho fôrto dos Casais.

Em tôdas as fases da minha vida senti sempre, pulsando
junl ) a mim, o coração desta cidade que amo, identificando com
a* suas misérias e as suas grandezas, com as suas aflições e as
suas alegrias com os seus . ntusiasmos e os seus desalentos.

Por isso é que se transfunde, no intimo de meu Ser, a alma
inquieta e varia das suas ruas, onde. em Iodos os recantos, há
sempre um pedaço de mim mesmo, revivendo nas minhas re-
corJações.

repouso das longas caminhadas,
apêlo irresistível, a retomar as

Agora, quando buscava o
eis que sou convocado, num
trilhas de outrora.

Conheço, palmo a palmo,
guém transita incólume pela

IPANEMA

11'ANEMA — vendem-se úitl.
mo* terrenos entre aa ruas Pas
teur e Ladislau Netto. Calçarnen
to água encanada luz essOto
Pagamento em 5 anos. sem Ju
roa Vendas sem intermediArlos
Tratar, rua da Conceicfto. 195 —
"i.o andnr fone* 611S e 4351. d«
nptament" *om o« nronr1«-t4rios

PARTEN0N

LUIUZ DE CAMofcS 820 vende-se
este prédio, recem construído ma.
teria!, quartos, demais peças, fino
q. de banho. *odo parquê, com sole»
« base p. outro andar. Ent 400 mi'
%aldc 5 mil mensal s !uro« rrmt?r
tnd. acima diretamente, e. prop
ou rua Chaves Barcelos, 11b com
loaquim

LIVROS

I.1VKOS USADOS — Compramos
avulsos e bibliotecas inteiras, ;>.»Ra-
moso melhor preço — Martins LI-
vreiro. Rua Riachu:lo, t 208 — Vou
j domicílio.

MARTINS LIVREIRO — Convida
,eus Amigos, visitarem suas novas
instalações à rua Miachuelo, 1208
oferecendo importantes e raso livros.

PIANOS

PlANOJ BRASIL — Orgulho refi.
iimo da mdús*na nacional Di?ru.
>utçâo e venda com Salvador
lérto Andradas II11 «praça da Al-
wíVcji» <nnt<- *1

P|IO|-|«i*>m!NAIS

ÜR. AUGUSTO MUNIZ «MS -
\dvogado, Economista e Contador:
Causas civis: inventários, áttpe)ot,
questões de família, terras, etc. Cati-
sas comerciais: sociedades. contr.r.os,
cobranças, assistência s firmas, etc.
Pscritorio: Edlficio União lO.o aa
dar sala 1020, Fones: 9.-28-74 ou
9.28.75. pedir 61. Av. Borges dc
Medeiros, 261. P^rto Alegro.

•»*?

o KQUINTE OE ONTEM PARA UMA ELITE OÊ MOJi

Companhu de O^urru SOUZA CRUZ. .

as asperezas da jornada. Nin-
, - - função pública, mesmo fazendo

dela um dever, um postulado, um sacerdócio. A incompre-
ensào, quase sempre, envolve o homem da governo que tem
consciência nítida da sua responsabilidade. Segue-lhe. is pita-das, nâo raro, o cortejo grotesco, ou dramático, da mentira,
da níamia da traição, da injúria e da calúnia. As dúvidas,
as inquietações e as angustias são os seus hóspede* importu-
nos o rondam-lhe a mente, envenenando-lhe a tranqüilidade.

Quando se de*ata a tumulto das paixões de grupos e
das ambições de parcialidade*» transformava-se o governante
no centro dos entrechoques e no anteparo às investidas. E,
muila. vez, afivelando a máscara da indiferença nu da íiieza,
contém os seus ímpetos de repulsa, para ser o advogado inti-
morato das preferências e inter©ases coletivos que lhe cumpre
resguardar e defender, por delegação povo.

Triturado no embate de forças contrárias, o homem de
governo, com o tempo, vai depurando e sublimando a su;i
personalidade, liberto de animosidades e preconceitos. Compre-
ende quç a imperfeita criatura humana é mai digna de indul-
gência do que de castigo, mais digna de piedade do quo e
rancor, mais digna de acolhimento do que de desamparo.

Assim, vai cultivando as virtudes básica» qut. justificam
c enobrecem a convivência em sociedade. A honra, a justiça,
a bondade, a lealdade e a solidariedade se transformam nas
pedras angulares as sua.-- ações. Com elas, aceita serenamen-
te as derrotas; sem ela-, todas as vitórias são passageiras, inúteis
e vazias, porque perdem o seu conteúdo e a sua finalidade.

Quando sou chamado a exercitar do novo as Junções dc
Prefeito, na mais veemente m^ção da Cidade a um dos seus
filhos sinto-me de tal modo digniticado que não posj-c» exprimir
por palavras a minha gratidão, no conforto moral desta honra,
que paga largamente an-s de a tributações e sacrifícios.

Sintetizando as razões da minha atitude, escrevi, ao primei-
ro porta-voz da vontade popular, o Partido Democrata Cristão
a c»rta que passo a ler ao povo que me escuta:

do tempo como mm siinbolo de

tleganci4. O mcsmo apuro dt bom lW 1 .V / A

got to impira aoi fumantei ill j ** f J'm I

exigents 4 predilcfao petot J V ¦ IB M 
f

CigJrros Luiz XV, que alium ( V I — ¦/ M 4HH

J qualiJade requintada I 
jt 

Vw

^ 

; 

^ 

'LUZW

"limos. Srs.
Deputado José A. Zachia
Vereador Leônidas Xausa
Dr. A. Expedito Pereira

Tenho presente o ofício em que V. Sas. reafirmam
o convite autorizadamente feito, de viva voz, no sen-
tido da apresentação de minha candidatura a prefei-
to de Porto Alegre, sob a legenda do P.D.C.

Meditei longamente sobre os têrmof dê&se documen-
to, que me honra com as suas referências generosas e
com a investidura que me propõe. A aceitação do *no-

bilitante encarg-o iria implicar em completa mudança
de rumos em minha existência. Cunjiri, por mais de
trinta anos, os meus deveres de cidadão, dedicando a
minha vida aos interesses da coletividade. Justo seria
portanto, que hoje pudesse desfrutar de merecido re-
pouso nas minhas atividades públicas.

O que eu queria, a^ora, era viver tranqüilamente
para mim mesmo, para a minha família, para os meus
interêsses particulares, já que os meus dias sempre
foram, nesta longa jornada, dedicados aos outros. As
circuastáncia& porém, não respeitaram os meus de-
bejos.

De meses a esta parte, venho sofrendo intensa pres-
são por parte de elementos de todas as camadas sociais,
de organizações de classe, de líderes políticos, o povo
em suma. num impressionante movimento de opinião,

para aceitar a minha candidatura a Prefeito da Capi-
tal do Estado.

Ê-se inesperado apêlo popular, que me comovo e
sensibiliza, constitui de certo modo o melhor prêmio
de nunha larga atuação na vida pública, pois é a mais

inequívoca prova de solidariedade, simpatia e confian-

ça, que a cidade pode outorgar ao filho que a tem
servido dedicadamente em todos os seus lances.

De outro lado, porém, atua sòbre mim poderosa fôr-

ça negativa, representada pela antevisão de anos de re«
núncias, de inquietações e sacrifícios, e de tensões per-
manente no exercício do govêrno municipal e na solução
dos problemas que assoberbam a nossa Comuna.

Meus primeiros imputai, na conjuntura, levavam-
me a negar a minha anuência a<v chamamento dos meus
amigos e do povo. Não deseja, porém, que amanhã e
nos anos que me restam possa alguém apontar-me como
pusilânime, ou comodista, em face da refrega eleitoral
e los dissabores que porventura decorram da tarefa avas-
salante.

Verifiquei, assim, que não podia furtar-me a convo-

cação do povo de minha terra cujas aspirações toram tão I

bem sentidas e interpretadas pelo valoroso Partido De- | nos

mocrata Cristão.
S«u, como ninguém ignora, um homem de

e de formação definida. Encontro, porém, no programa i ideai de
do PUC tantos pontos <ie afinidade com as idéias que
venho defendendo que a aceitação de *ia legenda, sem

compromisso, de oídem partidária, longe está de impli-
car em renúncia aos meus ideais de tanto tempo. ísscg

ideais, que têm raízes profundas, ficarão, pelo contrário

ma ia fortalecidos.
Aprendi a respeitar, na minha exaustiva trajetória,

as formações políticas estruturadas em bases democrá-

tiras, crente de que t6d«, elas, no fundo, lotam e anseiam

peho bem público, embora caminhando por veredas di-
ferentts.

De outra parle, a companlia eleitoral, no caso espe-
cífico terá por certo um caráter eminentemente técnico

e administrativo, isenta como está. de implicação poli-
tico-partidária, Já que se reúnem, na apresentação do
meu nome. correntes de todo# os partidos, sensíveis às
manifestações do povo em convenção espontânea.

Nessa conformidade, honrado com o convite dos

ilustres representantes do Partido Democrata Cristão,

autorizo, com êste documento, o encaminhamento do

meu n"m<- a deliberação dos wus correligionário.,, cum-

pnndo-se as decorrentes exigências de ordem legal Au-

torizo mais o valoroso P.D.C. a auscultar a epinião dos

demais partidos, buscando o seu apoio à iniciativa.

Confio em Deus que poí-amos, integradas no mos-

mo espirito de solidariedade e compreensão, s.-rvir a

causas pública com dignidade e desprendimento, realizin-

do, na medida das nossas fftrças, as esperança» o p»vo
na Cidade que tanto amamos.

pr.iiam as duas planície- Varando êíte divisor de águas, só e-

propriamente a garganta da Avenida Borges de Medeiros,
onde o tráfego se congestiona. E* necessário encontrar uma
solução adequada, taelizando-se na sua plenitude as obras prin-
cipiis e secundárias do primeiro perímetro de irradiação. Im-

põe-se, outrossim. a retirada imediata dos bondes da rua Vo»
luntáiiog da Pátria, com outra traçado, no trecho compreendi»
do entre a Praça i5 de Novembro e a rua da Conceição; o pros-
seguimento da Salgado Filho até defronte a Oswaldo Aranha;
o viaduto ligando a Praça D. Feliciano à Conde de Pôrto Alegre,
evitando a pWagem de nível na ponta da Salgado Filho; <>

prosseguimento da Avt-mdu Sertório, para coletar o tráfego de
tôda a zona do Passo da Areia e, me.7mo, do nordeste do Estado,
para a ponte ÉMHumental do Guaiba; a rontinuação da Ave-
njda Ipiranga, paru ligação dos bairros que atravessar.! ao lon-
go do riacho; a continuação da Avenida Goethe, para estabelecer
laço entre o Parque Farroupilha e a área do atual Jóquei Club
que deve ser desapropriada e conservada como espaço aberto,
em benefício da população.

Creio que esses aspectos estão focalizados no atual Plano
Diretor, que, diga-se de passagem, tem as suas diretrizes mes«
tras calcadas no pré-Plano Diretor que £>i elaborado ainda na
minha administração.

Naturalmente, ê^ses empreendimentos deverão ser efetiva-

dos numa linha de menor resistência financeira, em escalões e na

proporção dos recursos municipais.
O terceira primordial problema é. porém, no meu enten*

der, o que diz respeito à habitação popular e às vilas opera*
rias que coroam a periferia urbana. A beleza dc uma cidade não
82 mede pelos seus parques magníficos, pelos seus edifícios al-
teroses, pelos seus templos, pelas suas bibliotecas, pelos seuf
campos» de esporte, pelo seu comércio ou pelas suas fábricas.
Uma cidade é realmente grande e bela quando pode dar um te-
to a cada família pauperizada; quando pode livrar-se dos ten-
tánutos mortais do desconforto e da miséria, que sufocam a cria-
tura humana.

Numa dessas tantas vilas encontrei, dias atrás, uma freiri*
nha abnegada, que dedica todos os réus instantes aos desam*

paro# Confessou-se ela que se constrange, muita vez. de pre-
gar a palavra divina àqueles que ali* vivem, esmagados pelo
ambiente. Na frase da humilde serva do Senhor esconde-se um
musdo de sugestões amargas e a crueza de um estado de coisaa
que deve ser removido. É' o drama de uma população que an*
seia por outros horizontes e que, ao desamparo dos governos,
desesperada das leis dos homens, renega, aos poucos, a ^ua Fé
e o seu Deus.

A' testa do Município, procurarei remediar, ate o extra*
mo limite das minhas possibilidades, a situação angustiante.

Nestes quin?e últimos anos, Pôrto Alegre cresceu vertigi-
nosamente. Os seus probremas tomaram maior amplitude,' mas
no fundo, são sempre os mesmos, com os mesmos tropeços que
defrontei coo prefeito. Em compensação, a sua receita, que era

de quarenta milhões de cruzeiros, esta a14.ua multiplicada por
cinqventa vezes mais. Nesses três qüinqüênios,-com mafrr ex-

periéncia. aprendi a não me assustar de cifras, pois, em tres
anos de administração da Carteira de Crédito Agrícola e In-
uustrial do Banco do Brasil, distribui cêrca e quarenta e cinco
bilhões de cruzeiros à produção do pais, enviando só para o
arreceio de enfrentar, com a colaboração dos portoalegrensea

e de uma equipe capaz, a tarefa ingente.
Rio Grande quase oito bilhões daquela soma. As^im, não me

.Não quero terminar esta mensagem a Pôrto Alegre, a cujo

oreaio aeudi, sem me dirigir, de modo especial, aos que trou-
xeram às portas da minha casa a §ua pala via de estimulo, os

seus apelos e as i»uas ordens:

i» csuòsas, mães, filhas, irmãs e noivas, que ioram as pri-
meiras a dedarjr-mo solidariedade, mulheres diante da» quaii
me inclino com respeito, pois elas representam, no seu conjun-
to, c mo paradigma de donas de castt, o símbolo das mais puras
afeições da minha vida;

ao-; estudantea de tôdas as escolas, que lembram anota a

gerarão em que vivi, conturbada pela efervescência de idéiaa

que renovaram uma era, aos estudantes a quem me sinto vin-
cuia do pelo espírito universitário, el-o indestrutível que une
no mesmo idealismo as gerações distante»;

aos comerciários, de cuja nobre classe eu me ufano de ha-
ver partido para os alãs da vida pública;

aos bancários, devotados obreiros da finança nacional, com
os quais tenho convivido por tantos anos;

aos profissionais do volante, a cujas mãos honestas confia
o pevo a circulação de pessoas e de bens;
dos os homens das classes liberais;

aos engenheiros, médicos, professores e advogados, a to-
aos elementos de policia, meus companheiros de tanto tem-

po, e aos brigadian-s, com quem servi ombro a ombro nas cru-
zadas do Rio Grande,

aos comerciantes, industrialistas e ruralistas, cujas ativi-
dades sempre impulsionei, para o fortalecimento da economia
gaúcha;

soa funcionários públicos, a cujos quadros me orgulho do
haver pertencido, eis que constituem o fundamento dos gover-
nos e a estabilidade das instituições;

aos servidores do Município, colaboradores leais e cons-

tantes no engrandecimento da Cidade;
aos industriarios, aos trabalhadores de toda^ as categorias,

para «• •; . de cujas aipiraçóes estruturei .. Partido Trabalhi*-

ta Brasileiro no Rio Grande do Sul, considerando-os como uma

força consciente de direito» e deveres e não como uma túm-

pies massa de manobra ou instrumento de facc#osismo de pes-
soas ou de grupos;

a to<fc>s» em suma, que, como expressão de uina mental ida-
dc popular, determinaram inapelàvelmente a minha decisão,

juero reafirmar que procurarei, no govêrno da Cidade,
não decepcionar a sua confiança e o seu afeto.

E, finalmente, transmito, desde já, aos meus ilu^res e dig-
msitore» o meu abraço efusivo de riograndense, certo ca

| que, na pugna que se aproxima, não haverá lugar para mal-

partido querençaj e mesquinharia*» Seremos tangidos, sobretudo, pelo
ervir ao povo, pelo povo e para o povo.

Como homens civilizados, numa cidade civilizada, daremos,
assim, uma demonstração de que o Rio Grande ainda não aban-
donou as suas velhas tradições de cordialidade e cavalheiri*-
mo, 110 culto ao Direito, da Justiça e da Equidade.

ÜÉCIO FREITAS

A V V tt G A n O

território* 4f. ÜOf«m de Mfáttpo» mÈÊ

Horftrt» m < !• ww » te 1* te 'KJ9
1

as.) J. LOUREIRO DA SILVA".

Como sabei, e ouvistes. sou homem <te partido Acompa-

nhei Getulu. Varga. em róda a sua trajetória, nos tens e nos

maus momentos, até a tragédia final. Comidero mesmo como

um título de glória haver estruturado, por sua ordem. . om

pouc s c denodados companheiro», o Partido Trabalhista em

nossa terra.
F.m todos é.-».s ano, servi i minha agremiação com lide-

lidai'e e rlesprendiment-'. O rumo que o povo me aponta não

alter; os meus principKs nem exilui os ideais que venho

tendendo e que datam dos primórdiu* da déca.la ay.tada

de 23 a 32. Não deserto. O caso em a> escapa ao convenciona-

imno dc estritas regras partidária.-, refoge á esfera das deli-

berações comuns, pois foi numa convergência do opiniões que

(nas mesmo povo me féz - ntir a fôrça iacoercfvel e soberana

da .-tu Vontade PenM aue os lideres do meu pait:do nao fica-

rã., iniferente, a . -a verdadeira e esp ntánea superconve-

ção popular, que me arrastou na sua irreprimível torrente.

Embora êste não »ja o momento indicado para a apre-

«entaeão de planos administrativo,, quero ue.de já pr.-ca mar os

trés pontos que julgo eascnciai- ao govêrno do Município. O

prinuro déles é o ajustamento dos quadi".< funcionais para a

realização de empreendimentos necessários, com o < .juilibru

da, finança-, pagando-se ou consolidando-w as dividas. O con-

celan entv dos débitos além de acarretar o descrédito ao po-

der público, é medida injustificável, porquanto as governar-

«cs não contratam serviços dc conta propr.a nem adquirem pa-

ra «t talam e atuam sempre em nome das entMades qu<- dirigem

As dividas publicas independem dos «ov<fno« qu< as tenham

contraído e nr' é lícito, nem »ob o ponto de vista jurídico, nem

sob t* ponto de vista moral. recusar-lhes o pagamento, fob a

alegação de provirem de gestões anteriores Teimo firme con-

fiança na capacidade econômica da Comuna. Num regime de

austeridade, sem excesso* tributário», em breve conseguirá a

recuperação financeira imprescindível às obras de envergadura

que o progreaeo urbano reclama.
O segundo ponto a considerar é o do problema viário, sem-

pre aprem»ante nas ciade.> em desenvolvimento. Porto Ale-

gre, por sua conformação física, tem aspectos difíceis de resolver.

no q»ie concerne a matéria. As sua» radiais convergem, em

leque. afunilando-«e para o centro e para a ponta da península
onde está construída. De outia parte, atravessada por um.»

colina extensa, a urbea se divide em suas metades, onde se es-
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_____

e mecflnicoj GMBI .
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GENERAL MOTORS|DC 3IMSllS.A.i

Falecimentos

SR. VICENTE B. PRIETO
Justamente no momento em

aue acomodava-se à mesa para
fazer a primeira refeição do
dia, faleceu há dias em 3.
Leopoldo o sr. Vicente B. Prie
to. honrado e modelar cida.
díio residente naquela cidade
bá cerca de vinte ano?.

Nasceu o extinto a 11 de

junho de 1891. em Santo An-
tonio de Areco, Província de
Buenos Aires Filho de fami-
lia modesta, mal pode faz^r
o estudo das primeiras letras,
tendo para isso que transferir-
se para a caoital da vizinha
república onde ocupou vários
emprêgos e onde passou sua
mocidade.

Em 1911 veio para Pôrto
Ale?re onde. eraças a seu Re
nio comunicativo criou loiro
um largo círculo de amizade.
Mais tarde foi para Taquara
onde adquiriu os primeiros co-
nheclmentos de agrimensura
e topografia, ministrados por
um dos seus maiores amigos,
sr. Arnaldo d^ Cos; i B ^rd. en.
tão prefeito rhquela cidade.

Os anos setítiinti" . até 1934,
foram passados entre Taquara,
Gramado e São Francisco de
Paula no exercício de agri-
mensura, zona que tornou a
rever nos últimos dias de vi-
da, pois aproveitando uma foi-
ga ora seus trabalhos para la
viaiava com a finalidade d?
visitar amigos, tendo regres-
sado justamente na vespera
de falecer.

Em 1929 casou com a sra.
Henriqueta, nascendo ainda
tm São Francisco, no distrito
de Tainha*. Dois filhos: Arnal
do e Rosendo. 

No ano de 1934 transitam
residência T«^a Santa Rosa.
onde trabalhou para a firma
Datine, Conceição & Cia. até
1939. Nesta localidale nasce-
ram os demais filho# do casal:
Vicente, Quetinha e Hjenri.
que.

A convite do cel. Tlieodomi.
ro Porto da Fonseca, então
Prefeito de São Leopoldo, veio

para S. Leopoldo, ingressando
do quadro dos funcionários
municipais no qual permane-
eeu até 1955, quando se apo-
sentou.

Como funcionário não me- I
diu esforços para o bom de» j
sempenho de suas funções.
Organizou a Secção de Topo.
urafia e Cadastro da Prefei- |
tura e tomou parte ativa em
inúmeros melhoramentos le- |
vadoí a efeito na pr<> pera e
rica comuna vizinha De seus
trabalhos da época destaca-
1 no-: as lifiscões rodoviárias
da BtU2 a Estância Velha, a
Ivotti, a Dois Irmãos a Joa.
neta. etc. Ainda sob a sua di-
reção foram procedidos os le-
vantamentos topográficos Pa-
ra os Planos Diretores de São
Leopoldo. Sapiranga, Dois Ir.
mãos. Campo Bom, Sapucaia,
Estância e Esteio.

Era um lui. dor por ;uào

que pudesse resultar em be.
neficios de S. Leopoldo. Col i-
borou com dedicação das ad-
ministrações do cel. Theodo-
miro P. da Fonseca. Dr. Car.
los de S. Moraes. Dr. Arthur
ISbling. Dr Mário Sperb e sr.
Germano Hauschild.

Aprovada a execução de
uma obra com firmesa defen»
dia os interesses da coletivi-
dado. não recuando ante voa-
tade individual cumprindo a
risca o que fora aprovado.

Após justo prêmio de apo-
sentadoria continuou ainda
trabalhando com entusiasmo,
especialmente no "Jardim São
José", de propriedade das Ir.
mãs Fnanciscanas.

A morte veio colhe.lo ?m
plena atividade, apesar dos
seus sessenta e nove anos de I
idade. Trabalhava constante» I
mente, proporcionava a todos |
que com ele mantinham con«
tato pleno entusiasmo pela vi-
da. no que elu tem de beio
e real.

Vicente B. Prieto possuía
de fato qualidades que o tor-
liaram respeiu tio e querido no
seu vasto circulo de amigos.

Foi um homeir na verdadeira
expressão da Da lavra. Sua fé,
a tamiiia que tanto amava
o seu trabal) -> eram a maior
alegria de sua vida.

Modesto ao estremo mas
imensamenti admirado e res.
peitado pelo que fez por seu
modelar lar e nas funções
que desempenhou.

As pessoas aue acorreram
A residência da família enlu.
ta'la ão logo foi divulgada a
dolorosa noticia e qui- com-
pareceram ás cerimonias fú-
nobres e à missa de 7.o dia
«.ntem realizada na Igreja 'le
São José, err, São Leopoldo,
testemunharam a veneraçãocao
que a cidade de São l. opoldo
tributa ao ilustre morto.

Fic .m a prantear.lhe a mor
te. além de um v.isto circulo
de amizades. 8 viúva. sra. Mo.
ria Prieto. e os filhos: erige-
nheiro Arnaldo d^ Costa Prie
to, c ;ado com a sra. Irmã
Daudt Prieto: eiV>rnhuro Ro-
sendo da Costa Prieto. cagado
com a sra. Joaninha Daudt
I a icto: acadêmico Vicente da
Costa Prieto, <, sado com a
sra. Lia Cornélius Prieto, jo.
vem Henrique da Costa Prieto

e a professora srta. Quetinhi
da ( -ta Prieto. Deixi u ainda
quatro netjnhas: Anelise. Vir.

finio. 
Mar» e Rosana.

». (.1 II.III KMIN » í IIMIDT
lumn % CHS

Ocorreu sábado último nesta
Capital o falecimento da sra.
Guilhermina Schmidt Rolh.
fuchs mãe dr sra. Ida Roth
fuchs Suei * da espósa do sr.
I.con W. Schreiner t avó ios
ars. Adalb«rto Alexandre Suei

r Ijagob» rto Geraldo Suei.
A» cerimônias de encomen-
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Poderoso motor Chevrolet — 6 cilindros —

142 H.P.-é o mais simples, seguro e efl-

ciente que te conhece. Fruto O* onos e onot

de «onstante* operfetçoomentos, ofer»«e o

máximo de eficiência j<S olconçodo em ntfrn*

médio de operação. De fócfl wcmittewçao, n-

duzindo o custo <M operação e o dejgoste

das peças vftote, êste poderoso motor Chevrolet

i econômico em todos os sentidos — propor-

ciona custo mfnlmo por tonelada/quilômetro 1

Caixa de câmbio sincronizada — troca de

morchos rápida • macia, dispensando a dupla

debreagem. Reforçada, silenciosa, com 4 mor-

chas à Ir ente i I i ri. Engrenagens de liga

de aço especialmente temperoda, para lon-

ga duração.

Eixo dianteiro — reforçado (4.500 lb.*, com

ampla margem para corresponder à capaci-

dade do veículo. Seu desenho permite perfeito

alinhamento dos rodas, facilidade de direção

e estabilidade*

Cboeet de iongarmos e transversinos reforça.

da% pennflhndb mcwor estabií.dade ao veiculo.

A mo ri—dor»» Mescópfaos CM de dupla-

-aç5o - 
garantia d» corfí>r;o para qcem di-

rjge — seguronça e prote;ão para a carga!

lixo traseira com capa reforçadíssima, inte.-

ramente flutuante, libertando os semi-eixos do

esfôrço direto da carga. Diferencial de djas

velocidades, com engrenagens hiperbólicas, que

permitem transmissão de torque mais elevado.

Máxima segurança e garantia! Direção

com rôsca tem fim, caixa de esferas com

cremalheiro e setor. Freios de p<, hidráulicos,

nas 4 rodas, auxiliados por cilindro a vácuo,

com tanque de reserva. Freio mecânico íma-

nual), de estacionamento. Assistência técnica

perfeita, a cargo de mais de 320 Concessio-

nários Chevrolet em todo o Brasil, onde V. 4

servido com peças genuínas e por técnicos

e mecânicos treinados na própria GMBI

conheça os noves veículos

CHEVROLET!
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CAMINHAO CHEVROLET í

Produtos garantidos pela

GENERAL MOTORSgCO 
BRASIL S.A.

dRÇ&o «• !*epultametno dessa

veneranda s. rh.>ra efetuaram.
-<¦ domlngu às 9,30 horas com

giande acompanhamento, ten-

do o fer "tro saído d» casa mor

tuária è av. Oswald" Aranha

n. 878 ! ara o Cemitério da Co-
t. unidade Eveng.lica,

II %KM \NTrNA Ot IM ARAES
M\( l»:i. HA ^n.VA

Falect i sábado últ mo nes-

ti Capital a sra. Armantina

I
W w 

I | ¦¦!/ C ario, imiei r»Mlunn, MjriHj Difinl Casa-
* I harnu Mjr^.iritt.' IWInl » (ilh.«. Car.

L 1,, ||,tini lilho i i .milU. >»a. i .-Ho Caaiafs Oifinl

t timiiu. IH. Jo«f lljplÉ«ta Caaaharro e tamilb, Vta.

.una < anjharr.. at !<¦¦« e (jmilla. V>«. t>cHla Caaafom

lr Carvalho » Ijnnlu. Hlbo\ c«rtiado^ «>l>nnhM c *t-

nuás Permit i da lat-MOccnel

EMILIA DIFIM CANABARRO

<ia*»
miKw lalecUa cneTlrtJ" » pe«x>a. *• re»acõ« fera a>*.

tirra à« c*rt*»««Éa» de «• «rpeltaaMto. . . .
O férrtTi- vjum ap<>+ a ? «c<m*nd»%io da ca» R»ort«arta *

A.r>Ma l^,p.«dè»cl.. . « **7 _ Ma. « >• •

rMBiorw d. Sjma d« •****¦

A»ttrtpaw itr«lrrWatot

ríet« Alttn. I» de a«Me de 1»».

Guimarães Maciel da Silva,
rr.úe dos srs. Milton Maciel da

Silva e Cario? Maciel da Silva.

As cerimônias de encomen-
d?çfio e sepultamento da ex-
tinta, que era aqui muito ben.

qulsta. efetuaram-se domingo
às 10.30 horas, com elevado a-
o<»mpanhamento, tendo c fere.
tio saido da Capela do Hospi
ta' São Francisco para o Ce-
rrltério da irmandade de São
Miguel e Abnas.

LINDOMI) ALVARKZ

VUANDC

Em circunstâncias bestaate
lamentiveis faleceu, inespera.

lamente, sexta-feln à tard-
nesta capital, o ir. Llndolfo

Ahrarex Vijandr. antigo assea

aor do Instituto Rio (iranden-

se do Arroz, que residia à rua

Alvares Maebado n. 926.

Natural d> Alegrete o exttn.

to. que contavi 60 anos d«
losde. uraças aos atributo» que
:he eram característicos sem-

foi largamente relaciona-

d'» nos nossos meios comerciais
ot de, como .ro mi terra nata

çi lava de jjrr.nde estlina í foi.

por êsse motivo, recebida com

pesar essa inesperada notícia
C --to com a sra. lida Soa

: Vijande. désse consórcic

d» sa um.- filha, que é viuva

s a. Nilda Nelba V. da SUv-

e uma neta, a menina Sônia
iria.
Eram seus inn" >s, os tts.

•_ mi&.i Vi. ..te. funcionário
'to Banco do Hio Grande do

Sul, e Pedro Vijande, contabi-
U't» com atividades no comír-
cic de Alegrete, e a esposa, do
«, Ivallno Cambraia, ambas

residentes en. São Paulo: e
concu**hado, o dr. Ataide

Simões Pereira, médico e co.

pte^roetário d>s 
"T^aboratô

r:os Reunidos", nesti. capital.
As cerimônias fúnebres eíe-

?liaram-se sábado à tarde, com
•vido mpanhan nto, ter

do saido o téretro da câmara
r.ortuária d'-» Hospital 5So
Fikjacisco, para o Cemltf-rio da

Irmandade de São Miguel e

Alma: onde o corpo foi inu-

mado.

D. EMILIA DlfTVI
CANAHARRf

Deixou de existi». ontem,

i-e-l» Capita, a veneranda sra.

Kmilia Uifini Oanabarrc mãe

do sr. Luix Carlos Difinl Ca

rabarro e da srta. Marília Di-

f'nl Canaberro e irmá do sr.

Carlos Diftni Kilho e da viuva

d Margarida Diflni Canabar
ro.

A extinta, era muit rela

jionada e estimada na socteda-

de portoalegrense. As cerimA
ntak de encomendado • *•

pvitamento de d. Sila. con;j
#*ra conhecicte na intimidado,

efetuam-se hoje às 10 horas

devendo o feretro sair da ca

sa mortuária, à av. Indepen

d« ncia n. 697. para o Cemit.

rio da Santa Casa de Miseri-

córdia.

SR ABELARDO 1F.RNANDES
MANEQUI

A socicdade local foi domin-

go surpreendida com a triitc

noticia do falecimi-nto acorri»

do às 19 horas de sábado ült:.

mo, em sua residência à rua

Santa Terezinha n.o 171, do sr.

AJclardo Fernandes Maneque

elemento de destaque do co.

mércio pôrto^lefreose e que

gozava de vasto conceito e me-

recido apreço neata Capital, em

conseqüência de um mal súbw

to.
O extinto, que «ra tócio tL

tular firma Maneque 4 Cia

Ltda., do comércio atacadista
le-ta praça e diretor secretá-

ru> da Construtora Imobiliária

Rio^ramien* S. A., era ca*a-

do com a sra. Amélia Paroim

Maneque, de cujo consórcio

deixa duas filhas a sra. Eunw

C9 Maneque R"tt espôsa do

capitão Luiz Carlos Pôrto Ale.

gre Rosa. que atualmente cur-

M a E«cola .le Aperfeicoamen-
to na Capital da República e

da srta. Manlia Parulin Ma-

neque e era irmão da sra 1I-U

mima Maneque (Negnnha>. da

srta. Eloah Mjnxjue e .!.<» sr:

Ariovaldo Maneque Adr iL

do Maneque áo comércio lu-

cal. Ktrt tae estimado c.oa-

dão cunhado dos srs. Guíiher-

me Melecch:. conhecido desp-.r.

tista e liireur da Exprin-^r

no Brasil; Antoruo Per -ira de

Souz. . -ócio da f'rma Maneque

4 Cia. Ltda. e Das»! t. ulian

presidente da Awociac".o 1

varejistas e proprietário do

Armazém l'aroi.n e Uo u •-

manttante S;dnc> Parolin Me.

l-cchi, suo-comailuanro a Sub.

marino Humaita éa Marmtv-

de Guerra Brasileira, ila sra.

Norma Mele. i-ín Souza G meu.

eipósa do industrial:sia sr K...

ger Souza Gomes, oa dois 41U.

moâ residentes no Rio d^ Ja-

neiro, do engenheiro Antônio

Carlos Pereira de Souza, do e.

conomnu. Plauto Gsulian e do

acadêmico de direito Cario»
Alberto Gsulian, residentes oes-

U Capita. O sr Gu lherme

Melecchi que sábado havia via-

jado pa-a o Rio. retomou do-

mlngo, acompanhado de seu

filho, o Comandante Sídnej
Melecchhi, oara assistir âs ce-

rimômas fúnebre*.
O sr. Adetardo Maneque. que

desaparece ao» 58 anos «.íe ida.

de. era natural d«*sta Capital

onde dt sfruuva de vaito corw

eeito como um cidadão probo

e trabalhador e excelente che-

{e de familia.

As cerimônias de eacomén.

usçio e aepullamento désst

estimado cidadão efetuôram-ae

domingo às 17 horas» com tit

vado acompanhamento do elo»

mente mais representativo das

classes conservadoras • da »o-

Piedade metropolitana, tendo

o féretro saldo da casa mor.

luária à rua Saata T -eacnha

171, para o Cemitério da lr.

mandade de Sào Miguel • AL

mas. onde foi sepultado. Ccw

brindo o esquiíe vism-ie mA»

meras coroa». A família enlu-

uds v.m recebendo aa uai»

expressivas dewuonstrsçôes de

oesar pelo parematuiv> do^apa.

MlSoAS FÚNEBRE. 5

HOJE

Aí 7 horas n. Cai r
Pí. s dos Paa&os polo I.o
vorsário (,v falecimei
sra. Petronilia Fronzee E

As 7.30 horas na C '•

Metropolitana peto 14 att
aàaén do faleettnento <1®
Otavinno Sevcffo.

At 18 horas na Igroí?

Santa T rezinha h run H

ro Barcelloa. pelo ®.o mé

falecimento da sra. Ma:

ia
ani*

da
y;
dr il
v«IV
cajx

I Stuarf.

amanha

As R 1 ra> na I r Io
D.MSS pelo So lia

smem* da sra. 5 lei vi-
arte Cunha e 10 o ani-

| verwário do falecimento do «f.

\n- Ma tionle Cunha
- * Mr*

1 trooolit^n* pele 7.« dia < o

| lecimento dr- ?r. Lluo Tomai
Mo**la CJiicaV-

7
Dr. Emílio A. Jecke! I*

CCN8 - ANORAOAS 1*17 —

íD. 0«VAlO< C1U7 — *tOA» - CONJ. Tf —

FCM- MCÍ _ A. t) MOHAS

M1 — B*RAC Oi 06A S9 _ SCNE ZfV»

Cl
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S.a.FEIRA, 11 DE ACOSTO DE 1 J S »

Jovem gaúcho participará 
do

Congresso Mundial dos Surdos

Seguiu domingo último, via aé.
rea» para a Espanha, o joyom L-.'vy
Wengrover. que f°i participar, co.
mo membro da delegação brasilei—
ra dos trabalhos do I Ongrts o

Ibero-Americano, tn»talados on-

tem em Madri e que se prolon-
parão até o dia 14 d" corrente-
Sábado à noite e^têvo cie cni no*.

•a redação, quando fê? oportuna»

dtclaraçõjs sôbrc a- atividades que

pretende desenvolver.
"Também tomarei parte no III

Congresso da Federação Mundial
dos Surdos, a realizar-se em come

ços dt outubro vindouro, na cidade
de Wiesbaden, na Altmanha. To-

dos os trabalhos que serão apre~

sentados cm ambos os cçngrcssn»
dizem respeito à educação e re.

çupt ração social, ao ensino profis-

rional do deficitnte de ouvido.

Ainda a c°nvite da Federação
Mundial dos Surdos.MUflM visitarei
bs principais escolas da Europa, que
c dedicam ao en~ino e^peclali-
7ado, para conhtcer de pert° °s

novo.; métodos em uso. Procurarei
observar os meios com que

sojve, lá na Europa, o mais sé

ri© cruciante problema que é o

dos egressos das escolas.

MENSAGEM OE CONFIANÇA

Acrescentou o jovem Levy Wen»

grover:
"Mostro-me muito esperançoso

com a serenidade com que as au.

toridades do país e do Estado

estão encarando a educação e rt.
ruperação do surdo-mudo Deixp
uma mensagem para todo? os pais

HORÓSCOPO

por \

ABU 
\

N HOU,

Tertja-feira

11 de agosto

OS QVF NASCEM NESTA DATA — Slo dotndus de hoa< qualj.

dades mentais, vivacidade e engenhositíade, «jendo hábeis no falar. A

inteiigèncu é ativa, porém, falta.lhes um pouco de concentração. Se

nascidos depois do meio-dia, serão de uma inteligência excepcional e

«ronde versatilidade nos assuntos intelectuais.

OS QUE NASCEM NESTE D IA — Previam", para 1959: — Dlficulda-

de* e obstáculos nos empreendimentos e nos assuntos financeiros. O

natí* envidará seus melhores esforços para estabilizar a situação e

melhorar as condições gerais de vida. Não 'ierro felizes nos assuntos

ofetivoa e amorosos, podendo sofrer decepçõer c dissabores que muito

afetarão seu estado psíquico.

REAL LAVANDERIA

y"j

ni* l4i r
I on ¦-

„„

fone

/ «Í193

(DRY-CLEANING)
Rn» Dcmétrin Ribeiro. 104"!

Kua Biaehoelo 1S10

de filhos com deficiência auditiva,

para que se congreguem e lutem

por escolas onde seus filhos pos.
sam se educar e terão a alegria
¦ le vê-los aprender como todos
os serrs humanos. Quero aprovei-
tar a data consagrada ao 

"Dia do
Pai" para homenag:ar meu pai
como o melhor do mundo. Não
medindo sacrifícios, sempre me
educou com professores es'peciali-
zados e hoje tenho a grande ale.

gria de vir à casa paterna trazer
meu abraço de despedida, ante*
de seguir para a Europa» viagem

que. para mim. é uma grande rea.
lizaçào. A todos que» como eu»
só não ouvem, exorto a que não
se deixem acabrunhar por essa

deficiência. Convoco.os a cerrar fi-
leiras na Campanha do Surdo-Mu.
do» aqui no Sul» apoiando as es-

colas existentes.

EXPORTAÇÃO ELGIN PARA O CHILE'Curso 
primário 

do GIB comemorou

~ 
1 

festivamente o 

"Dia 

do Papal"
gm::W$£,

Í..J-A 
'

mggMgmm

éHí
A passagem do 

"Dia do Papai"
ui motivo central de uma home_

•gem prestada P.los alunos do
Curso Primário do Ginásio Israe.

i Brasileiro aos seus pais. Sob
lientação da profa. Nair Maga.

ihães dp Freitas e com a colabo.
ração direta do corpo docente
Io Curso Primário, os pequenos
ilunos receberam os "papais" do

mingo à tarde naquele estabeleci-
mento» ocasião em que f°i desdo.

rado amplo programa festivo. A.

pós uma "hora de arte", com nú-
neros de canto» dança e declama-

ção a cargo da garotada, foi ser-
vido aos pais fina mesa de doce»
t frios, nos recintos de aula. Nesta
oportunidade cada papai recebeu
« "sua" lembrancinha ou cartão,
artisticamente executada pela®
alunos mirins. Alegria e comuni.
cabilidade foram as característicai
dominantes dessa autêntica festa
de confraternização entre pais,
alunos e mestres que se prolongou
por várias horas. Uma iniciativa
oportuna e feliz, marcando ind«-
levelmcnte o "Dia do Papai" nO
Ginásio Israelita Brasileiro

r'on1iando no ¦programa governamental, que possibilitará a introdução do produto brasi.

7eiro, tanto na América do Sul, como em outros mercados, a ELGIN — hábrica de Ma-

quinas de Costura S/A., faz lembrar que há apenas 6 anos, o Brasil ainda sr encontrara

na total dependência da imr.ortação para suprir de máquinas de costura seu mercado m.

temo Atualmente, somos c.widerados o 4.0 país rrodvtor de máquinas de costura on.

de, desde a máquina manual até a moderna e aperfeiçoadisHma automática estamos in-

cluídos entre os poucos países exportadores. ou sejam, Japão, Itália Alemanha e Suiça.

fiste primeiro embarque de máquinas de costura Elgin para o Chile, representa pai d nós

uma fonte de mais <ie 50 mi' dólares em divisas, sendo que o próximo já preparado, re.

presenta o dobro dêsse valor, graças à qualidade alcançada por um produto fabncaao

por técnicos e operários brasileiros, onde o aprimoramento de quahdc.de nos coloca em

paralelo ao mercado competitivo internacional. No culichê expressivo flagrante dos pre.

parativos paro o embarque de 1.200 unidades ELGIN 
"a 

primeira em qv.ahdadc", com

destino ao Chile.

TfcM SIFIL1S

REUMATISMO SIFlJ ITICO?

SIGNO NEGÓCIOS ATEICOES SAÚDE

I Bom dia para no«
I vos projetos e conta.
1 to eom superiores. V.

21/3 ã 20/4 será mais norsuasivo
e insinuante.

A.ies

Touro

21/4 • 20'5

Gêmeos

21/3 i 20/6

Câncer
21/6 à 22/7

L*ão
23/7 • 22/8

Virgem
2 J/8 a 22/*

Terá mais facillda-
de de exprimir suas
idéias c pensamentos.
Bom para viagens.

Procurará realizar
idéias e projetos. V.
será mais expansivo
e empreendedor.

j As configurações
horoscópieap lhe pro-
metem melhorias ge-

I rais. Será feliz em

| novos empreendimen-
tos.

j Não confie em pe?.
( soas que não conhe*

ce bem. Está sujeito
a ser vítima de chan.
tagens.

Gozará de proteção
de pessoas influentes
bem como de maior

• prestígio em seu
i meio.

Bom dia para con.
contração de idéias e
pensamentos. Será Boa
feliz em aspunots do«
mésticos.

Procure ser come.
dido nor assuntos o. Regular
morosos e sentimen-
tais. Não será feliz
em novas amizades.

Bom dia para rela.
ções com o sexo c« Estável
posto novas amiza.
des. V. será mais

' sensível. -

V. cerá mais es- ?

perançoso e vibrítil. Moderacío
Será alvo de simp«- 

u ias,ap

tias por parte do se.
xo oposto.

i ESSO STANDARD DO BRASIL PRESTA Criação de 590

HOMENAGEM A SEUS FUHÍIONÁRIOS eluks agrícolas

¦ Jn T)rtp^nilrfintfl T7PT1 nAr tfiTfl. 1 TICTar. m

mis escolas

Terá boa intuição
nos assuntos amorc*
sos e sentimentais.
Bom dia para recon.
ciliações.

Boa

Tome cautela nas
relaçòu# com o fi-xn M3d!rtçi
oposto. Procure »-r o r*s'

discreto em suas pau
lavres. i

Dia desfavorável Oponho-se à Mia

Balança per, novos . mprecr tensão nervosa e pro
-•1/9 • 22 10 dimertos e nl.i/.eres cure harmonbar

Evite viagen-, . estalo

Bo»

Escorpião
23/10 u 21/11

| Inimigos procura. As influências fa-

rã a prejudicar vor.cein ¦!»'«>. Kstável
planos e empreendi muades e os «ssun.

mentor f;vu • aurtn. domésticos;,
cia no traballo.

Nas dopendênrlap do Restaurante Kenner terft lufrar.

hoje à noite, o iantsr âc confraternização eom o nual a F.sso

Standard do ürasil, dUtrito de POno Alegre, vai homenagear

fnncionflrios de >eus .madros que completam ^ tempo de ser-

viço" na organização. Nessa oportunidade serão entregues os

Mbot5esw comemorativos do dez. vinte e trinta anos de servi,

ço a que fizeram jus. Sob a direção do sr. Alberto Etzel,

ijprente de distrito da Es.-o cm POrto Alegre o sr. Sérgio Pi-

nheiro, sub.^erente, serão, na oportunidade entregues os bo-

tõçs de serviço aos seguintes funcionários: Jofié O. Ramos

de Armazém <le santa Maria. Josí Edon, vendedor em Alegre-

tp, Emanuel dos Reis, André Dias, Ozmlldo Pell, operários

lotados em Canoas, todos com dez anos de serviço; os srs.

José Fonseca Ghignattl. técnico em estrad*» de ferro, Rubem

Trein, vendedor em Porto Alegre. Celio C» da Silva e Ellzlo

Comes da Ctinlia, operários em Canoas, todos com vinte anos

de serviço; e. finalmente, os srs. Ary Fontoura, funcionário

10 distrito de Pürto Alecre. Josí M. nomes, vendedor em

Pôrto Alegre* Francisco Secrgiaro Júnior, superintendente ao

\rmazcm de Cnnoaí e o <">er1rio Julio Me.<iulta estes eom

trinta anos de serviços prestados à Esso Standard do Brasil

Kstarno presentes, na oportunidade, os sr*. F. R. nau

Walter Horstamnn. gerente © sub-serente da Região sul. sr.

Tomaz Ton.ieei, Kfrente de venda? da Hecino Sul e sr. >ran.

cisco Bessa Uma gerente de RelaçSes eom Empregados,

como convidados especiais deverão comparecer os srs. WU-

?on Oliva, delegado do Ministério do Trabalho no Hio Gran.

de do Sul, nioscflrides de Melo, Presidente do Sindicato dos

Trabalha.lores em F.mprêsas Comerciais dc Mlnírios c rom-

bustiveis Minerais do T!lo Grande do Sul, o sr. Carlos Orai.i-

na de (Miveira, secretário desse Sindicato, bem como repr®.

«entantes da Imprensa e rádio da. Capital.

A homenagem que a Esso Standard do Brasil presta aos

seus antigos colaboradores representa o reconhecimento e a

graüaâo da empresa, pela abnegação e esforço^ que es^es

servidores, nos rostog que Ocupam, vem dedicando a Orga

nização.

Agora tom PIPERAZINA

Licôr de Cacau Xavier

[ ^Ktcaatsw. Depurativo composto de Her.

mofenii e plantas medicinais de

alto valor depurativo.
Aprovado pelo D. S. S- P.

como medicação auxiliar no tra.

tamento da SIFILIS e REUMA

TISMO da mesma origem.

1 Perfevere em seut 1

Saaitário objetivos e procuro B«ni dia para exa- ilibrIoaagirario 
defcndtr seu- inte. me de eonselíneia e

22/11 a 21/12 rêsses. Evite viagens, reconsiderar atitude?

injustas.  
1 ÉUtTAZ 1)0 DIA

Capricor.
22/12 a 19/1

Aquário
20/1 a 1»,J

Não negligencie em
reus afazeres habi«
tuals. Evite anvincla
e mantenha contato

1 com seus luperiores

Bom dia pora dar
expansão a seus nc»
gócios1 e afazeres. Po-
derá ter ganhos re.
pentlnos.

Dio avorável paraf
ol assuntos doméstL
cog e afetivos. V. fa.
rá novas amizades. .

Contrarledades nos
assuntos afetivo* e
amorosos. Evite re,
lações com o sexo o.
posto. 

*

Roa

Frtável

Peixes
19/2 a 20/3

Impróprio para no. Será feliz em _
tos empieendimen. suntos amorosoo
tos, assunton espe- domésticos. Fará a.

culativos, endosos quisiçõe® utela para
contratos. seu lar.

SINDICATO DOS EMPREGADOS

NO COMÉRCIO

Aumento de Salário para os Comerciarios

O Sindical!) dos I mpregad"». no Comírclo d, Pôrto Alt»re

Uir a sattafação de comunicar a seus a^ociados c-m daia de

ontem lol homologado pelo Kgréalo Irihund  d.i Iral.allio

da 4 a Heiitâo o «cõrdo q«e celebrou com a Federa...o ilo «.omer-

Cio *Ueadlsla do MUdo do Hio  do Sul. Feder .cao d,i C o.

mérclo Vart jlsla d" l-<ado do Kio t.r.nde do Sul. Slndkalo do. I o.

HstO do Comércio de Porto Vleitre, Sindicato do Comercio \are.

IMa di Automóveis • Acewírios do Hio Cirande do Sul, Sindic Ho

do Comérelo Ataodi.la dc (ieneros AHmenlíeiov MudUaio do Co.

mértio Varejista ne CíneriK Alimentício, e tarnes íresca», Sindl.

cata do Comercio Atacadista de I oikis, Imlx e I erragens. Sindi-

caio do» Representante» C omercial» de l'..rto Alegre. Sindicato do

Comírcio de Tecido. Vestuário, e Armarinho, de Pori. Akpe,

Sindicato do Come, io \ar»ilsla de Produto._Jarmacei.li.-os do M.

tadr. do K.o Cirande do Sol. Sindiealo do < o.ne.c.o Ataeadhja de

Produto* Químicos e Drotai e Medicamento, de Porlo Alegre,

acordo rsle q»e obedece a. .egionte» baw«

,) aumento de J5% (trinia e cinco) para fém m

nerti rut nics * cale«oria profissional ri prcseui.»da pilo SINIíl.

rCm nos%mpkh;aP.>us no comírcio m pahto

ALEGRE, com »>n telo de aumento de C.$ 3^»0.«« (l'« mi1

• quinhentos cniifirwl.

bl n prc-enle aumento de«.i Incidir lõbM os Mla.io, percebido,

.m l 
' 

de junho do ano dc I»?* e pa,s...» a te, sua vigeoci.

efetiva á partir do dia t.° de julho do corrente ano.

ei fi.am compensa.il,< para o, efeito, de aumento toda »

.niioracão de salatius verificada posle««rmeole a w"-ao do

S^TdwSL ..« « ja • partir de ¦" de junho dc «»»¦ Hem

como o* l—mo» dados por «orça de lei.

j, „ ...m mim ..ferido na cláasula A incidi.í »*¦«¦'« •» ^*l "io
dl 

fi.n ail Jindocompulad,,* par, o calc.U. .parte .ar.a.el

icomhsocsl s»mio que os empre*ad»- M«e Percebem» eiclo i-

t,rn" com" r. não «rio beneficiado, pelo presenle acordo.

.. n. empregado* admitidos ,m data posterior ao dja 1° de

.unho d" ano dc I»?*. 'erão a .muna p)rrenlagem de aumen.

. ™Cndo » nor l.asc o salano de admhaão e acrescenlan-

2 r» mesmo untori/13  - --c ««)  

«rresoondenir quanto» forem os im^ ou fração df meses

trabalhados ale o #> I." d, Jf I H<> »F >«*. os empregado,

1*1 apos J1.12.IW» «« *" ""n,n,n """

acordado pelo presente.

da I ideracao d», Xu.ono-

mo. do C omei. Io.

,w. DO, cento l!<* ) do aumento prc«isto c corre,-
" 

^,„Va. pnn.eiro mê, de ....mia do q"*

. cad» cmpr.ead" *»' e«rcer «uas atiodade, em
couoe. • " . \J" ,nômica, aqui acoedantev «rao reco.

SINDICATO IM»s IMPHIC.SIMIS

mTcoMÍRÍ io l>l PrtRIO AIIC.RK. medianie dewonto em

de rcolhlmento fo«eclda P«r e... Mnd«....

Porto Alegre. 1 de ag.-sto de IW.

IANC ÁRíO LLB R \RRl IO - Pre«de.te

II KN \>f>0 DE ALMEIDA PANISIEM» - Secretario

CENTRO

VtCTORlA — í 13.1S — 15 30
— 17,45 — 20 e 22.20 horas: "Le-

pião de Heróis", com Gary Co.
uper Madeleine Carrol, Paulette
Goddord e Akim Tomlroff, em
tecnicolor —- Proibido até 10 anos.

IMPERIAL - Ss ti - 16 -

!8 — 20 e 22 horas: 
"Um e?tra.

nho nos meus braços", com June
Allyson.

CXCIQt.T — à3 U — 16 — 1»
_ 21) c í,"ra; W Brynner e
Joanno u lOflwí,nl em "Fúria do
destino* — Proibido até 18 anos.

OPERA — à, 14 — 1B — 13 —

20 e 22 horas: Ele, Ela e Outro*
com Françoiie Àrnoul.

CONTINENTE — *« 14 — 1» —

18 — 20 e 22 horas — "Madaroa

Du Barry', com Martinc Carol
• Proibido eté 18 anos.

CKNTRAI. — 4, 14 — 16 --

19^0 o 21,30 horas: -Reinado do
Terror*, com Sterüng Hayden —
Proibido até 18 anos.

GUARANI - às 14 — '6 — 16
— 20 c 22 horas: **Os Eternos Dena
conhecidos»", com Vittorio Ga»>
iman.

CARLOS GOMES — às 14 30 —

i9,30 e -1-3U hor.s: "O l ireo",
com Canimiias — Censura Livre.

PA1.KRM.' — Vesperai e 4 nol.
te: "Uma lição da Amor", com
Eva Delolbech.

INDEPENDENCIA

VOGUE — Av. Independência
Eaq. de Rua C.aribaldi — às 15 —-

19.30 e 21,30 horas: "Os Eternos
Desconhecidos*, com Vittorio Gas-
sman — Impróprio até Í0 anos.

RIVAL — à, 19,30 e 21,30 ho.
raa: "Um Estranho em Meua
Braços", cora Jeff Candler, em
cinemascope.

SAO JOÃO

TALIA — às 20 horas "Dominó

Kid", "O Vingador" com Rory
( altHHin e -O Circo", com Can,
ti n fias..

NIRVANA — Av. Ceará, 192 —

àg 20 horas: "O Negócio Foi As.
sim", com Zé Trindade

RIO. 10 (Meridional) —

O Serviço de Informações A-

grícola do Ministério da AgricuL

tura, em colaboração com a Cam.

panha Nacional de Merenda Es.
colar criará mais 500 Clubes A-

grícolas nas escolas públicas do
interior brasileiro.

A decisão foi tomada durante a
realização de um Seminário rteen.
temente encerrado no Rio do Ja.
neiro e que contou com a presea.
ça de t°J°s os representantes es-
taduais de C impanha Nacional de
Mcresda Escolar.

CANTINAS E CAIXAS

Duas outras medidas de
> nlficação para a vida escolar fo-

ram também aprovadas na alu.
dida reunião. Uma delas se re-
fere à instalação de Cantinas Es.
colares, com os próprios recur*—
sos da CNME. Espera o dr. Wal.
ter Santos, Superintendente desse
órgão, instalar, até o fim do cor.
rente ano mil novas cantinas em
escolas de todo o país.

Outra mtdida diz respeito à ins.

talição de 200 associaçõe8 de au-
xílios às Cantinas Escolares e à
instalação de 1.000 Caixas Esco.
lares. Para isso será incentivada
a colaboração dos Governadores
Estaduais o Municipais, de Ins.

tituições particulares da comuni.
dads geral e dos próprio, e'cola.
res, nas atividades da Campanha.
Com a criação das Caixas Esco.
lares, que terão também na sua
administração alun°s eleito» de,
mocràtlcamente. pretende 1

CNME criar no espirito de t°dos
aqueks que são beneficiados peda
merenda a convicção de que a
mesma não é uma dádiva nem um
favor, p.rquanto para a Caixa t°.
dos c°ntribuirão anônimamente
mesmo com dez centavos, elU
minando—se assim, possíveis di-
fenciações dc ordem econômica
entre as crianças e que na maio.
ria das vêzes geram antagonismos

entre os escolares.

NAVEGANTES

NAVEGANTES - àl 20 horas:
Yul Brynner cm "Fúria do Des- J
tino' — Proibido até 18 anos.

PETR6POLIS

RIO BRANCO — ia 19,15 e 21.S0
horas: "Legião de Heróis*, com
Gary Cooper, em tecnicolor —
Proibido até 10 anos.

RITZ — t, 19.30 e 21,30 horas:
•Um Estranho em Meua Braço*",
com Jeff Chandkr.

PETR6POLIS — Fechado para
reformas.

PARTENON

BRASIL — às 19.30 • 21.30 ho.
ras: "Madama Dubarry", com

«PRESENT*Mr«*

Z. L. STEINER & CIA

R. Siqueira Campot #24

Pftrto Aleqre

CIDADE BAIXA

MARABÁ — à» 15 — 19,M •
21 III h ra.s: -Os Eterno, De sen-
nheckfcoo", com Vltt«<r»o Gas»
sman.

CAPITÓLIO — »s 15 - 19.50 e
21.30 horas: "Colégio de Broto£"
iom Osiarno — lcns.ua Livra

MONACt" — is 19.30 e 11,N
horas: John Wayne em "Azas de
águia", em tecnicolor.

R4LTtM01E  àa 19 30 e 21,30 MARROCOS — às 19,30 a 21,30

h.r,.:T!',rvn« , íeanne bor.s: 
"Mad.m. D* B«Ty- cojn

Wtwdward em "Fúria <k» Desti- Martine Carol Proibido até .8 I

no> _ Proibido até lí anos. »noa.

AVENIDA — Vesperal e à nol.
tr: "Poluída Pelo Desejo" com
Krika Rembeffg — Proibido até
18 anos.

CARIBAMiI — 2(1 hora?: "O

Circo', com Cantlnflaa e •Terra

Cruel", com Anthony Perkins.

Martine Carol.

MIRAMAR — àl M hí : -ColL
flito de Destino*", com Ronald
Reagan a "O Circo", com Can*
tinflas.

PTRAJ A. — à« 19,30 a 2130
horas: Joanüe Woodward em "Fú-

ria do Deatmo1* — Proibido âté
18 anos.

MC NINO DEUS

A RAZÃO

SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PÔRTO ALEGRE

Edifício CHAVES

BARCELOS

m,

. ^

Na rota São Paulo-Rio-Dakar-Pai is-Franíj u.t-

Dueue/t/orf-Hamburgo, um ambiente dt bem tstar o

espera nus modernos Super Conslellütijii

da LUFTHANSA. E a bordo, a tradicional eficiência

alemã a serviit do seu conjôrto.

- Conste o sev ogenf» d» viogtm ou Oi «cr i~r.o5 do

LUFTHANSA

UNHAS 4 ' * E * l AlfMÃj

AZENHA

CASTELO — Vesperal e à noi.

te: *Snper Homem Voa de Novo"
rom Georgc Kcrd c "Raposa do
Mar" com Roberto M.tchum.

OÁSIS - il 20 hora> *Se«s»«

única — "O Caso da Uma Alma ,
O ,1 J. in.ter .tonei e "Céu «io
Cobr ~. rom Jett M"m», cint.
ma n-pe.

FLORESTA

IPOtANOA — t eessóc? — i»
19.30 e 2',30 horas: Gary Cooper
v.n "Le^ijo d« Heróis*.

COIOMI O — à.« 1S — iQ s° e
21 30 h"ras: -Po»suido Pelo De-
sejo". com F.rika Remb«.rg —

Vrolbido au lí «noa.

I ORFE1' — *» !*.*• e 11.* h".
ras: Yul Brynner em "Furta do
Destino" — Proibido até 18 ano*

FLDORADO — è» 1930 e 21.30
hora.: "Oi Eterno» Devonheel.
dcr~ coro Vittono Ga«emann.

ROSÁRIO — k' 19 30 e 11.»
hora«i "Cm E* tra nho í»ro Meus
Braços*, em C nerrascope.

A1URICA — às 19.30 e M»
h .rai: -O Circo", eom Cantinflas.

GLÓRIA

GLORIA h' W horas: *De
Volta da Lternidade", com Aai.
ta Ekberg em cinemascope.

TERES6POLIS

TER l-ÍSOPOLIS — às 20 hora»:
**I^eKiao ^e Heróis', com Gary
Cooper.

REV — às 1930 e 21.30 horas:
-Legião de Heróis", eom Gary

Cooper - Proibido até 10 anos,
era tecnicolor.

PASSO DA MANGUEIRA

O K — Jk* 19.30 e 21 30 hora*: ,
Madame Da Barry", com Marti.

ne Carol.

PASSO DA CAVALHADA

TAMOIO — à noite: "Dc to. |
lhando a Margarida*, com Brigit
te Bardot —¦ Proibido até 18
anos.

IPANEMA

IPANEMA — N*o recebemo»
programa.

VILA SARANDI

SARA N Dl — Não reeebemot
programa.

NOTA DA REOAÇAO — Solitl.
tamo* aos proprietários do* d»
ver-os ^ineitus que envia» até
sexta-feira à nossa redação, ma
São Pedro 733 ou rua dos An
dradüs 1155. sobreloja. oa progra»
mas da semana segumta.

PREFIRA 
O TECIDO

S anlooteodo-

f NÃO EhCOLHt)

MARCmOO 

*NA 
°U°j«-A

^iaífoií/
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Educação e Cultura

PROVAS PARA PR< >TÍTI< O?
DÊNTARIOS PRÁTICOS

A SecfiO Fiscalização da
MeOK.na> da Sccreíaria da Saúde,
está inundo aos inUrcsvado^ que
as prtv«» dc habilitarão dc pro*
liéikoi dcntirk» práticas, t<'ião
inicio amanhã, dia 12> às
13,30 horas, na Faculdade dc O-
doniotogia. à Rua General Vicio-
roo, nesta Capital.

Outras quaisquer informaçãrs
pode.-ao ser obtidas nc ta Sccção,
diariamente, das 8 às 11,30 ho-
ras e das 13.30 às 18 horas e pc-
lo tone 3-30-44.

CONGRESSO INTEUNACIO
NAL T)K FISIOI.OGIA KM

BUENOS AIRES
Seguiram dia 8 para Buenos

Aires, a fim de partic parem '!o
Converso Internacional d,. F.
sjologia, os professôres Tiskon
Dick, catedritico de Quimica
Pisiolósica da Paculctrirte de
Mcdiciim, e exma. espó-a; dr.
Javme Schiling, da cé'»-.tra de
Farmacologia, e o dr Eduardo
Moacyr Krieger. chefe do ¦
tor de Psiologia Circulatória
da Faculdade do Medicina de
Ribeirão Preto, Sâo Paulo.

DIPLOMAS A DISPOSIÇÃO NA
FACULDADE DE

ARQUITETURA

A Secretaria da FacuMade <!•¦
Arquitetura da Universidade do
Rio Grande do Sul está avfsan-
do que se encontram à dispo-
sicio os diplomas dos Arqui
tetos:

Edison de Souza Mendonça,
Armando Plazza Filho, Miihiào
de Morais Ricardo, e do$ Ur-
banistas Roberto Felix Vero-
nese, Ruben da Silva G<ay e
Natalino Anzanello.

CONFBRSNCIA DO PROI«.
SILBHRTO VITILLA

Sob o patrocínio da cdtedrs
dc (Juímici» Fiaioldgica da F«-
cuidado do Medicina da URGS.
deverá vNitatr a Universidade
drt Rio Grande do Sul o prof.
Gilberto Vitella, chefe do I>e-

parlamento* de Bioquímica do
1-.-titulo iManguínhos (Oswaldo
Crui).

O prof. Vitella proferirá, nos"
ta oportunidade, uma conferên-
cia sóbre "Aspetos da Genética
L4< r wftnic*"'* EM a conferên-

cia será pronunciada no pró"
ximo dia 17. segunda feira, às
11 horas, na Faculdade de Me.
dicina.

PESSOAS CHAMADAS NA

S.E.C.

Na Superintendência do En.
?ino Primário, da Secrotarla
de Educação, solicita-se o com-

parecimento das professoras A-
ri! i! atriz Chagas, H'lda Zin.

ga, Zilda Maria da Silveira
Cardoso, Zélia Caetano Braum
e Dulcina Br uni de Bortolli.

I a DELEGACIA REGIONAL

A delegacia da l.a Regiío
Escolar solicita o compareci.
111' nto na l.a Delegacia de En.
sino dns seguintes pessoas: A-
diles Santos de Mello, Antônia
de Oliveira. Cecília de Brito
Granja, Ceei Rocha Coimbra.
Df Janira Almeida Jacques, E-
mília Maria Pizarro Martins,
Hilda Silveira Gomes, Use A-
quino Weber, Mirlam Taffa.
rei, Marlene do Amaral Ko-
valsky, Myrtes Celina Tomaz-
zoni e Rosa Leonarda Cunha de
Mello.

SERVIÇO SOCIAL DO

COMÉRCIO

RESTAURANTE DO SESC

Existência de >;ijí;i> cm Iodos <>-< horários

O Serviço Social do Comércio comunlra à classe comerciaria
e aos beneficiário*» em geral (dc ambos os sexos) que tendo con.
cluido os reparos nos 4 .salões de refeição do seu Restaurante, D1S.
POE DE VAGAS NOS HORÁRIOS DAS 11,30 às 13 HORAS. Por
essa razão, passará a receber, a partir data, novos pedidos de
Inscrição para o mesmo, visto eotim tem capacidade para atender
1.000 almoço* diário».

Na forma regulamentar, o SESC se reserva o direito de dar

preferencia à Inscrição daqueles candidatos em que tal fôr indicado

pela competente investigação social, le%andn~$e em consideração o
local de residência, os encargos de família e fatores outros, a ex-
clusiso critério da Administração Regional.

Porto Alegre, 9 de agosto de 1959.

A ADMINISTRAÇÃO REGIONAL.

HOMEft AGFM W PROF
ALBINO DE BEM VEIGA
— O prof. Albino de Bem
Veiga, que recentemente

prestou conrurso para pro.
viinento efetiv <fn Ç*tn*rn
de Língua Portuguesa da Ta.
culdade de Hlosoíia da
URGS, terá homenageado-

por seus n^vigos e admirado1
res com um jantar, pelo seu
brilhante desempenho no re.

ferido concurso. O prof Bem
Veiga obteve alta média

(9,751 nas diferentes provas
nssim descriminadas: prova
de títulos 9; prova escrita, 10:

provava didática, 10; defesa

de tese. 10. A tese apresen.

tada teve por título Virgeu

de Consclaticn"¦ Na foto, o

novo catedráüco da Facul

dade de Filosofia da URGS

ASSOCIAÇAO DOS

LICENCIADOS

Face entendimento mantido
entre a Diretoria da Associa»

ção dos Licenciados do R">

Grande do Sul e a Diretoria do

Círculo Militar de Pórto Ale.

gre, está o Restaurante do Cir-

culo autorizado a conceder aos

sóciog da Associação dos Li»

cenciados, mediante apresenta,

ção da carteira social, o mey.

mo desconto concedido aos sA-

cios do Circulo nos almoço»
comerciais.

O Restaurante do Círculo
Militar está Instalado à rua
dos Andradas, 1005, Edifício
Mal. Mallet, 6.0 andar.

Cooperação dos 
|

pâulims pm

expansão do 
pm

SAO PAULO, 10 (Sucursal) —

0 fato ú« nio participar do gru-

po de trabalho que estuda a

queatfto da zona livre de comér-

cio nenhum elemento do comér.

cio foi observado, na últtaa reu-

niào semcnol da Associação Co-
mercial de São Paulo, pelo Sr

Alcidu Guerreiro, que pedm a

iniorferênci» no assunto do Sr.

Manoel de Moraes Barros, dire-

tor da lnstlfulçio congênere do
Rio.

O Sr, Moraes Barros, que foi
saudado pelo presidente da en-
tldade, Sr, Emilio Lang Júnior,
aceitou a incumbência.

Agradeceu, depois, durante
sua visita, em nome da Associa |
ç&o Comercial do Rio de Jane1-
ro, e da Federação das Associa-

ções Comerciais do Brasil ,0 que
a Instituição paulista tem feito
no sentido da expansão econô-
mica do pais.

Tratou, em «seguida, o Sr. E-
milio Lang Júnior do caso do
SESC-SENAC, dizendo serem os
respectivos regulamentos os

principais responsáveis pelos a-
busos ali registrados nos últimos
anos. Soüdarizando-se com o
presidente os Srs. Alcides Guer-
reiro. Paulo de Almeida Barbo-
sa, Izidro Pedro dos Santos Cos_
ta, José Ulpiano de Almeida Pra-
do e Moacir Freire.

O Sr. Izidro Pedro dos Santos
Costa focalizou, finalmente, a
questão de exigência do sêlo de
autenticação ressaltando-lhe a
imprniicabilldade. •

AGRADECIMENTOS DO

PRESIDENTE DO I.C.

Do pr. Oscar Vicente e Silva,
ex-presidente do Instituto de
Carnes, f»ecebemos a seguinte
carta:

«limo. Sr. Diretor do DIÁRIO
DE NOTICIAS — Nesta Capital.

Temos encaminhado, nesta, da-
ta. ao Exmo. Sr. Governador do
Estado, o meu pedido de exone-
ração do cargo de Presidente do
Instituto Sul Rio-Grandense de
Carnes, a fim de concorrer à e-
leicao para prefeito municipal de
D. Pedrito, como candidato do
Partido Trabalhista Brasileiro,
venho agradecer muito sincera-
mente, a cooperação recebida por
parte dêsse prestigioso ôrgâo de
imprensa, que sempre forneceu,
com o maior interêsse, ampla co-
bertura às atividades da Autar-
quta.

Fasendo votos, pela cre^seente
prosperidade do brilhante perlô-
dlco sob a sua digna direção,
subscrevo-me atenciosamente (a.)
Oscar Vicente • Silva».

EM BENEFICIO DA SAKTA CASA DE MISERICÓRDIA

Ela 
precisa da tua colaboração

OS MAIORES ASTROS SOVIÉTICOS

REUNIDOS NUM ESPETÁCULO:

NIKOLAI CHERKASOV

IURI POLUBIÉEV

T. AGAMIROVA

L. VERTINSKAIA

N. FREINDLIJ

 G. VITSIN

DIA 13, ÀS 22 HORAS, Em Pr« -Estréia, nu One IMPERIAL - Uma promoção 
dos

"Diário» 
A*s«>ciados" em benefício da

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA.

Ingresso Cr? 100.00 na Caixa da Casa T*ehidel (defronte Galeria Chave*) e no

Departamento de Promm;õr> dos 
"Diários 

Associados Andradas, lllíã-siibreloja)

ESTA TREFiLMia

10 PRODUZIU 1.000.000 DE KLMS. EM

llRnMES DE DIVERSOS TIPOS E BITOLAS

Há 21 anos a Siderúrgica Riograndense, pie-

namente identificada com os anseios de prosperi-

dade e independência econômica de nosso povo,

vem forjando em ferro e aço o progresso do Rio

Grande. Além de produzir aço igual ao melhor

estrangeiro, possui também moderna trefilaria cuja

capacidade de produção está sendo aumentada de

acordo com plano de expansão prèviamente esta-

belecido e autoriiado pelo Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico. Neste momento, para

a Siderúrgica Riograndense constitue meta básica

a contribuição decisiva para satisfazer as necessi-

dades de nosso estado em matéria de arames.

StíR) SIDERÚRGICA RIOGRANDENSE S. A.

ffT 
M .<¦

c

ESPIRITISMO!

— Na próxima quarta-feira, dia
12 do corrente, às 20 horas, na se-
d« da Federação Espirita do iRo
Grande do Sul, à Av. Desembar.
gador André da Rocha n o 49, l.o
andar, reunc.se o seu colendo
Conselho Deliberativo, sob a pre.
sidéncia do Sr. Hélio de Castro,
Presidente da Federação.

Nessas reuniões que re efetuam í
mensalmente, na segunda quarta- I
feira de cada mês, sâo debatidos J
e solucionado* problemas da vi_ i
da espirita federativa • I
outros de ordem administrativa
do mais alto órgfto do Espíntif.
mo no Estado. £**• Conselho é in.
tegrado por 40 casas do quadro
federativo eleitas entre st, numa
assebléta geral Integrada pelai
185 casa» espiritas que, atualmen.
te Integram a Federação.

«IHsi
A • e 7 do corrente, os meio»

espíritas assinalaram o na^scimen.
to e desencarnaçáo «corridos, res.
pectivamente. nos anos de 1B*5 e
191R do famoso médium palco,
gráfico português, Fernando Au.
fusto de Uicerda e Melo.

Da lavra medlúnlca de Fefrnan. |
do de Lacerda contam.se duan !
obras preciosa.* que comprovam, j
lrrerutivelmente. segundo os es.
tudtosos espíritas, a sobrevivên_ j
cia do ier e que honram a lin.
gua português^*. São elas: "Do

Pais cfca Lu*" em 4 volumes, e
Eça de Quciroí Póstumo, Na prL
melra encontramos, no prdj»rto
estilo dos livros escritos em vida,
comunica^** mediúnlcas. abor.
dando os rral< diversos temas, de
escritoree de renome tais como
Eça de Queroí, Camilo Castelo
Branco Alexandre Herculano, An.
tónio de Castllhos, Antônio Vie.
ra. l^atino Coelho, Mendes Leal,
Antero de Quental. Júlio Denls
Artur Azevedo e outros insignes
vultos da literatura portuguêsa

e do pensamento e história mun.
dtaL

::IU::
O engenheiro Hernani Gul.

marães Andrade acaba de publi.
ear o primem volume da sua
esperada obra — "A Teoria Cor.
púarular do Espirito", formolan
<io uma mpótese para melhor •
rientaçào das pesquisa» ci ntifi
cas «-Abre a natureia do Espiri.
to. O autor s* revela perfeltamen.
te a par dos últimos progre«*os
da ciência oc. terreno da bioto.
gla e do física, que mais de per
te intereemni ao seu trabalho.
Apesar de tratar de problema»
científicos, o lirro * escrito com
simpl<endad« e ciarem.

"II!"
O Jr Wrgio Vale, Uustre

médico paulista .autor de diver.
sos trabalho* cientifico» sóbre a
lepra e outros de suo especial!,
dade em nova edição, acaba de
dar a publicidade uma obra que
honra a intelectualidade espirita
que aparece sob o titulo — "Sil.
va Melo e «eus Mistérios", «ào
414 oégin»* ir dmitnn» m»rlça
num pMrtugt ét* escorrelto em
que o seu autor se revela entre
os melhores polemistas e beletris
taa bra«áletros.

::ll|S!
— O Grupo F-spIrlta Beneflceti

te *D. Fellciano" • a Sociedade
Itapinta Amparo do» Sofredo
res". entidades espiritas com sede
Mau Captei. • > *
11 do r®n*nlf -nata om in1*»r.
«árlo, A primeira foi fundada em
S <*¦ d« 1M* • * MCuada
em 11 de ag&sto de .'Ml

h

k REAL ING/*

SERVIÇO DE CARGUEIROS DIRETOS

ENTRE INGLATERRA E PORTO ALEGRE

Próximas saídas do Reino Unido

"POTARO" 
... _ „ ... ... _ „ 4 dc setcnibio

•PARAGUAY" 
_ „ _ „ _ „ 2 de outubro

Próximas chegadas em Porto A.«-trre

"PAMPAS" lide agosto
"PARDO" 

.. «.  10 de setembro
"POTARO" ...  - _. 30 de setembro

CRANSTON WOODItKAD S. .4.

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

AGENTHfe UKKAIS PARA O KIO GKANI)t l>0 SLI

Al CORE: IONK, 4?M KIO GRANDE) FONE, 420

ffORTOrt 
LlTSfB

PRÓXIMAS SAÍDAS DE NEW YORK

"S 
V EN SKSUND"

"GUDMUNDRA" ... .. ~
"FAR IDA" - « _ „

a» 10 de agosto

— 21 de agôsto

_ 2 de setembro

PRÓXIMAS CHEGADAS EM PORTO ALEGRE

"DOROTEA" — 22 de agôsto
"SVENSKSUND" 

M m — — «• •• 30 de agôsto
"GUDMUNDRA" — 12 de setembro

CK \>S I WOODHEAD S.A.

Ciimórcio e Rpprescnlações

Agentes gerais para o RIO GRANDE DO SUL

P ALEORF Fone 4766 — RIO GRANDE, Fone: 420

IJBD

[REFII

BENEFI
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DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA

APLAUSOS A CRIACAO DA CAIXA ECONÔMICA 00 ESTADO

Hidráulico de Caçopava — Transporte de Lagoa Vermelha — Ferrovia Caí-

Passo Fundo — Reforma do Teatro São Pedro — Santiago Dantas e a Petro-

br(jS  Ordem do Dia — Auxílios e Subvenções — Abono ao funcionalismo

da Assembléia — Serventes do Pôrto — Presidência da Assembléia — Pe-

dido de informação ao executivo

O primeiro orador da sessão dc
ontem da assemhleia Legislativa dc_

pulado Solado Borues. en. mii.ih» i a

Mesa, para ser dirigido ao I x. ctHivo
um pedido de informações <\ respeito
(li hidráulica dc Caçapava d.i Sul

O representante libertador teve co_
nhecimento que a secretaria das Obras
Public;»» mandou arrancar das ruy*
dc Caçapava canos que '<» haviam
•ido ali colocados, para -nvá-l' * a
outro município. O sr. Goiano Bor

gci declarou que constatado tal fato.
sòmcnte poderia ser classifi ulo c >_
mo medida política, para prjudlcnr
um município não concluindo obra
iniciada na administração anterior

TRANSPORTF EM LA»;0 \

VERMELHA

O sr. Sinval Guazzellt irato-i do

problema relativa a cassação da li-
t fnça da Empresa rodovMri i 1 ei .

pardo, que liga a cidade i!1 1 1

Vermelha a esta capital. <'
*'Sr. presidente e srs. deputaòos. A

população do progressista -mu , ir
de l.apoa Vermelha vem sendo st ria-
mente prejudicado por uma mediai
injusta que vem de *omar o Cotn»
lho Rodoviário relativamente • cas.
saçlo da licença para o tratego da
empresa rodoviária que 'a? a tinha
lagoa Vermelha.Pòrto Alegre A_
contece sr. Presidente que no am

passado, a empresa rodoviário Lç«»-
pardo que fazia a ligação rodoviária
e o transporte coletivo en're » cí-
dade de Lagoa Vermelha r a C apuai
do Estado, vem agora de >ofrc? a
cassação daquela licença por parte
das autoridades do Conselho Rodo.
viário e da Secretaria Je Transpor,
tes. Dir.se.ia, sr. Presid ite que a
situação geografica da otdaoe e do
município de Lanoa VtTBHiha ti tu a-
do na zona da serra, 

'wnsfic^.ada 
já

com as empresas que partem de
Passo Fundo e de Erechlm em bu._
ca da Capital do Estado, dir-se-ia
que em virtude e em conseque.icia

deste la».0, a população de l.an;-.i

Vermelha não sentiria falta, nio

sentiria necessidade de um transpor,
t» que partisse dirrtamen c daqui l.i

cidade para a cidade de PÔrto Ale

gre. Acontece, entretanto, que os

ônibus vindo? de outras ndi.u .ií
vezes aportam já lotados, c- (¦* «a-

goenses que querem se dirigir para
a capital do Estado e que não con»
tam com transporte ferroviário
aéreo, fluvial ou lacustro. ma 4«»
apenas dispõem do transnor^.e *'i do.
viário, são obrigados a renunciai â
viagem, mesmo que tenham motivos
importantes e urgentes para empre.
endé-la. ou. então a alugar um car.
ro e, abalando seriamente suas fi-
nanças. viajar até Pôrto Alegre O
que vem ocorrendo é uma grande
Injustiça de parte do Conselho ko_
dovlário do Estado do Rio Grande
do Sul.

Sr. Presidente, os torn.iis e a

MM de Lagoa Vermelha. twv-i.ii-

mente "O Eco Upocnse' l mo» ati

vameníe parte no debate da muit ri

e houve até quem dissesse que intr*.

resses do eminente sr. Secretario

do Interior, deputado Jo5o C.irn

que parece «"Cio da Empresa Union
de Erechim. nue c uma ! is ompl

que de Erechim vem à PVt > Ale-

gre, por interesses de S. Excia.

pelo prestígio que tem 'unto a Se.
cretaria dos Transportes e do ( on-

«lho Rodovirio é que cita licença,
do que dispunha a Lmprcsa Lc«»par.
do de Lagoa Vermelha, foi cassada
Não Íris a tanto. sr. Presidente ma»
parece que realmente procede a in_
formação extra regimental há pouco
d ida p^lo nobre deputado Braga
Gastai: não e só o Hot?l I rei qut
»em prestígio junto ao Governo dc
Estado.

o Oovérno. sr. Preeldente e ¦¦¦:¦

Deputados, é governo para sçiluc  t

• üão para agra.ar os pr Mtmas do

povo. Se o «ioverno nao tem a t

sibilidade, por exemplo, relatbv.

mente a este assunto que abordo

neste instante, de melhorar as r do-

via? que estão em péssimo estadu.

como muito bem disse o J futad
Ari Delgado, em intervenção f cem

se não pode lazer isto em benelíci

da coletividade, 
-.r. Presid:nte e «rs.

deputados, muito menos tem o
vomo o direito sen ão cumpre este
dever, muito menos terá ele o di-
reito cassando, no caso eu especK
uma licença dessa prejudicar tod
uma população de um município dc
Rio Grande, fazendo com qu-. ida
dãos lagoenses que queirim vir ira
tar dos seus negócios, na C apitai u
Estado, c que só dispõem, em ma
teria ds transporte coletivo do ro-
doviário, não pousa no momento cin
que s© lhes apresenta new
viajar para Pôrto Alegre, porque
o Conselhc Rodoviário ca>.-.ou a 11.
cenva do funcionamento oas ^ ia
diárias da hmpresa Coletiva dc Irans
porte Rodoviário Leopardo á. A
qut fazia os transportes entre Lac
Vermelha e Pôr*.o Alegre. Daí por
qoe fazem* • este protesto e esperan
do que tomando conhecimento dest

CASCOUC

o superfície plástica

para soalho
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con-
Estado

grave problema, o Conselho Rodo-
rio haja por bem voltar a rás na

atitude que tomou, reconsiderando O
assunto, porque só assim o Conselho
Rode viário estará efetivamente, co.

er.-ndo em razão do bem público
do bem comum".

APLAI SOS A CRIAÇÃO l>\ t'\l\A
FCONOMICA DO ESTADO

O sr. Adalmiro Moura ocupou a
ia tribuna a fim de conçratülar.se

com o Governador do Etsado pela
idéia da criação da Caixa Economica
Estadual. Foi o seguinte* o seu pro.
nunciamento:

"Sr. Presidente e sr*. deputados.
Venho à tribuna, esta tarde, rafa
ainda, me congratular com o Governo
do Efcftado pela idéia que voltou a

por em movimento no sentido tíe

criar, no Rio Grande do Sul, ? C íl-
xa Economica Estadual. Ainda ha

dias tinha a oportuniiioe ae
me congratular, também oela cria-

ção do Conselho de Desenvolvumn-
Econômico. Ambas as medidas

já haviam sido por nos preconizadas,
nesta Casa; especialmente a criação
da Caixa Economica Estadml tinha
sido objeto de uma sugestão nossa
quando do Governo Dornelles, em
1953.

Desejo." sinceramente, .pie o atual

Governo encontre condições de fac»-

lidade para a criação da Caixa r—

Liimill Estadual, superiores ique

Ias intontr.idas pelo Governo
do. Quando na cestãn do sr. Alei.

des Flores Soares- Júnior na ^c-

cretaria da Fazenda, o Rio Grande

do Sul lutou inutilmente. p*r;
seguir este beneficio para 1

Por que lulgo um benefício para c
Estado o estabelecimento d? un a

Caixa Fcnnomica EM.ulual. Em pri
...oiro lugar, porque se ostá obser-
vando, com o exemplo da Calx* i-
conomica Federal que opera no ™ o
Gizroe do Sul. um índice de depr-
itos que éo mais alto oxistents entrs

os estabelecimentos ban * irios dt
nosso Estado, prova da pivfírenega
popular por este tipo de es^abele.
cimento de deposito. Por outro 'ado

proliferação dc estabelecimentos
de credito determina uma cducaçSo
economica do povo, que se tiver ha-
bitos de poupança, poderá, realmente
nfrentar os agudos dias de crlue

que estão por vir.
Ouvi nesta Casa, neste Plenário

de certa feita, uma conferência ao

ilustre deputado pessedista sr. Da-

niel Faraco. em que numa trase tt.

liz sintetizou toda a vida de ho,e
do povo brasileiro. Daniel Faraco,
dizia, então, naquela conferen:ia as

Classes Produtoras do "*io Grande
do Sul, que o povo brasilmro dese-
java o padrão de vida norte.ameri-
cano, mas produzia apenas 10% do

que produz o povo da República do
Norte e que tínhamos de nos con-
formar com uma situação mais mo.
desta e, principalmente, deveríamos
adquirir hábitos de poupança para
contermos, tanto quanto pwmel a
inflação que avassalava « que domi.

i até hoje o nosso país.
Por hf.o sr. Presidente considero

um beneficio para < R. • Grande do

Sul o estabelecimento de uma caixa

economica estadual, se V. Excias

presidente e srs. deputados per-
cebem também que dos Cr$ ......
3.700.000,00 que dispõe a Caixa h-

nomica Federal, a título de depôs*-
los Cri 2.040.000,00 são empregados
em empréstimos ao Poder Público
Noto que este é um fim nobre para
o depôs?.o das pequenas economias

particulares e gostaria que o Muni,
cipio e o proprio Estado contassem

que
que

na Caixa Economica Estadual tam-
bem com uma fonte de suorimcnt
de numerário, capaz út financiar
obras públicas de benefícios popu
lares.

Quero dizer a V. Exa. e à Ca.
sa que considero, inestm», difícil
a criação de uma Caixa Econômi-
ca Estadual, mas sou dos que creio
que nau existe esforço inútil. Ain-
da hoje comentava o assunto com
o nobre Deputado João Marcho?*.
Acuo que se deve persistir na idéia
ti continuar lutando porque o Hio
Cirande se beneficiará muitíssimo
com esta medida e nao vejo com
cuiuado o esforço da Caixa Eco,
nomica Feltrai em procurar obf
ter maiores deposi&os, inclusave

com unidades ambulantes, por isso
éíiic esiórço reahüa aquilo

i fundamentai para a educa-
economica do nosso povo.

Iaiubéiu ...tiui ou jnsia de

seguir deposito para a formaçau

du espirito de poupança, indispen.
sávei ao proprio desenvolvimento
ècononuco do Rio Grande. Con
.Hlrru tuodi. II llt»l » P»v» te

I,h« e ti- nabltua, 4UI tt-st de

tiacar contra o tuturo, que passe
a economizar, desta maneira co*,

laborando para a firmeza da es,
trutura financeira du lUo Grande

e muiN para « l>ropria e truturi.

financiir» de ca.la lailillla. Esta

a grandiosa e benemérita missão

das Caiaas Economica*, Federais

„u t^taíuai o.ta noOre tuisíáo

que desej" .1 ia um du atribui
da a um orgao lambem do Estado

do Kio uranue do Sul.
por uto que, bennor Preaiden

te no espinu di poupania do po.
b» tutJa uma educação finan.

ceira, dasejável para o maior pro.
gresso do nosso Estado*.

FERROVIA cai passo

FUNDO

No período destinado a discur.

sos voltou o sr. Jairo Bruno a
falar a respeito da importância

da (errova Cai.Paaao Kuntlo. O

deputaüo tni)aihu*« exioiu um
mapa. ao pienario, exatamente p«-
ra destacar a importância daquela
obra, que vem sendo insistente
mente reclamada e cuja constru.

ção está sendo teit» com grande
morosidade Atualmente o tráfe
co ferroviário é feito no rama!

Pôrto Alegre -Santa Maria-Passo
Fundo O caminho é absurdo, pois
no momento em que o trem chega
em Santa Maria está mais longe do
destino do que quando saiu da
Capitai. No ramal Cai.PaíSO Fun.
do a marcha da composição fer
roviáriú será quase numa linha
reta. Em conseqüência ficarão li.
beradas para transporte de carga
nas Mi."sõe.s e Fronteira inúmeras
composições E Pôrto Alegre re.
ceberá de forma rápida e fácil
toda o produção da encostada da
Serra O sr. Jairo Brum em sua
intervenção debateu com o sr.
Paulo Brorsard a questão do açor-
do do trigo e das verbas que de-
veriam ser destinadas à ferrovia
Cai-Passo Fundo

ReeoRMA DO TEATRO
" 

Sa0 PEDRO

O deputado José Zacchia critl

cou unia decisão da Divisão de

Cultura, determinando uma reíor-

ma «eral no prídio onde funciona
"Teatro 

São Pedro. A critica

decorreu do um lato: a época da

reforma, marcada para dezembro,

auando há quase diariamente ce-

rimonias de formatura dos 
^ea

estabelecimentos de enliao. O

r. Zachia disse que o Teatro Sâo

edro necetsita realmente de uma

reforma, mas essa reforma, adia.

da tantas veies poderia ser fei.

ta depois do mes de dexembro

O SR SAN THIAGO DANTAS
EA PETROBRAS

O deputado Braga bastai leu

•ima «arta aue recebeu do depu-

lado federai San Tliiaío Dantas, a

respeito d~ Pctrobrás. Como o

sr. Gastai h- alguns dias se rete.

rira a declarações atribuídas ãque.

ia parlamentar, nas quais admiti,

na a pa.1U ipaçao dc capitais es-

trangetroa para a exploraçao do

netróleu, a sr. San rhiago Dan.

tes escreveu.lhe uma carta escls.

recendo que sempre fôra defen

sor do monopólio estatal do pe-
"Lo 

O sr. Bratía (lastal leu a

carta, cotiBratulando.ie com aque

le representante do PTB na ca

mara Federal
ORDEM DO DIA

I.ogo no Inicio da ordem do dia,

„„ concedida licença ""'I»

Afonso Anschau. do PHP, sen-no

uoisado, «m corsequencia, o

suplente Antonio Setembnno Me.-

ita que assumiu a sua cadeira.
f t.ja. « PíimnrnmiS
os r
reg

'^havendo 
mals <***

(ater uso da palavra o «r. Marctrio

Lnuri-ito na presidência OK.rrou os

trabalhos da sessão, quando >rim

horas.

prf.siijente ua asskmhi.fia

Em virtude de haver sido mves-

tiJ.1 no Governo du Estado durante

a ausência do en». Leonel Briiola,

aue se encontra em 'ia? m » ca-

pitai da Repdbllca, o sr .I Mlínjes

Spolldoro passou ontem as fuoçosa

de Presidente da Assenbteia í° I o

vice-presidente deputado Milton Du.
•ra.

O ABONO AO FUNCION \LISMO

O deputado Arlosto Jaoger tol à

tribuna para criticar a palestra do

Hovcrnador do Estado de sexta-feira
última. O líder do PSD criticou,
especialmente, a posiçio anunciada
pelo sr. Leonel Brizola, em relaçic
ao abono ao funcionalismo. O abono
será de dois mil cruzeiros, mas os
«ervidore* beneficiados com o sala
rio mínimo receberam apenas a dl-
feren^a do aumento que já lhes foi
concedido. O sr. Jaeger com apoio
da bancada da UDN disse que
Governador não estava tjzendc jus-
•.iça aos servidores mais humildes e
anunciou que a sua bancada nio
aprovará o projeto nos termos anun
ciados, mas procurará dar o abono
a todos os funcionários ativoi e lna-
tlvos, incluindo neste ul'imo rol o?
ferroviários.

PEDIDO DE INFORMAÇÃO AO

EXECUTIVO

¦gay

aDÕ«^ haver prestado o compromis.
I re*im«" al. sob palmos dos pre.

NOVO DEPUTADO — Sm virtude de 'icenç.i concedida ao

sr. Afonso Anschau, assumiu ontem uma cadeira na bancada

do PRP o sr. Antonio Mesquita. O novo parlamentar é

chefe do gabinete do Secretário das Obras Publicas. Na foto

o sr. Antonio Mesquita, ao lado de seu companheiro de ban.

cada deputado Onil Xavier

deputados da Assembléia Legisla-
tiva do Estado que a este subs-
crevem, têm a .subida honra de
dirigirein-sc a V. Excia., solici-
tando que se digne tomat provi-
tôncias no sentido de que a Cai-

xa EconOmica Federal, do Rio
Grande do Sul, através de sua
Carteira de Títulos, opere em-
préstimos aos 28 novos municl-
pios dêste Estado, recentemente
emancipados e instalados.

As operações pretendidas deve-
rfio se realizar mediante anteci-
pações 4as receitas orçamentá-
rias municipais, oscilando cada
empréstimo fea órbita de, aproxi-
madamente» Cr$ 1.000.000,00.

Encarecemos a V. Excia. a ne-
cessidade de atendimento da me-
«lida pleiteada, posto que o Go-
vêrno do Estado já concedeu aos
municípios referidos empréstimos
ile Cr$ 500.000,00. cada um, entre-
tanto, as solicitaçftea financeiras
•Ias novas comunas que Iniciam
agrora as suas administrações sfto
tle ordem superior Aquela quan-
tia.

Os municípios emancipados con-
tam com grande* possibilidades
de progresso, todavia, podendo
obter npfiio do Governo da Unifto
Federal, ê»te terá alta significa-
Cão ao favoreeimento de seus de-
«envolvimento»

bRAQLh/A, NERVOSO,

essotanienlo cerebral :

FOR-T-FOSFATOS

Contém fósforo - Vitamina Bi

Cálcio v Magnésio

CONVITE PARA MISSA DE 30.° DIA

«rioKto ( unha Paul.. Koberto. Utm Hcartqw Ma-

nado ( unha r la.nilw. len «iailunir íiilherto Da

1 11. Sena e (l»«i lau*ntes). >>a Kufraiia Pereira

JL Maibado Jo%é Hertulano Parreira Mickaèi e família.

Hert» MadUNlo e rohov l»« Vri.tide. Cunha e Umilla.

\rM<>Hlrs < unha . lam.lia, V»a. Naie...a (unha VçlMn. V,a

Naul.a Veloa» rta SU.rira e fllh"«. Nadli («alia e lilhm ta«-

nnte»! Vnitrio Kl. tardi e família (a.is*nlesl. (.erlrudes l-errei

rs Pintr e fiMuw. v,« Mari«ta Machado Aaumo. Elrmai Scien

a • familla »spó»o. filho», ma*, irniã.». ...ithad<.s «». «"•»*-

nhn, e rtemai. oatrate» da «empre lembrada

IDELMRA MACHAIM) CUNHA

caa<ldain a. peno», a mi» a. para asjstiren. a Ml«a de *•*'

dia e" .nlemao ila alm, daquel, en«e qaertd".

tnm amanha <lla 12, V ¦ horas aa l*reta do Hllll.1 l»e««

Antectpauí iírwlfclnwnu*
Porto Alegre II de a|ôo1o de

Foi encaminhado a Mssa o se.
guinte pedido de informações:

Os deputados que estei subscrov«n>
solicitam de V. Excia. providencia»
no sentido de serem obtidas do Po
der Executivo, as informações se-
guintes:

1) — Se Já foram contraídos em.
préstlmos. nos termos óo artigo 3.o
letra "c" da lei 3.601 de l.o de de.
tembro de 1958, que «provou o pro.
grama de investimentos para o "11

Plano dc Obras do Es*ado". E, em
caso afirmativo, o moiV.an'e dos
mesmos?

2) — Se foram omitiaas apólices,
consoante a letra "b" do mesmo ar-
tlgo e lei referida no liem anterior,
Se afirmativo, qual o montante?

3) — Se foram abertos créditos
aos termos da autorização da letra
*'ú" da mesma lei já citada? Em caso
afirmativo a quanto somanm e qual
o destino que tiveram?

4) — A quanto monta a '«Folha
dc Pagamento" elaborado para sa.
tisfazer as despesas iecorrentes da
autorização contida na iefra "P* do
meamo anljo 3jo da Lei 3.601 ou
«eja. qual a importancla dispondidü
com pessoal, mensalmente, nesse par.
tícuiar?

5) — Quais os servidores convoca,
dos coro tarefa de direçlo e t»lane.
lamento, conforme dispodtifo da lo-
tra "g" da aludida lei? A quant<
montam as yratificaçftes aos mestnof
atribuídas e qual o valor das mesma*
espelicicadamente?

O presente pedido visa esclarecer
ama série d« aotícias que se tem
veiculado, indicando a eaistencia dc
Jespcaas de grande vulto e injustn
disparidade ne tratam :nto na retri.
ouiçio de serviços prestad«>s p*.t
prgsval do Estado.

A despeito da idioslnctasia do se.
nhor Governador por pedidos desta
natureza. conf<*rme já te n manilfb.
lado. confiam os deput«dos tigna.
tark^s que V. Excia. Iara cumprir
oxemplarmenie a Constf.utt,ào r as
leis que atribuem â Assembléia essa
*anoad«>ra funç&o fiscattsadora,
Sala das bev^ões, 10 de agosto de
1V5V — lielio ^arlomagoo".

AL'XfLIOS E SI HVENCAK»

A propósito da redação final io
projeto de lei n.o 152 59, que
prorroga o praxo para que o (io.
vernador expeça oa decretos coa
ressivo» d< auxílios, no %no cor
rente, o sr. Hélio Carlomagnr
perguntou ao líder do PTB quais
f«s intenções do Tesouro quan te

pagamento doa auxílios con-
cedidos pel*»s deputados, neate a
no e no ano passado. Respondeu
do. o ar. Justino gulntana infor
in u qu» os .iuxíli-<s relativos i
1959 serio pagos imediatamente
ipen»s d*m «-ntrada no Tesouro
Quanto aos do ano passado, o pa-
uam^nto edep^nd^rá da situaQ&r
' naneeira do Estado».

AliôNO AO U M IOV AI.ISMO
DA A^SF.aMBLtlA

Pawou a ser discutido. spOs,
projeto <le lei n.o 19í» 59, de au*
torla dn Me?s que abre crédito,
«uplementare» a diversas dota
çftes do orçamento da Assembléia
no montante de mais de três ra'
lhAes de rruaelros. dando como
•^»curso outras dotaçftea. inclus
v« o saldo que nio será utilixa
lo da verba «Vencimentos». Ors

..itdo havia sido indicado
em projeto anterior, pelo depu
tado Joa# Vécchio para atende
, um ihftnn de S mil eruwin»
mensais, a ser concedido aos fun
eionárto* da Assembléia. Tentan.
do manter dito n*curso. o depu
tado Arv DelRaio apresentou a
ma em«*nds i proposição onten.
discutida, dando como cí#berturk

para a despesa s redueio da ver
ba destinada ao futuro Palácio

Legislativo, emenda essa que nie
itceu parecer contrário da Mo
s*

o primeiro orador a discutir a
matéria foi o sr. Ary Delgado
que disse á Casa estar convenci
do de que a maioria quer «fazer
depender este Poder da vontadt»
uo Governador», já que ela en-
tende que u&o se deve d+r abo
no ao funcionalismo da Assem
bléia a não uer nas estritas con*
«lições «111 que o mesmo for da*
do aos demais funcionários, p*
lu Executivo. Passou, depois, a
sustentar a sua emenda, afirmao-
do que a dotação para a constru
ção do Palácio Legislativo tem
enorme saldo e comporta a redu
ç&u proposta.

O sr. Justino Quintana seguiu-
se na tribuna, para dizer que a
Mesa, em aeu parecer, alirmu qu«
a dotação para u Palácio Lcgis-
iativo está comprometida. A par»
tir dai, a discussão generalizou
se, assummuo caráter político, a.
gitando.se os debates, de qu«
participaram vários deputados,
especialmente o sr. Ariosto Jau
ger, que ocupou a tribuna, logo
depois, para se reportar ao abô
no recém prometido pelo Gove*
nador ao funcionalismo.

O sr. Artur tíaccftim, da UDS
disse que votaria a favor da e.
menda do sr, Ary Delgado, poia
a rejeição da mesma, postuladu
pelo sr. Justino Quintana, «•
mais um golpe parlamentar qu#
a maioria quer usar, para tirar
os recursos do projeto José Vee
chio».

SERVENTES DO PORTO

A essa altura dos trabalhos, a
discussão do projeto foi suspen
sa, para falar o sr. Jorge Cam*
pezzato, do PR^ que estava ina-
crito para falar sôbre o projete
em pauta, n.o U4|59, do deputado
Hraga Gastai, que efetiva os ser.
ventes avulsos do pôrto. Disse e
representante do pii que o pro
Jeto era extemporâneo, pois a si-
tuação daqueles servidores já foi
definida, estando éle» sob o re'
gime das leis trabalhistas. Disse
que os portuários não desejam a
aprovação do projeto, «porque è-
le será um fator de divisão d«
uma classe»

Diversos deputados da Assem,
bléia Legislativa do Estado, em
telegrama da iniciativa do dep.
Zaire Nunes Pereira, dirigiram.se
ontem ao sr. Juscelino Kubits
chek, pedindo que autorizasse a
Carteira de Títulos da Caixa E-
conOmica Federal, do Rio Grande
do Sul, a que concedesse emprés»
timos, por antecipação da receita
orçamentária, aos novos municl.
pios rio-grandenses. recentemen-
te instalados.

As medidas de restrição de cré
dito do Govérno Federal vieram
atingir em cheio aquela Carteira,
que, presentemente, se acha to-
talmente paralizada.

O apélo dos deputados foi va.
sado nos seguintes termos: «O:

Os empréstimos a curto prazo,
pela Carteira de Títulos, vinham
ocorrendo normal e rotineiramen-
te, entretanto, as atuais medidas
de restrição de crédito impedem
qu ea Caixa Econftmica Federal
preste essa assistência financeira
Ã-s comunas rio-grandenses.

Cumpre informar a V. Excia
que as novas prefeituras dos mu-
nicfpfos de Santo Augusto, Cam
po . Novo e Humaitá, por inter-
médio do primeiro signatário do
prpsente^ telegrama, dep- Zaire
Nunes, já haviam credenciado
deputado federal Florlc<*no Pai.
Kfto, da bancada do PTB no Pa-
láclo Tiradentes. solicitando a in-
tí»rfcr/*ncla daquele parlamentar,
lunto ao Governo FVderal. a fim
de obter Idêntica medida.

Tomamos a liberdade de soll-
citar a V. Excia. que apóle a a-
fuscSo do aludido representante
do Rio Grande do Sul. na CAma-
ra Federal, estendendo ás demais
novas comunas rfo.grandcnses os
financiamentos a respeito dos
quais vinha diligenciando.

Agradecendo a sua atenção ao
presente pedido, que levamos
V Excia. sob a forma de apêlo,
apresentamos a oportunidade pa
ra apresentar as cordiais e res-
peltosas saudnçOes dos deputados
dn Assembléia gaúcha».

O telegrama foi assinado pelos
deputados Zaire Nunes Pereira,
Justino Quintana. Tasis Gonxa-
le>» Ataide Pacheco. Jniro Brum.
Seno Ludwig, João ^a^os Gaa-
tal, José Vécchlo. Marcirio Gou-
lart Loureiro. Ney Ortix Borges,
ffuely Oliveira.

Câmara de

Vereadores

Foi aprovado ontem na Câmara
Municipal, o Projeto de Lei do
Executivo que faz concessão ao
Grêmio Fooi-Bail Porto Alegrense,
licenciando a construção do Ginã-
sio Olímpico, destinado á prática
ue esportes em recinto coberto.
Em princípio, o projeto de lei fe.
ria o dispt^rto em Lei que fixa
a altura de construções dessa na.
tureza lo ginãsio devera ter ti
metros de altura). Entretanto, sen
do invocada a existência de um j
precedente com relação a obra
semelhante ediíicada pelo Grêmio
Náutico União, que em situaçao
mentica ioi beneticiado com ieia
t-specjuts e considerando, ainda,
a granuiosidade c a dejtinaçao au
tuturo Ginásio Olímpico Tricoioi
o projeto do executivo foi unam.
memente aceito. A capacidade dá
tutura praça esportiva sera de b
mii lugares e o seu custo esta
orçado em 22 milhões dc cru.
zeiros.

toraiu aprovados também na or.
dem do dia dc untem, o Projeto
de Lei, do sr. Derli Chave:, es
tendenuo o lavor de desconto es-
pecial de ãUL/e naj passagens dc
jmbus da .Uuiucipaiiciaue aos pro.
íessores primários oas escolas pari
Ucuiares ipeia iegisiaçao anterior,
apenas os professores primário.-;
municipais e eslauuais gozavam
do privilegio) e o Projtto de Lei
do sr. Leooidas Xau.-wt, que decla
ra de utiiidaue publica as obras
destuiaaas a complementaçau a o
urbamzaçao da Praça Major Joa
quim do Queiroz e aetapropria
ua verãos imóveis.

REGULAMENTAÇÃO DO JOGO
Finalmente, apos quase 3 meses

de tramitaçao, toi uíscutida na
tarde ue cniem a mdicaçao, do sr.
Adel Carvalho deu motivo a en.
Camara se u^rigisse aos srs Pre"
-lUente ao Scnaao e da Câmara
federai, s<ugerinuo a regulamenta,
çao do jogo no Pais. Como sa
íc«-orua, eijsu proposição do sr.
Adel Carvalho deu motivo a en
quete do -'DíaKíO DE NOTiCLYü
com os vereauores que, na opor-
lunuiade, se ni4tuuL«>iaeam, em
sensível maioria, íavoraveiuienu a
reguiamenuçao. Ontem, entretan

To, apos ueiuorado encaminnamen^
to que torçou a sessão a dua»
pronogaçoes ae tempo, a Inuica
çao foi rejeitaua peio voto aesem
pate da ^residência vvereador c»a
oriel Quintana), ja que houvera
empate de a a a. i>t um modo ge.
ral, os vereadores que ae maru
testaram contrariamente a regu
lamentação uo jogo disseram que
os vícios devem ser conservados
ilegais e que se regulamentasse
o jogo, emoora com a flnaiiuade
da asslstenci. social, como reza
va a indicação, outras anomalias
sociais, como o rouoo, a pros-ti.
tuiçao. etc. lambem deveriam ser
legalizadas Por outro lado, aj
maniiesiafó^es iaeoraveis, toram
feitas "soo protesto", poia alega
ram que, embora nunca tivessem
jogado, 

"a naj ser pedras em vi-
draças-, quando meninos", nao po
diam se conformar com a prática
clandestina da jogatina em todo»
os quadrantes do Pais e que "se
nào ó poasivei impedir tal clan.
destiniaaue, que se regulamente
então, o jogo, definitivamente, com
taxas substanciais destinadas á as
sistencia social".

Por falta de tempo, deixaram
de ser discutidas- mais 3 indicações
(Adél Carvalho, Alberto André e
Lúcio Marques) que, automática-
mente, passaram para hoje.

EXPEDIENTE

O l.o orador da 'arde tol o sr
Carlos Pessoa dc Brum que comu-
nicou a sua viagem hoje para o
Rio onde gestionara visando conse.
guir mais uma passagem aérea para
o menino Roberto Soares atacado de
Icuci-mii, ir à Franja. Tratou dc.
pois, da atualidade brasileira no se.
tor dos preços e salários, dizendo
do desespero das popula;tes c a
pelando por uma ação imediata
responsáveis, a fim de sít evitada
uma convulsão social.

O sr. Fernando Schneidsr, a se.
guir apresentou c justificou pro.
posiçio para que seja aberta a tua
Mansão trecho compreendido en*.rt
as ruas Feliz e Vicente da Foniou.
ra. Pediu, ainda providencias exe.
cutlvas para que seja consertado
buraco existente» oa rua Santana, de
fronte i rua Prol. Frclus • Cajiro
e que seja colocada tamna de hi.
dr«n".e da rua dus *ndrada\ m
frente á Exprinter.

O sr. Cello Marques Fernandc*
voltou a tratar da situaçSo na rua

.yi

Câmara Federal

EXPORTAÇAO DE SOJA — Esteve anten, em msita .1

Assembléia Legislativa n sr. Alcides Hozauro presidente
da Associarão Brasileira de Exportadores. Recebido no Ga

binete da Presidência pelo sr Milton Dutra, presidente em

exercício, o sr Rozauro trr.tou do problema relacionado com

a exportação de soja Hoie pela manhã sr. Rozauro fará

uma palestra sôhre exportação de soja e outros produtos A

palestra terá lugar às 9,30 horas no nlenarinho do Legisla

tivo, sendo promovida pela Comissão de Desenvolvimento

Econômico• Na foto o sr. Rozãur em palestra com o deputa
rio Milton Dutra

Evangelina Porto, para cujos gravo
problemas (saneamento, limpeza,
transitabilldade. etc), pediu provi,
dencias executivas.

O «r. Dilvo Araújo ,wdtu ' olo.

cação de sinaleira manual na es

quina da av. Farrapos com u rua

São Pedro, porque a automática e-
«istente no local ttSo oferece se-
:ura*«c^ pelo mau' funcionamento.

O sr Gabriel Quintana criticou as
admlnhtr.içõe* nrtastas que no

as intender estão -tian ir dsílcol.
dad^s aos trabalhadores e condenou
o Executivo Municipal p°t não papal
o1? trabalhador©.- em obr >s novss ha

cuinzenas oedíndo provUlsncíis.

O sr. Henrique Fnllas
homenauem ao sr. Rubem
retor-presídentt da Varig.
nifestação de desagravo
ques que, disse vem sofres
empresa da parte de :ert

O *r Corrêa Soares n
nativa anterior do sr
Fernandes df que a Sec.
•ecimento houvesse im,>iuií
de arro? por menor preço
tvres Acrescentou que m

rta, dl.
m* ma-
)S ata.
f a sua
«rupos

u ifir.
lio M

*»pal semr
possível

flx

O •.
rande

wa. r
•/era

firma até
o pHa ísu

' anomalia

t '/nselbo da COAP ítalta de um
membro) examinou o que está o»
correndo no mercado da banha.

VISITA DE VEREADOR
Esteie ontem na Câmara dc Ve_

re adore s o sr. Antonio Pereira do
Souza, vereador do PSD de Erechim
em vlsfca de cortesia. Convidado a
sentar Junto à bancada dos seus
companheiros de naftUo foi saudad.»
pelo sr. tOavio Germano, em nome
da Casa. tendo -ar a decido a home.
nagem logo após.

M.WHdAL 1 M IMIMHIIII A
MESA PKI.OS VERE\IM)RF.S

Pessoj de Brum: Pedioos dá Pro»
»f1denc*^ ;*m que solicfts: areião nc
leito da rua Fagundes Varela 6
«reião flo leito da rua Dona Alice

Celio Marques Fernandes: Prole» o
de Lei alterando a 1-el n.o 1.722 dt
4(4157. Indicação em q\ie pede liga-
çao das ruas Costa Lima e Silveirs
Souto, oa Vila São Caetani' e as
faltamento para a rua Marcillo Dias;
Pedidos de Providencias em que so-
Ucíta- colocação de abrigos para
passageiros na Cavalhada; ofOMlfia
de retirada de areia das Praias de
ttelem Novo: repavime-ntaçâo da ru*
fotn» Fdison e melhor flscsliraçJio
da Prefeitafa contra os nnimals sol»
tos nelas ruas da Vila Assunção.

Henrique Faillace: Pedido de In.
formaçOes relacionado cn*n o Inven.
•arir Municipal de '9SJ-. R-queri
mentu nedindo inserção em Anais do
estudo publicado no "Ctm» do P<».
vo** • Énritulado As Finanças de Pôr»
*o Aleare em 1960.

Leonidat Xausa: Pcdlao de Pro.
tldencias em que pede a poda dns
arvores das ruas Casimtro de Abrtu
t Cabral

DECRETADA A FALÊNCIA D1E

f.REYS E LTDA.

firmas > P<
Ltria., Armações

Tugblux Ltda. p St
investimentos Modei

rc & C."
Cremadas
cirdade de
¦nos — In-

dústria e Comércio Ltda., cre
dores na concordata dc Greis
e Camboin Ltda. requereram.

por intermédio do dr Adão
Myszak. a falência da moncio-
n«da concorriatária, estabelp-
cida h Praça Dom Feliciano
22, com representações e '•on.

sertos de máquinas em geral
C argumento utilizado pelos
requerentes para solicitaretr a
transformaçâc da concordata

falência residiu no fato df
!star a firmi' .-m questão im

pedida de im;>prtar concordata

[neventiva por ter diversos ti-
tal os e obrigações líquidas ven.
cidas há mais de 30 dias da
data em que pediu a concorda-
I s. (Art. 140. inciso II e
Hi'j. incido 1 rta Lei de Faln.
c:a)

O dr Clóvis Rodrigues do
Canto, juiz da 2.» Vara Civol,
cr. andou ouvir o Curador das

iusbas Falidas, que concor-
dou com o pedido de falência.
'Jiante 

dessa manifestação, o
"íiigistraf'0 decretou a falên-

cia, nomeando síndico o sr.
FlAvio Freitas Andrade e mar-
cnndo o prazu de 20 dias para
!í habilitaç&c dos credores.

OFIÍSALMEfiTf COHHfCIDA A

C0NFEDEP.ACÃ0 DOS BANCÁRIOS

Com a publicação no-Diário o,

fleia 1 da União, de 6 do corren
te, do Decreto

SEGURADOS E PENSIONISTAS DA CAPFESP EM

SITUAÇÃO CRÍTICA POR CULPA DO GOVERNO

Apelo do deputado Croacv He Oliveira ao presidente da República para que sejam

pagos os proventos atrasados — O sr P linio Salgado advoga i instifuiçào nc Bra

sil de uma Câmara Eronômica, livr* dos 
"grupos 

de pressão" 
— lR8'ual a política

externa do Brasil, denune!a o sr Licio Hauer, defendendo a tese <«o reatamente

de relações comerciais e diplomáticas com os países socialistas.

re pe
feder;

na

46 543 foi o.
ecida e adqul-
irídica a Con.
dos frjbalha

is de Crédito

RIO. 10 (Meridional) — Falai».
_o no pequeno expediente da s«s-
são de boje da C&mara dos Depu-
tados, o gr. Croacy de Oliveira
protestou contra o atraso no pa-
garaento doa pensionistas e se-
jurados da Capfe?rp- No aeu di»-
curso, afirmou o orador:

Com raplde* vai passando o
tempo e se aproximando o instan.
te em que o povo brasileiro terá
de declair-se sObre a escolha do
nome que há de dirigir por çtaco
anos o destino do Brasil. Se o
bloro majoritário, se o atual <*o-
vêrno deseia que o seu sueeseor
pertença «àquele grupo <jue o a-
poia atualmente, S. Excia. o *r
Juscelino Kubieekek neceagita.
com urgência, de tomar providên-
cias rApldas e urgentes no senti-
do de. entre outra» coisas, aten.
der. por exemplo, aos Justo* re-
riamos dos ferroviários braallei-
roa. aos pensionista» e segurados
da Capfesp. completamente aban-
donados».

Quando o sr. Croacy rte Olivei.
i afirmava que problemas des-

ta ordem, problemas que tocam
d* perto o ser humano, deveriam
••star em primeiro lugar na or.
dem das prioridades, o sr. Cor-
rêa da Costa aparteou. aflrman.
do qu^ «A discordava quando es
sas medidas tinham caráter ele;
toral.

Retrucou o orador afirmando
que nfto era de seu feitio cuidar
de BCdldan ejcliisivamentf «lei-
to re iras ou eleitorais e acrescen
tou:

— E^tou buscando abrir os ou
ridos do sr. presidente da Repfl
bllea para que escute pelo me-
nos. a palavra dos homem de
bem que tAm assento n^sta Ca.
ia do» h"mens qu^ «Ao vivem
comn proa^Utoa. «trás d<» pro-
gramas e de favores oflelaia. dos
hom.r,. <it hfm d Brasil qu« t«
?Uo vendo o sacrifício por que «s-
tA pavando a g«»nt»> humilde de

terra ne^u^^do* rias instl
tulcAes de previdAncla aoelal. as

pensionista#, como. por pxemol^
Ia Capfp*p pen<i"ni««ts* que h^
multo nfci recebem suas parras
-tonsAr>s. os segurado® que nfto re
<*«-b#»m aeu-í proventoa. abnndona
do» esquecidos As l«»ls sáo lrtr»
morta »r. presidente, e o»
vernsntes ,«e wu'c«w daquele di
to latino- ?<*r,nv lefiTiim servum
«ummui ut llber» esse possiimus»
— devemos todos ser escravos ds
lei para que possamo» »er 11
vres».

<— E o que vemos? o» prApri"1-
dirigente», o* prApr!o« governan
tes faaendo tábua raxa da l«i.
lesreupe^ando o» diploma» le*

»ale. mmr A o raso do abAno de
trln*« p-"»r cento, assegurado P°r
lei que. no entanto a&o está
«endo pago como devta ter sido
h* multo tímpo P°*>rw
ferrov.ário» apontado*. De for
ma que. apesar de pertencer

bloco majoritário, que nesta Ca-
sa dâ seu apoio ao presidente da
República, lanço hoje. em alto e
bom som, lançar o meu protesto
pelo pouco caso pelo abandono a
que o govêrno federal está jogan-
do essa pobre gente».

BRKVR* COMUNICAÇÕES

Ainda no pequeno expediente, u>*-
ram da palavra, par» oreves como.
nica (des, os seguintes deputados:

Carneiro Leal, congraiultndo.s»
om o governo federal pela lnau*u

raçfto da rodovia Curitiba.Lajes;
Neiva Moreira, ».t-cendo comeniarit^

sohre a sltuaçio internacional para
declarar que a politic» -ecornrnd ida
pelo Fundo Monetário lnt*rnaciopal
esta tmdo influencia na crise da
Industria açucareira argen'ina c dl»,
correndo *obre a eaistencia de uma
crise n. Jiroçio do Banco de Cre.
ditt da Amazônia;

Lenoir Vargaa. lendo telegrama *ft)
tiue «>s erva^.elros de Santa Catatina
aplaudem o ato do sr. Juscelim*
Kuhltschek, que criou o Conselho
Nacional dc Cooperativismo, ubor.
dinado ao ministério da Agricultura;

Anísio Rocha procurando contestai
critica» que tem sido fe:tas po»

ruiio* dt sua autoria gu«- ins*ito.
pr»a de morte no Brasil:
Mimiel Hdhury, )u»tlfljnd( prort. que rstende as vra<'-» ,1o

Banco do Nordeste ao bs'ado dw
Maranhão;

Oliveira Brito, el gUndo a atua
,ào do é- Vítor Nunes L »1 na di.
reçào da- Casa Civil da t*res<denci*
da Republica, bem como >s serviços
pres-atíog ao governo «¦> fiercicir
laqurle impof^aole cargo que acaba

deuar;
Ur no da Silveira, agrad-c uao «o

pres.dent» d» República a constru.
çio da ponte Itaguai-Santa Cru ra.
mal ferroviário que o Lstaic u<

i' m> Distrito Federal;
Coutinho Cavalcanti, ^jgrrimlo 4

rompimento de relações dl^tomatica!
err as republicas dc Nica>agua 1
Sào Dommfos e comenfaado a ».
<end» da Coníerencia Pan_America,
na d« Orgar.izaçào dos £stado« A
mericano». que se vai realizar ao
Chde;

Mario Tamborindc-gui. -oogratular

do.se com o presidente da República
1*1» do »r Francisco dc
Ollvetr» para a Carteira de Rede»,
ronto* dc Banco do Brasil;

Dcnrlriio» Vtliuo. tecctdo co,
nentarl s sobre a política interaa
cloaal:

joftc Mencrca. apr»K»:.n<lo pro

.poMladoria do «r.ldot puMko.
SU.lo Bra«a. irfcr.ndo pedido d.

MlormatAf» ao mhlHir. dj Aff'-
•ultura sobre fato» xrorndos na aa.

«kiMrnio do iMtltoto Atr .ooroco
io Norte

O w Sérgio Magalh*e< encami.
ihou requerimento d» Informações ao
ministro do Trabalho Indagando

quais a» providencia» tomadas oalo
Departamento d« Fiscalização

sentido de resguardar os interessis
do» empregados aos "botes" dos
mercado» regionais da Prefeitura do
Distrito Federal, em vista da mu.
dança dc horário d» funcionamento

REPRESENTAÇÃO OOS
INTERESSES ECONOMICOS

Primeiro orador do grande ex-
pedlente, o sr. Plínio Salgado li-
der do PRI', examinando, do pon.
to-de viüta filosófico e sociológico"

organização democrática consi.
derou que o Estado moderno exi
ge uma certa modlflcaçfto na sls
temática inititucional. para a re.
presentaçáo real de determinados
grupos de interesses que. de ou
tra «mrte. agem Indireta e male
flramente Junto às assembléias po.
Mticaa.

Passando ao terreno prático, de-
fende a instituição, no Brasil d»
uma Câmara Economica. que seria
r»P»* de atender aos reclamos da
democrarla orgânica representa
da» nelas a- divergi classes pelos
nteresse» grupais que as unem
Cndú«tria. "omérclo. agricultura
operariado rlas«e« liberais tèn1
nroblemas diferenciado®, que pro,
ruram equaelonar no *efor econó
mico e nem sempre as assembléia#
poRlioas conseguem Interpretar
convenientemente os senr Inter*s
se», da) o eure'mento do« rhama.
dos "grupos de pressáo" lunto ao
Poder Executivo e ao Legislativo.
n«ra fazer valer as suas vores

Seria, portanto, da maior con-
veniêncla. que coexistindo rom a»
assembléia* políticas uma Câmara
Economica reunisse assps intere*
*es » essas clame? orgânicas e vi
va». para, como oreanísmo pró
Prio Influir duplamente quer n»
esfer» twufea. quer na leg sla
Mva, sem o que n*o será possl
vel. nunca um afetivo e real
nlanelamento

Pretende finalmente, dar um
funcionamento legítimo no regi
me democrático a es**«- chamados

grupos de pres«So" que no atual
sistema, só conseguem atuar «le
eftima e desordenadamente, em
prejuízo d«>s interes*** nacionais
Trata.ne eir «uma de encontra»
um -talvez* oara expre*»áo des
sas forças que <-âo tantc quanto
o» partidos políticos, atuantes no
Parlamento e*pre«sào legítima da
ncettmáveis interesses economicos

e sociais
REATAMENTO DE BfLAÇÔES

COM A URSS
Usando b palavra como segundo

orador do grande expediente, o
sr Lido Hauer. depois de algu
mas considerações sobre o Plano
de Classificação dr Funcionali«#no.
que tramita no Senado passou a
.•xamlnar a políltca extern» do
p»f» «firmando que em certos
!lne»mentos é manifestamente ína
tual. face aos acontecimento* que
oeorrem no cenário Internacional
A anunciadk troca de vlsitae en

O novo organismo sindicai tem
sua sede na Capital ila Repúbli
ca e sua Diretoria provisória é
constituída de representantes
dos Rstados. K sen Presidente o
Sr. Iluberto Pinheiro Menezes
aito funcionário do Banco do

Bi as S \ : o repi esentante do
Rio Grande do Sul é o Sr. Os-
mildo Stafford da Silva, do Ban.
co Nacional do Comércio S. A.

que exerce as funções de Pro-
curador, cargo para o qual foi
eleito na assembléia de constL
tuiçã' daquela entidade, reall-
tãda em novembro último

De acordo com dispositivo da
Consolidação das Leis do Traba
rho. os atuais diretores lem o

prazo de 60 dias para efetuarem
6 eleição da primeira Diretoria,

que dará funcionamento fgular
a Confederará" sendo de dois
anos a diuaçào de cada manda-
to.

A C nfederaçào dos fcmprega
dos »ias Emprêsas de Crédito ts.
rá como recursos próprios as
eontribuições que até aqui eram

encamihadas ao Fundo Social
Sindical — 20 por cento do

posto Sindical arrecadado do
trabalhador de Banco em todo o
território nacional — além de
mensalidades que destimrão o»
Sindicatos e Federações.

Os dirieentes sindicais banca,
rios de Pôrto Alegre — os srs.
Vicente Kao e Rubem Ricardo
Matte. da Federação, Teimo A-
i>.itt, Homero Enso Pereir» «
Clovi* Maciel da Silva, do Sindi.
eato ~ têm recebido dos diver-
so$ setores de trabalho cumpri,
mentos congratulatórios por mai«
éste auspicioso acontecimento na
vida dos bancários bnsiteiroi.

Serviço de Habeas.Corpu»

Na semana que ae iniciou em
9 e termina em 15 de agésto
corrente, estará de plantão, pa*
ra o recebimento de petições
df habeas.corpus e o necessá.
rio enc.iminhamento ao Juú
competente, a escrivà designa-

i:> do 7.o Cartório do Crime,
senh rit Victoria Tassin. re.
«¦dente à Av Lageado, n.o ..
*53. bem como o oficiai de

justiça Mário Soares Mourao,
residente à rua Gal. Caldweil,
n.o loim Estará também, de

plantão, o escrivão Ney Vieira
Guimarães, do 9.o Cartório do
Crime, residente à rua Heitot
Vieira, n.o 560, em Belém No-
vo, bem como o oficiai de ju9»
>iça Cario? Zig'ini residente
>11 Barâ. do Triunfo n.o Ü02.

ati-

dlal o pa
correspon
wu poten

a humanuií-dv fundadas eaperan.
ças de cessaçào da guerra fria,
não se justificando diante dessa
conjuntura, o retraimento do Bra
•41, com referência aos paíse> s®
cialiitas.

— O reatamento de relações di
pkNHátl«af com a Uni
ca — afirmou o orado1
tu! um mptrat:\< «
sil a fim de que po
penhar no cenário mu
pei relevante qu«- lhe
d«. de acôrdo com o
rial econômico, dem« «gráfico •
territorial. O reatament o não im-
piles em quaiuu^r opcio no d ile.
na Cítnioj fn.lo- «ovi#
tica, tanto que o advo^nn per*o
nalidad^s como o embaixador
,la ChíitcaubrUii 1. not^i-iamentt
vinculadas ao camp.» ocidental. O
reatamento se apreienta com« a
ma decorrência dos interêí*ses na
elonais».

Rcl»rindo-ae á# declarações do
n.tr.- h 11 T-.\- .r» I^tt. desfjvo
ráveis ao reatani» uto opina o o-
rador tratar^ae ?*« uma p»>a.çA'i
derivada de preconcfitos ?m c«n
trastp com as itituíle* nactonalla
ta* do minis'
•ras qu**stòr

Lembra ndc
teiu contato?
rAs da ONV o ora.for passou a
examinar o problema da -span

Jo, nos- e'i < . nt.T
noa. para sustentar tjue. sem *+¦
lHcÀe,« durtomátlcaa o» os palae»
«¦•«! -tis no»u :••.«- hiH 1*1- f
eomercial* sefiam r^.iuiilas. ad
rodando •, prA**ca acordo? bi
laterais, h »)e K*' • ralisada no co
niáreio lnt^rnario»»al

Salientou o ©rador que a ümáo
^oriítua ocupa o ô-O lutar ne
ifimfrrln muntliai c o seu intar-foi

ia Ia
Brasil m»n-
URSS atra.

¦¦ ¦¦  flmb 'Xtr r ii 19 ' f.u 1*
tr*"o Presidente norte americano I 8.3 bllh/Vs de dMare®. do» quais
• o primeiro «la stro jovltico trai 11: cm oi p»ise» c»I»k

talistaa. Náo se pode ignorar a n*
aa que, do.» p<iise« s cialiataa, è.
iuelt- <• o ie maior índice de cres-

rnento <»conftmlco e que a troca
de bens materiais nada tem a »cr
rom probl^m»* ideológicos, pois a
<ío\*rn-' anti-comunista da Ala.
'i:anba ()«•'.iental tem feito vulto-
ím»* acordoa comerclaia con o
rrupo • viMíco Recentemente s
Arcmtlna obteve um crédito ia

• rn milhões de dólares da Untáo
Soviética, a juros extremamente
baixos, de ^ por cento ao ano,

<»m papeamento em produto* ar.
-••nt n s. C i^luindo. afirmou •
sr Licio Hauer:

— Diante da« resistências ne
i:nd. se manifestam no selo âo

iJovêmo cumpre que prevaleça a
•nr i io povo brasileiro».

ORIIKM I» ODia

P*asasndo-»e A ord<m do ila, la
in mu aprova.Ia uma redarlo

• nai. foi pedida verifica»,
•*"nst11.tn«lo-se falta da cquoram»,
nas duas chamada», a nomina. e

bancada.

¦1vT m F

Wir

O* i TIIÚI aguduê
pmntsm#nte: a f*p*rt»riçt«
* fsellitaéa e a caim* i
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rjo:..* T-—Loureiro da Silva não será

expulso 
por 

óra do PTB

O sr. Loureiro da Silva não se avistou com o presidente do PTB,
conforme fôra noticiado Tal encontro não se propiciou porque o sr.
João Caruso viajou para o m'erior, a fim de presidir convenções do
partido em alguns municípios. Hoje, o candidato do PDC à Prefeitura
deverá encaminhar aos órgãos dirigentes do PIB a sua carta-procla-
inação, divulgada ontem pelas rádios locais.

AMANHÃ: RUiMÀO DA EXECUTIVA
Amanhã, às 20 horas, vai se reunir a Executiva o PTB para tra-

«*r do «caso Loureiro». Ainda que alguns elementos pretendam ex-

pulsá-lo, podemos informar que tal não será feito (pelo menos por
ora).

UM escolherá

hoje o câiidiilato

â 
prefeito

Em convenção municipal
a TJDN pôrtn-alcgrensf esco.
lherá hoje à noite seus can~
diiUtos à Prefeitura e vice.

A reunião <lo- udenistas está

terçada do vive expectativa,

pois doas correntes sr deba.

u*m na £rci brigudeirista:
lançamento dt candidatura

própria oa apoio ao candidato

do PSD. Espera-^e que saia
vencedor o segundo grupo,

que deseja a manutenção da

Frente Democrática. Os par.
tidárius da candidatura pro-
pria «ão. em ultima analise

os defensores da candidatura
Loureiro da Silva, pois ob.

tendo a indicação de um

candidato partidário força,

riam a retirada do nome do

ar. Ary Delgado.

Centro Cívico

Daniel Ribeiro

O Centro Cívico Daniel Ribeiro
Instalado na rua dos Anüradas, n.o
1(105. salas 302 a .104 kJitíclo Mal-
let, (antigo Grande Hotel), esta de.
senvolvendo grande atividade, não
ló na iotesifleaçâo da campanha e.
leitoral, como lambem na organização
da sua definitiva esiruiuração.

Os srs. Pedro Gallo Sansone, pre-
sidenie e Ari de Freitas Leal Secre-
tario geral, tem recebido grande nu-
mero de adesões de simpatizante e
correligionários, não só deste capl.
tal, como do interior do EstaJo, a.
poiando a iniciativa, e inscrevendo.
m no seu quadro social,

A diretoria esta programando para
próxima semana, uma palestra, de

conleudo polítfco-doutriario, a ser
realizada por ura líder peteoista.

Ccmite Central

Wilson Varg>s

Ainda no decorrer da presente s*.
mana, deverá ser instalado, oficial,
mente, o Comitê Central úa candi.
datura do deputado Wilson Vargas
4 Prefeitura Municipal. O local es.
colhido está localizado na esquina
das ruas Marechal Ho ri ano e Jero-
nimo Coelho (em frente é Lcgifto
brasileira de Assls^encia^ e foi ce_
dido pelo dr. Ernc.sto Dl Prunlo
Beck à Comissão Central que co.
ordenará a campanha do candidato
do PTB.

Candidatos rio

PTB do Herval
Os trabalha >'a* de Honrai do &ul

•acolheram seus candldatus a «ucea-
•ao municipal Para a prefeitura íoj
indicado o dr. HcrmORenea Brasil
u« Costa e para vice o *r Lau Me-
ueiroe. A convenção reallaou-se sa.
bado ultimo, senoo presjduia ptlo
dep. Oamar Graiulha, e*tand> pre.
aenre* o dep. João Cario# Gastai; o
pretef.o Pinto Machado, de iagia.
«•' t «* rn. Itli-r, D|a, , t„u:0
Costelnri.

Aliança Leopoldense

SAn LEOPOIJXj 4 (Do c-ur.
rtspondenteí — A Afiança Leu.
poldenw, cunstituida pelo P I. .
P.D.C., ÚXÜ, e dessidéncia do
P.S.D em reunião ontem rea.
üifcda sob a |>iv<íia*iiru <t<> sr
Kdgar F. FeÚer escolheu pari
vjee-prefeito d« referida coliga,
ção o ar. Celestino Couünho, a-
lualmente vereador pelo P T B.

perUMicer.te a aia que ducura*
da orientação política do dr. Pau.
Io Couto.

Assim, apôí uma série dt de»
marche« a cha-w. da A 'eiw.a I*..
ptddense. ficou coítst.Tuida pek>
dr. Sigbert Saft, para prefeito,
e sr. Cefestino Coutuihc», p«»ra
vice-preíeito, tendo que as ca»
de iras de vingadores sei ao dis$u
tada* sob a If^ndti oarildáris.

Cerca de uma dúzia de com-
pouente* do suo-Uiretorio uo P
ü.P de Sapucaia compareceram,
ontem na sed« na Aliança l.t-o.
poi dende. com a finalidade de
comunicai que cm adem» ri st as
daquele prospero ourtrilo du
cordando :1a orientarão 'l i nu.,
tório municipal abriram des&u
ciência com a finalidade de a
poiai . ílnp.a Sa" I <iu!:.-hn

O presidenta do ref> r do Mib.
diretório, sr Manoel Lopr* Ki.
lbo, falou dizendo da* razões
da atitude de seu* liderado*-, a.
diantamio qu» « p u. nj,0
»ará preiim.rad» pois ou*
ti~fas oandidat^ que deveriam
concorrer «>ò a legenda da a-
*r« miacào ie Ademar de Rarros
utiJizar-soao da legenda do P
D C.

Meneghetti voltou

para Canela
Na dr cwiem, dfpoü <3*

eonfareiiciar. na «ed» ílo Pbl), eom

os deputados Raimundo Chaves.
Naio Lop«s «ie Almeida», Wiiiy
Froehlich, diretor do Instituto Na.
cional á<> Mate e Flávio Mena Bar
reto Mattos, diretor da Caixa E-
cononuca Federai, bem assim com
lideres pessedistas cie diversos mu.
mcípios, viajou para Canela, ou.
de se uemorará vários dtaí», o eng.
lido Memghettl. presidente do Di-
retório H^tílonal do PSD.

Ante-ontem, já o sr. Meneghet.
U mantivera longa palestra com
o deputado Lopes de Almeida, a
propósito das atividades que èste,
como seu representante pessoal,
uesenvolveu no Kio de Janeiro, pa.
ra onde, aliás., deverá voltar den-
tro oe poucos dias.

Meneghetti recebido

eiri Sáo Lecprldo
A convite do Diretório tluüicw

pai do PSD de São Leopoldo, o sr.
lido Meneghetti fez uma visita á.
quda cidade, sábado ultimo.

Ali chegando de ônibus, o pre.
sidente do PSD foi aguardado pe-
lo dr. Alexandre Machado ua Mi.
va, presidente do pesiiedismo leo-
poldense, que se fazia acompanhar
de vereadores, representações de
todos os distritos e numerosos
companheiros.

O eng. Meneghetti foi aplaudi,
do pelos seua correligionários, que
lhe manifestaram o propósito de
tudo fazer pelo angrandeclmento
das suas fileiras e pela unidade
partida ri* n<> Estado.

Como se sabe, no município de
Sao Leopoklo o PSD firmou uma
aliança eleitoral com o PTB, sain-
do das fileiras desta agremiação
o candidato a Prefeito e do PSD
o candidato a vice.prefeito.

Camilo Gomes,

vice em Baqé
Chegou a esta cidade o dr. Ca-

milo Gomes, medico e líder ude.
nista na cidade de Bagé.

Escolhido o nome do prócer pes-
sedista dr. Atila Taborda para can
didato a Prefeito, vinham surgin-
cJk> dificuldades para a indicação
do seu companheiro de chapa. ten.
do o PL, em reunião realizada sã-
bado, aceito o nome do dr. Cami
lo Gomes, que é> aliás, considera
do nome de grande receptividade,
pela sua forte projeção nos meios
populares em geràl.

Por sua vet, o PTB acaba de
reafirmar «a-u apoio aos nomes do
dr. João Fico e do ar. Palmor
Brienol, pelo que estão definidos
os campos da luta eleitoral bage.
ense, considerada das mais encar-
niçadas na presente conjuntura.

Deputados esperados
Para participarem da rauniâo

dos presidentes de Diretortos Mu.
nicipais do PSD, ontem convocada
para o dia 15 do corrente, astão
sendo esperados nesta Capital os
deputados Hermaa Pereira Souza
e Neator J<w?t.

Nes.sa reunião, como foi dívui
gado. *»ra<. traoadae as normas
da campanha suoesaorü muntcinai,
para a qu«j vera n eng. lido Me.
n»'gbettf coiiGiamando os «ous cor-
peJjgionártoü.

Mossmann f.', candidato

em N. Hamburgo
Hoje à noite, o PSD d« Novo

Hamburgo lançará, em solen»<1ade
a que estarão preflemtea vário*
lideres desta Capital, a eandida.
tura do vereador Alberto Moaa
marui Filho á prefeitura daquele
município.

Serio proclamados, também, oa
} (-;<ndidat(M a fátnara de Verea-
I dores.

minauto de Matt°s. Godofredo da
Rocha, Coqueiro, Joel. comandan,
tes Gianini, Aboim, Josoé, majores
Chave», Jorayl e os capitães Ra.
faelt Pamplona» Stiebler, Herma-
no e Dutra e o sr. Quinson.

temporada em várias cidades da
A.uérica do Sul, informou que sua
estada neste continente finalizará
em Buenos Aires, onde aluará
durante uma semana. Regressará,
depois, diretamente ao Rio e da-
li rumará para a Europa.

RECF1TA PARA NÃO
ENVEI.HECFR

Não obstante tantos braços er.
guidos. empunhando cadernos pai
ra que Marlene os autografasse,
conseguimos formular uma per-
gunta íum tanto indiscreta) ao fa„
moso «Anjo Azul».

Qual o segredo da sua ju_
ventude e que recomendaria às
mulheres para que permaneçam
jovens e se sintam jovens?

«O segredo c simples: traba-
fhar. Muiio trabalho não deixa
tempo para envelhecer. Você não
acha?»

Sobre a recepção calorosa que
lhe foi tributada, Marlene Die,
trich confessou-se encantada e
agradecida. Comentou, ainda, quo
tem sido aspira, noa lugarcD por
oi.<de pa^sa.

SIMPATIA

Marlene Dieirich é, sobretudo,
de uma cativante simpatia. Acesa
sível ao público, o acolhe com
agrado. Concedeu, durante a sua
rapida esatda aqui centenas de au-
togralos, sem reclamar, apesar de
ter lido, na primeira tentativa de
desembarque, os pés bastante pi-
.\ados, inclusive pclo6 «Pedro e
Paulo», èstes, no afã de protege.
Ia. Nem fez cara feia ...

D

A

no se tornou uma figura da
primeiro plano. Tendo publica,
do ,além daquele romance, as
crônicas de "A Cidade Vazia"
e as novelas dê "A Marca" e
• A Vida Keai", é colaborador
efetivo do *Jornal do Brasil*
e da revista "Manchete", 

asii»
«ando uma coluna diAria no
primeiro e uma página seoria»
nal na abunda.

Tendo voltado agora de uma
demorada viagem peta Euro*
pa, Ftfsumdo Sa.bino, ua entre,
v.sia i1e jmanhá. pndsrá falar,
além de sua experiência lite.
ruria e jornalística, nesse giro
pelo Velho Mundo e mesmo no
outro, wai* antigo, que fez pe.
loa Estados Unidos, onde per*
tiianeceu durante dois* anos.

L quem as determinou foi exata,
mente o chefe da revolução que
não era um militar, e, sim, um
civil, o Sr# Getúlio Vargas. De-
pois. em 1*932 foi o resuUado de
outra revolução, a constituciona.
lista. Nesse movimento, de um
lado e de outro, havia o povo;
da parte de São Paulo contra o
governo da União; da parte do
governo da União paia combu
nar a revolução. Assim pois, de
intt lado c de outro, as forças
.urrmüas. a favor contra São
Paulo, lutavam com o povo. O
que não exista era militarismo.
Dominado o movimento, quem
decretou a intervenção em São
Paulo, foi, ainda, um civil, o en-
tão chefe do Govèrno que era o
mesmo Sr. Getúlio Vargas. Onde
e como, pois, atribuir a<> milita.
rismo as intervenções em São
Paulo

A coimar a minha eandida.
tura de militarista constitui ou.
tro contra-senso. Ela nao foi im.
posta pelo Etécito, nem surgiu
do seio das forças armadas.
Tampuco luj eu quem a lançou
ou quem f£z questão de se can.
didaiar. Resultou de um movi-
mento popular e da decisão dos
partidos. E' ponto pacifico,
discutível. Veja_se. agora, o que
Indiscutível. Vejajse, agora, o
que ocorre com o Sr Ademar
de Barras Como £le próprio
t>-m ti rio e tof>etid'. sua rartdKla.
tura é eminente, autidermocrá.
consequentemente, antidemoerá-
tica. cesarlsta.

Nas declarações do Sr. Adec
mar — prossegue o Marechal —
ha uma contradição a ressaltar:

¦S.S. apoiaria a candidatura do
Governador Jurici Magalhães, à
Presidência da Republica, sem
recear o militarismo Msoi disant".
Ora, o Sr. Jurici é militar como
eu, general do Exercito, como
eu. com a diferença, apenas de
que poustio um "rurnculum vi-
tae" mais longo. íle exerce um
mandato popular, e eu, um pó*,
to. no govèrno federal. Mas so-
mo* ambos militares

A verdade, porem, e esta,, qu/?
honestamente ninguém contesta,
rã; no Brasil, n2o há nem ja.
mais houve militarismo E* só
consultar a Historia

r

de Im-

A TV PIliATlNI. com r.cu? °:,túdio.3 c transmissoret noa altos do Morro ri;; Santa Teresa
recebeu a visita dos sn Rafam Almudi e R°ny üscalante. o primeiro, gerente, e, o se
guvdo, chafe de vendas ri a "C. V. B. do Sul" Na foto, vê&nuse os visitantes em palestra
om os nossos companhfro* Ihannr Tartarotti. diretor de relações ovklicu dos ' 

Associa,
dos", Rui Teixeira, diretor comercial do DIA RIO DE NOTÍCIAS" e o nr.sso redator, ]

Thadéo Oitar.

lavra ou ato está sendo gravado
ou ou fotografado. A principio a
coisa é divertida. Ma*, depois, ara»
ba exaurindo todas as torças. Ve-
ra Ribeiro tem muito medo ae
parecer sofisticada ou deixar de
ser a Verinha garota simples que
lhe valeu a felicidade de ser esco»
Ihida pelo pessoal de Vila Isabel
pura concorrer ao título de «Miss
Brasil».

PROPOSTAS VARIAS»

Em companhia da família, Vt-
ra Ribeiro aos poucos vai se re<n-
tegrando na sua vida diária. Com
um avental de cozinheira serve
um prato de macarrão à sua tr-
mi e fala dos últimos instantes do
concurso. Havia um «expert», au-
têntico caçador de talentos, uue
lhe fazu. proposoas para ficar 14.
Mais tarde se tornou muito >tnvgo
de Vera e teimava em que fôsse
atuar na televisão. Várias emtsíio-
ras e*tavam dispostas a pagar o

que el& quisesse. Uma das ta?as
que ela ganhou foi por causa da
sua personalidade e desemburiço
no falar. Uísseram-lhe os iui/es
que ela «discursava» muito bem:
não era tão «burrinha» como as
demais. Vera Ribeiro aproveita pa-
ra dizer que as «misses» Universo
de 58 e 59 Luz Marina Zoloa-

| ga e Akiko Kojima — tornaram-

| se grandes amigas suas. Ambas
são bustan«e inteligentes. Ao fim
da entrevista Vera faz questão de
frisar que nao teve dúvida quanto
à sua classificação. Akiko merecia
o título. £ acrescenta quando a
reportagem se despede:

— «Os brasileiros esperaram
muito de mim. Sei que decepcionai
muita gente».

Instituto de Carnes tudo indica
que o preço da carne verde vaj
subir cada vez mais. E, isso por-
que o tabelamento vigora apenas
para o marchante e retalhMas
Não há controle de preços na zo-
na de produção. Se o criador qui.
ser vender por mais ninguém po-
de impedir. A não ser que j «o-
vêrno Lenha a coragem e se d»s-
ponha a requisitar gados oara c
consumo interno. Do contrário, o
emagrecimento do gado decoren-
te do inverno e a natural restri-
ção de compras levarão a u.na
valorização artificial do preço da
carne verde. O aumento de t»?*"/*
é fatal, e para breve- tssa é a
conclusão, lamentavelmente.

Conforme o relatório dos rr»»*—
chanfies ao Secretário há uma es-
limativn do custo do boi, que pas.
sou a 18 cruzeiros o quilo vivo,
conformc a seguinte descnmma-

ção:
Comissão para o comprador de

gado — 70,00; um boi com 430 qu»-
los, a 18,00 o quilo — 7-740,00;
imposto de vendas e consigaaçôes
— 301,00; frete ferroviário —•

20,00; Departamento da Carne
Verde 0 ei 711 — 41.00; Custeio
de Matanças, empregados, Insti-
tutos, Seguro, gasolina — 440.'H>.

Total — Cr$ 9.114,00.

O rendimento, conforme o cál-
culo é de Cr$ 9.268,00, o que dá
um lucro de apenas Cr$ 154.00,

por bo* abatido.
li pre^o da carne para -ei ven-

dida ao reüalhista é: dianteiro —

Cr$ 30,00; trazeiro — Cr$ 46.00.

Média tle preço Cr$ 38,00.

(,

fa
en

1>

rüeiros da Primeira Companhia de
(>uarda«, tendo um bsquadráo do
2.® Regimento d# Reconhecimtn.
t® Mec*°lzado. servido de esc°Ita
su carro do chefe do bstado Maior
das Forças Armadas.

Hoje, às 8 horas, no Quartel Ge.
"efal do Kxerdtu' ° tstadv Maior
das Fòrça« Arm«díW ali compara,
ecrá para uma sm*éo de estudos
e amanha comparecerá ao Quar.
tei it«nt-ral da 5.a Zona Aérea-
;om cujo comandante almoçaram,
devendo qmnt«-fein pro*«egiiir«ni
^i igein para « Ní>rt*' <k) p*R

Integram a «•'•mitivs uo general

PSI» COXCOIIRERA COM

( AMIlll \TO PltÓPltlO

A PKKFI ITI KA l»\ CAPITAL

Reuniu-s« sabado ultimo oa sede
partidai*Ía. a t -javençào Municipal
do PSP que foi presidida pelo dr.
Pân«zollo, I o vice-presidente do Di_
retorio de Pftfto Alegre, ao impedi-
mtnui do PretiJente dr Celso Pa.
valeu, yue ie encontrata na Capttal
l-eleral. e secretariada pelo dr. Ot-
bircy Beraarde» Aberto* ot 'riba.
Itoos e aprovado o Regimento la»er-
no da Convenç&o talou o sr. i>elnnr
Hr>chado da Rocha Barho*a v|ue em
•orar do Oireiorlt» «audou o» coa.
venclnaatt. Procedida à votação a*w
cfí^a para escolha dw caadidau>t a
verejnca. verificou.ae qo< dever*o
concorrer o» *«efiuinte« n»mei;

Raimundo Godinbo — medic»; Joaé
Oomei Pinheiro Cabral — ecoao.
m i%tA. Naasur Murad — kaacano;
Israel Gin — mdu&trlaiista.
Martina do Coato — Pune. iutar
t|uko; Geraldo Dainel Stedllc - C'>-
roerei*ri«<; (JKmr ScUu — .'owra.
tor: Victor Bcrgmann — cumerc^ot
Aot<-nio Valen*in Sioil — ledesiria-
li%ta: José Lupl — fuacioaario pu_
hlko: Lu:/ Abra hão — tadu«tnalu>
ta, Samuel de Caatro Siqueira —
éestiMa, fcoedlno Flore* da K<»cna —
tuiHioaario publico. Ouuia<• >->rdi

funcionSrk» público; Hui l-laoe ra
radialista: Moacir Outerres —

médico Walrolr Gomes de MeUo —
funcionário auiaruuico: An Vcfaa
Saahudc — advogado; Saul üomci
d* Oliveira — m<xortsra. Joio l|.
aacto da Silva Ir — «naMU •
Heitor Klaulen — comercio

(oecorrerá ainda à vcreaaça o ar
Alfredo Woycyk. por MMÜraçlo <tc
di*rtwri< Reiikiaai candidato da UetAo
Pae^fca do* MotortMas ProfliMfoN
como rt presente me da Claaa« doa
ProfmuMuS do Volante

I>eclinaram do convite que lhe« foi
formulado o* «rs. Derly de Azevedo
< ba.es, OMmar Hr ch.tdo da Mocha

Adaury Plato Filllpl c Oi-
brecv Bernarde». que as»lm aio coa.
correrão oa* prnitma» elelçõea.

A pó* talou o verador Ary Vdpi
Sanhudo, a»radev.endo em d >me o*
iodos os recolhidos.

A sevutr o» oaveocloaais m«ni.'e.-tarjrrwve favoravrlmen* r ao pro_
posto pelo ,r Dfémar Hn>cnado da
Rocha Barbos^ au seetldo Ie «me
o PSP concorra cura caadtdato pro-
orio a vice-prefeitura -m coaaa.
jueecla do «ue o partido somente
aoalora am candidata a prefe*:c que
.-onceda a vice_prefeitura para a a
«reaüsçào política d«t sr Ademar da
Barr»»* Indicado ambem pelo raes.
a» fOn*«"«ck'n.il lui idiatt, * «o.
me do sr loào dos Montem
atoaJ prestde^itr do dlreSorlo »*«»ídual
como sendo o candidato do PSP a*tce.prefeitura da capital

Aludi por propo»n j„ ,r
Krochad<> da Rocha roí m
Jk.o. o dr Oibrr.. Hrin.rdn p.r»ocupar o ca ryo de d ire »r do Aba»

da Serreiarla Mumcioal <%,Produçào e A ha»> Emento .*Co eom. rrounci. 4o „ Arílado Fruc.- penn.rrn, pse r„ . nud, d.¦coMo firmado «o lalcto -lo mui
""w» P.r. imr 

vuir^teT1" ji. 
¦nt"u *">*¦'*•* foi aomead. um* combsãr

gy,IU_<¦» OHntpk M.rUk

No»,' Mçfc >«, T,lrrM. p>r."dta It a fim (.e Ktmolonr <H> .

STÍLTi 
' •"

" -or*° 1' --.MUaiara m ioá.do* Saaio» Maauiro,

ria. possibilitará, ao qu# tudo
it.dica. que o cr6uico proble-
ma das comunicações telefftni
CM em Pôr to Alegre possa ser
e* uacionada «k1 modo conve-
nlente de molde a desapare
•^erem. de nma vez por tôdas
as famosas filas 'para 19 mil
linhaa existentes, a Compa.
nhi« Telefônim tem, ilfviria
mente catalogados, mais de 25
trjl polido» de instalaçi (je
telefonas).

F

espainando pnra criar r.>>ifu.
são Verinha fuma pauta •
começa a narrar a longa jor-
nada de volta de L ine Beach.

— "Ainda não posso esque»
oer a nunha "hostess". Tao»
béni se churrava Vera e me
acompanhava a toda-- as par.
tes. Não domara que ninguém
me importunasse Em comoa
nhia de um tr^ncudo policiíl
e um amável bombeiro esca-
lados nelos organizadores do
concurso, tudo faziam para
que nio me atrasasse nos com
oromissos. que eram cronome-
trados nela nontualidade bri-
tânica Aquele*-- mais ervtusia*
mados que tentavam burlar s
vleiláncia da "hos»i>s«" 

para
fazer alguma tola decloraçáo
ou diriihr eraceios. esbarrn.
vam na cara amarrada do po.
Iicial ou n«« amahilirlade in
transieente do bombeiro.

TKI b hOSFS I ru KK)!SF>

Durante todo o tempo em <jue
a reportagem permaneceu na casa
»1e Ver» Ribeiro, o telefone nao
parou um instante As anua -
dtan% .flanam aaber notícias.
Os conhecidos do ViL lutiel que.
fian. cumpnmen'ar. O» fornalix-
'aa entrevistas ee*clusiv»s» O* a-
paKonado< farem declaravõet- A
todos é4es> Verinha tentava despi*-
far. di/endo qur estava jantando
ou tinhr ido ao cinema Foi a r»ri_
letra coisa atie teve vontade de

fazer alguma fcola declaracii
lefonemaa

A propòaito, Verinha confiden-
ciou ainda que vai cortar oa ca.
Heloa a fim de que nio seja mais
reconhecida na rua onde as ^e»-
soas a «pon'am f pedem auaógra.
foa. A tama é alcuma coisa <|Qe
tortura, eaplicou, e, po» »a»o ¦*#*-
mo. aâo pode commwnder am ia
porqut as pessoas dão tanta tm.
portáncia a ela. Cada gesto, pa-

ria de Economia. AU avista-
ram-se com o prof. Manoel
Luzardo de Almeida, diretor

geral daquele órgão econômi-
co. Na o{K)rtunldade, comunl
caram que a Sociedade d© A-

çougues Porto-Al^grense dis-

punha de bois para abate a-

ptMs para suprir os retalhis-
ias até amanhã, quarta^eira.
A comissão estava constituída
pelos srs Joaquim Marques,
com marchanteriu cm Sapu-
caia; Emldio Oliveira, com ma-
tadouro em Canoas; Anibal
Cardoso, em São Jerônimo e
Alfredo M. Fichter, em PÔrto
Alegre.

Na palestra q*.*e mantiveram
os marchante» com a reporta-
gem informaram qup
rendeiro não lhes quf
t^egar o b«>i ao preço
do pelas autoridades e
tt fato íaz com que
chanterias não - ado

INMIII |l) |>t ( »KM V

várioi pontoe» da Capital. Seus
preços são inferiores aos adota-
dos pelos açougue^ particulares O
sr. Francisco StUtf que está res»
pondendo pela presidência do Ins.
titulo informou «que oio bà mo-
tivo para alarme, pois aquele 6r.
gão do govèrno tens capacidade
para abastecer o mercado interno
ainda por muito tempo».

rmspKTivA.s

As perspectivas não são nada
animadoras. Não obstante as de-
clarações formata do dirigente do

ii

das naçfte* européias e nos Es.

ta los Unido*.

EMPREOO l>F (>1TO(K\TOS
E VINTE MILHÕES

Noa dois exercícios de fun-
cionamento, a CÜSUPI fltili-
zqu uma dotação global de oi>
tocentog e vinte milhões de cru»
zeiros. dos quaia duzentos e
trinta milhões no ano passado.
O piano inicial da COSUPI se
dividia em dois cumpos de a.

çào: a criação de quatorze ins»
titutos tecnologicos e a mo der-
nizaçôo do nosso ensino dt; En-

genharia, através da renova*
ção racionalizada de material
didático e da diversificação das
modalidades de cursos dados,
nog vinte r s.-t- estabclecimen-
tos de gèaero em funciona*
mento no Brasil. No principio
do ano em curso, verificoit«ie
que o . ampo dt- ação Ia C.
D. S. U P. I deveria .Un
der-ae a outros setores dc alta
importância púr^ o desenvolvi-

Ijl IS vs < II vi It l( AS
Entre as várias inovações qu6

sU» Institutos Tevnolóniüos

nos convênios firmados com
Esootas de tngenharias, duas
sáo de expouencial importância
pelo valor de novo sistema dida,
tico pòwo em uao; tempo iotel
gral para pesquisas e aulas, pro-
piciando novos campo» de ação
para os professores das chama
il;is d|V.l|> ' li.in.ü. e > ohri'-
gHUirirdadc da frrqiiêrKia pura
o» discentes, de maneira a colo
cá-k» em condições de estudo
ampliadas. Outra parte que
anihém não pode *er esquecida e

a que íf lign i feiúra de rumo»
especializados para ppòs-gradua-

dos, de maneira a ter-se um ci«
cio permanente de aperfeiçoa-
mento no nível superior. Vária*
outras clásulas foram inseridas
noa convênios de modo na ques-
tão da pesquisa tecnológica,
dando-se novos horizontes para
Os futuros profissionais da Físi-
ca. Quimica. Biologia, Economia,
e Engenharia. No ano em curso
590 milhões serão aplicados nes
se plano da COSUPI. sendo cria
dos seis novos Institutos: 2 em
Belo Horizonte, 2 no Distrito
Federal, um em Curitiba e um
em Pôrio Alegre.

i

no foi concedido ao pessoal a-
tivo da V. Férrea, ficando a.
través do coqvênio a União
obrigada a extendê-lo aos a.
posentados. Para tanto, será
necessária a remessa de men-
sagem e projeto-dejei ao Con.
gr?«so Nacional.

O regresso do sr. W.Hldir An.
tônio Lopes está previsto para
o fim da corrente semana.

MINEIROS DE
CAÇAPAVA

Esteve nesta Capital o sr. A.
Teixeira, presidente da Asso-
ciação dos Trabalhadores em
Minas de Cobre, do município
de Cnçapava do Sul.

Esteve êle em v:sita à S".
cretaria do Trabalho, a fim
de tratar de interêsses de sua
classe. Debateu, ainda, a quea.
tão criada com sua dispensa
«fi-tuada pela firma emprega,
dora, quando em pleno exerci-
cio de seu mandato.

O presidente da Associação
dos Mineiros de Caçapava do
Sul esteve, também, no Palâ-
cio do (i..vèrno, Foi apresentar
ao governador Brizola oa a*
gradecimentos pela grande co-
laboraçâo que sua classe está

recebendo do Govèrno, por tn-
termédio da Secretaria do Tra-
balho, cujo titular, prol. Clay
AraUjo, tem ae mostrado in»
cansável em assistir os traba
Ihadores gaúchos riâ d.-fe&a de
seus elevador direitos.

O ar. Teixeira visitou, por
fim, a Secçâo de Assistência
ao Interior do Departamento
do Trabalho na STH, onde foi
esclarecido a respeito de uma
série de providências relativas
ao andamento dos serviços da
Associação que dirige no mu-
nicipio de Caçapava.

beiro, Camaqtiã São Louren.
ço. Pelotas, Rio Grande, São
José do Norte. Arroio Gra.v
de, Jaguarãty e Santa Vitória
do Palmar. f> urbanismo Da
nilo Landó, diretor do Servi-

ço de Urbanismo e eng. Wil-
demar Dau, diretor da Co-
missão Especial de Obras (!h
Irrigação, sob a supervisão do
eng. Mário Maestri. titular da
Secretaria das Obras Públicas
estão, com suas equipes do
trabalho, executando o levan-
tamento das condições físicas
e sócio-econômicas da faixa
litorânea.

K

j

de uma mesa redonda oom a
equipe especial de plantjamen
lo daquela Secretaria. No de»
correr desta entrevista, o fc
nico holandês reiterou, mais
uma vez o seu entusiasmo oe-
lo trabalho que está sendo
desenvolvido em pro! da re
cuperaçáo d:> faixa litorânea,
demonstrando. í>or outra p-ir.
te, a sua confiança de que
tal empreendimento poderia
interessar a colonização holan
desa.

14 MUNICÍPIO*
interessados

A área a ser abrangida pelo
programa de recuperação da
faixa litorânea compreende w
municípios de Torres. Osório.

Cometnorcdo o 63." aniversário de

fundação da Escola de Engenharia

> Sessão solene, com a presença de gra nde número de professores, chefes I

I 
^ departamentos administrativos e alunos — Posse de docentes-livres *

e professores

Na tard* de *>ntem -no Aofi.
te«tro da Faculdade dr Filo*-'ti»
da Universidade o R.o lirasde do
Sul. f«i comemorado o 63.o jn»-
*er*áfio u«* fundaçj» ja fesc"ia
da Hngenharia da UKtiS qu:
coa*tou de uma «esaão \o|ene c<*m
a presença de grande número d"
protetores, cketec dc deparlamen.
to» admiiii»trativoi> e aluno» da
Escola. Aprovçiatndo a ocasià* •
direção do retendo e*tat>eiectmcn.
(o de ^nâino da UKüS. deu pome
a protetores e do*intes livrei re.
centememe concursados, outorgan.
do-lfcea, Mniiiltàneanunte. • titulo
de doutor.

A PUSS1 DL PROFESSORES

No meuno dia em que a bscoia
de h^tMih^na cumemorava 63 ano»
de trabaib<>* ininterrupto^ focam
empossados os professores e do_
centcS-livre*- ^ubníeudop a coa-
curso, em numero de deze^ale.
O* profervM>r«s Vavinianu de Cu.
tro Marque*' Oscar M<*s>miiian<>
Honiricl». tlario Geraldo l.edui
Paulo Pedro Petry, Manoel l-Ul/
Leio. Em» Cru/ da Costa, José
do Pitfocinio Motia e Otto AU
ctdos Ohiveãer O* i>o^«nt«rvXa
rres Nela®» Carlos Cfuthen- Anno
Kubku Hoeiti, Frederico ctu*r

Hugo Grundln;. Lech Asu-"<7 Jorge
de Oliveira Meditsch, Antônio
Hernaido JoãO Batista lode^cu
Sebastião Gomes de Campos •
tugenio Bode*.

OS ORADORES

No decorrer da sessão que
solenemente comemorava o »-
nlver&ário da Escola de Eni?e
nharia da URG8. diversos ora
deres se fizeram ouzir Prime»
ramente usou da palavra o pro
fessor Álvaro de Mairalh.ip-
q'ie em nome da Concreiraçán
lei um relmtc da hlM<Sr:a da
Esoota. louvando durante o
íranscorrer de sua a locução o
trabalho profícuo que vem .«en
do realizado pelo Prof- sor Lu ir
Lesegneur de Pari», como Dl

retor d* Escola, e tamhém re»
«altandr» a atuacfto do Heitor
Paalioli. tanto em relaçllo à
Ksc la de Engenharia como à
testa da Universidade A s*
ftiir falou o recém empolado
orofes*>r Manuel Lutr I-eAo
f*m nome de seus »v>leflnn »ra
durindo s*ia aatfsfaçfto e aera
dertme"'" d<- nod —rm ie im
ra em (tiante pugnarem, con
Juntamente com os
há mais tempo empresado*, pe-

los ideais que a carreira que
ibraçaram oferece satisfazendo
aos aluno, que estarão sob su-
as ordens. Fm nome dos Do
rentes-livres, falou o professor
Sebastião Oomes de Tampos, e-
taltanctn a sat-isfnçfto p alearria
*ua e de ««ms eoleeas de faze
rem oficialmente parte do cor

po docente da Escola d«» Enee
iharm da Diversidade do Rio
Orande do Rui. O arudêmicr
Paulo Reijner presidente do
Centro do« Estudantes Pniv®r
sitários de Fíneenharia. aaudmt

01 novos profes«dre« d» Escola
deitando lhes o* melhore* au
rrtrlo* direndn serem *<tes os
deaefoa df todo< o« alunos Ie
•nvenharia Fncerr^ndo a ma
ffnfflra comomo^ar^o falaram
o Professor Lulr Te^penenr de

Tari» e o Relto»- P«»Holi dan
do a« boas v»ndas ar>« novo*
nrofe*srtre« docente « livres

m que nassa a contar ^ Es
'•ola de Eneenharta nromete»)
to.lhes *odo o apoio dttran^r

o transcorrer de c»ia« rv»rma
néneias no Corno Ooreote da
que* estahelerimento »nsi

«íitreríor da nrirersidade do
Rio Qrande dc Sul.

Daí o dizermos que semelhan-
ie incumbência é relatWamente
fácil, pois, nêstes primeiros a-
nos da vida. o contato quase que
único e exclusivo da criança é
com sua mãe. a ditar, deste mo-
do, as reações básicas do ser hu-
mano. E esse modelamento per-
mnnece. estruturalmente, o mes-
mo para o resto da vida. com-
provando a moderna psicologia

aquilo que afirmava Napoleão: de
que a educação de cada um de-
veria ter começado vinte anos
ante- de sou nascimento, isto é,
ter to iniciado com a formação
da máe.

\ MAE COMO MODELO
E* o primeiro modelo copiado

pela criança. Eis porque um
pioneiro americano em Pslcolo-
çia Soeial. Rernard. escreve es

.tas luminosas palavras: — "E*

da maior importância que a
mãe nunca mostre diante do
filho forma alguma de conduta
que "ão seja completamente
normal e moral. Manifestações

de mau humor, uso de linguagem
eondenível. qualquer falta de
domínio de sl mesma, atitudes
ou práticas brutais para com os
animais e pessoas, faltar à ver-
dade. desalinho pastar com e*-
cessos. vícios de toda a classe,
esnecialmente au^^Ha de bon-
dade e de «ineoridade para com

a crianea mnsma. e spfforamon
t> nrodurirão mecanismos pst-
auleos nu*» ,r5o produzir, na
crianea. idêntica conduta, a não
ser oue se aebe ela nrotegida
por estímulo*- mn's fortes proee-
doufes ^e melhores modelos
nêsfe tílfimo caso. criar-se-ão
oon^:fnc nroindiciais para a per-
sonalfdade*

E acrescenta:
— «Tais fatos devem servir

para efriamar atenen® a res-
neito da enorme importância
da educacfio das futuras mies
n&o apenas no toconte & ins-
truçSo dos cuidados corporais
d"a crianea. mas, princinalmen-
te. no qu» tanere à educaefio

I e formação moral, intelectual
' e social».

Por ora bastam essas consi-
derac^es, porquanto iremos
voltar & Asse assunto em pró-
ximas reportagens em que tra-
taremos do mesmo tema a pro-
rxVdt/> rio uma Iniciativa que
nreaentemente estÃj"e esboçan,
do nesta cidade.

A FAMOtTA V A KSCOIA
lembra o Pe Charmot, num

célebre livro sftbre a educaçáo
na família, os devpr»s ma!1; pre-
mentes dos pais nAste pentido:
1^ associarem-se para a defe-
sa de seus direitos essenciais;
2) colaborarem entre se e com
a eíicola para nfio quebrar a
iinidnd* necps«árin h ertufa-
2) colaborarem entre sl e com

prios para se tornarem capa-

ges no exercício da missão que
lhes compete.

primeiro dever se com-

preende ante às arremetidas
crescentes do Çstado moderno
de cunho socialista. O segrun-
do lambam é rlaro porque a
escola deve ct>laborax com a
família e não se lhe opor Quan-
to ao terceiro, a sua evidência
de imediato ante a considera-
ção da importAnciã fundamen-
tal, r.a fluraç&o tn pers»nall-
dade humana da edueação re
cebida na infAncia e na ado*
lescéncia.

Tudo isso serve para frisar

que è a família, em primeiro
lugar, que compete aquela e
ducaçfto fundamental e insubs-
tltuivel por todos os títulos e

que üistituirlu alguma jio.lf
suprirem ou substituir, quando
muito complementar, apenas
l^onde o erro perlKos'o de pen
sarem muitos pais de que a
sua miss&o está cumprida com
entregar o que lhes deveria ser
o bem mais precioso a extra-
nhos, à escola. Tal verdade va-
le. particularmente, para a e-
diicaçSo No entanto, tnpsníp
com relac&o k instrução, va^
liosa h a.luti» do* fiai» para o
aproveitamento do filho* estu-
los felloi com a colaboraçái)

com a assistência paterna ou
materna, certamente ser&o mais
fecundos e prove^o^on.

Qrantoa pat« *sth" cientes
.'Bs(a5 realidades comezmha*''
Por certo que multo, muitíssl-
mo poucos. Assim A nestas so-
ciedade« que se diuem evolui
das e modernas — para nâo
(Mr.fr imbecis — em que os ho-
mens e mulheres se prenaram
nara tudo. quer diser. para
»er <t!nh«lro. sem no entanto
<e onallfcarem para um doí
ievrres malc imnortarfes e sa-
'Tado*• o derer da natemida.
de ou maternMn^rt cursos
oara tudo at^ oars farer am
bnilhos n*t boH#»çR« com^r
cio m*r nHo bA qn^enrltr^^em
nara «aber romnHr o* encar
ws mais rurials d«* um #e*ta
do* eomo A o pf«iiiiml a« mo
«vilas, ent^n *eivilf»<i
e§o eoca-cola^ ner«n.m oue pre
narar-se nara —
o nas«o mais deH^fvo da vida
— * nas«ar o dia Inteiro * m
«»lrte« (te heje-ri nn''» hosiin
fam olhe* r 7r>h*">prei^a« nara
donol* «sft-r f\ «nip rorr» r>a«sos
a*etado« de rwta etyva

r>ei*emo« de nurítunlsmos•»r»mo ft'-»em o* msrreras

rxi rvcnr P»R» os P*IÍ>
Por *le n« nal^ noHpr^o veH.

ficar «e e«tflo rumnrtndo os de
**eres oue lhes tnenmh^m na
nartirlnaMr *n« trnb^1^o« e<
"nlsri»* f|IV* » '«ntnlfren
fe •# ,y,« raHafmertp
de e^emnlo #«n*|>»o* o"e «Hr

m»e *« erfancac a o« Io
'*en« *e Ti^tm r»#n
¦*m«*nto* e rnmnoetjimentr

fm »1fbor«do nor 'tm
«^•ir^ef^n^efa dr
Ksmldp Qbmii c<r «»mole« •
S*«tj» f#«rv>nr'w cfm- w nio»
ao« «e»* miesltos nar* 'iw tirr
V»m *e*j»m» *»» eon«c*#ncla%

— FxHta far»r eric*ncia<
tem*«ladas no e*tudo dos fl
lhos?

f — As PTnr^«N>« e as na
larras oue »ncA »mnreg» «V
si< qt»# eo*taH® de ver usada*
ne*^ filhos*

3 — Deliberada mente você

u

mil 
para 

a

Assembléia

O Centro dos Funcionários
já Assembléia Legislativa en-
viou ao Presidente e demaia
mi mbros da Mesa da Assem-

Legislativa do Estado, an-
tem. o seguinte ofício:

"Senhores deputados.
Nos primeiros aias de julho

ú'timo o sr deputado José
V ecchio apresentou um Proje*
to de Resolução concedendo
uni abono de Cr$ 3.0C i,00 men.
süis aos funcionários do Poder
Legislativo, a partir de 1.° da-

q.jele mês.
Já se fizeram ouvir em tor«

i.o do assunto as opiniões da
diversos representantes do po^
vo inclusive pelos órgãos da
nossa imprensa.

Não se pronunciaram, no
entanto, n j. agora, os interes.
sados.

Permiti, pois. sr. P-evidente
e demais membros da Mesa,

que leve a W. Excias. ésso

pronunciamento. Para tantr 6
necessário que se admita, de
início, que porua dizer, cora
franqueia e ató com altivez, o
que pensa a classe, jxjís sòmen-
tc *.ssim se ;>odem manifestar
n<iuêles que representam ama
coletividade, principalmente a
dos funcionários da Assem-
hlf»ia que sabe o que quei o

porque o quer.
Necessitam os ser/idores

desta Casa daquele ab^no pro*
posto pelo nrbre deputado Jo.
se Vecchio, para que possam
fezer frente à situação atuai,
com dignidaUt, pelo menos com
¦x dignidade necessária e cor-
n-spondente à sua posição so-
ciai e funcional.

Não estão js funcionários do
Legislativo na dependência do
julgamento do pove \ ara e-
i**-m seus salários majorados,
porque êsse iulgamento ^ fei-
to, com muito mais proprieda
de. pelos deputados, que são
on legítimos representantes do
povo. Não bastasse isso, r^sta.
ria o epírito de «uto-crftica do
todos nós alicerçados na certe-
za de um dever bem cumpri-
dc e a coragem cívica de di-
zer. para conhecimentr- de to-
dos, n que h classse precisa e

que merece.
Precisa e merece o abono

proposto, como precisa e me-
rece um aumento substancial,
nunca inferior a 100%, t con-
tai de 1.° de janeiro de 1960.

É dispensável que se diga
aqui o porque das necesidades
désse abono e daquele aumen-
to,® as razões que levam os
funcionários legislativos a se
julgarem merecedores de tais
vantagens.

Os 55 d eputados que inte-
gram o Poder Democrático
Kiograndense estão em condi-
cões de dizer daquelas neees.
sldades.

Sabem, por experiência pr<V.
prla, o que valem os funcioná-
rios ria Atsemhicia Lfifislativ»
e o espírito público que anima
a todos.

Eis. sr Presidente e demal*
n>embros da Mesa. os motivos
por que o Centro dos Funcio»
nftrios ria Assemhlíia I^egislatl.
va. entidade destinada a de-
tender os interêsses da classe,
solicita de VV. Fxcias. seja
>uhmetidor ,V consideração do

gr^gio PV-nário. rom a má-
*tma brevidade possível, o Pro-
i«*to de Resolução n.° 50/59. a
fim de que possam os servido-
•*e* desta Oas* -íerem julgados

•elos mais legítimos represen-
tentes do povo rio-grandense,
r»oi? ê apenas justiça o que de-
sejam

lier-chem V\ . Kyclar. a ad-
r.«!raçfio v o respeito daquele
oue tem por obrigação reivin-
dicar em nome de todos. —
Delmar Broehado da Rocha
Barbosa, presidente "

"onver a sobre assuntos desti>
nados a alargar os
conhecimentos dos filhos?

1 - ^rofeae s« crians':is .1» te.
mores, inseguranças c «ensõet, ma-
nifenanáo hom senso e equilíbrio
na presença delas?

5 — pe|í> menos duas ve»s oor
ano vae você á escola que seu
filho freqüenta?

í — Fvitar tomar diante dos i-f
íhr«* uma atitude demasiada pro^
tftora. d.indo»the of>orunHjjdes
de anreenderem por ii, embora
domada» a« devida* cautela»?

—- Fvlta manifestar diante
da« criança» preconceito* e resee.
'imentos?

— Procura compreender a» ra„
rões de transformacS^ por aue
t escola vem passando?

— Tenta, na medida do noa-
ifvel. in«fniir.«e s^bre o c<Mnpor-
ramento nrónr1o da idade que
«tílo seus filhoa?

10 — Na companhia de '<utrOS
^dulttia. evria acusar a escola pof
não ensinar o que se chama «boa»
rwn<-'n«\ tarcfj r«i*a qUe compe
*e aos pais?

II — Tem paleatrado co» am
professora afim de *aher como
poderá con*ribuír era casa. par»
o bom anroveitamenro escolar de
•eu* fllhíi»?

12 — Fncontra semnrp um certo
tempo para tarer coí^sí cc^r •eu»
Hibí* ao invés de faré-fca» pi>r ílea?
13 — Reconhece o fato de oue
seus filhos aprendem a conduta
de você nrdnrlc e qu?. ptwrtan-
to vorr devr n*o«trar para com
êles corteaia e respeito?

14 — Pelo menos uma ver isir
dia voe? encontra um empo pa.
ra brincar com «eus tilhoa e n%-
um a««eeurar-lhev aeu amor pa.
ra cora Ales?

13 — Fsplica você a raráo por
<7ik deve faiser-se de*erra»nadas
coita* íeata ou daquela manei,
ra evitando fundamentar a eai^
tencia de cena conduta por
parte das crianças, apenas por-
que assim você tmer**

16 — A» esicência« que «tv
cé far so- seus filboa ma-
'érla de comp«xtamento. «ao
iwnnativeli cora a tdade délea?

1? — Es\as suas estfrncias de
*>n<fu'a são ^«msKtrn^es uma*

com as Oatra«. quer dizer *Océ
evita ser orr «eveto °*n r»or de-
maw complacente

1Í — f>iandr neces*á'io. nane
»ocê «er fírrae na« punições apii-
cada* ».em ser todavia, rude e
beuaf?

19 — Ameia aea« filhoa a orieti
tar-«e na vid® mai* peto ftem-
o4o do quepor palavra*"

20 — Evita cr*mpen*ar-» nos
f'*Hoa de -n.nJc que não -ci?m
âlr* um meio de rrah/ai sua«
mMçõe* fnistxlav is"o é evéa

torná-lo* «quilo que você :o*«a
ria dc «er raa* que nio nòaef



Miss Brasil faz confidencias 
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PRXTEiTVIt* 
COM OS IKSTITUTOS

I1 ^ | , . nc J An com o IAPM. O procurator ilessa autarquia, sr. I,

I 
AtgXkm. 

;! Maloeraram 
as negoeiaS5es da Prefeitura S6mente 0 IAPM, paQOrO 0 Munid palidade 

- IAPS deveiTlI mO.Si de Harououn,. -Wtt*- 
^oto 

*tatoo ¦,

* '! com o* insutuio. 
^ ,p^v 

"X^Mt?i 
de0impo» 150 mi!hoes de cruzeiros — Prefeittura oferece, agua, esgotos, tra ?ante 

de dnco miihees e quinhen^ mil cruzeiro., 
j,

I :S%d,:d??t 0, .0»- por,es 
e urbanizaqao aoi eonjuntos residencies e nao recebe nada em *> ... . E,,.d. d... .» i»™ ..

IS «. ««,-om).^*>¦«««.v«n»
jgBfcr..- '7K <l de de ontem pelo prefeito Sucupira i 

.. (ai d{vida Por duas Pefeitura de Porto Alettrc. P»'» quinta-feira ul- sas> 
em que a Prefeitura tem oferecido, ati aqui,

flPSBfc mk W. 
(l repolagem. „ l.rftntns lutot 

nao querem reconhec „ma 
A prefeitura esteve representada Pelo dr. scus servi^os aoi conjuntoa residenciau dos Ins*.

S4 mF jR s Como i do conhecimento geral, os yfeei 
o Prefeito estive na Capital da Republics Roberto 

Medisch, mas apenas o 1APC e o 1A11 _ |als com() ijmpejta. transporter &gua,

tmtrnJm. «PP. * 
'l de Prcvidencia devem a Preleiturai porio- g - 

Jim de entraf em enttndjmento» diretos com o« fj„ram-se representar e a reuniao terminou (em manuten«ao de rua», etc. sem nada receber em

WM^W «e mats de 15° mlhoei to cwae«n*«eie presidentes 
de In.tituto. c com o prdpno minis- ,wbalho algum. troca. em detrimento dos tomai. contribuinte., ,

. 

' 

^ 

' 

IMMii 
t>i ACF.RTO COM O^IAPM .. uy^n tributirias para 

^

atuncao em Long Beat i. '¦ — 
'" J.J 7"'/.'-'"I 

Flagrante tornado durante a da'"Cidade Mar"ma°".

IT • 1 „ „„„„ 1ITtl mflr;^n  ; Em menos de seis meses a carne verde sotrera visita do mMstro Lafer ao dendo 
4 roCOmenda?ao

Verinha (IIICI mil lllclllCIO TSJKKMSk ^ i 
J0;s aumentos 

— Criadores nao querent 
vender | senado, quando o mtnutro ilo pr0{> Clny Araujo, 0 a.

11HP 111,. I.rcreca miatio i 
mois por 

15 ***» 0 poilo 
vivo _ tttpv- »*2g»-zr?S?ii ~«^J8r2j«

que 
Hie otereja 

quam> \ jy j| 

cusS«Sn»m^oJ™^o:_J 

;;o»2L% xrSJSr»S«S5

i qualidades 
e seis fdlios J? 

f 
,v».. A . I »——^I

RIO. 10 'Meridional) — Ve. didalo quo oreencha os <ju^ » / > ¦ li 1 
fJC?i!S!»3" •"» * um • 

S? * 
C°mtS wT'imIivI*" 

^ VIkH
ra Ribeiro. enquanto desarrtl- tro "quis.tos wra «« «r" 

Sri preto majorado. A!e«am o. *e».o .ncoo- ^ Relates ExteHores *do di 
t<. ™

«ava as suas A'!?|nfie 
fa°„,o .«Ha"ou Me 

"faz i!m aPfe il-jP't liLwi '»«. IhM P»r 15 cn.«lroa o qui." »'r"' O 
sr. Hordcio Mfer id « en. fiusula do contra,o do rever-

rSr"V"di. Vai de» ^tlment'%asta%ue o i> .•-'^•do. em re.»Ko to, 7^Brt,*o.a\.n 
contra no Chile, como cH./e So da Md. gaucha ao ^

cansar durante alguns dias e. vem (Wsteprofundamentede. .-y 
S'to 

auwilo do prcv» do bo« na zona de produeao, o. marehanl# 
^ delegat;ao do Brasil na ve™ ' 

?*"¦ ,u 6sso ab0.
depois, quem sabe. pensa num la e que prometa que vai am* W. s 

JL. j" cra<eirm o qail« «ho. »:• conseqnencta. nao poderao 
Conierevcia don chnnceleret 

Cnmo d u ' "

Srfncipe" encantndo. t. verda- 14 
"nor «^™.dade t '^*1* 'JiL 

p,lo p» 
« (Contlnua na pax- 15 Letra —

foram* 
J 

"Sntes" "E 
Vera Sro 

^lareceu. 

ao v 

""5

quila,' sem correrias paro que lhe remete cartos e fala llL^do'Droduto°"por outro la n in Af osl t) DK I » 5 9 — PA(. 16
tender a comprnmissos sociats pnr trvfone con> uma vol ; IF Jh ' 

" 1 . „„n anO XXXV — P6RTO ALEGRE, TERtA.FF.IRA, 
e, sobretudo. dtdicada inteira. ^ tecer. sai mel. Seu do, o Institute de Carnes ven- ami

mente ao marido e aos seis pseu4ftr.irrio e "Robert Ta/ dr- por prfegos mfenores aos  
 Bhi* M BM A

ipimpolhos. que deverao =er |or" o„tro protendento pro. . ^AA vigentes nos agimcuos pnrticu m a ^ ^ IF llljclf Dil Jli^ /l
bonitos cnmo a mae. Verinha n ,^u e a terra ***».- lares- NSo obs,an e 1SS°' tfm 

if §* |Mf # J^gE E SiV §€ &k lia/l
faz qucstao quo o rapaz tenha QUanto S historia do miliona' „ 

r. Mari 0 ufaesf rt, Alberto Hoffmann e Charles Hngenboon do b0| commua a subir ZJ M F ttf »| f ff ftr * ¦ 1 W W»
cartter, intelmancta pe"ona- rio smericano ou famoao co- ^ 

titu/ares das Obras PtibHcw. tin Agnail ^05lnicio ^ safra o qullo vivo ¦ • n»*W.a- ~

ltdnde e sinceridade. Interro. )unlrts nao passa de onda respective' • 
Hnlambra iuntomente eom out'os tec. ustava ^ io a 12 eruzelrog. - mm SM All MSA

gadadigse nue realmente up lfnguas de ,rano anda- /urn ? prestden/e de Ho/nmora AWatrmacorridos 
menos de M 

A f% C It Sil 11 HA Sill M A IIacha diflcil encontrar um can- 
(Cm|Hn||a na 15 utra _ n 

| 
nlco, do Estado- 

^"do^obre, fly] 
( (JjUFlZ l//fl Ixl L It H U

Quase Concluida A n>entoA de^re^s'na fonte « da 0 
pais necessitado de pessoal espec ializadode nivel superior Convenios

Rede d» si!oS 
Recuperacao 

aa »aixa «e^«^&.»«•»-n««

Rio. 10 (Meridional) — Bmw s.m, 
4 de lamentar a inoperfin- 

Drofissionais da Fisica, Quimica, Bio logia, Economia etngenha

rsssrsrst 
i:*AMMaa ri« s60*»»em"w

wvsrss-srs kltoranea 
O© MWUU «».«»»««» „.M^-o 

^~aB.,~-r5sffi-¦.r^i6«.rf2

catarina. 
"parana 

e Kin Pre-plano esta sendo elaborado pela Secretaria de Obras Publicas
c n aS"ra«ouKuesqdae capital cumpr'indo^prof^ X'!"^i.!?*"totcaw0 r,e|.^''roaPOs™emars'ZaqC'u0e d™

Grande do Sul. ospernndo. f , 
d0 ieVantamento biente e para a radtcagao do estlveram> 0nlcm. na Secreta. dt. metas governamcntais do zeiros para iniegrar veriam 

Ser postos em equagao

tr a inaueuraeao da mes. Atendendo a p^o do^ver- dQS 
eleme?ntos flslCos c socio, homem a terra. 

(Condnua na pag. 15 Letra — G) pre.idente Ju.cel.no Kublta- pals nas mais diversas rcgioes do

mo dfntro de fi» dias. nador Lc0"f!1 B,r'zolai 
, ria .conflmicos a equipe de traba- obras de saneamonto como - -  Brasil. 

Assim, depoig de grand#

primeira unidatle desse sis- QUUWJ^Sf^SlhiiMui 
inteerada lho daqrea Secretaria elabo- as present ement* t ali/adasipe-  . ••:•" period" 

do pesquisas, o minis.

terna ..m Malta. San.a fa das <WurtM ^STpr^ 
piano parm o de. ^ Swiss:, o Especial de Otea» *, •: rroClovUSalgadocnou.nO

tarlna nio *e encontra prop. pe -eI £!!, !"„, rit, obr is de «envolvimento daquela exten de Irrigatfto <Drenacem do Ar- Ministirio da Educacao « Cul.

ta e nelit foram invertidos f'jtnra^e 
do Servico de Or. e potpnoialmente rica regmo r 10 Duro. em CamaquS) e Pe- - 

L^AAAIAM&* tura. uma entidade para cuu

14 milboe, de cruiriros. [,S ,«ti nrocedpiuio ao is, fisiografica do Rio Grande rio ]n Departam-nto Naclonid de Jar do problema, a Comi»sao

As demais unidades. todas ? ? . 
'La,,, 

fi i,-, ,. o- Rul Obras dp f ineamento 'Drera- |»B Sup. 
ivisura d, Piano J s ins-

do fabrioacao naclonal, fi. Soio 
n6m:cas do n<«« lito- Embora o tx-unto ainda e«t( rem ,lo banhado doTaim. CT ^^ <» t.tutoa, conbecida de todo •

car&o locallaada* em Livra. atiSntieo tendo em vista )a em fase de e tudo, podemns r,o Grande>. devera i IB povo 
p..la sigla 

"COSUP1 t-s-

mento e Panambi. no Rio 'al 
jUtatico, 

tenfl e 
rfe anteeipnr que o trabaiho con- prad,s ac, piano ?era oe r.cu te 

drgao. de cartter col^Wdo.

Grande do Sul; Irati e Pe- * tconftmica desta rlu.ra pela exe-atcao na falxa perarao da nos-.» fa.xa Jt«* t» J™ ^ ¦ 
pi.csiJido p.-io pr trne .

dra Brancn. no Parana: Xa r'STo Rio Grandr do Sul litorimea de aonsider&vel nu- nea que compreende tamoem -**¦  "I 
^6^2 de OUveira Junior, co.

perd. Sao Miguel do Oe-te, 0 trabalhn esta sendo srper- mero tie obras pubhc,, enl i. terr# 1'1 ^J| nhecido perito em orgam/agao

( nritibanos e Xavim, em visionario pelo eng. MArio Ma- em vista a criacSo dp e n i do ,,,m. A^At»^0m^i V £j3A£ ......TjSS de entidades ligadas ft educa.

Sant* Catarina. estri, titular da Secretaria das para o meihw provMtamento TtCNlCO holandES EM " P8'S' u™ 
,

Decidido: 
Loft indicado j'ggfH

.a a0u\oCddadeSenoCwsun!o. g^ppP'** ' * $$0*" "'***" temente 
.bietivo. visando ofe.

a convencao trabalhista 55SH

-s? 

''*¦ 

"*Z

sri~S^£ fumim&tism

^ *

§#SS* ^
Mca (Contfnua o« pag- 15 Utra - *)  

cionalfuno estadual. Objetivo:

Na edacagao e na instrugao Novas Empresas 
Morte-americanas 

gg|g

.ji«rto»*«inciibrti 
HMw Bin Nosso Pais®?a=ss

Verdade esquecida — A mae como-rodelo — A tamiiia (, , ||B0 2UltJl UV ^raJ 
"0 

aceitaeao daa bases

• a escola — Um teste p^ra oc -jais j, M,ridion.> 
- mm»* 

•mmmmmmrn-i 
propo,us pelo chef. to 

^
(ultima d. uma *H.) j| 

|l ..sardas 
/^uid^es 

econd- r^Q 
- 

(MeridlorwO- nwn,n 
^^e Tu'cNeT Po^ 

( St^Tn.^o'I
_ _ , _m I FNS Foto de Lauro PORTC A 

m'eas apontadus. o ,ampo » 
| Q Pr [(SSor Clovis Saiga. 

ll^llOfCS I (I/IK II10 feriormente nos Boletin, e | abono no valor de tres md
Por Paulo TOLLENS Mrial br^i e:ro to it - X do. ministro da Educacao nos 

Relatdrio* Ttonicoa ui« I cruzeiros por cabega, bt>m co-

Sera ne*ar a influence cor- ^ „ ^¦¦¦1 = n' at^cdo°ae"investimento de «st* da Ed«a! /iff! 111 MM IW atividades 
intensificada. du- mo que esse abon- atmja ot

ruptora que a sociedade moder- atra^a ao» Secretirios da iiijj 
ff/tfjjtf //(/ rante de setembro, servidores de nivel do saiaru*

S em '"si exerce s6bre a fa- ABTth \fi| 
'apitnla estraB.eiro.. {io „os EsUdoa. com ins. W« deverio 

constar. com de- min,mo. que »ao. na reaimade.

mi I la nao se pode obscurecer . , „„ n , nUitro fir- tTU«oe» 
objetivas para qu .'-n/iiiMnilP talh.s, 

nessa documenUcao, JS qU_. mais nece.-itam, pre.

f.,o'indudivel to que qualquer J 
/Pi ..^"nor^m.ri, ana\ eonfor- ^.^^tlnolcunh. MIS. I US tMl OPS alem d„»relatosperl6di. senU-mente. de melhor^ sala.

transformacao s„P,a deve ter ^ 
Jg£g»tl eUamos informa los. pla. ^Xc" e de uuUdade prtu cos p,ra divulgaCao. 

^or outro iado dosejam oa
eomo ponto de partlda a eomu W "**9l 

f ne,an, estabelecer fibricaa flca qu.,nio ao. interesses _ A CNER, entidade na. Continuanto. frisou o prot ^vido°es 
publs qUL, 0 GlJt

el*ncia do individu n e^ M 
^ V spus prudutos r.o Braail, d^n- nacion.ia de reflorestamen- C10nai „ aerv.co da educa. Etienne Arrr^uy. v4rnQ 

acelte a ,abela eUbo.
mir . familia da respo ao | "*• 

I * w f V W no dos prbx.mo. meses Sao to e de conservatao das cao da. popula«oe» rurais. _ Na, pr.,gramaeoe» de d-) 
pelos *rvidores policial,

deque Ihe compete de se op^ AF„ias: 
a Barnes Manufacturing mawas. jnclui nas suas pr> grama. wtembro, deverao ser ob. nau a eaUria em ela.

k onda rreseente de desr jft- «• 
f % m jA , VljA nsfield. Ohio, fat festividades devem c6es de rotina, como um servada, espocialmei ao na Secretary de Ad.

¦Ml* <«a W» aeiwata 1 «¦ 
^ f W Wk> /^| d,- ii.mhaa r-rrt-""r*T prolongar.se por todo o m«a do, pontoa imporunte. da uma «treita oiaboracao da wnlstr„5ao.

aa obngacio (¦ tanro mais tm- ^ W . , h Kamo Wooldrid- de ..-t.-mbro prbximo, tendo educa9ao d, base, a f-rma. CNER com as escnlas e o. De ai ^ maneira, na
positiva por ser pla uma n gf 

-t de Cleveland fabri ante de como conteudo carnpanhas ^Q da mentali.iade rura Prefeitos Municipals, a fira .-eyniao ae qunia-felra £ que
tuicio que lanca. por a«im«U \ « 

x 
,jal., nlat6„. a Ro. flore»:ai.. concursos eacoU- contra as dovasucoea das de qUP a, .tlvidades e«o. BSiembieia 

geral do. mvi.
ler. a. raite, mestras em fun- v 

f'T Ku to- Controls com premw«ao. arbor:. matas Razao convincente. Iare, „6bre a -Campanha „r., 
Estado rea-Jlver*. em

Clo da, qua* «e irt vitaliwr to- . 
fii£EiLS£-< Jh u h.v, !',", .huaiit, dt le 

ruas, pratas e de portanto, para que aa de. d„ Arvores" tenhan mtivo, a atitude a adotar
da .1 ppi*mall«»,de do 'uturo ™ -J si *W K"'hm""" jWe estradas. excursoea escola. ferminatdea do Sr Minutro projecao e man profundos ,,m respei«o a tais as.-untoa.
adult®* ^ a fjimflia, "a realida- * " 

iv 
'4> 

* * • °le- term, stiticos automati fes para a regiao do Nor- venham a ter um ospecial resultados Essa colaboracao ¦
dr o sAlo em one 'p funda n ** 1 

\ 
^ *f cos; e a Shai'des Corp., de h- deste, insute o Miniatr© da acolhimento por t6das as devori iniciar-se d»^sde jA, Z 

•Mnittm. em «ua. finhaa ger.ia, VV 
' 

% L ••« • Uia- fabricante de sut>er EducaSao na obyervaj^ do 9Ual unidade. de trabaiho ^ dc preparat)vo, | c..i instalada 00 I
o bornem que bi de cer An de- centrifug is para trataniento Dec presidencial *6 303, de d;Spersaj em todo o Brasil. dpv ri se>r tanto ou mtj, j 

*

m»l«, « rurnnrimpn'o de«« 'a- ^a ' 
o- mineral. t dleoa vegetaia. I 7 de julho ultimo em que que KjM > moda- |n,ensificada quanto mais | PaSSO da AreiO 0

refi. de r-erto mod" na" r t»o | §e reC(,m,.nda o P^J«lo de d<> 
wmcos que de. d.slin[^, das sedes dos \ . rrianCO 1

difien a*«im. por e*'»r na *P«a por outro ladJ outraa »ei» • algaroba. em profusao. 5envol"am e qualquer que *,uniciplos f^ssem as esco- I CaSO 00 V.riO qo

em one «e or«pe*«a. nn verrtor . 
induitriaa norte.ameri< anas. ¦ Falando a reporiagein ae. ^ 

getor Tjcnlc0 qu, ^ b) intens,f ,ca(;So da | I - RIO 10 'Mcndloaili — D*- i
dos ano^ da nHanra ainda^ fmu- ^ 

( % iRI )h estabelecidas com fAbrica* | clan^u o professor 
^lom 

^ 
Qriente E justamente, campanha de hortos muni. * ,,r ^ pnwidwrtM u». |

ne do, influx"" delete. jtfM rasil. pretendem expandli e Arreguy Cwrdena. & cliefea cipals e de pomarrs. Opor. | mada, eeto deinraao Ad»b. -
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(Continue na par. 15 I>*tra — *'

FRRCHSSO 
NOS ENTENDIMENTOS 

D a

PREFEITURA 
COM OS INSTITUTOS

• * *la" rrim n IAPM. O procurador dessa autarr-'-

Miss Brasil faz confidencias

com o IAPM. O procurador dessa autarquia, sr.

Haroldo Lins, solicitou ao govêrno do Estado o

pagamento da dívida com a Prefeitura, no mon-

tante de cinco milhões e quinhenaos mil cruzeiros,

por conta do que o Estado deve ao IAPM.

O sr. Tristão Sucupira Viana tem manifesta-

do sua desconformídade com tal estado de coi-

sas, em que a Prefeitura tem oferecido, até aqui,

seus serviços aos conjuntos residenciais dos Instu-
.ftjtos — (ais como limpeza, transportes, água,

manutenção de ruas, etc. sem nada receber em

troca, em detrimento dos demais contribuintes,

que cumprem suas obrigações tributárias para
com a Municipalidade.

Emissário da STH vai ao

30%: abono aos

inativos da VF

Por designação do prof. Clay

Araújo, secretário do Traba-

lho, seguirá, hoíe. ao Rio, o

dr. VValdir Antônio Lopes di.

retor geral da Secretaria. Na

capital da República acompa.
nhará aquele titular uma co-

missão de portuários de Rio

Grande. Essa comissão vai tra.

tar junto ao Ministério do Tra-
balho de assunto referente aos

estivadores de carvão mineral
da "Cidade Marítima".

Atendendo à recomendação

,lo prof. Clay Araújo, o sr.

Waldir Lopes aproveitara sua

permanência no Rio de Janei»

ro para prosseguir as demar-

ches iniciadas pelo Secretário

do Trabalho, no que diz refc

peito à concessão do abono de

trinta por cento a ser exten.

diclo aos inativo, da Viaç:*)

Férrea, conforme disposto em

cláusula do contrato de rever-

são da Rêde gaúcha ao go»

vêrno federal.
Como se divulü^u. êsse abo.

(Continua na pag. 15 Letra — I)

Flagrante tomado durante a

visita do ministro Lafer ao

Se nado, quando o ministro

do Exterior mantinha anima

da palestra com os srs. Fi.

linto Muller Afonso Arinos

que o ladeiam, respectiva,

mente vtre.prestdente do Se

I nado e presidente da Comi».

são de Relações Exteriores

O sr. Horácio Lafer já se en.

contra no Chile, como cheft

da delegação do Brasil na

Conferência dos chanceleres

(Meridional).

PÔRTO ALEGRE, TERÇA-FEIRA,

Recuperação 
da faixa

litorânea 
do Kstado

Quase Concluída a

Rêde de Silos

RIO. 10 (Meridional) —

Divulga-se que o Ministério

da Apricultura e*4á ulti-

mando a construção de uma

rêde de «lios para arma/e.

namento no Ceará, Santa

Catarina, Paraná e Rio

Grnnde do Sul. esperando.
ao a inauguração da mes-

ma dentro de fiO dias. A

primeira unidade dêsse sis-

tema em Malta. Santa Ca.

tarina nào se encontra pron»
ta e nela foram invprtidos

14 milhões dr cniieiro*.
At demais unidades, todas

de fabricação nacional, fi-

caráo localizadas t*m Livra-

mento e Panambi, no Rio

Grande do Sul; lrati e Pe-

dra Branca, no Paraná: Xa

paeó. S&o Miguel do Oeste,

Coritibanos e Xavim, em

Santa Catarina. TÉCNICO HOLANDÊS EM

COLONtZACAO
ENTUSIASMADO

O sr. Charles Hogenboom.

iresidente da Holambra. em-

iroèndimento colonizador no*

Decidido: 
Lott indicado

à convencão 
trabalhista

_ .... Hc 1/aMi

Funcionalismo

í/ncr iibono de

3 mil cruzeiros

Beumu-se, ontem, a comi»,

são de reivindicações do fun-

cionaiismo e.tadual. Objetivo:

apreciar, em caráter prepara»
:orio, a iniciativa do governa,
dor do Estado de conceder, a

partir de setembro um abono

provisório de dois mil cru.

zeiros.
Resolveu a comissio reco-

inendar á próxima assembléia

geral da classe de quinta-íti»
ra a náo aceitação das bases

propostas pelo chefe do vio-

vêrno, mas sim pleitear jun
taniente com o magistério um

abono no valor de três mil

cruzeiros por cabeça, bem co-

mo que esse abon<> atinja o.

servidores de nível üo salário»
mínimo, que são, na realidade,

,is que mais necessitam, pre.
senu-mente, de melhoria sala*

riaL
Por outro lado deaejam oa

servidores pUblicos que o Go,
vêrno aceite a tabela elabo-
rada pelos servidores policiais
e não a que estaria em ela.

ouraçáo na Secretaria de Ad.

nimstraçào.
De qualquer maneira, na

reunião de qu nta-feira é que
» assembléia geral dos >ervi.

iort-s do Estado resolverá, em

definitivo, a atitude a adotar
com respeito a tais assuntos.

A família e a escola

rão »er enviada, com ur-

gência e esta CNER. Pos-

teriormente, nos Boletin» e

ims Relatórios Técn.coa tal.

atividades intensificada, du-

rante o mês de setembro,
deverão constar, com de-

talhes, nessa documentação,

além doa relato, periódi.
co. para divulgação.

Continuando, frisou o prof.
Etienne Arreguy:

— Nag programações de

Ktembro. deverão ser ob.

servidas especialmente: a)

uma estreita ©elaboração da

CNER com as escolas e o.

Prefeitos Municipais, a fim

de que as ativid.-des esco.

lares sóbre a -Campanha

das Arvores" tenham maior

projeção e mal. profundos
resultados. Essa colaboracão
deverá iniciar-se d,-sde já,

na fase de preparativo, e

deverá ser tanto ou mais

Intensificada quanto mais

d'Stanc ad^s das sedes dos

municípios fossem as esc o-

Ias: b) intensificação da

campanha de hortos muni.

cipais p de pomares. Opor-

tunamente. os Executores *

Técnicos da CNER recebe,
rão cartazes e folhetos alu-

si vos à Campanha dos Hor.

toa Municioaia.

Mloresímenío

em massa no

país: 
inslruçóes

I-  M..M.IIM .......... MI.IIM<l«l.tll.i...|

Será instalada no {

Passo da Areia a

Casa da Criança

RIO. 10 'Mendloa*!» — l>*- i

po» dc »«n»> pnmdtad»» i
nudi, pelo Jcpu- .Ji Adjrlw j
Martins Vtanoa. o *r.*;de««c s
do IAPI *-m dr coacUar <t |

comodaW. tprtciável »oi? í* s
terreno Q3 Vtta A' IAPI ao •
P.iíío da \ITIJ |
ure. par» aIi «r -onuruid» I
insulada a Ctu da Cruiçi- I
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Com os resultados dos I

joqi» da nona rodada do I

primeiro turno o movi- I

mento técnico do Cam- I

peonato Metropolitano li-

cou sendo o seguinte:

PROFISSIONAIS

l.o Grêmio com 1 p.p.
2 o Aimoré com 3 p.p.
3 o Internacional e Cru-

zeiro com 5 p.p. — 4.o

Floriano com 6 p.p. — 
|

6.o Juventude com 7 p.p. !
6.0 São José com 8

p.p. — 7.0 Flamengo

c<'m 9 p.p.

ASPIRANTES

l.o Internacional com

(p.p. — 2.0 Grêmio com

2 p.p. — 3.o Cruzeiro

com 3 p.p. 4.o São José

e Floriano com 6 p.p. —

6.0 Aimoré com 7 p.p.

JUVENIS

l.o Internacional e

Grêmio com O p.p. —

2.o Aimoré com 2 p.p.
3 o São José com 5

p.p. — 4.o Floriano com

6 p.p. — #•« Cruzeiro

com 9 P P.

ATAQUE M^IS
POSITIVO

l.o Grêmio e Aimor*

com 13 tentos — 2.0 Ju-

ventude e Internacional
com 11 tontos — 3.0 Cru-
zeiro com 9 tentos — 4.o

Fboriano com 7 tentos —

5.o São José com 3 tento*
6.0 Flamengo com *

tento.

DEFESA MENOS
VAZADA

l.o Grêmio com 4 ten-

tos — 2.o Aimoré com 6

tentos — 3.o Internado-

nal com 7 tentos — 4.0

Cruzeiro e Floriano com
8 tentos — 5.o São José

com 9 tentos — 6.0 Fia-

mengo com 10 tentos —

7.o Juventude com 13

tentos.

ARTILHEIROS

l.o Gessy (G), Abillo

e Marino (A) com 5 ten-

tos — 2.0 Ivo Diogo (!>

Chagas (C). Raimundo «

Miltinho (J> com 4 ten-

tos -3.0Teimo (A). .Tua-

rez, Giovani e Milton

(G). Deraldo (I) Artêmio

(J>. Sapiranga e Beiço
(Fio) p Mauro (C). com

2 tento» — 4.o Higino e

Vi <G>. Nonô. lesouri-

nha e Elário (C), Nezl-

to (J), Cacaio, Joaquim,
Alfeu e Kim <I>, Juarez,
Hermes e Casquinha
iFlo), Cangerê (Fla).Lui-
zinho, Gago e Pedrinho
'SJ) e Tomazi (A) com
1 tento.

CLUBES E RENDAS

l.o Grêmio: cr$ 

1.036 600.00 — 2.o Inter-

nacional Cr$ 1.036.355,00
3.o Aimoré 723.145,00
4.0 Floriano: Cr$ —

497 600.00 — 5.0 Cruzeiro
CrS 388.750.00 — 6 o Ju-
ventude: Cr$ 376.195,00 —

7.o Flamengo: Cr$ —

372.105.00 — 8 o São José
Cr$ 369.790.00.

Gessy tiro o gesso hoje mcs

^ 
não jogará 

— Foguinho

W acha que a derrota dos ru-

^ bros frente ao Floriano tor-

^ 

na-Ios-á adversário mais di-

^ 
ficeis no domingo — Já es-

^ calada também a equipe de

^ 

aspirantes — 0 programa

^ geral da semana (página

interna)

2 MIL 0

IIII'HO" DO

FIÕRIANO

A direção do Esporte Clube

Floriano, pela vitória alcançada

domingo frente ao Internacional,

n<> Estádio dos Eucaliptos, gra-

tificou os jogadores da equipe

principal com a importância de

dois m'l cruzeiros.

AIMORÉ' PREMIOU
SEI S ATLETAS

Pelo triunfo conquistado d",

mingo último Irente ao Fia-

mengo, d.- Caxias, o Aimoré

premiou seus atletas com a im.

portância de 500 cruzeiros.

GARCIA I>0 PRADO
VOLTA HOJE

Regressa, hoje, a esta capi- !

tal, o esportista Garcia do Pra»

do, Que foi ao Rio de Janeiro

para tratar do "<-as •" Paulo

Vécchio. O dirigente rubro tra.

rá a decisão sobre o retôrna

ou não do atleta ao quadro
de juvenis dos rubros*

VALDI SO' NO SEGl'NUO
TURNO

O atacante Valdi, recente

contratação do Floriano, só a-

parecerá na equipe no segun.

do turno do certame, já que
.se encontra adoentado e será

submetido a rigoroso tratamen-

to médico.

I1ERCILIO PEDIU
RESCISÃO DE CONTRATO

O dianteiro Hercilio, do São

José, apos o embate de sábíi»

do com o Cruiíiro, pediu r.

cisão de contrato com o clube

alvo. Afirma o jogador que

não quer ma.s praticar fute.

boi, come profissional.

Selviro não consegue atinar

com a causa da alarmante

queda de produção da equi-

pe colorada — Têm-se

como certo: sairão do qua-

dro Bonzo, Bruno, Kim, Dil-

son, Joaquinzinho e Ivo

Diogo, entrando Luiz Luz,

Ezequiel, Zangão, Verardi,

Alfeu e Uga (página

interna)

F r si q 11 í s s i 11131

(pior «li» Iodos os

lompos) 31 3IIII3I-

cã» 1I0 luli>rii3i-

cioiml. qno devo-

risi tor perdido

porcscorc iiiuilo

III 31 i s olovsiilo

(toxto «'iii pájji-

ii3i inlorna)

COM 10 HOMENS 0 AMERICA

DERROTOU 0 VASCO POR 3x1%

O America conseguiu quebrar a invencibilidade do Visco, vencendo pelo W

t.u IamIac a um num nrÁlin mnv impntado. HO M3f 3C3Hâ- Nd k.

¦ e o Ia Io guio <io Hternact >nal e rir fui anulado pelo árhitro. Ivo Diogo

tcoou" .«otire o Jrqueiro de Noto Hamburgo e 0 árbitro, b^*n colocado (veja.se

ta apontou 1 .nfração íro O:opo. alem de ler sido uma ca* n'ores figuraf da

ha nestí- lance 
'trabalhou de bandido" trvncmdo uma roçada que poderia ter

salvu o Internacional da derrota.
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SUPERIORIDADE 
FLAGRANTE DO GRÊMIO

NO CERTAME ATLÉTICO PARA SENiORS

\ Federaçao Atlética fez rca-
tty,ar no último fim^de-stman.»
uma das melhores competições do
efporie base da aiual temporada.
O clima ameno das belas irdt-s
de sábado e domingo, sem du-
vida, contribuiu em muito para
que o transcurso das provas pe-
Ia classe seniors fosse excelente
€ os resultados obtidos dos me,
Ihores.

Confirmando as previhõc da
cátedra, a homogênea equipe do
Grêmio Porto Alegrense, que já
ho final da primeira parte havia
alcançado expressiva vantagem.
Laureou-se coletivamente n« > d< i-
naipes Demonstrando os pupilos
do prof. Alexandre Davids encon.
trar.se em ótima forma e não te

rem" adversários a altura capaze*
de roubar a hegemonia do gl<-ri-
so clube tricolor do setor do a le
tismo gaúcho. No torneio masai-
lino oc gremistas amelharam um o
tal de 264 pts. contra 142 do In-
ttrnacional e 

"78 da Sogipa. de-
monstraçSo eloqüente de sua ma-
nifesta superioridade. Na par<o fe
minlna a supremacia do clube do
Olímpico também se fe7 sentir
doi« adiudicou.se a 120.5 pontos
contra *7 das sogipanas e 4".5 das

coloradas. Desta forma, o Grêmio
demonstrou a pujança df» seu

HIPISMO
As provas hipicas realizadas do.

m»ngo e correspondentes a tem

porada d-- primavera, promovidas
pela Federação Hípica. acuraram
bom e interessante de enrolar.
Duas provas de adestramento fo.
ram realizadas pela manhã. \

primeira, prêmio Rádio Gaúcha.
II grau foi vencida pelo col. Vol-
mi Bocorni, montando «Chimbo»,
Em segundo classificou-se ten
F.ner Silva, montando «Oculto'. —-
A pi ova Jockey Clube II grau, foi
vencida por Ilkp F.rtel Kruel. mon
tando «Soberbo . Em segundo cias
sificou-se o cel. Volmi Bocorni,
montando *Fiia^> e em terceiro.
Ilka Ertel Kruel, montando «Mi-
nuano*. — A prova de salto em
homenagem ao casal Alfredo Hos-
chner. foi vencida por Atílio C
Escobar, montando «Portenho*
Em segundo lugar, empatados.
classificaram.se Erasmo Kruel.
montando «Piá» e cap. Dischinger
montando «Doador».

plantei atlético, vencendo 19 das
26 provas que constavam do pro-

grama, daí a dilatada van agem al. j
trançada ao final.

RESULTADO GERAL

As provas disputadads domin-

go à tarde no Estádio «José Car-
los Daudt» apresentaram os se.

guintes resultados técnicos:
ltO MTS C|BARREIRAS: l.o

Marseno Martins, do Grêmio,
16'2: 2.0 — Gert Zimmermann.
do Grêmio, 16>4; 3.o — Erington
Sazekir, do Internacional. 17»4.

3.000 MFTKOS RASOS: l.o
Aldino Paixão Flores, do Grê-

mio, 9 >09 7; 2.o Riário Neves, do
Grêmio. 9'27»; 3.o — José Ferrei-
ra de Freitas, do Internacional.
9»32».

400 ME-TH0C RASOS: l.o —

Karl Kopittke, do Grêmio, 51»;
2.0 — Ivo Comassetto, do Grê.
mio; 52»4; 3.o — Manoel Vargas
da Sogipa, 55*1.

S M ro ('VARA: l.o — Mar-
seno Martins, do Grêmio, 3,60
mrs: 2.o — Daniel Azambuja. do
Grêmio. 3,10 mts; 3.o — Arnaldo
Beche. da Sogipa. 3 me'ros.

ARR. DO MARTELO: l.o —

Bruno Strohmeyer, da Sogipa. 55
metros; 2.o Orlando Mello, do
Internacional, 49*56; 3.o — Nel-
son Michel. da Sogina. 42,13.

RF.V. 4xR00 METROS: l.o —

equipe do Grêmio <Karl Kopittke,
Ivo Comassetto. Silvio Drebs e
Arildo Júlio da Silva), no tempo
de 8»16»4: 2.o equipe do Inter.
nacional: 8'40*4; 3.o — equipe da
Soetpa, 8,46»4.

SAI TO TU!PI O l.o — MSrio
Gomes do Grêmio, 14.17 mts;
2.o Arildo Lanhi, do Internado-
nal. 13.64; 3.0 Walter Bergmann.
da SoEipa. 12.91.

ARR no I1VRDO: l.o _ 
—

Abel Moura Costa, do Grêmio,
5J»78; 2,o — Sesostres Moreira
do Grêmio, 48,59: 3.0 — Carlos j
Heitz Filho, do Grêmio. 48,17.

CF.RTAMF FEMININO

ARR DO DISCO: t.o — íris
G. dos Santos, do Grêmio, 13,40;
2.o — Ani Ingrid Katbisch, da
Sootpa 29.70. ? o — Anelifse
Schimidt Plscher, da Sogipa. 29»61

200 METROS RASOS: l.o —

Erica l.opes. do Grêmio, 25»9;
2.o —• Eliete Zanardo. do Inter
nacional. 26*>4; 3.o — Marlowa
Cunha, do Grêmio, 27*2.

80 MTS CIBARREIRAS: l.o
— Aneüese S. Fischer, da Sopi-

pa, 125; 2.0 — Gessi Marlene |
Miranda, do Grêmio, 12»2; 3 o

Margot Ritter da Costa, So.
gipa, 12 "2.

SALTO EM ALTURA: l.o —

Margot Ritter da Costa, da So-
glpa, 1.40; 2,o — Gessi Marlene.
do Grêmio, 1,40; 3.o — Maria
de Lourdes Conceição, do Grê-
mio, 1,35.

RF.V.4xl00 METROS: 1.0 —

Equipe do Grêmio (Erica Lopes
Gessi Marlene Miranda, Mario-
wa, Cunha e Leda Teixeira dos
Santos), no tempo de 61 »4; 2.0

equipe da Sogipa, 53*6; 3.o
equipe do Internacional. 56»

DOIS ATLETAS REQUISITA-
DOS PARA O PAN-AMERI.

CANO ESTIVERAM MAL

Entre os bons índices alcan-

çados na comoeticão de seniors.
salientou-se a marca obtida pe-
ta gremisra Erica Lopes nos 75 me-
tros rasos (9»03), que constitui no.
vo recorde gaúcho, merecendo
também destaque a performance
do gremiata Everaldo de Oliveira
no- 100 mtros rasos, assinalado
10»0". F.nlreianto, !ois atletas
destoaram quanto aos índices téc
nlcov íris dos Santos, que fra-
cassou no salto em distância e na

prova de barreiras e Paulo Oli-
veira, que esteve mal no salto em
altura, sem dúvida as prova- de
suas especialidades e para as quais
foram convocados para integrar
a equipe brasileira aos Jôgos Pan
Americanos de Chicago. Pemons-
traram os dois defensores do Grê
mio encontra.ae alfao porá de
forma, devendo intensificar os
treinamentos nos dias que prece,
dem o embarque.

SPMM

O consagrado 
"routier" tricolor Hélio dos Santo*, vencedor com sateanria do circuito de

taquara, efetuado domingo ultimo com o qual a Federação de Ciclismo concluiu a </is.

puta do certame estadual de. resistência Hélio, no final do campeonato, colocou.se em

terceiro lugar, separado por pequena diferença do campeão (Orlando C. Nunes) e vice

(Clovis Moraes)

CICLISMO: GSMIO ESTEVE ASS01UT0 HO

CAMPEONATO ESTADUAL DE REÜSTEMO!

Final l/ou domingo o certame es-
tadual d« resistência, or«ani«»tdo p*.
Ia Federação de Ciclismo e desdo.
brado em quatro etapas.

A Jornada derradeira da importai),
te compeMçSo que faz parle do ca-
lendário oficial da FRGCM foi de
senrolada no circuito de Taquara,
com um percurso de aproximada.

toria individual ao excelente *4rou„

tier" tricolor Hélio dos Santos que
cobriu a distância no Vttupo de a
horas, 14 minutos e 29 senundos.
Precedeu ao vencedor seu coropa-
nheiro de equipe Orlando Campos
Nunes, em 4 horas 15' 02". A «
guir chegaram pela ordem: Clovis
Moraes, do Barroso; Carlos Krefs,

mente 30 quilômetros, cabendo a fi. chmaer, do Grêmio, Renato BiangL

Estamos em plena semana
do clássico Gro-Nal. E o o -

quarirão (In Grêmio P. Ali ::r»n
se. tricampeãn caucho e líder
invicto do atual Campeonato
Metropolitano, vem so propi.
rando com cuidado e prrcaii-

çâo para O grande embate. Ma
dragou mesmo o onze do Ks-
tüdio Olímpico no^ ei úos,

já que não participou da jor-
nada passada Tanto o técni*

co líder absoluto do certamo.

como a própria direção, v, m
trabalhando .1- ;ifiuamente

ra o inaior cl- que du (ut< 1

dos Pampas. O plantei tricô,
ler está permanentemente in
campo o que revela o inusi-
tado inlert > pelo desfecho
do Gre*Nal

O INTERNACIONAL
AGORA SURGE MAIS

DIPlCIL DO OU F ANTE 5
DISSE O TÉCNICO

Ontem conversamos lonça-
mente com u sr. Osvaldo Rol»

la sòbre o sínsacional "ma-

tch" to logo finalizou o trii.
nu individual. E não escondeu
<eu ponto do-vi ta:

"— O Internacional surge,
no momento atual, mais difí-
ril do qeu antes. Trata-se de
um grande clube, com enorme
tradição como o Grêmio. Pos»

sui um plantei de primeira
qualidade Seja qu.il for a e

quipe escalado, os rubros dis.
põ«™ de Rrandes astros".

OS RUBROS PODEM
DESATAR NA TARDE DE

DOMINGO!

E continua Osvaldo Rolla
discorrendo em relação ao
Gro-Nal:

"Se os rubros estiveram de-
sarvin adiis frente ao t lonau <, j
podem muito bem desatar do» I

minyi». Como frisei, o Inter í

nacional congrega em seu plun I
tel representativo grandes jo-

| gadores com capacidade téc»
I nica suficiente para propiciar l

um bom espetáculo. O Gré»
mio e.1á bem preparado para
o confronto i muita disposi-
ção para a luta".

ESCALADAS AS DUAS
EQUIPES DO GRÊMIO

PARA O GRE.NAL

Tomando seu banho calma»
mente, Osvaldo Rolla definiu

para o DIÁRIO DE NOT1-
CIAS a^ constituições das e.
quipes de profissionais e aspi-
rantes para a tarde de dornín.

go:
PROFISSIONAIS: — Hen

rique (Germinaro); Orlando,
Airton e Ortunho; Elton e
Curvei Glovani Wolnev. Jua.
re.i. Milton e Vi.

ASPIRANTES: — Sime; ri
uueiró, Altino e Renato; Sér.
no e I .<*¦ . Machado. Adroaldu
IIiRino. Rudimar e Cláudio,

GESSV PRATICAMENTE
FORA DAS COGITACÒES

Informamo» a. treinado»

que Gessy noí. havia afirma-
do que somente amanhã <ho-

je, às 8 horas) tiraria o ses-
so da perna esquerda. Res-
pondeu o coach:

"Acho difícil que possa a-
tuar no Gre.Nal Se tivesse
retirado o gesso anteriormen
te — talvez Gessy — com
treinos leves inicialmente, ro.
adquirisse sua condição nor*
mal.

Mas assim, está muito em ci-
ma do laço! Em todo caso
vamos aguardar. Quanto ao
seu substituio — VVolney —

está em boa form i e ori endo
muito. Portanto, atualmente o
o escalado".

A SEMANA GRE.NAL NO
ESTÁDIO OLÍMPICO

E para concluir — Osvaldo
Rolla nos adiantou a semana
de treinamen! para o graiMit
clássico: li,.ic (ontem l — ses
são de física nara Henrique.
Germinaro. Orlan lo, Airion,
Ortunho. Kit i:, Calvet, Jua.
rez, Giovani v Wolney; fcra.n
poupados — Milton e Vi. A-
manhã (hojel: física nera pa.
ra todo o plantei. Quarta-fei»
ra: Folga. Quinta feira: Trei.
no coletivo final. Sexta-feira:
Sessão de educação física, de-
sintoxicação e concentração,
às 1» hora.".

ne, do Barroso, E£eban Fume, do
Barroso, Antonio Schw«itz>r, do
Barroso, Galvfto Pinto do tírômto,
Antonio Henrique», do tlarroso ©

José Loreno, do Barroso.
S.I largada estavam pri«nies t>

icllstas sendo oito do Harroio e

«te du Grêmio. A turma do leia
r.ini de Caulaj, embora inseri*», na.,

compareceu.
A ótima colaboração <>m?reí?iaüa

durante todo o percurso pela Poli.
cia Rodoviária do DAER e Divisão
le I ránslto da ("apitai proivirc¦! n .u

um transcurso normal à prova. A-

penas houve o furo de quatro pneus,
que foram imediatamente íUintnatói»
sem prejuízo para os corredores.

O triunfo de Hélio do» Santos loi

insofismíoel pois liderou . t--j

durante largo tempo, apenas sofren.
do o assedio de s«u comotinne.^'
Orlando C. Nunes. Mercê da otfana
colocação alcançada, o jovem peda.
lador gremista <ex-deftM«or do
Barroso e que imclou-se o ano paf-
sado nas lides oficiais) obteve o hu.
rd individual do importante certa-
me, computando 39 pontos nas qun-
tro etapas realizada», con*ra 37 do
"zebrado" Clovis Moraes, com quem
repartia a liderança até a disputa
decisiva de anteontem. Hélio ao ven-

lurn o campeã, brasileiro dos pesot.im-tlws PalUo dc Mm

nio aguenou o '".Irío" e It» nocauleado, no oitavo assalto pelo ar.

uentino Húgo Medina. O lutador nacional nao foi nem sombra do ho

mem que conquMou o titulo em diamitlc» lula contra Millen Kosa

A enorme assistência que se comprimiu no lbirapuera entusiasmadí

pelo retorno de seu ídolo, escava certa da vitória <U Paulo. A de.

cepção, todavia, foi -eral. Sem o necessário preparo físico. Fauimhc

foi mapelàvelmente levado a lona. Ne.«ta lula nao tuiha ni ç

distancia, movia-se com leitdáo, como que amarrado. Ia no «.o aMilu

mostrava-,; cansado. Sc não tosie a sua talla Je preparo "W j»-
eza de que Paulo de Jesus venceria o argentino visto que este malgrao

seu apuro físico é inferior tècnicamente ao nacional.

Bm outra peleja da noitada, Pedro (.ala,»), .arauto brwü ir

do» leves, ad ura., penas >enceu . .mentlno Dionlsio * »*•¦

foi emocionante. Enquanto o hra.il iro m strava-se sem preparo micc

argentino malheava-lhe cor tan' mente os braçoa a fim dli qu

Galasso não o pudesse soquear. A luta foi cheia de 3 .
a vitória sorriu para o brasileiro em virtude do grande número a.

faltas cometidas p^-lo argentino
; * " ¦:

Está definitivamente marcada para o proximo dia 20 I NWM

ravanche elT.re cre.-or. Heralta e Luís tnaçj.. aquele

argentino, ora no Brasil t êste, o campeao brasileiro dos meio-pesadot

O combate lera efeit, na capital la República frente às câmara,

TV.Rio. Na luta anterior, l.uizão derrotou Peralta, por pontos, en

peleja muf.o disputada e em que o nacional evidenciou uma grand:
classe.

pessimistas de muitos aficionado-;
A vitoria de Perez foi por potf.oi

cer com categoria a etapa de d>
mingo, chegou em ter.eiro lugar
muito proximo do campeão e vice
somando 35 pontos. Sem duvida,
ausência do consagrado oedaladoi
*remis*.a do circuito do Cal, (l.al
etapa) foi fatal às suai preteiisdes <Jt
conquistar o laurcl individual. O'.
demais ficaram multo dbtanciado»' <k
'rio de vanguardeiros, pois o quart»
classificado (caxiense Charles Latnht
apenas conseguiu 20,5 pontos hace
a reuularldade de suas performance»
Orlando C. Nunes fez ius ao co.
biçado título.

A Jornada de anteontem na parte
coletiva, foi vencida pelos barrosts-
tas que por mínima diferença su-
plantaram os tricolores ou sej*; 30
oontos perdidns contra 31

Como se previa, o Grêmio l'óru
Alfgrense adjudicou-se a mais em
titulo no esporte do pedal, ,x»'s d#,
vlào a ampla vantagem a^caoçaPa
nis etapas anteriores, já tinha .>*
segurado o laurel. O» pupila do de.
dtcad" desportista João Antonio da
Silva, diretor de ciclismo cl-ibr d\>
Ol mp co. perderam nas quatro eta
pas um total de 13? pontos, contra
200 dos "zebrados1 e 316 dos caxieo
ses, representados pelo Guarani. qu«
domingo não esteve presente

Pascual Pere/ depois de cansativa luta em 15 assaltos #BtM

Yonekura, conservou seu título. A vitoria, aliás, foi dupla, pois, aM »

de superar também os prounósticos
que o davam como em decadencia.

Rav "Sugar" Robinson detendera seu titulo de campeao mundUI

de peso médio, contn I' ul r ndtr dt lloston, no dia J de dete™5"'

Está eerá a primeira delesa do titule l«de que o reconquistou, vencendo

Carmen Basílio, em Chicago, a 25 de março de 195»,

O Dumllst. cubano Hor nTino FernandW está recolhido ao 1«IV>

em virtude de forte eripe e febre alta. I>esu toma a disputa «rcada

contra o mexicano Gaspar Orlepa. leve de «a> adiada.

Todos os pueillstás sel-xionados sara os logo» >¦« (I"

Chicago da represen* açlí brasileira estio
cão de Agua Branca. A direção está a «rgo de Kid Jofre • os irei.

namentos 
"-ã- 

intensos No. próximos dlassefará nova If IIlll lttd.c.

O embarque da delegação etsá previsto para o dia 18 do corrente.

Mario dos Santos," pugilista bandeirante, teve o nariz nraturadJ ' .

lu'a  com Celestin. Pinto em um «Prtfcuto 1
>ela rV.Rio.Ring. los Santos, lurantc a peK)a

• alente e combativo porém, o novel lutador carioca, aluilmente ei

•rande forma, foi o vencedor por pomos,

ÚLTIMOS «BMJLTAIJOS INTERNACIONAIS

l Okland Califórnia Ward Ye, de PassaJena. venceu «ur

ires.ndentemente'. por decisão, Dammy Ursua. das Fülpinas, em uma

luta do de? roundes erfíre pesos calo.

, Mracusa Nova York. Dlckie dl Verônica, d« Canastota, Nova

víTiceu por pontos lon^ Neihercoll, de Porto Lhester, em pelei»

issaltos entre pesos m©io„médlos.

nocaufeou lohnnf Be a a

Ei
York
de 

fcm Havana Urtlml íamos- de Cuba.

também de Cuba no terceiro assalto, em um combate enire . -P

Hollywood Califórnia foi palco da luta travada ™'« Arlsh Lov

rv Je toledo, Ohk. e Dill id Jackson de Los Angeles na qual mu
_ « « — —assalto, entre lutadores *1» |vencedor o primeiro por K O.

egona dos pesos.médios
primeiro

Em Los Angeles Raymundo Torre», de Reynosa. ^Mica «nceu

por ponto, Paulie Armsted. de Co.npton, Califórnia, em embate de

entre pesos-leves.10 issalto:

Lm Buenos A,res, Jorge l ernatides, dali, venceu. 
j^ 

WMJorl- !

dade física do adversarK», a Joe Micelli. norte-americano. A luta foi

suspensa no sétimo assalto.

PROMOÇÃO DO 
"DIÁRIO 

DE NOTICI AS'

ESTEVE ESPETACULAR

0 

"QUARTO 

DE MILHA

Uma verdadeira massa numana
compareceu domingo h r<ta do Acro-

porto Salgado Filho, para pres^"br
a primeira etapa do certame gauSMO

' de aceleraçfio o "Quarto de Sülh.t'
pel > DIÁRIO l't NOT1-

lOFOSCAL è o fortificante * 
J

Indicado para as criancas cm {
idade escolar Ctmm a dar j

M. an seu lilho

IMEDIATAMENTE

promov
CIAS.

Jo Oalvaai» concorrente
Turismo Preparado a

ibteve o melhor •-int

do a distância em

4. tOC
per-

ftflfc r Nacional, Urej
< . r Io Co

tempo dc t9**t(5
fessa iniciativa do D.N. contou

com o patrocínio das Baterias Heliar
l e Silenciosos Sllemoto, urganlzaçit

do Automovel Clube do Rio Cirande

I do Sul e fiscalização da Divisào Es-
tatíual de Trânsito. O DkT ípre-
sentou um trabalho magnífico p«r-
mitind » que o "Quarto de Milha to»,
se disputado em completa ordem e
segurança. A planilha oficial acusou
o seguinte resultado;

CATEGORIA ATE' 7St» et
' 10 — 76 — Itcnrnjuc Iwers —

Gutbrod —- 27**215; 20 — 116 — Luu
Lazarini — Renault — 2V"4i7;

(Mll.tlKM ATE' 1.0» c.c.

10 — 76 — Henrique Iwars —

DKW-VemaK — 21**2j5; 20 — 3S —

Luiz A. Schmidt — l.)KW«,Vero»g —

23" 1 [5; 30 — 21 —
Pasquátinl — DKW.V

— 29 — Ronald
t)K,W_.Vemag — 23*

ari<< Eduardo
mas — 23"4i5:

Mo.-r.eJro -

c\ik;oki \ \r».' i..vni e.<

10 — 76 — Hei
OKW-Vemag — 21"^
Luiz A. Sehmidt — JK v

MS1S 1RRIIIQUE!

MAIS FÜRCA!

MAIS VELOCIDIK!

' 
L 

' " '":st*

3  — 
| Mi|

• 

;,r 

I

<, 
- 

L

mStor

23"llS; 30 — 41 — Silvo Santaaa
Volluwages — 24"; 40 — 9 «•

Roberto Jaeoai -
24mI|5; 50 — 21 ~ Hstii-ique Mutti

DKW-Vemig — 24"2:5; êB — 37
í niu Garcia ~~ Ausiin A.ai —

25wli5.

CATEGORIA ATS* 1.51*6 c.c.

10 — 76 — Henrique l»ers —
DKW Vemag — 21**2(9; 20 — 21 -
Carlos Eduardo Pasquaiini — DKM.
VMMÜ* 24", 30 — 41 — Sdrio
Santana •- Volkswagen — 25";.

CAIEGORIA AIE 2 000 c.e

10 —- 76 — Henrique Jwera -
OkW.Vemag — 21" 45.

CATEGORIA AIE' <000 C-í,
10 — 53 «— Jorge Ariítt — Jeep

22*'4i5; 2 — 33 — t*ereaMN» Lim^
Rural Jeep — 24"4j5.

CAIEGORIA ATE' 4 000 t i,

1 — &5 — lido Supero — Stude.

Dakei - 21"1|5; 2 - 5 - N,1
K#ller — Ford 3—12»

Osvaldo Oliveira — Poro — 22*;
4 — 59 — Walter Superti — ''be-

vr lei - 22": 5; 5 - « - «i#"
\lmcida - Lh.-vroIM "

47 — Adroaldo Borges — rord
_ j2"4{5; (, — 51 —. Germano -®ng

Chevrolet — 22**4iS; ü —

Hélio Selbach — Studob^er — ar*

CATEGORIA ATE' 5 000 c.C.

1 — 65 — lido Supecti — Stud»«
biker - 21"; 2 — 'I - hfrn.nuo
Lima - Bulck - 22"* 5

CATEGORIA ATE* 6 00# e.e.

1  55 — Wtlmar Willsr — totó
20"1|5; 2 — 67 — Jobé A ,mu2

_ l-ord — 20"«;5; 3 — 57 - A L.

tAIU.HMlA MICiMC*
NACIONAL

10 — 114 — Al do Co!>ta — 1^1
Especial — 15P*2|3; 20 - 6V —

Ncstor Brunelli — Ford — 1S»*4í5í
30 —. 7 — Pedro H. Kimítj —
S Ikv^aaen — 23"4,5.

CAIEGORIA ESPORTE FORCA
LIVRE

1—27 —Luiz inglchias — ia.
guar XÍIC 21*•
CATEGORIA 11 RISMO PREP4-

RADA ATE' 4.1M

l — i6 — João G*lvaoi — Cbo«
»iolet — 19"; 2 — 6 — Nativo Ca.
m< 'Z/ato —• Pord —¦ W"4jJ; \ —»
90 - Lu na rui Machado — Ford —
20"4i9.

1000

um impulso ainda maior na

consagrada categoria DKW-VEMAG

Venho venha constatar pessoalmente porque o DKW-Vemag

orgulha o industria automobilístico nacional.

f oo adquirir o seu NOVO OKW-Vemag \ 000 c.c.

Você estará comprando CONFORTO * ECONOMIA e mais espaçoI

juventude esta noite

em Santa Cruz frente

ao 
quadro 

do Àvenida

FINANCIAMENTO!

E mais esto vantagem: Você po-

de adquirir o seu DKW-Vemog

com financiamento. Para isso,

contornos com diversos plano» de

pagamento

IM—Ml

DKW-VEMAG 1000 C.C EM IXKJSICAO NA
M/NUANO SA

VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

CONSÍLHOS tíCNiCOS

GRA tUITOS
Ospoooo de wiw *êc
*hco% «specioiuoáui%
(its »e*oo DfQ/w •

conselN) lo, «m mostro»

como O rno«»mo

ixoveito úo OKW
Vemog
€ eu. «n
lemell «reln poro Vo-

Potooo 2* do tsirooa fede»o»

Cjetulm Vo*yo> — Cooòoí

L vna • Sílvtj, 560
Av farrapos. 2181

A equipe Juventude de C*.
tina do Sul, que w eaiOiu «abado

e domingo em t^h^ira do Sai,

onde derrotou o iiuarany e e*n.

pat°u com o Cacbceira. t$Uri<
hoje* a noite» l°pnd» na cida-

de de Santa Cruz.
Na 

"Capital d" Fumo' o» ver.

doentios caaunses entrenlatao *

tMU»pt* do Avenida, coin que dc.
vetao trav«u uma peleja da* mais

tn|ercs**Btc*' em que pe* a CR.

cunulàn.u a>-- npuuvw c°a>»
Cav«ntys.

J Juteniude destra aiintiir a
esquadra* *aia uo»lt cai

Sattta Cruz: hdvaio; Raul • Tlá";
Nilson» Saul Mujica e Hermoite.
ites, Bat»a, Carnaval, Kiimi rido,
Ne/ito tlrajál e Artèmio.

O» t°rccdores -"anlaciuxea** a.

guardam c«ra mvuigar intei* se •
iprtsentaçao d^*s 

"pupOi" 
csalan.

pois tro l iic li as «pm—

cera o avanie Carnaval «s-Uí ten-
»or do Santa Cru/ F.C. e ai ten-

tic<> id«lo na "terra do turno

BKASILE1K0 ÜL TÊNIS

PARA ADULTOS SEKAUE

19 \ 27 DE SETEMBRO

A Conladeravao Bra^^eira de

Irnr comunicou ornem a tertt-

raça.) i. iirh.i que lixou, d, i ni

thMW^flk ** data» de lif a -5

dr setembro pro*iroo pai» a e

fet^ovão do C*«pwn»to Br»M-

leiro (ura a CJtegurl» de adul-

toa.

fara o* certame» em «"•
divide o rovriJo campwjt . as

-n-cnçòes aSena> afá

31 de açòsto próximo, prese^do-

se que uma çrande equ>re »e

faca pres^f^e. rePres«Jntanclc o
Rio Grande do Sul.

m ii
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Juvenis do Cruzeiro e

São José empataram

IV^ai..!nUt%r ** I A/1 Af íí ftf f AM (\, f\í \ ¦ 4 nfl4 i 1 1 T1.1 rt li 1 O fíZcquinhas e estrelados defron.

taram-se domingo pela manha,
no estádio do Passo da Areia, em

jogo Pelo certame da categoria
de juvenis. O embato, de trans-
correr movimentado, porém, de
nível técnico decepcionante, fin-
dou com o marcador acusando
um tento para cada lado e este
resultado, a rigor, foi muito jus.
to. De fato, nem zéquinhas nem
estrelados conduziram-se de
forma a deixar a eanrha com

ar honras de vencedores.
As duas equipes andaram sem-

pre mal e em tais condições o
resultado final nào podia ter si-
do outro. Foi flagrante a supe-

rtoridade das duas defesas sê-
bre os dois ataques e o fato de

haverem sido marcados apenas
serve para atesta-lo

Oi dois tentos da partida fo-
ram consignados na etapa final.
Alteu ,aos 26 minutos, inaugurou
o marcador em favor dos alvos

para Jorge, três minutos mais

tarde, marcar o ponto do Cru-

ze»ro.

As equipes formaram assim
constituídas: São José com
Storek; Toruca, Elustondo e Fer-
nando; Paulinho e Luiz Carlos;

Leal Conceição. Alteu, Gilberto

e Enio. Cruzeiro com Luiz Mario:

Lauro, Carvaünho e Rubinho;

Salvador e Coquinho; Ângelo,

Paulo, Dairson, Renato e Jorge
Aparteio Vianna c Silva, do

quadro especial da F. R. G. F.,
dirigiu a partida, com muito a-

certo. Foi em linhas gerais,
um ótimo juiz.

Continuou o Estadual

individual de Tênis

O certame estadual individual ,
de tênis, promovido pela FRUT.
prodacfcuiu nas tardes U« sábado
e domingo último*, com mais u-
ma ^rie de interessantes parti-
das que fiaerani vibrar oe aíic-
cionados presentes aos locais oa*
de os jogos foram realizados.

As partidas pela série de se-
inilinais acusaram estes resulta-
doa: _, , _ .

Duplas de damas: Llgia Sperb-
Luiaa Peternen venceram Ilka
Altmayer-lracenia Fonseca, 7:5,
j:«. tí i . Dons Síogfcia-»\irnieii
Pu/, venceram Ingnd Nigaard-
Norci Kett por 6:4. 4:6, 6.0.

Simples de eavameiros: Eronl
Scherer venceu Iart« Adam por
s:í. 6:4 7.á e Kl guri Lutigau
venceu Carlos Fonseca, por 6:4,

:U. 6;0, simples juvenil: Ingrid
Nigaard venceu Sandra Hack, por
b:2. 6:2,

Simples de damas — Carmem
Paz venceu Ingrid Nigaard por
6:2, 6:4.

Simples juvenil — Raul Bran-
denburger venceu Joào Chang,

por 10;§, 6:2 e Luiz Morandi ven-
ceu K'-natci Schinciler por 6.2. ..
§:4. t , .

Duplas de menina# infantis *—

Tânia Ludwig-Sonia Maus vence-

ram Suzana Andreia Peternen

por 6:2, 2:6. 6:2.
Simples infantd — Luiz Moran-

di venceu Carlos Schinder por
6 4. e Roaldo Machado yen-
ceu Doralvo Maus por 6 2, t»:2.

Duplns mistas — Ugia Sperb-
Eroni Scherer venceram Ilka Alt-
mayer-Carlos Fonseca, por 4:6...

6:4] 10:9.
Duplas infantis miátas — Eli-

«abeth NickhornJred c.ieeneberg
venceram Suzana Petersen-S< igío

li, Dias, 6:4, 6:2.

AS FINAIS

Os jogos pela série d<* finais,

Igualmente, d» desenrolar «usa-

cional acusaram i-st's resultados
Paul,, Costa e Flivio Lçblnirhen

derrotaram T. e L. Koch por ..

6:4 2:6. 7:5, 6:3. Dario Corte/

Exécito x Brigada

Militar

Na tarde dc sábado, no Es

tãdio da 6.a Cia do lmcndèn-

cia defroniaram-se as e<iui

pes da 6.a Cia do Intedên-

cia x Departamento dc En

genharia da Brigada Militar

Os pupilos do Ten. Luiz de.

monstrando ótimo preparo

físico e superioridade tecnl-

ca, rubricando suas ultimas

atüaçõtv-, derrotaram cm pré

lio disputadíssimo o conjunin

da Brigada Mitar pelo J"sto

escore de 3 tentos a zero.

Anotaram os tentos da 6

Ca de Incidência, Ou|nh<>

Alberto e Idcrcino um cada

Formação da» Equipes: -

A 6 a Cia dp Intrndéncia a

liiihou com Hermes. Renato

Flack, Munhoz (Niltoni o No

bre. Coutinho c Sperott", 1-

dercino, Guilherme, Alber-

to e Alves.

O Departamento de F.nCe

nharia da Brigada MjMy

com Palm, Dirceu e Claro,

An<onio, Dorval e Arnir

Monteiro, Anfninho. Elorio,

Brasil e Rubens.

JITZ: Apitou o encontro

o Sargento Nelson da Briga-

da Militar, com correta atua.

ção

venceu Clemente Rath. if r 6x1.
3:6, 6:4 e Darlo Cortez-Jorge
Surreaux venceram Clemente
Hath-Eilgor Kley. por 7:5, 5:7,..
6:3.

Meninas até 15 anos — Elisa-
bete Nickhorn venceu Irene Ni-
gaard, 3:6, 6:1, 6:3.

Meninos até 11 anos — Fred
Greenber venceu Jorge Borba
Dias por 6:4, 6:3.

Dupla* mista juvenis — San-
dra Hack-Deraldo Maus venceram
Gilia Silveira-R. Brandenburger
por 7:5, 3:3, 6:4.

Simples meninas juvenis: In-
griü Nigaard venceu Doris Sfog-
gia por 3:6, 6.1, 10:8.

Simples de cavalheiros: Eroni
Scherer venceu Miguel Lartigau,
6:4. 6:2, 11.9.

Simples de infantis — Tomaz
Koch venceu Luiz Morandi, por
9:7, 6 3.

Dupla» de meninas juvenis —*
Irene e Ingrid Nigaard venceram
Sandra Hack-Gilia Silveira, por
6:4, 6:2.

Duplas '!•; meninas Inlantls: TA.
nia Ludwig e Soma Maus vence-
ram Elisabeto Niekhoin-Haidee
Tesch, por 3:6, 6;3, 6:1.

Duplas mistas — Carmem Paz.
Paulo Costa venceram Ligia
Sperb-Eroni Scherer, por 3:6, 6:1,
6:2; Carmem Paz-Doris Sfog gia
venceram Luiza Petersen-Ligia
Sperb, por 8.6, 7:5.

Simples de damas: Ilka Alt-
mayer venceu Carmem Paz por
r, 7 ii t >. ' . dupla infantil: E-
lisãliete' Nickhorn Fred Green-
berg venceram Andréa Petersen-
Luiz Morandi, por 2:1.
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^
cclhido no preciso

instante em qoe era

seíada a sorte do In

ternac!onal no jôao

Hp dominqo fr<jnte ao

Florinno. B^iço exe

rufou rr.uito bem o

lirn H? onze ; 
'.rda» I

com cjup o arbitro I

punirá o Internacio I

-i.il ® , r,citou > único I

tento di partida rian 8

to ac Floriano um j

triurifo merecidissi-

mo e roubando ao1»

rubros dois pontos

precri"os

0 MARCADOR M 1x0 HÃO

AMPLA SUPERIORIDADE DS

REFLETE Â

FLORIANO

Triunfo categórico, insofis-

mável, merecido e justo colheu,

domingo, a t-quipe do Floria,

no. a" enfrentar o Internacio.

nal em seu próprio gramado,
em disputa do Campeonato Me-

tropolilano de Futebol.

Categórico porque o esqur»

drão treinado Ppr Luiz Engol-

ke desde -o primeiro minuto

das ações se revelou m;.is ca.

p:;ciiado à vitória, manobran-
do com <lesenvoltura no ata-

que e exibindo uma retaguan»

O resultado <i" cotejo en,.re

Internacional e Floriam), m; <

uma clesafci adavel surpresa

lereeilia peio conjunto colora-

do. a sua numerosa torcida,

calou p. 'fundamente no ani-

mo <1 professor Sehffo. o

nual mais do que nunca est.

efetivamente preocupado com

o rendimento de quadro.
"No consigo atinar com 'ao

baixa produção — disse on-

tem o preparador rubro — "

- antel está sendo bem tra-

tado. física e moralmente, os

vencimentos estão m dia e è

forçoso reconhecer que não

tão dos mais baixos, o quadro

treina bem, ioga bem as a»

mi?t".'*;is e, então de farma

inexplicável se deixa abate1*

nos íoros a V« 
¦ 

ponto?. Fran

camente, não posso atribuir a

causa. Esto® procurando eu'

afinco e espere solucionar tu-

do antes do iôgo clássico de

domingo*'.

Sobre as poSsiveis altera.

cões no quadro o técnico ru- be cinqüentenário
. ... ,1! Vh.tl tílfrt

e com

bro não quis citar nomes, »!i-

zendo apenas- 
"Evidentemon-

te vou tazpr algumas modiíi»

cações, tanto no ataque como

na defensiva mas isto sòmen-
te após o treinamento regu»

lar da semana. Antes di; to 6

temerário fazei qualquer a**

claração".

PREVISTAS VARIAS
ALTERAÇÕES

E\al<
mant

t, Dr
'uniãò

treinador Selviro, ficou as-

sentado que serão efetuadas

diversas alterações na equipo,

com vistas ao clássico G.'e-

Nal de domingo.

Assim, a volta de Zangào,

que ia cun pviu a pena impo>

ta pelo T.ID está acertada
além do ingresso de Verardi
Èzequiel e Lul/ Luz na extre-
ma defensiva e o aproveita*

mento de Alfeu e Uga no a*

taque. A provável nova cons-

tituição do quinteto de frente

seria, então, com Uga, Alfeu,

Larry. Tati e Ca caio.

3 x 0 riu ( axias

.... bem postada e firme, atu-
ando tudo o time com sereni.
dade e sem se prcocupar com
o adversário.

Insofismável porque, duran-
te to d» a partida não encon-

traranf os noy, .lamburgueíes
um adversário para lutar de
igual para igual, ja que o ti-
me dos £ucaliptos, se iniciou
mal loi, a medida que o tem.

po corria, caindo verticalmen-
te, face a maneira errônea de
agir de quase todos os seus
integrantes, pois enquanto os

defensores a isso se limitavam,
atuando atabalh ailamente, com
u uso c abuso daí rebatidas
à moda 44salve-se quem puderw,
os integrantes da vanguarda

perdia-, -c em jogadas infan-
t;i, 1. v.iulo sempre a pior na
íuta com seus marcadores.

E merecido e justo, não só

pelo acima descrito, como por.
que até no espirito de luta,
no elã e na revelação de de-
sejo de triunfo, foi o Floria-
no muitos pontog superior, a

p niu de, em di terminado» mo-
mentos da contenda, aparecer
Como a única equipe no gra»
modo, envolvendo, com um jó.
go vistoso e produtivo, seu ca-
tegorizad contendor, enquan-
to, individualim nte, ..eus inte-

grajites suplantavam, um a
um, os i lementos contrários E
a diferença entre um time e

outro foi tamanha que é de
admirar que maior número d
tentos não viessem premiar -

melhor trabalho do quadro vi»

| sitante. Mas isso mesmo foi

j justificado pelo desenvolvimen.
ito*da peleja, pois o Floriano

|tive um ienio anulado mjus-
tificadamente e contou com a
falta de chance em diversos
lances, quando tinha tudo para
marcar, em quatro ou cinco o-

portunidades. E' de justiça*

porém, que se ressalte haver
também, o Internacional per-
dido um ou dois gol? quase
certos. Ma» êsses foram ejpei»
diçados por culpa exclusiva de
seus atacantes, enquanto que

dos anilados só mesmo a
sorte interveio, desde que os
rremates foram bem executa,
los, mas a redonda se negou
: ir às rêdes, por influência
Lo vento ou pela defe&a ines-

perada dos postes ou de algum
elemento que surgia como por
milagre.

E se no time do Floriano
todos jogaram a altura de suas
possibilidades, com leve ressal-
va no trabalho do médio Al-
.uino, que não esteve muito

seguro, no Internacional ape»
nas o centroavante Larri, o
meia-armador Tati e o arquei-
r*. Silveire cumpriram noas
performances. Os demais atua-
ram de forma medíocre e,
mesmo alguns, como Bonzo,
Bruno, Cacaio, Joaquinzinho e
Dilson, comprometedoramtntr.
não tendo sido injustos os apu«
pos de que foram alvo, ao ter.
minar .1 parti Ia, de parti de
seus próprios ton

OUTRO BEM ANUL

Sempre c®m o Florian<
coi mi
ou sem m
indo ;iO tc
po com

Iniciando o
lnt«rnacioruil
pouco melhor
tant«s a se W
a defrnsK.i. i

cometeu falti
área, l arri co

results
do pi

(rnuiu
I

N

lo por
n pedido

nas rc

perto

IM TENTO MAL ANI'L«\1>0

Nâo haviam transcorrido ain-
da cinco minutos de ações e já
se observava que o Interna- I
cional dificilmente poderia do- j
brar seu contendor, muito err„ t
bora, a essa altura, ainda I
dois c njuntos estivessem atu.
ando como à busca de bases
para assumir o comando na
peleja. E que O Floriano de.
sarticulava com facilidade as
investidas dos avantos contra-
rios, enquanto seu ataque ia I

em polvorosa a reta- I

O GOL DA VITORIA

Continuou o Inf&fiiaçtoBK]
tercei1 pressão# mas atabalho

flori anistas »e
nove minutos,
to que ih.s <

Numa cie s
Floriano mano
sarnundo Kimi
direita. Ês^e •
Venccu Biu»o
trou sobre a
rada. Juarez
O couro bate
ofereceu a Ca

Alduino «regu»
dos dcíensoret

times) c Hélio <bom);
lito bom, até que foi le-
Depois só fez número),

(O melhor dos vinte e
. «w .w tomou conhecimento de

imeiro tem- seus marcadores), Juarez (muito
d> W® a J bom), Mujlca (ótimo) e CVquinht

i (muito bom).
IMI-.K NACIONAL: Silveira

(bom. Fel duas grandes detesas).
i Harradinluis (regular. Teve seu ira.

j ballio preiudiçado pela má situa»

j ção de seus companheira de fren.
te) e Dilson péssimo). Bonzo <if.

I reconhecível». Kim (idem) e Bru-

I no (fora de forma e peíad&o); Joa.
¦ uuin/inho 'regularI, 1%,. Dioeo

j ffraco e violento) Larrí (multo
1 bom. Dos seus pés n:tsceram os
í melhores lances da vanguarda ru-
i hra» não teve auxüio), Tati (ótj^
1 mo. Aceitou sempre) e Cacaio
I péssimo) .

(I \K!!I l Kl) I SEUS
ÀUXIUARES

undo período» o
apresentou um

ligando os visi.

parem mais com
liando d-corriam

ações Alduino
1 lateral de sua

Stork lançou-se
tfe>sa> mas foi

Diogo, quo en -

An1

Ica, de-1
u na i
rapidez.

c cen. j
19 colo.

Bon-

pendo
guarda

» Jaoo foi o árbitro do
erconrio. Sua a'uução foi apenas
regular, embora acompanhasse mui
to bem o jogo. Errou ao nâo per-
m'tir que íò seni prestado- socor-
rOs a Fnin, quando êsse retorcis.
se em d res. c iído no gramado.
»•: , ii > tis ainda, baseando-se no
sinal dc um dos «bandeirinhas»,

pira anular um gol legítimo, por
impedimento de um ioga dor que
t>So tntervinha no lance.

Seus auxiliares, a dupla Belo e

Sroka, 
'tiveram 

alguns erros. O

primeiro falli..u na marcarão de
um empcdlimato cia moroso de Sa-

plranga e o segundo* ao as ina

br lmpedimt*n!0 no gol conquis-
„do nor aouele mesmo jogador
ü" ,4., n! 1 nin inv^itflí. idivídual

DA

ímpr

Futebol do interior

EMPATE SEM GOLS ENTRE

JUVENTUDE 
E CACHOEIRA

CACHOEIRA, 10 (Do corres

pomientei 
- O Juveniuilc ilc l a-

xias realizou ontem a tarde seu

m aundo compromisso ntsla cuia

de enfrentando o onae do Ca-

thocira Fuirbol Clube. O pulio

que foi realizado no estádio mu-

nicipal tc>' um <W«nrolar ba i.in-

is bi-m. desticando-se » tM"iiiK'»'

na» «vões l>evido à atuação tir-

me das defensivas nenhum tento

loi anotado, ttnrto a pcltia hr«a

do ao final nem que o m«rca-

dor fo%se movimentado, .luventu-

de 0 x Cachoeira 0. A renda foi

de 40 mil enueiroi.

ki<m;r\mh nsi: camkío

RIO GRANDE, 10 (I).. correi-

ponòentc l — O Rio»randtn« »a-

^rou-ae campeão do Torneio tx

ira empatando em 2 tentos com o

AIMORÉ RATIFICOU CONTRA

O FLAMENGO 
SUA CONDIÇÃO

DE VICE-LIDER 
DA TABELA

perigo Da
Jic

Em conseqüência,
riani^tas eram mai
incisivas.

Assim aos 5 minutos, Sapiran. I Pa!i^011 J

«a. que aparecia com destaque I nita' | t,l(
tecebendo uma "adiantada" 

d» j 
mostrando-

|ca, na direita, por ali prosseguiu I sempre
Venceu Dilson n^ corrida « quan. I tando, prl
do Bruno veio a seu encontro, ^e? home1
chutou, de uns 25 metros, a goi. | íeeia apen

O couro foi atingir o arco no
ângulo esquerdo* aninhando.se nas
ride*» mas o "bandeirinha" Gul—
lherme Sroka, sem a menor ius-
tifictiva. assinaliui inPedimcnto
de Juare^ que nâo se encontrava
na área. nem tinha a menor
oportunidade para intervir no lan.

tendo o árbitro» também er-

:inc

i. ven

tent os a

E
zero pa

?itan
Os IIMI 1

Os

Rio Grande ontem à tarde

peleja realizada no estádio do São

Paulo. > lovis e l i»" *>ou7a ano-

taram para .1 RèO^amkn* e i'o-

laco e Gilnei marcaram para o

Veterano Dingiu o goleio l

rilo Br indão r .1 remia somou

mil cruzeiros.

PELOTAS EMPATO» EMI1VI.I'

BAGÉ, 10 'Do corropondente)
— Fa/endo sua segunda exibição

nesta cidade o E*porie Clube Pe-

lotas da PrinccM do Sul voltou a

empatar dela f- ua irinie o Gua-

ram, em dois tento®. Valmir •

Gitinha motaram para o Peloias e

Naninho 1 séisio mai. ram par»

o Guarani. O cotejo rendeu 60

mil cruaeiros. No sábado o Pelo-

O Aimoré colheu expreMIvO

triunfo na tarde de domingo no

pstádio da Baixada Rubra. >rn

Caxias do Sul. ao abater o F!«-

mengo por 3 a 0. confirmando

assim ser uma da.s melhor#* e-

qulpes do campeonato o tam-

bém ratiíicandr a posição que

ocupa na tabela d«> pont.vi Os
*•indios,• demonstrando grande

catr-goria foram o, senhores In

cartcha > m .|iiase todo o tra»

correr Jo "match-'. Apesar de

Virem de um revés IreBt*

tas empatou dom o Grêmio Bagé

cni 2 lentos também.

OI TROS RESILTAOOÍ

Em I liead»: I .jead.n» * »

I ncaniado, 0, «n l ¦>" Alta: Rio-

pandenie. 3 * ramoio, de Santo

Ângelo, 2; em Sapinulga: \rsf.

nJ,. J X Bununenie. de Nao ><

rÒDimo. 1: em SapiriO#a: B a

3 » Sapiraati, 0.

GRÊMIO 
OBTEVE CONCESSÃO ESPECIAL

PARA A CONSTRUÇÃO DO SEU GINÁSIO

« 
¦

Foi aprovado n« reanlâo de m I renrt;
tem. da Ctoimra .te V..».«.i-'
um projeto de iet. <!«?* autori/n

Or#ir.l„ p«rto Alerrens. a c»»
rruir mu majestoso P""
8 mil pe**^»" ã Csrlo« Barbo.

**A 
altura ir, Clnáslo (H "

tro«> contrariava dl«po«icao
. ttorisso fae« a en-"t''. '• ae

prít.d^rT ^.-cl.liti o l'»,*"".V

municipal autoriaar a eons«tru<.a»

O TKXTO D» in

Tr.it*. d. La< *'

(ir.i.4. »a 
< á.ara .1. »e

"ítríoaCHan 
«o Orímio Kute-

koi p-..lo Al.."rns<
Art lo - E autortaad< **r*

ari. rotetol part" *l- irenae «

r..n i rui r »rr sua «e^e * «»*nl<la
rar: . Barbos». um í ns.lo
««p^jrica» laéap«nfrtrr*t daa

-- ..
^ datembrd le t 953

Ari 2.o - K* limitada em 22
metros i rintf *> dois metro») a
^iturH do á* qu<- trata, o
ar» t o

AM í.o - E.ta U" entrar* • m
viço» n» lata le «*»•¦« pufcOeacia,
rev radas as dhaposicfie» W> cOB-
tra Ho.

ixrthiuo i»t HOTHOH

»l Pftrto Ale

2« meti*
¦MWÊ0

B"in

a «nin
ta de -

! a*i»t»ntn

av. Car

porém. ot
•braa

ts num moni
<ÍP emaeiroa

projeto , . a rwje
|ç um Oiimc o

<|o à prática d** «fWtí «m r«c'S-
to noatrte. ku?n c"pac,d»d# Pf
vlatt par* oito mil •.»- sl'nt««

Em primipi" <j ^"'let" '*'•* *

ir posto i" >rt. l.o l> Lfi " «
II ST le «MO »o* taan w »

iltura do (ínAsio deverá atingir

oi», em con>
•« s^nt #*-«•• í
ontade.

firmado n« co»v

a medida lesai <;

™ ». nte pn*
^t« ac >mpanba

xh'. à* <iu^ <«
n'nporiii'n*tii

ic M obielrt-w

Grêmio, os lí*op<'ldensea joga-
ram tranqüilamente, ilem' ns-

trando serem sérios candidato!

ao título máximo, uma vez que

estão apenas dois ponto» dista»,

ciados do Kder.

PRIMEIRO TEMPO: 2 x O

O Flamenjo só apareceu noi

dez primeiros minutas de luta

quando deu a impretsào Je

que venderia caro a derrota.

No entanto com a conquistado

primeiro tento, o elenco treina-

do por Carlos Froner as senho

reou-ae da» ações pass.indo a

pressionar o último redutv íla-

menguista. Com meia cancha

bem armada e uma defensiva

bem postada os '*capiiés * atira-

ram-sr à frente para ç«n.-olidar
um triunfo que com o decorre»

di» embate veio íacilmente.
Nes:ie periods o onze caxien-

se t ve alguns lances de opor-

tuniamo para marcar, ma» fal-

tou-lhe sorte e atem iiis»o en-

c ntrou bastante firmeza na re

taguarda visitante, por^m mo-

mento* rsrns de apren;'" para
a meta ie Suli não abalaram a

.naneira do jngar do qua tro d»

Sio Leopoldo. Com um futebol

hotito e objet ivo o« comanda-

dos .ie Abílio anotaram cK>t«

tentos, sem sofrer nenhum

TEMPO FINAI. VITORIA
CONCRETIZADA

Loco HO< tréf minutos da da-

po derradeira, o Aim°fé con-

cretizava seu triunfo com um

tento de Abílio. O Flamengo

que parecia ler voltado dupos-

to a diminuir a diferença e »e

po. lv. I r ns.-uujr a igual la.ie

no marcador icve de cur-

v«r à maior categoria 
**tndia*

Os tricolores da Pérola das Colò-

nias >mo as n pa >arani a

far. r nress» contra o último
e 'uto le -poli.» n«if *»'m. ent

tanto, cons. kuu transformai >eu

«issedio em tintos A fibia e a

forca d. \-»n';.de dos flanien
* 

| „(l .ta forat ' sufi» . nte»

l jj^ia u. -. iir h »'iud r«.i«i;uar.

,la adversaria. O jogo então

passou a desenrolar-se mais na
meia cancha com cargas d« am-
bos os lados.

Melhorou um pouco o quadro
local e o Aimoré não foi o
mesmo da primeira etapa. Jus*
to portanto o triunfo dos leo-

poldenses que tiveram mais pr«»-
.ei»ça na cancha, notadament#
no período inicial

OS TENTOR

Aos 13 minutos Teimo utiiou
foi te. Edelfo desviou de cabe-

ça. Marino no rebote atirou

inapelavelm*'nte abrindo o* es-

core. Aos 10 minutos o Aimo-

ré wltou a marcar. Marino re-

cebeu de T< Imu e num a vlra.la

à meia jltura venceu Déeio. Aos

3 minutos do período derradei
ro, Edelfo cabeceou mal o ba-

lâo propiciandc ótima op^rtuni-
dade a Abílio que investiu livro

o marcou.

EQUIPES — ARBITRAGEM
E RENDA

AIMORÉ' Suly; Muriril o. To-

ruca e Soligo; Meneàlvio e A

fonso: Teimo Marino. Abílio.
Fernando e Gilberto.

FLAMENGO Decio; AlemSo,

Edelfo e toei: Nadir e Áureo:

riiila. Gilberto. Macalí. Teimo e

('inseri

Na arbitracem do encontro

esteve Miguel C mezafta c^m

boa atuação Ma- lar. r.i s fun

Cionaram Heli> Masquita e A-

risteu doa Santo».
•\ rcn.l ¦ do embate foi de

Crf 87 630.00.

quadros atuaram com a

I IORIANO s ord (firme e

sereno), Beiço tóiimoí e João Car

renda do embate não foi

ia à imprensa durante a

o que já v-.*m tornando1 
So muito mal tarde vie-

«iher haverem pagados pe-
u-tcrias Í7f. 190,00 cni-

o que não está certo nem

ifka. pois a prj*e e o di-

que no* in ter valo* dos em-

Federação forneça aos cro

o «borderaitx», não haven*

tifícativa para que a #lea

Be o fornecimento de uma
de tamanho intercí-

clubes e do próprio publi.

HOJE A ABERTURA UO

LIVRAMENTO-RIN 
ERA

RETIRNO:

\ PIRATAS

CH'C*A *

Radio l-arroupilho

(Mi
?l n
IS n«

mediu — MW %r&

rlrn- - «TH «*
¦fro» — I * Vif ie».

thiUj» curta»

O segundo turno do certame

ciudino - lotii-ta será iniciado

hoje a noite» c<ioi a efet açau

du encontri enfie as ri1 P*s

do Lavram ento* Ri vera e E. C.

Piratas, que sera disputado na

quadra cob*ria do Colem o >ao

Pedro, à rua Almirante Barros*

local que o primeiro utiliza para

as parflòas em que tenh 
' inan.

do". O encontro promete agra

(lar pila paridade de Iorcas,

H»ndo diiicil um progno^ K' 1

respeito do prováve vencedor.

A noitada principiará as 20 30

horjs, com o embate entre »s

equ»pe.. secundárias. Os árbitros

serão escalados pela 
"ma*er*\

que estará representada nn pe»-;
vO<> de se»i d.retor Joào Prade'

de Aieved®.
— Quinta-f «r.-. concluindo a

etapa de afcalllira do turno 
j

d»s revanche' serio disputado*;

mais trés prelios. ass.m d s ri-

baUtot legiiBdo o carne teren> )

poli s 1 t' * E C Cru loiro 'cin.

chi* da av líelem •. iJlória C 1

x G. N Gaú h<» tquadra da iv.

C.ascatai e G E. ailip ^ Pai
*enon T. C '"ehiáíw" di *ua

Alm Barroso ».

PfPtrtrtll.F 1 l I.Al-KFOl SE

\(| "DIA no F. SAI so-

A.U.FÂ levou do-i

nunüo pela manha o torneio a-

mistoao conujmorativt) ao seu I
3 aniversário de tundaçào. tr-w i
corrido em junho ultimo neie 

j
participando qs quatro nielbores j
colocados ao fin-i dn 1 « u •

no do cami>eonato mf^ropoida

no ia divoa.i prhiiipai Vbat n

il.) respectivamente ao I-

Wsllik oor 2\i <g»ls Birola

e ao E. C. Cnizeiro por ®x3 
j

, com 4 gols de fanhoto c -

Hormai . nas partida» el m na ,

tórias. os eateuoriaados qninte ,
IOS do Fe rópole Tênis tlulie e

do Grêmio Náutico Gaúcho lo-

ram os proiagomstas do "match

decis vo, que após u» transru-

v empolgante acusou . vito

r.s d. . aiiri-c«ro!t i<oi

mercê de e*traordinar:a tgaçá®

na segund• fase. >-to <iue os|

prim-iros 20 minutos registra

vam a van.auem do trieoUer «ta

pi a ia de Belas por 4°« s 'ero

ronquMas de CttW® r*~
•an'o. ...Teton-iwl- ™ir - hardn

no período derradeiro, os saloni» j
ta do clube tenistwo v'rat» ro

.^rand" obter t«é^ en os oor o

ora di» Souto Bub nho e •anoj

nu** ac fmal viriam ihe« oro-

| porei on ar um'1» vior»* c4^« mai«!

r>nts«H diante de um a'lver ,

I sarn» de hiei arqu>a tecniea com- I

provada e que valorizou lhe •

0-ilhaiiti ie to. \ equipe >fn-

flora da m.itinjl de anteoB-

tem, na c incha asfahada da rua

Faria Sinto», formou com: Pau-

Unho «Katruni". Miltao o Líanoí

S ,!• e Birola Rubmhoi Sér-

gio Gue: es eontrolou a part.da

final "m acerto.

LA S Ml E HRMl XA

liderança r»o n n esil

Gole .ir lo ao coniu»lo do G.

\ Gaúcho na tarde de <ábad«

pelo categórico maread®r. de ...

4\i> i» bomo òne* ouinipto do

alvi-nsul da Riachoelo conclui»

1 o turno do c I idm ¦ «sloon

ta de iiivenia na liderança abso.

'ot? dn d^ndo «m cran-

de pai«o em dir < so ao titulo

mas m-> d*» riteíori." n f %e

l.-.v . ! orientado pelo dedt-

r*dí ^rCM* UoedeS,

tpwpfp superior ao ®n-

iFCof»!*!'* vendn em n®-

-,\...rr n...,.io"to pe^e1 ia- o trt-
, (V •• i..»dor. c do mhate

> na qmdr eimeii-

^ H. Co4ée " da. I>"e' '•

^ :rr* \rm .pdn e K1ÍV"> roW doa*
-or.niit«tan " teim 

' v encedor
,-om He:'or B>«'inho»i;

i o-»r - Juar»» R naldol; FÍ»*»

(Feitu) e V n^.ao.
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2.927 1.170
3.728 1 537

291 177
708 318
8(ut auu

Resenha técnica

das corridas de

dominqo

V® páreo em 1 400 metros
1 HONhYDt. 12'- fêmea eaManh»

4 anos. (Bon Sucocs e Itati), do
Rio ííraiule do Sul Elude Rio
Grande tratador Longuinho A.
Pereira, proprietário I- A. Pe.
feira, criíidor Serviço da Direto,
ria e Veterinária do Exército,
jóquei aprendiz Derli Machado.

 2.5'7 940
Arguta. Ò. N.
Arianalada J R'1'-
Rlue Rett' J. BI.

R 7efa. J. Sil
Bulauguera F. X.

11.093 4.650

Tempo: 108*3'5. — CJanho por
corpos e a torpo> Hiv. em

1: 32.00. Placé" «2> 19.00: (1),
17.00. — Dupla n. 12: 44.00. —

Mev. do páreo: Cr5 227 240,00.

2.° pareô em 1.500 metros

1. Gl ITARREHA ®, teme». «1».
iào 4 ano* (Rinconette e La
Guitarra», do Rio Grande do
Sul. Estude Sáo Judas Tadeu,
tratador Otelo Ribeiro mil
prietário Jo*é F Pereira rria.
dor Sue. Pedro Rotta. lóquci
Enl Oliveira 5.92fi 2.R71
Falera. O. Card 4 985 1.887

^ Vit R-sm W II,«i. '774 1.414
Curriiia. AR .... 3 607 2.188

I Canaea, J Kaf. . 1 274 SM

18566 8.727

N3o correu Mis* Nonta. — Tem.

po: 100". - C.a.iho por 4 rorpo» e
corpos — Div. em 1: '13,00. —

Pl.cé- • t:> 1»00: lt). 17,00 - Du.
pia n. 14 28.00 - Movimento do
páreo: Cr$ 4t>6.590.

3,o páreo «m 1 200 metros

1 JOGATINA (l>. fêmea, ala/.o
3 ano*, .fubeo e Diola». do Rio
Gráqde do Sul, Estude Rio Grau-
d?, tratador i.onguinho A Pe
reira. proprietário L. A. Perci-
ra, criador José Guido Orlandi-
nl. jóquei Orac! Cardo«o

 7.174 3.'70

Nova oportunidade

para 
você!

¦1 

OKW-VEMAe 
.

11ÊMI0 DE 3 
MiUÊS

Tropeira. J. Fog. ..
Explosión W. Rod.
Charrosa D. Sev.
T.avina. D. Mac. ..
Flautier O N. ...
Tro«rarda .1 Ri<*. ..
Vleunha O Mag. ..
Sincana. F. X. ....

13.490 8.465
1.619 1.210
2.068 1.160
1 853 1.047

c. Lavlna
c. Tropeira
c. Lavina

604 392

28.808 15.444
Nlo correu NVallacy. — Tempo:

79". -- Ganho por 5 corpos e 2
corpos. — Div em !: 30.00. — Pie»
i-ív fl. 1 ^ 00; :i> lt.OCI — nupla
n. 12: 2' flfi - Movimento do pá»
reo: r$ 658.180.00.

4.° pira o em 1.700 metros

1 BLUE SKY. 20, ffcmca. castanha,
4 anos. iTiíian e Rlue Sprinc)
do Uruguai nde Três Ma.
rias. tratado» Ahilio Machado,
proprietário c importador In
demburso de Lima e Silva. 1ó.
auei Oraei Cardoso 9 761 7.R7H

í Cnlndo W Rod 13.0VJ 5.H45
Flnollsl.-I n. t Rir. c. Blue Sk.
OhrXv O \ . ... WR 357
Ouropreto. S Fer. 981 588

f Guára, J. Fag  2.615 1.173

28.075 15.621
NSó correu: Guará — Tempo:

109-4/5 - Ganho por 2 i "roo* r
meio corpo Div. em 1: 21,00. —
placé." 12). tO.flO; (!), 1000. — Du-
pia n. 12 12 00 - Movimento do
páreo: Crf 50}.190,00.

5.° páreo em 1 500 metros

1 MARIA PIA <4>. ffcirea. ala/So
4 anos. (Tupungato e Cratera),
rio RI.. (Iraoílo <lo Sul,
VmrcdOí tratador e proprietá.
rio .In<é G da Silva, rrlirinr V*-
náneio Li.rardo de Oliveira, ió.
quei Olrte \obrc 3.389 1.701
Forasteira O Card. 3.3R9 1.701
Peraby. K Ollv. 6 014 !.«M
Rata Linda. I Fac. 4-132 1.723
Arro1nd'ta •! Rie. 3 t:n 1
Anastácia D Mac. 4 70'' 2.615
Cuatiír». S R. S. «91 40»

28 470 *9.467

Tempo 9!>"1 r: - Ganho por 1
eorpo e 1 corpo. — Div. em lt
8l0(i _ piacís: (4 i|.,
1401' — Dupla n. H 3t,00 — Mo.
vimento do páreo: Crf 879 680,OU.

*.* «ira» am V5M metros

MY I.1GTH Í5 fêmea, ala/ao,
6 anos. 'Skvlighter e NelmaV
do Rio Grande <1° Stil» Estude
Crtualro do Sul, tratador Car.
los Kern proprietário Jo«é Tel»
Uni Filho, rriador A .1 Pelxo*
to de Castro Jr„ JAotiel Orací
Cardoso  ... 2.331 1.521

11 K. inllo .7 Rir 2.13' 
"W

rt n.nl. O V 5.375 4 B05
S, Flexa* E. Oliv
Horla. W Rod.

fi Batina. D Mae. ..
L. Tânia .1 Fag.
CinturSo. J S. ..
G. Chico D Se*. .

33 805 20.526

Tempo- 19-1 /» — G.ohn r<".r 1
corno el'4 corpos. — Div. em 1:
«w.o» - Pt»eêv '3V 33.00; n< 54 OII
(II. 17,(10 Diipla n. 34- 2*00. -
Mov. do plreo: Cr$ 836 280,00.

4.500 2 936
3.mm 4 189
6.343 3 444
2.108 1.340

287 421
*.452 911

Jt 
| rtft* ;¦ * 

.'.J,.
\t£ k 

'T-S Wt ¦ 
np«r • 

••*- 
w

r 
f 

^ 
^ 
x. i 

. 

||

il 

'- 

.-#r 

^' 

~i

Vejo at condifeesi |

7.9 pár«e em 1.1 matros

1 JOAVETTr.. (31 fêmea, ca-ta-
nha, 4 anos íTachito e Jaqije-
lina). do Rio Grande do Sul. 1
tude Gandine. tratador Eugênio
Gandine proprietário e criador
loSn Cha\e« Barrello«. ióqxe'
Franrlsro X»\1rr .. 7 3r.0 2.0ÇJ
Gre-ptt» J. Rle. . 3.102 1.708
TarM. D Vae. ... «37ü 3 53#
(ialerel. .1 Tac . 7 00í 4 256
lj Maravllla S R < e Oelrlta
Ourofonte O Mag. 8 875 3 9^9

A  7 322 4 »Wi
* Ourolinrt» S. Ter. c. Ourofonte

40 752 20.380

Nio correram: Cintilante. Gran
Duquesa, Cwa • Alsocían». —

Tempo- 119-1/5 — Ganho por 1
corpn e 1 corpo — Div em 1: 41.00
— Plarés: (3l «2,(Kh '*). 4»,tl0. —

Dupla n. 23 4» 00 - Movimento
do páreo: Ct$ 949.210,00.

páreo «m 1 SOO metro»

1 SAITA.N (7> macho, castanle
3 ano*. «Banf-eld e Cote de Nu
tf do Rio Grande do Sul E*.
tud. 4»nta Bárbara, trelartcr
Carlos Ga«panni proprietário e
criador Sue Lul? B. Costa. jo.
quel aprendi* Derli Machado

.. .. 17 774 ®.Í37
X Pontal, j' RI''  4 MO J 

W»
Koio Kolo W Rod. 5 3f»8 LJ27

Seja o

rvilLIOMÁRSO 
DO AR!

4 Tabalo O N. i lio 730
S L. Zinon. O M.I 1 »19 124.
• D. Praanae* J- BI 4 314 3

Lemne O Card
Karce] J Fag

» Rins. E Ollv 
10 Frigo. S Fer. ...

3 167 1.3B*
3 10*1 | 614

266 186
c. Lenlnc

Agora, »ão 20 milhões de cruzeiros em prê-

mios. Suas oportunidades de ganhar um

DKW-Vemag são maiores. No 2." Grande

Concurso Real, dois são os sorteios! O pri-

meiro a 10 de outubro. O segundo a 12 de

dezembro. E os concorrentes, tanto do pri-

meiro como do segundo sorteio, concorrerão

ainda o um Grande Prêmio de 3 milhões

de cruzeiros! Basta você voar, com conforto,

com rapidez, com tranqüilidade, pela Real.

Cada viagem, na ida ou na volta, dá direito

a um cupão! Voe pela Real. Quem vai ga-

nhar é você!

e mais!

36 viagens Super-H aos fstados Unidos

(18 pastagens d* Wa • volto porá 2 pessoas, com

e&tada paga de 10 dias).

1S viogens fie Férias pof«s lõda a fomília

-passagens paro o casal • todos os filhos a Foz

do Iguaçu, com estada de 10 dia» no marovilhoso

Hotel dos Cataratas.

buidos entre 4,10/59 e 5/12/íO ( * a 
°* cupo"s d'»tri-

- w*». - —reaerar.

íSrtí:ww-ww.~-^.ia séries de

4. Serão sorteados 5 prêmios
guinfe ordem t

em cada série, na se-

!.•

2.*

3."

1$ máquinas

laundromat"

de lavor roupa 
"Westinghouse

• a melhor que há I

18 relógios Eterna . Matic

-Automático com rolamento de esferasm

o mais moderno do mundo!

Ao todo 20 milhões em prêmio* I

«3 927 1L114

Tempo »»*:. - G»oho P»-
let. • Bdeic corpo, - thv em 1
1»00. - PI c#s- ("' l».«j '>1 ',IH

<ll. 71 "O. - UUPI» | f 
«¦-

Mov. 4o p»r»o Cl» I OMSW O0. —

C»nrt.l*>.: CrS 905 KW.-«¦ lovw

mento geral de apostas: Cri •••
•.713 740 OU.

©

um DKW-Vemag

viogem aos EE. UU.
«rfoi (m Foz do Iguaçu

4.* • uma maquino de lavar
Westinghouse Laundromat"

• um relégio EtemaJUatic

5. Independentemente 
do recitado

tZiJZl 
de ,ono/59 e d°

•2/12/59, todos
também a
3 milhões

vista

5.*

L

os cvpòo concorrerão
um grande prédio de

ser sorteado; a série, d
às

o número

W

m
a S

do publico, dia 13/12'59
h. na Rádio Nocionol, e o ni

pela Loteiia Federal de 19/12/59.

C ÍRT A P ITEJSTE JS.° 221 
- PLANO 4 DA RADIO MACIOS AL DO RIO DE JANEIRO

13-740 0U. ^—¦————

\SSINE 0 

"DIÁRIO 

DE NOTICIAS" 
E PARTICIPE 

AUTOMATICAMENTE 
DOS SORTEIOS

MENSAIS DO MONUMENTAL 
CONCURSO QUE DIST!*'BUI MILHARES DE CRUZEIROS EM PRÊMIOS
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C
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01
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SEUS PRÊMIOS 
DO

L

O

GrAAIDE

CppJcurso

dos cupoes

fc 13.231

»

IM» X
I
fv
H

iil

Jk

Ganharam um automóvel D KW-

Vemag - o carro da atualidade, os

portadores

j.». ¦

Ganharam a maravilhosa 
"Viagem-

Super-H" pela Real, aos Estados

Unidos (2 passagens de ida e volta
com estada paga de 15 dias) os

portadores dos cupões

1.963

Ganharam uma Geladeira General

Electric, de 10,5

pés, os porta-

dores dos

cupões

n.° 37.4^3

[0 |S]

Bfcgj

Sr. *¦» 
1*°** 

+ Vitória, Espírito Sa„o

Sr. Chrisfiaan Duvekot, comerciante 

"r CinderelcT-W '"p®^0' '°4 '• 41'• s- Paulo, Capital

;¦ 
-t,~r —*-

^ D" T°renCe l°n90end0n' eS,üdan,e- R ^'° Orozimbo, 777. S. Pa.lo, Copitol

Ncci°"°l 
Go:"

fz 

zztzzm 
**•

Sra. Bethe Hemerson. Av. Curitiba. Mar,ngó, Paraná
Sro. Emirene S. Oliveira. Rua Getúlio Artiogo. 21-A. Rio Ve.de, Goiás

r. Am.sses Bertolott., advogado. R. Milton Prado. 59. S. Paulo Capital

Padre José Vieira Vasconcelos Rua R. G. do Norte Uí R u» ¦ ,ao INOr,e< B- Horizonte, M. Gerais
Sr. Temple Grantham. Estrada S. Paulo - Paraná, Km 21

Sr. Joaquim Gramiscelli. Av. Oiogário Ma:;e!, 425. B. Horizonte, M. Gerais
Sr. Murilo Gomes. Av. Princesa Isabel, 69. Salvador, Bahia

Sr. Ciro Costa, administro, do Santos F. C. . R. luiI forio> !6S. ^ Pj ,

Dalmiro 
^ 

F""d°
 

contemplado com uma Gelode,ro General Electric.

Atenção, portadores de cupões premiados:

Queiram comunicar-se com a Real o fim de receberem seus prêmios.
Além dos números acima, também estão premiados i

Com uma caneta Sheaffers - todos os cupões com o final 
'2"1

Com uma maleta de viagem Real - todos os cupões com o final._

A fm

icol f«d« fll

/ e tem

$

t Ao agradecer a todos os que se serviram da Real

® 
durante o período do 1.° Grande Concurso Real, que

® 
alcançou o mais espetacular sucesso, os Agentes

^ 
Reunidos da Real, neste momento, estão

lançando o 2.* Grande Concurso

Real 
com novas oportunidades

\. para você.
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Os resultados

dos concursos |

\ 1-oriVii O" seguinte* os re. §
MitUicSis d<M com ii Vos Ar :
ontem, no* Moinho* de |
\cnto:

Simpk* — 6 pontos —- 15
M-nccdore» — Liquido para
cada um Crt !6.»(.7.t0.

Tríplice — Centena* 452 e
453 — 53 vencedores — Lí.

quido para cada im Cr$
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•Foram os seguintes o« resulta-
doi dos jogos realizados domingo

m todo o país:

CAMPEONATO CARIOCA

No Maracanã — América 3 f
Vasco 1.

Na rua Bariri — Olaria 3 a
Bonsuces&o 3.

Em Álvaro Chaves — Tiansfe*
rido Fluminense x São Cristovao,

CAMPEONATO PAULISTA

No Pacaembu — Corintún» 3 t
Portuguesa 1.

Em Baura — Nor«sl« 1 x >Sào
Paulo 0.

hm Campinas — Santo» 3 s
Ponte Preta 2.

Em Piracicaba — Juventut 5 a
XV de Piracicaba 3.

Em São José do Rio Preto —

Ferroviária 2 x América 1.
Em Ribeirão Preto — Comer»

ciai lixai 2 x Port. Santiau t.
Em Tauhaté — Taubatf 2 i Bo.

taiogo, Rib. Preto 0.

CAMPEONATO MINEIRO
GRUPO DO CENTRO

Em Belo Horiioni» — Rena»»

cença 2 x Sele de betembro 1.
Lm Uberaba — Uberaba 2 t

Cruzeiro 2.

.. GRUPO no SERTÃO

Em Sete Lagoas — Bek V*i«ta

0 i A>je 0.
Em Pedro Leopoldo — Pedro

Leopoldo 1 a Democrata 1.
Lm Curvelo — Curvelo t/I

Guarani 1.

ÜRU'0 SIDERÚRGICO

Lra Barão de Cocais — Vil»

No»a 2 ¦. Mctaluzina 1.
1 m S.ibar.i — Siderúrgica 5 X

Meridional 0.

CAMPEONATO PERNAM.
BUCANO

Em Reciie — Santa Cru» I i

Ferroviário 1*

CAMPEONATO BAIANO

Em Salvador — Vitória 1 x üf

iícia 0.

CAMPEONATO CAPIXABA

Em \ itória — Vriuria 2 x Rio

Branco 1.

CAMPEONATO COIANENSE

Era Goiânia — Atlético 4 %

Ferroviário 0.

CAMPEONATO ESTADUAL j
CATARINENSE

Em Florinoópoii» — Paula Ra-

mos 4 x Marcílio Dia» L

Em Itajaí — Figutuenae 1 *

Barroso 0.
c \MPl.ONATO Jl l/.ui KOR tNO

Em Juir de For» — Tupi 4 X

Esporte 3. _
AMISTOSOS

Em Curiuba — Coiniba 3 X

Palmeiras (S. Paulo) I.

CAMPEONATO PARAENSE

Lm Belém — CombaUniei I x

BeknenM 1; Pai^aiidu 4 x Júlio

Cc*ar 0.

MACRO E LA1R

CONTUNDIDOS

Após o jògo com o Sao Jo«

^0 du-s baixa» vcrilicMantat.»

n,) Cruit'11-o. L-fir e Mauro ao»

ireram contusões, sem ofere.

c. rem. entretanto, preocupa,

ções e dtvcrao e-lar lormaodo

na equipe no proxnnu i.mDat«

iticial <ios estrelados

PREMIADOS OS

ASPIRANTES
RUBROS

Prla vitória categórica ob«i-

da na peleja preliminar, os ais

pirantes do Internacional to*

ratn premiados com a impor,

táncta de 500 cruzeiro». Cada

um. _
PARECE GRAVE A

CONTUSÃO DE ENIO

O dianteiro Enlo, do Tloria.

uO, tui o iogador mais atingi-

do nu embate com o Intern»»

cional Tem»-.y que tenha ha.

vido ruptura do meniscos do

dianteiro anilado. Também Sa«

plranga terminou o lògo con-

tundido, mas s#»-m maior gra*
v idade.

CRI /.I- IKO JOGARA*
NO 'NTEBIOR

A equipe principal do Cru.

ietro, de t.>lga na próxima ro.

jad« do certame metropolitano,

devera )*-'gar no interior do

Estado, domingo proximo. Ho»

jc. a direção estrelada resol-

i rá qual da? cidades que
itará. Cachoeira, Santa Ma.

ria, Taquara. Eítêio ou Novo

Hamburgo iEsperança».

SANTOS PAR V O "DIA DO
CRONISTA"

Dia 30 de agôsto devera «*

rtjluaao c "D.a do Croo;sta".

LXsde ja a ACEPA está eíetu*

,nJo d. marches a fun de tra«
•t a Porto Alegr» um do»

grandes do Rio ou São Paulo,

para tomar parte na lesfc a»

nua! da crônica metropolitana.

Entre os clube» de São Paulo
,i ^«colhido t o Santo» T. C,

líder do certame bandeir.nte.

que deverá «er convidado ime.

i latamente.

CASQUINHA SERÁ*

Jl LtiADO HOJE NO TJD

Estar* reunido n» noite d«

hoje na sala <1« se»õea da F.
R G F. o Tribunal d» Jus-

tiça Desportiva. Entre ot pro«
.'.vos em pauta figuram com

de.taque.- aqueles em que •*.
•ão indiciados o extrem» C»s«

quinha, do Exporta Clube Fkx»

riano, e o massagista Abrahão
Lerman. do Cruietro. i

\

Concorra íio Concurso do I>nl|)itcs tlc I urfe Pej)si*Cola*A Hora-l*iiiToii|>illm c líditlu *t sonut

mil cruzeiros. Leia o vespertino A llora e conheça as !>ases ílêsse sensa(*ional concuiso»

de \inlc e oito
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CONFIRMOU SAITAN NO 

"DESQUI7E" 

DE DOMINGO

LAÇO A

NO G. P,

LAÇO DE JOANETTÉ

"2R?SA!>A 

MILITAR"

Heunião turflstica das mais animadas e in-

teremunte M a lovad c a efeito mrde «U- do-

minso nu velho llipAdromo do^ Moinhos de \ • n-

to. que teve como prova cenral o cirande l'rc.

mio "Brigada Militar", destinado a £ffuas nacio*

nuls de 4 anos o mais idade, s: toti-se v. n. c.

dora cia prova cUflica a 4 anos Jounette, uma

filha de Tachito e Jaquelinej Irmã materna, poi-
tunto. de Ntmtt de Noel. <iue pela fe;;nnda m-z

venceu pfircos clássicos, coloiando-se um posição

singular entre os elementos femininos de nos-

sas pistas, já que sua primeida vitória fôra em

di.-uWla de I.Sofl metros. Domingo passado, ao

lonuo do 1800 metros, demonstrou não só a ve-

locldade que iâ outros vezes ficara evidenciada,

como nmhm uma resistência suficiente para ser

colocada entre as lideres cie sen sexo em nossa

raia. Greipita, em bom final, adjudicou-se a se-

ííUnda colocai 5o, com Tacdâo em terceiro, alu-

ando bem. Ah demais, inclusive a favorita Flay-

tu. pouco produziram.
As demais provas apresentaram resultados

satisfatórios, destacando-se a de Blue Sky, no
4o páreo, em marca boa para Uina pista em con.
dçOes softiveis, e a de Haitan, no ptreo do "dei-

quite", onde, apesar da pequena diferença no
final sóbre Pontal, demonstrou a filha de Ran-
fjelrl todal aquelas qualidade* que lhe foram
atribuídas durante a semana.

O movimento de apostas esteve próximo dos
7 milhões, equiparando se, portanto, ao? melho-
res que tem ndo obtidos em rctiniúe- da pi-e-
sente temporada
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Flagrante da chegada do Grande Prêmio 
"Brigada Militar vendo-se Joa nette cruzando o espelho com Vix sobre Qnipita por fora e Tacha por dentro

que'chega 
ram a seguir.

pyclaDPM coordenará representação

à Exposição Nacional de Municípios

Administração, indústria, comercio, agricultura, foiclore, turismo, crte e

história presentes ao importante ccr tame, que será reclizado, em Recife,

juntamente com o V Congresso Naci ona! de Municípios

Esteve, ontem, no Departa-
nrnto das Prefeituras munici-

pais. a fim de ontender-se com
ít direção ucral do orpâo sô-

bre a próxima realizarão, em
Recife, da Exposição Nacional
de Municípios, o dr. José Luiz

Fróes Arantes. Comissário Ge-
ral do mencionado certame* O
dr. Fróes Arantes, que veio cre-
denciado pela direção da Asso-
ciaçâo Brasileira de Municípios

para escolher o Delegado da Ex-

posição em nosso Estado, man-

teve demorada palestra com o

dr. Lidovino Fanton, diretor ge-

ral do DPM, trocanBo impres-
sões sôbre os objetivos daquele

empreendimento, que será par-
te integrante do V Congresso

Nacional de Municípios, a ter

inicio em l.o de dezembro vin-

douro na capital pernambuca-

finalidade da exposição

A Exposição Nacional de Mu-

nieipioa apresentará material
referente à atimmistraçâo e ser-

viçtw públicos indústria, agri-

cultura, comércio, turismo, foi-

clore. arte e hrétària, constitu-

indo-se num panorama vivo e

atual das realizações e possibi-
lidades de tod&f os núcleos co*

munais brasileiros nos setores

acima apontados. Do acordo

com o regimento da Exposição

,poderão Inscrever-se exposito-

res oficiais <novcrno.a federal,

estaduais e municipais) e par-
ticulares. (a indústria, o c'>-
mércio, a lavoura, o cooperati-
vismo, etc.», «rndo os mostruá-
rios construídos pelos interes-
sadoa ou encomendados dentre

tipos padronizados já existen-
tes. Além disso, os expositores
terão a possibilidade de repre-
sentar-fie «letivamente, em á-

TÍTULOS DE PROPRIEDADE

NA SEC. DA VGRICl LTl RA

É a seguinte a relação dos 280 — Palmeira das Missões;

titulos de propriedade de to* José Rodrigues da Silva

tos rurai p urbanos, assina Lote i;tirai n — Seben:

dos pelo Diretor Geral da Floria no Kovalski

Secretaria da Agricultura que Rural n' 3 Irai; José G:i-

podem ser procurados nas Ins* ribaidi Martineui — Lote Ku*

IDetori - le I'erras de cada Mu nl n." 458 — Pi 10 Uiretn;

nicípio. Ivo Luid dos Santos Lote

Teebaldo Sylvino ReinehrUrb.no n" 12 Gauram».
 Lote Rurnl n" 46 —- Ti f.adislait Kami: ;ki - I-f""

de Maio: Alfredo Leop 
'do Rural n.° :5 — Getúlio Var

Birck — Campo Novo — Lote «ar Çlaudino Wessner — Loi®

Rural n." 42 Klberto Hauser Rural n" H»4 — Santo C'ri-t
— Lote Rural n.° 804 Tr^s Elsa He> kes — Metade Loto.

Passos: Tnácio Kopeski — Lo-rurai n." 7 — Mun. Marau:

te Rural n.° 49 — Palmeira Floréneio Fernandes dos San-

das Missões; Antônio Imario tos e outro — Lote Rural n.

Raimondi — I ote Rural n.° 37 — Lagoa Vermelha.

reas-stands de conjunto, sempre

agrupados r Estados, deven-

do tanto num caso como em ou-

tro, contribuir c"in uma pnree-
la constante de tabela a ser

oportunamente distribuída.

IKESENÇA DA TRADIÇAO
<• \fl II \

Em 'ua palestra com o dr.

Lidi vino Funton, o dr. losé

Luiz Fróes Arantes disse que
rer a do maior inteiêsse para o

èxíto da Exposição a apresen.

tacào de material folclórico de

todo gênero, sondo de esperar

Csue nesso Kstado tamWm co-

laborasse nessse ponto, envian

dc um conjunto típico par»
realizar demonstrações de don-

ças e músicas da tradição rio-

gradense.

qosrrioN \i>i<> \os
mi nu irios

Para a organização de j;rá.
fieos demonstrativos dos diver-

sos indiees eeonômU os e finan-

oeiros dos municípios, o Co

missariado Geral da Exposição
vai .distribuir àí? prefeituras
expositoras um questinonáno a
. .... j| . a ser preenchido e

enviado, juntamente com to*

cc o material julgado de Inte-

t-êsse tv caso, para Recife.
r-M>s gráficos figurarão nos

estandes do certame e. poste,
riormente, serão publicados na

fi.rnia de um álbum-catálogo

da Exposição.

muc.AiH) n\
KXrOSIÇAO

A fim de ser\'ir e mo Dc le-

gr do, em nosso Estado, da Ex

pesiçáo Nacional de Munirá

p'os, o diretor geral do DPM,

dr. Lidovino Fanton, Indicou o

AUTORIDADES PARA O GRE.
NAL — Ontem 5 noite, estiveram

reunidos, na sede da FRGF, os

dirigente» do Grêmio e Interna-

cional, para a escolha do juiz e
auxiliares para o embale entre os

juvenis e dos auxiliares nas parti-
das dc aspirantes e profissionais
dos dois grandes clubes.

De comum acôrdo foi escolhi-

do para o jogo entre juvenis, a

se reali/ar sábado à tarde, o api-

tador Dj.ilma Moura. c|»e terá ce.

mo auxiliares os «bandeifinhas»
Guilherme Sroka e Luiz Piveta;

para o iogo entre os aspirantes

foram indicados Piveta, como ir-

dr João Leal da Cunha, sub.

diretor geral do Departamen-
ti . Éste tito ar manteve, nin-

r.n entem unia prolongada eu

ttevista com o dr Frôíi A ran-

t««t, tratando de pormenor
1 pados às suas atribuições
recebendo amplo material pa.
ra ser enviado aos municípios,

contendo os esclarecimentos
tifeessãrios sôbre a maneira de

participar daquela import&nte
Exposição.

O dr Joã Leal da CnníU
ífJciarã, nos próximos dias

Í trs atividades eomo Delega

do do certame, entrando em

c—n' a to c.m tõdas ndmlnis-
trações romunais gaúchas
CjIT entidíídes sopresentativas
do cfsmêrcío, da Indústria o da

1' voura» bem come de outr

setores do nossa economia,

4U*' possam estar interessada

na realização da Exposição.

MOSTRA DO ESTADO

Também nos próximos dias
< Delegado do certame deve

râ coordenar, juntamente com

os responsáveis pelo Jnstitr

de Folclore da -'isâo de Cul-

t% ra e Serviço Estadua' de

Turismo, os trabalhos de <>r.

ganização dn mostre* com que
o Governo do Estado compa-

tecerá á Kxposicão.

If "I 

^ 
^

I ^ 
^

bitro e Sroka e Alfredo Belo, co-

mo «bandeirinhas:», enquanto que

para o jogo cu re protissiomis
aparecerão empunhando as hjn-

deixas amarelas Sroka e Piveta.

Na mesma oportunidade foram

combinados os preços do» ingres-

Si i, a vigorarem para os jogos de

aspirantes e profissionais, iue '«

realizarão nos Kuc iliplos, os qo.us
serão o» seguintes:

Cadeiras, C rt 200,00 — Gerais,

t,«. 50,00; meias gerais, Cri 40,00

e colegiais. Cr$ 20,00.
PKl (.OS nu I MB ATE DE V\_

B M>(» — P ira o jógo entre São

José e Flamengo, antecipado para
sábado foram combinados os ««-

guintes preços:
tierais C; S 50,00; meias geriu.

11< tu.OO c t olegiais, l i - 20 <10.

Como preliminar désse embate

reali -ar-se-á o encontro entre os

juvenis do São José e do Floria-

no ,adiado por causa do mau tem—

po, devendo aparecer como érb -

tro Aparicio Viana e Silva auxi-

liado por J"ige Ussam e Nci cÍJ

Luz Barbosa.
Para o encontro priiuipal foram

escolhidos pelos dirigentes Azequi-

nhas» c flanicneinslas os ipitads-

res Aparicio e Nei, para atuarem

como «bandeirinhas».
INICIADO O BI iURNO DE

B S 11.

Abrindo o turno .Ias revanches

do certame metropolitano de hu.

Ia ao cesto, Divisão de Honra

duas paridas tiveram lugar on cm

a noite no «ginásio» da Sogipa.

., avenida Mhtr o Bins. Pr.-limi-

narmente. o «five» H. C* ln*

tern icionul abateu com facilidade

ao frágil elenco do O. E. lsrae,

lua p°r 12\42 tendo no en.ontro

de fundo o «;eam do G. N

líniáo superado a r pie e tacSa

do Pctrõpole 1 < Por 62x52. 1'or

tanto, rubros e attilados, quf r»-

partem a liderança, saldaram seu»

compromissos <V> 2.0 turno sen»

njbrwtti^n. ratificando o franco

favoritismo da cátedra.

Joanctte, vencedora da ttrova clássica de domingo, sob a monta de Francisco Xavier¦ ao

voltar à rcpesttgem, após sua convincente atuação.

Com poule dc 262,00. ..

ANTONIO RICARDO OBTEVE SUA

PRIESSA VITORIA OASSICA

A safea.
Jisputa

Anto.
i resul-

SE WOCÍ GOSTA Af TÜRFE

EIS O SEU PBÊMMÚ

RIO, 10 (Mcriillonall —

tina da Oavsa, realçada pela
do clássico "Paulo César**
por Fuuítiu, sob a monta d
tiio Hicardo, teve os seguinti
*ados:

1.0 pareô era 1.400 mts. — t.o Dl»
dier íJ. Tlnoco); 2,o Habilidoso;
3,o Retruco. EHv.i cm l.o 16,00; pia-
cês 13,00, 26,00 f 20,00; dupla 33.00
— Tempo: 92"2|5. Ganho por 2
corpos e 3 4 de corpo*

2,0 parco era 1.900 nw. 1.o
Airways (I# Silva)? 2.o Ortn »co, 3.o
Xenxcin. Dlv.: em l.o 155,00; çlacés:
i i iH' 14 01 cli -! 25.00. 1
123"2|5. Ganho por Ig e 3 eorpo*

3o parco cm IJQO mts. — ».o
Karb m (L. Santos); 2.o Guará»? > o
Vai. Dlv.! cm l.o 57.00; olacêsí lb,
13 e 30,00. Tempo: 76"315. Ganho
por Z 1|2 corpos e 5 eoruos,

4.o parto «m 1.200 mts. — l.o
Newton {J. Tteoco); 2.0 Saravando;
3.o Recreio. Dlv. em l.o, 28,00; pia*
Cés: 14,00, 30,09 t 75,00. Dupla:
149,00. Tempo: 77**3 ;5. Ganho poi
vários corpos e cabaça.

JLo pareô cm 1.400 rnts. —- l.o
\ .'l i .d l II 11. :... i.i i . rafo ic

cm 16011 mis. — l.o Fusl-iva: 'A.. *.o parto tm 1 600 nts. — 1.9

H, , ; / ida I,, ( I tltt. Umhr 't. M.irchjnl); !.o lama-

Div • em l.o 262.00: pla:tfa: 33,00, I cura; 3.o Eüias. Dlv.: era 1.0 55,w;
. lopl 52.J11. rompo: placés. 14.1», M.J0* duP[íj
102"315. Ganho por 2 corpo.? e ca- I 43.000. Tempo: 103 . Gaano pof

| 314 de corpo s cabeça.

lí^sultodos ds sábado

em C. Jardim 
- 

S. Paulo

¦ S. P \l l O. 10 M 11 • n —

Decorreu, conto sempre animada, •

sabatina artística do dia oito em

( iilaile Jardim li 0. rollltado tec.

nico da reunião:
l.o pareô em 2,060 raís. — » o

Svijpur 1 • Oaro.ii .'o Ormn/1;
3,0 Jambèr. Tempo: 31*lSii0. ~~ Meio
corpo e dois corpo*.

2 o oareo em 1.300 nrts. — lulinha
i 2.o V ilt.i; 1.0 ijrriFi

Mu»
1S (

a ri

por pí«coç
7.o pare

Dlv
Í7.00

Marc

?m l.i

Dlv

m 1200
FUbo);

n 1.300 i
ire me ír.)
urioha. Tc

nts — t.o
2.o tfeltica;
"ftlO. Meío

rota. — t.o
l: 2.0 Esto,

«4"3|10. 1 112 corpo e 3 corpos.
6,o pareô era 1.400 idts. — 1.0

Rsshi (D. Froire); 2.o Ubrtaco; 3.0
Ijnj.is. Tempo. 1|"5I10 Melo COTpO
9 2 corpot.

7.0 pareô em 1.800 mis. — I.®
Apoio (3: Alves); 2.o Iracala; J.o
Oablru 1 empo: 118" 2 corpo, e melo
corpo.

8.0 pareô em 1.300 mis. — Lancia
co Ch. inorro): 2. • I riv .1 ¦ ¦ .•
P.ctula. lempo: 84"1 11 Cabeça e
2 corpos.

O 0 pareô em 1.200 rats. — '"

s O.r i\ P Filho): ' o Bolão: l.o

Ururau. Tempo; 77**8110. 2 corpos
e 1 corpo.

Movimento geral de apoitas: cri
72.020,060,00.

EM RIO GRANDE

Jockey C.-b do Rio Grande do Sul| 
^rÍ7ü G2É0Ü a MelílOf PfOVa

São rinlf e oito mil cruteirot </i«< você /««/«' nmnhmr partiripmndo <l» t oiicnrto

de Turfr 1'rpsi-Cola-a llora-ltoilio barrou pilha. ( muito fácil concorrer. Hn»tn

para tanto recortar ot cupõe» ipie o re» prrtmo a Hora publica iliariumenle no

alto da teuunda papina de ma» dun» edicõc». preenchcr o» quadro» cm branco

com ot número» de »eu» cavalo» farorito» para primeiro e »»-jundo lugar tem

ordem direta) no» trêt último» páreo» da reunião do próximo domingo dia. 16

de aeõfto no Hipmlromo Moinho» de t ento dcpoiiln lo» numa da» urna»

exitlenlei.

LOCALIZAÇÃO 1)VS l K\ VS

Departamento de Promoções — Ruo d os Andra-

das, 1155 — Sobreloja do Ed Chaves.

Portaria do Jornal a HORA — Rua Sôo Pedro, 733

Rádio Farroupilha — Rua Sete de Setembro, 1142

Stand Vera Cruz — Ao lado do Cinema Central

Jóquei Club — aos sábados a tarde

N B As umas sáo recolhidas aos sábados á

tarde às 18 horas.

.4/trové*itf f»or que enta ê a Mfü chance! II#»*-

mo que não entenda de turfe pode concorrer.

Guie »eu» palpite» pelo» prognó»tico» da crônica

rtftecialiiada que po»»ui dado», e condifõe» para

lhe oferecer um hom palpite. HahUile-te flwim a

aanhnr 
'JH 

mil cruiciro». f. lembre f! em lurfe

um hom fmi pite rale ouro•

r IRT4 r 1 TF\TF IS.t

Domingo, 16 de agosto de 1959 — 75.a Reunião — Dt

manhã — 9,00 horas — A tarde — 12,'JO horas —

PRÊMIO DUQUE DE CAXIAS — Prêmio Cr$ 70 U00 00

S Expiosion  •
1.0 Páreo om 1.200 motros

Minúscula
Malcriada

Capelinho .. .. .
Ortete
Juracl
Tabancra
Chuva li Pedra .

Pimentinha .. ..

8 BamDani
Miss Prioux .. ..

•iti

60
ó6
50
56
Í0
ã6
13
56
:»U

2.o Píreo 1-500 metros

Companheira •• .? •• 
J0

Goacapy  ^
Triuniador  5,1

Tetf-ia
Ouromuito
U 
Estudante ••••«••* 

^
Miftaio «.••#•••••

3.o Pârto *m 1.200 intfro»

Madril
La*eado
China Viva •• •• •• }J
Aníitr;ãc. 32
Charqiiewto» ;¦!
Bellator  •1,;>

Sincam ou». •••••• JJ

Atrativa .. •• •• ••
Serrilhuda . • *• •* • •

10 Bon Mar "

4.o Páreo cn* 1.200 molros

Simboltra
Ber. calada
Monialita  J3
Narra •• ÍV

Ou roem flor •• •• •• W

Estaca  •''*

Êstrova .••••••••• 
**

5.o Píreo «r»* 1.200 metroa

Ryv Koaers •• •• ?#
Minorra ••••••••»•
Dun Ktc< w
Hoval Pr>ou* ..•••• *2
Grev Chica .. •• •• ^
SHer SS
Ct ib;> Kscura
Silíncu r*
Scilari;. M
\lbarvra *3

*.o P|r*o *m 1.500 metro,

Rinlinda
Ouroboa

Judiciária  ^

huck aud Rull .. ..

H Kancha
7 Ijviiii
" 

Flaulicr  ¦
" Vicunha

7.o Parso «n 1.800 metro»

Pr. Duque de Caxias
Pr.: CRS /o.ooo.on

Mc-miirial
MigK ..
Maaico ..
C3éflê
Ourcilico

ti Seu Bilo
8a É .

55
,16
53

oi>
!»7
53

9
10

8.o Páreo em 1.600 metro*

Dark Anni ou
Kstupenda ....*•*• y4
Preoada .  Ji
l.id-. Safira 7
Blue Flower ^
Sarita Montiel ou ••

Apuva
6 J'  •34

9.o Párto em 1.500 metros

Mate Doce
" 

lltr-utc 
Bei;li,.n it;> ou .. .

fttTflIU!"1**'11 *• ••
Blue Fox .. »*
Frataote 
Rio Paloma uu ..
Rio Azulado •> •.
Helenita
Xantolini

Trebol •• • • •
'i Cartii*

10 Pároo em 1.600

Baeration
Guasquero ». •• •
Tratador . •• •
»>ark Clcwn •• •
S»ore .. .. • • • -

** Rico 
Cante •• •*

K Hu'ão 
Chimarrão •• •• «
D. Bne?
Mironinha .. .• •

ll.o Párpc em 1.700 metr».

RIO CIRANUF.. 1» iHfl* lonojf».

fja> — Foram es tefttlstet oí resoi-

tados áas corrida* df no hi-

pMrono <1> "Vil., S3c, Migutl' .

|,o pirm frn 1.00 oits. **®

looicrid: 2.0 Canuto: 3 o Clareira
_ II, fiii l.o 2J.no: l.cí«: *!•'*'

e 10,00; dupla 64,00 Tempo: 63

2,o p.rco tm 1.000 mu. — ' -

Niirmallsm 2.11 M-inqui-n; J.0

na lisa. IV, cm t.o l»00: 
\im t 21.00; dupla 23.00 Tempo:

3.0 pareô em 1 .Ü® ~ ' 0
S:ic.ilin; l.o Vitoria; Vo OltMt, —

III m l.i 26 110: rl icfv •
30M dttplai 115.00. lempo: ....
10T*ai5.

?.o pareô em 1.400 mts. — 1.0
Grion; 2.0 Bandido: 3.o Jacob Dl*.:
cm l.o 14,00: placês: 13.00 e 15,00;
Jupla: 37 00. Toropo: ftP

5,o pareô em 1.000 mtf. — l.o
I ,i ml; 2 ii rr.nino; «... Oa«tio —

Dl*.: em l.o 29,00; place» 29.00 •
22,00; dupla 37.00. Tempo: 63'*2'5.

6.0 pareô em 1.800 mt», — I o
Ariru: 2.o Sir Anfhoriy; ^.o Serrana.
Dlv.: em l.o 47.00; placéa: 15.00 •
10 00; dupla 26.00. Tempo: 11T'.

V.o pareô »m 1.400 mta. — l.o
Altanoiro; 2.© Eleitora;; 3.0 

"*21°

Hi em 1.0 2" 00; Jlaclis: 10.00 .
14 iii1 itunla 14 00 Ttraoo: """.

Movimento ?eral de apossas' CrJ
622 5*5,00.

leekpv Club do Rio Grande do Sul

Sábado, 15 de a:ós»o d« 1959 — 74 a Reunião —

As 12,30 hora»

1.0 Parto em 1.200 metro»

Simbrnnaço  56

*4
«* 9*
..
.. -•»

5^
.. S4
.. M
.. 54

s2** H

, ** H
*.

metro*

• ..
í»4

.. *'4
..
«* 54

» . * r>4
...

.. &ê
. ai

Fnrluitii
 i*1'

Al Cacti»
Horóscopo ,« .• *• ••

« Soreo .. •• •< •* *• 88

2.o Páreo em 1.200 metro*

Pontal
Siíhader •• •• •• ••
f ^
ffbp ,» »• •* •* *• fl
Zaeo ou

77
11 **
Kabum • • •• •• ** ^
Homem i* .. .? *• 

J4
Rrigndo |. 
Ralem .. ,* *. .. #» M

3,e Páreo om 1.600 metro»

Om»bí«ta ,« •• •• •• ^4
r*assar#»l8 •» •• •• ^4
Hun» Hun :;J

¦ 
Oiaafii» .*¦ •• •* ** ¦ 9Ê
Grau halearee •• ^4

1 o «>»-,o em - ÍOC metros

Artxillto
Mivtpi Rrtixo .
Vinei »?
Víi? Flor .. •,
irun ^ *• «•
Tüciiavin' .. .
<*or«o
'^iraütiê oV *• •
Citai 

si [)arl M-rr r ..
lu Commemiatort

52

•m

• i2

•:?

f%2
ftS

'anta Claro S®
Betúíia .. ..•••••• JJ
Correiiffionário ... •• **
Impar ou ..•••• •• ç®
Fita do Ouro £2
Lona Oav ^2

lii Mihiario *3

6.0 Páreo em 1.500 metroe

Perfiloso .. ..
Por*
' laUiardete .. ..
Rosrliro .. ..
Hiraló
Mhaiarita . . ..
'•"«'rela do Mar
lribor
Well Good . • ••
Mirior •• .• ••

M
54
34
54
54
*2
*2
54
54
54

tafwtfafi •#
Sj%varíw .»
Sanlindi .

.,
Bi

R >mKaUWÍI
Mi»lrtcar . .

52

-»0

>2

w

,2

7.o Píreo em 1.600 metro,

B»err
C. ' oindor ..
l rd TT ubiaant ..
(' .riú 

PTrnnte
Rrinrando
Tor?ai1or

Bor Vir
Le«ter .. . • •• ••
Perfume •« •• ••

54
54
54
M
S4
S4
S4
Í4
52
M

">.o oit> 1.500 metro*

Gaiato  ..
V <r>f|0 .. •• •• •• ^

I ,ln

i2 
' i Cirma 55

8.o PSroo #rr 1.500 metro*

1 l^eandr 
L'ra!pntn . .. ••

i F.ac» .. ••
? Onro^^-»r% .. .. •
4 Chiada .. •• •• •'
s H < d tola . . •• ••
« " ' i 

Jon«nf«»r 
Joi* Real . • •• •
Odone 

10 Hw>>ta . .V •

52
52
55
ó

52
^5
Sf»
.-,2
52
65
52

P
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CINEMA

Oi" kSTALOS — Havia chuiado o fim do dia. E fiquei andando
pelas ruas que gritavam nessa cidade que se agiganta. Entrei i a
casa da esquina e pedi o primeiro «talagaço'. Havia gente triste

que esirava e saia alegres. despejando vida. Havia gente triste
aqueles versos: «.Vão. não quero agraços mercenários e frios, de
braços que, lembrando amarras de navios, prendemje a qualquer
cais ... Eu quero muito mais ... eu quero muilo mais!». Já
Hão devia ter continuado ali. Segui pelas ruas nesse fim de tarde
místico. E fiquei para ouvir Os versos que meu cérebro tentava
dizer: *Quand amoo. amo e deliro sem barulho;/ E quando
sofro #alomme e definho/ Na ventura infeliz do meu orgulho».
È mesmo.' tem tanta gente assim ... Tive o cuidado, e sai do
bar. Esses poetas bolem com a gente 

aaa

são convencionais ou compartilha.AS MOÇAS — No dia dos pais,
a minha rua da cidade-balxa a-
manbectii festiva. Ainda I.M com
Marise Havia, Ana Maria, Nor-
ma, Maria Aparecida a I "unlrs.

que me contaram a série fie pre.
sentes qu< deram ao "maior". Sei

que a data foi bastante comcrro.
rada, o que vem ; Itivar que o

nosso dia é prá valer.

CI.ORIA — A «iw horjv estou

andaado pela. ruas de Sanla Ma-

ru, Inaugura-se hoje ° Clne^a

Gloria da rmpresa F. <. up.l v nefc

t:» cidade, que está intnrinha ro

meu cora^o. Na minha volt, ccn.

tarn tudo dlrtfinho e muito prin-

cipalmente como se port.iram o»
"menino." da cinematografia e ou.

troa colega» da Imprensa. Ate

'iFNDO 
— A Supro-na Cdrte do»

Fstados Unidos revoiiou a Pr',ml-

Cio do filme fr.ince» has:ad:i em
"O Amante de Lady Chat erl y

pela1* autoridades noviitrqu.nas
ber"i» de assistir ao li1""' ""«•

pretado por Daniell» D»r eu>: Leo

Oen e Erno CrUa, o, rr.ii-tstrido»

concordaram com os críticos qu«

não viram sensacionalismo, mau-

gosto nesta adaptação do romance

de D. H. Lawrence. Escreveu o

IU1I Poi»er Stewirt. quo a» »a.
rantias da Constituição não *e 11-

das pela maioria".
NO BAR — Estai*mos conver-

«ando sobre assuntos diversos até

quando a conversa descambou para
o lado da próxima eleição, bouvt
uma unanimidade direndo que o
"Charrua* ganha quieto.

O CARI.OS — Até agora ti Si * -I

porque o Ivo Schmidt nüo fa* ses-
sfves corridas no Carlos Gome». Ele

não vai querer dteer que s«eia poi
medida economica. Como é, meu

caro, vamos ajudar a cidade f

crescer?
AUMENTO — Meu velho amigo

Iim<tr:i (Cine MiWü r'«™ i ,

rua dos Andradas sem enxeiga*

ninuuém. I reio que esta impor,

tância í devido a II n , ru. aumen.

t.. que ele revubíu <i.i l-.pprj.»
Darcy Bittencourt. Ele qu« * teuz,

Dogérk». ..
O FATO — Bom dia. doe? Maria

• saiba que aquele pensador disse

que O amor. no ml estado social

talvez não tenha nad3 üe razoível

senão a sua loucurn.
CUBANA - Agradeço a genti-

lera do convite para o baue Noite

Cubana", que se rciü»» «abado

úP.imo em Campo Bom, com a par.
ticipaçSo da crque.tr . de C»

nato e Zaballa !>.da a Vfteien

tia' dn nono serviço postal, tvcebi

aó ontem o convite.
mltam ''à expressão de idéias que

trirlFsTWÍ PAR 1 HOJF. — Múska rc!» manhã e longa* comi-

25S?W£ 
ç-f ssruur»

marreco com arroÂ., carne (le . ry . ' 
noite. então,

Hoje, estréia do Porto

no Teatro SãoBallet,

Aiegre

Pedro

$jSA Sr:;« %r -. **tg" -

TEMPORADA

LÍRICA

OFICIAL

S«jb o al*o Patrocínio da Divisão
de Cultura, está aendo urbanizada
pela Associação Lírica Pôrto Ale-
grense. a Temporada Lirica Oficial
de 1959.

Para o espetáculo de estreia foi
escolhida a magnífica opera de Mo-
zart, inédita para nossa capital. «
que será Interpretada pelos mesmos
artistas do Teatro Municipal >lo Rio
de Janeiro por ocasião dos festejos
do cinqüentenário daquela casa de
espetáculos.

*'Cos! Fan Tufte (Assim fazMn
todas) é uma comedia em música,
estreada em Viena em 1790. Foi a
penúltima opera da maturidade de
Mo/art. precedida Po- • Idnmrnen",
Kapt,> do Serralho', Boda-, de I .
lír° c non Oiovanni, e seguida porLa clemenra de fito" e • n
Maplca".

Seguirão na temporada, Dos Pa»*
quale, de Donlzefti, co-modermzada
com a apresentação de cenirio e
palco giratorio. inclusão de bailarinas
• o coro da Pantomina, o qur» per
certo nos proporcionará o ensejo de
recordar para sempre essa maravL.
lhosa opera.

II Telefono e Amélia Al Bailo,
duas operas de Menotti, subirão pela
primeira vez ao palco do São Pedro
no dia 3 de Setembro. Prometem ser
uma da* sensações da temporadi, que
será encerrada com Madama But-
terflv, que terá como in*erpre?p f iara
Marise, sem favor algum, conforme
a crônica carioca, a melhor cantora
4o momento no Brasil, para essa
extraordinária obra tíe PuccinL

Os preços para este ano s8o popu-
lares, e as assinaturas podarão ser
retiradas na sede da ALPA, rua MaL
Florlano, 72 apfo. 2 — Io andar,
todos os dias úteis, até às 21 horas,
e na Drogaria Panltz (Rua dos An-
dradas) Clara Marise. Maria Henri-
ques. Diva Pieran^i, I.ia Salgado,
Paulo Fortes, Bruno Lazzarini, Gui_
lherme Damiano, qu« atuarão sob a
regência do Maestro Santiapo Gucr-
ra, igualmente daquele Teatro.

MÚSICA NA

ALEMANHA

I — CLRSOS DE FERIA* INTER-
NACIONAIS PARA MISICA
MODERNA

MÚSICA

REBENTOU A LUTf DE MEIO-SO?SÍ HOS

Salvatore RUBERTI

Rebentou a tempestade, provocada
©ela meio-soprano Glulietta Símio-

nato, com o sen r. ente artiv» auto-

biográfico aparecido numa rcysrta

r.aliana, em que atlrm.n i -4ue na"

«xiste uma guerra dos meio»soprarics

por um motivo simples e inglorio:

Blo há a adversária".

Na verdade, entrou na BCft a

meno.soprano Fedora Barbieri a dual
•mbora fingindo não qu<rer iniciar
luna polemica, não pode deixar de
reconhecer que a afirmação da sua

Eis o aborrecimento:
"Desde 1947, por exemplo — conta

Fedora Barbieri — não posso mais

cantar num grande teatro •MT'1"-;

gelro; não direi qual. Por W*'
muito simples. Naquele ano o dire-
tor do teatro procurou-me no ca-
ma rim e imediatamente pôs-se a

fazer-me a corte. Quando lhe dei a
entender que não me interessava,
comportou-se do modo pouco cava-
lheiresco: "A senhora aqui não cen-
fará mais' gritou-me. Imediiumente
fui.me embora. Anos depois, ele meMas

Logo à noite-, teremos a nrimeira apresentação do «Pôilo Alegre

Bailei», tom inicio às 21 hotas no Teatro São Pedro, quo apus seu

grande sucesso no interior <!•> Estado, apresentará o primeiro pmera-
ma que constará dos seguintes números: l a PARTE — Tocata e fuga.

em ré menot — música de J. S. Bach; Pastoral — música de J S. Ba.

ch. 2.a PARTE — La valse — música de R.ivel. 3.a PARTE — Os

Amores do Capitão Ramiro - música (Le Cid) de Massenet. O» in. _^ . 
gressos para logo à nottc, no Teatro São Pedro» cncontram-sc, duran- música moderna serão dadas por
tc todo o dia na Dfogaria e Farmácia Panitz, à rua dos Andradas, nhecidos codentes europeus como

no 1.211, em frenüe a i is:i \ .tor, com o sr. Laurn», e. à noite, na

própria bilheteria do Teatro São Pedro.
EXPOSIÇÃO

Conjuntamente com a apresentação do Ballet. a Divisão de Cul-

tura auspicia uma exposição no foyer do Teatro São Pedro com obras 
wuaBau wa.„u ,

do pintor e cenógrafo do Porto Alegre Ballet, sr. Oscar ^ Pereira o óperas, completam o§ tecas teóricos

uual exporá trabalhos de cenografia teatral. Esta e*o^Ção sera de Cursos especiais serão dados ainda

lariter gratuito. 
. r-r 

StockauKn npoS1cáo,, n

DARMSTADT, (I. F, via Meridio.
nal) — Os cursos de férias interna-
cionais para música moderna de 1959
realizam-se de 25 de agosto a 5 de
setembro em Darmstadt, com um
programa bastante concentrado. Cur-
ao» de realização e interpretação da

Fortner (Heidelbcrg) Haba (Praga),
Non.i i V ene/.o. fnekh.iusen ilolo.
ni ii S! ,r»..s 'kl <t Konünski IS mo-
vial e l.a/elloiii (Komal. Cursos .le

plano, flauta, instrumentos do per-
cussão, de canto o de dirigentes de

colega  a Simionato — "eqüivale pediu desculoas em Edimburgo.
• dizer que eu não existo!". ao seu teatro "eu" é que não quis

Evidentemente aborrecida oor nlo mais voltar". .
«*r sido tomada em consideração o A Clir„„.; i.,,le so cronista ¦ -a-

aeu "currieulum vttae" de arti-ta ça<ia poderh d«ait..»r nam uwat->«>.

lírica em refutar * agressiva ae- nâo excessivamente laborioso, para

claração de Giulletta Simionatto. Po- vt.rificar em que grande^ t«atr0R«

rem habilmente aié com «aperte/a, 0c

J VCQUES

ATRAVÉS

disse ao repórter que a entrevistava:
**E' favor que me faz sobrevo«r.n< a

neste assunto. Assim como Cie '

nlo me interrogar sobre a min >a

Idade. Nada tenh.i que esconder- .ias
é sabido que as senhoras (e no am-
blente dos cantores líricos, na • só
a* senhoras) não respondem a p^r-
gunta-- desse gênero. Direi somente
que sou mais qne dez ano« msi»
Bioça do que a minha colega Simk)>
natto, embora a minha carreira se
tenha iniciado um bom pedaço anf*
da dela: bso porque eu tive s sorte
de evitar o longo tiroclnio de com-
primaria que a ela coube fazer".

' 
Portanto a "guerra' qoe a Símio,

aatto declara não exls*ir entr. rs

meios, sopranos está ao contrario,
tterrlvelmente em ação e tem um
cunho bastante serio.

Por outras palavras, a Barbieri

declarou que a sua "adversaria

pois afinal, * de "adversaria qw «

tnta — • menos moça do que ela

dez (e talvez mais) anos e sor.ou aos

quatro ventos que a outra «ervlu ce
"eomprimari;'" "atí há pouco tem-

§T\ Isto é, que entrou no palco

pala porta dos fundos e que durante
muitos anos serviu-Se dessa porta,
ao passo que ela desempenhou papeis
de prima-dona desde que aparecei*
no teatro.

Quais as conseqüências dessa es-
earamuça Jornalística não é fácil pre.
r*t. Em um ambiente «obrccarrc^ado
de eletricidade, como o do teatro
lírico, deve-se esperar tudo riesmo
«mi luta «m cena aberta. Esperemos
os aeonteclmentoa que*, de certo, cão
•os desmentirão

Fedora Barbieri levatf.a o v*o —

ou para fLar no ambiente de teatro -
o ''pano'" sobre outros dois latos

que lh« aconteceram recentstnente
"Fisko fovmoao e forte" — lê-se

t>a biografia oficial da cantora ilu!»-
tre. E' ela mesma conta que essa

particularidade — i*o t * "tor

BlOfura" — tem-lhr acarretido um
aborrecimento a uma agradavsl a-
noção.

INGRESSOS PARA

A PRÉ ESTRÉIA

DE 
"D. 

QUIXOTE"

Em benefício da Santa Casa

6e Misericórdia, numa promoção

doe -Diário# Asaociados", assiAti.

remos, uva 13. á preweslraia. Bo

Cinema Imperial, ãs 22 horas, o

filme "D Quixote", monumental

prodwçào da cinematografia rua»

des-

uc Fedora' H.-bierl nái foi

contratada M s e de|Ots? Como 11-

caria, diante da opinião pubuca a-

quele dir*t->r «'pouco c: valheiresco ?

E agora: o instante agradavel
emoção" Foi no Scala. No camarim»
Fedora Barbieri encontrou no iim
de uma recita, uma braçada de rosas
imponente, da sua altura. O bilhote

que a acompanhava era do príncipe
Rainltr II Mônaco, que, in'ít,i n:u.

projetava ainda casar-se com Orate
Kelly. Pouco depois entrou no ca-
ma rim o superintendente Ghiringhel»
li.

*4Abraçou-me" — conta a cantora
— 'e disse-me": "Devo dar-t« um
beijo no rosto por incumbência de
Rainler. Sabes? Perguntou-me st eras
casada?**.

Quando lhe dizem "a direita" «le

vira ã esquerda; possui olhar vivo e

dois Incisivos que lhe dão um ar

de coelho amavel. Jacques Tati,

temo II :lot. nos falou seus pro_

jett>§. preocupações, sobretudo dc suai

observações. ,
Eis alguns aspectos do mundo vis^o

acima de um celebre cachimbo:
••MON ONCLF" E A TELEVISÃO

fn. -na volta da America tl/-r.on
„,, . ;,r h-.-t -n. 1 ni.il) a rwpelio
da TV. Demasiado! Mesmo assim,
continuou*

HA seta anos, quando a tcUHKMO

progredia, diziam-noi *'psiu!*'#
Há dois ano» deixaram-nos abrir

a boca. . ,
Agora, pode-se falar tão alto

quanto o locutor.
MO!N ONCLF NADA POI PA

JacqucK Tati fez rir o munia fn-
telro • muf.as vezes o surpreendeu.

J ATI VÊ O MUNDO

IH> SEU CACIllMIiO

que ele guardon deEsta a oplniãi
suas observações:

"Os americanoi foram multo
gentis mas não compreendiam que eu
fiz tudo cm "Mon Oncle". Para eles,
quando se aperta um botão, não se
tem o direito de apertar outro" ?

Os «uecos?
"Com eles t fácil. Tem lagrl-

mas nos olhos dead" que lhes f&la
em cafezinho, em vinha Beuaujolais
ou em queijo camembert".
"MON ONCLE" NA ALEM APOIA

Os alemães lhe perguntaram: "O

que pensa de nós?**,
"Cachimbo na boca. Monsicur

Hulo* respondeu tranqüilamente:
"Vocês íp aborrecem tamo no

domingo! E* normal que estejam a-
legres em trabalhar durante a se-
mana**.

• MO\ I1N( I I •• I Os K.OVOS
CINEASTAS

Duas orquestras e &.m 

"^ome^agens de ú
mas

perfenç
as díretf

dinhos 01

"Qusn*i
houvesse

A "nova pleia.
cs'*, afrrma Tí»t
" bem iranquil

de sal. todavia... O
' são bem engraça.
rem revirar tudo d

i e de qualquer jeitu
nim, $4 Reao!r r>3<
"Partie de Ctmpnq

Sob a i^idf dit Div ráo de Cultura, apresent u.M a Or-

Quesira Hoivéticâ, sob a direção de Kschard Schumacher.

eonj» cto camarim'ico suiço, compôsto por mais de uma deiena

de elementos, rwaliaou um programa com páginas de rlavan.

V vaidi e Mozart. A exce^étkcia técnica do» instrumentistas c a

impccabüida i© física do conjunto — propiciaram interpreta-

çôeg primorosas msicadas entretanto, no plano expressivo p*^-

la ausência -.te lances personalísticos, tão ao gosto da platéia

st uai . .. .

Foram solistas: o pianista Julian Vou Karolyi e o violinista

Penes Szigmonddy. ao» quais w aplicam também as i-uacu-.

t LitifíiM exejzóticai. do conjunto.
No intervalo da primeira para a segunda parta Uèste reeu nhorrectu-me e

tal, oi amig jS do Mudo» musiclsta gaúcho Natho H- t.u pres. „ir >?«•*.
iara-1-ihi! significativa homecagein, c m a coiocaçao «le um

brorzf, iue toi dfiierradc ptlo Exmo. Sr Si-XT.-táriü

CONEE1TE1RO

trabalha lentamtn

ciciõ" ap<'w comovente» palavras qu« , em nome J-

ci>iotcs nroieriu o Sr. Aysser Bobsoiu.

Em' seu quinto concêrti, p..ra sock.s r-. presente têmpora,

da concrwtuou, também, a Orquestra Sinfônica *• Porto Ale.

gre uina nomenagem «o compositor .Nailv, Henn, com a x

fução do poíma snfômco de sua autoria: -Procissão dos N..-

O desiA.rec.ni.-tiU. prematuro diste auto. como

.1 . . .w . ,iui, bi.iatalica acompaiilu o programa
o U., Grande do Sul. A moi.

.ui unia h*" r  „m, «atiMa mi** trnnüieriu ao uaDei
te, no entanto, na>» »í

pentagramauo as "ri

Tc!»uPe"S,ua nos ciando na simplicda.

*"Jour de FfteM

PEQIENO

Jacques Tati
pl acida mente.

— "Escrevi uma hlstoria, ama boa
historia, bem construiu a. Pelo menos
a\sim acreditava. Mjmi, finalmente,

abandonei. Teriam
pequeno

ele pre.
parou "HtiIÃt" e bem trabalhou "Mon

meti" Agora o pequeno contei!riro
vai fazer uni bolo caprichado.. .**

"Penso, portanto, em outra coisa.
(I ...r. r . cm principal d.» me,i r«. -

»imo filme sc pjm-tri cnm Mon

Oncle**, na» tará multo de H»
Talvez mesmo um Hulot Inilês!*

maJt0 bem dU a nula bi,grafica que ««'«panha o Programa.

lu ur-rda irreparável para o Rio Grande do bui. A moi.
leo-..ti«. 

t.-i -i- tu"- um a in -.a.que translenu ao papel
- ""pressões e o Colorido Que sua tma ^en»i«

4tr  _ nas testas populares de sua

terra Natho Henii fiBQII e couvinua

de de tua música, característica marcante oe sua alma; na

NUd orquesli-o-ao «..miuva c- ¦».•> o sau -maa a maioria do»

costume» de nussi »,ente e n., apa^^na.. . romantismo, -nde «

ternv.a c a violência se misturam cakkad~s por nossa forma-

<-ãj euiit-a. O carnboso aptau u com «t •« foi esla interpreta

10 rtcebida pelo i .n»-t...- . público ta OSPA I. > - a cre

lAPOsir.Ão

\ \S( O 1»R.\1)0

n© 15 a 30 deste més. «A ol

«uiruins d., tcnti.i AcadCTiito c»

Faculdade de Arquitetura da I_ni-
. ersidjdc dn R- • Orandt do Sul.

reall/ar-se-á uma «MMMlClb • P^a-
vufâi e desenhos do conhecido li*

cwttar Vau» Prado. Onwrti
¦MMftVa de uma coleçào de 70 pe.as
encolhidas entre a» executados »<•»
mm dt l"Ss . I»5». Nntl.i. tus

crtff gravura» um «entido e «ma tecn;ca FILME ISRAELITA
l)U» V.bil" ie Nati:. Henn será definitivamente uiuiira^a ao hem «inrn». da» do «lhum c 'Nt-

 kA Millltn Á urt nhn An Pi
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OLHA AQUI" HOJE AS 21,05 KA
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EMPOLGANTE ORIGINAL DE

CRAMER NA FARROPILHA

"Onde florescem os lírios, o amor também floresce"

PADRE REUS0 — Às 18,05 heras t*e todas as se-

titulo da novela que conta a VIDA DO GLORIOSO

gundas, quartas e «extas-feiras — Patrocínio exclu.

sivo da SINTEKO — prestigiosa organização

de nossa capital.

Brko Cramer. escritor de méri.
to» inconte^.áveis e novelista cujo*
trabalhos são solicltadoa com i»
sistência pelas maiores emisteras do

país foi encarregado de rsdlofoni-
zar a fida do venerando Padr»

Bjtlsta Réu.. S. ) As'ím
com estrema felicidade. F rico Crf-
mer reuniu em 25 capítulos repíe-
tos de ternura e rigorosamente fKi»
à verdade hi^orlca a vida do Pa-
dre Reuü.

"Onde Florescem lírios, o amo?
tanvOem floresce" foi o título M***"
recebeu mats essa sensacional nove
la escolhida para emparelhir cot»
os grandes lanvamentos de GPR-
59 — Grande Programação Radio,
far 59, na Mais Poderosa, descre-
vendo em cores vivas e ao mesmo
tempo sóbria», como sóbria íoi
realmente, a vida daquele re]ifk*u
desde o seu na«cimeno na lon.
gi tupi a Furopa até sua m.*>rte, en
nossa vizinha cidade, São I eopoldo

O mais perfeito elenco radio,
teatral do Sul do Brasil, onde üts.

pontam astros de primeira grande-
za como Antônio Diniz, Gerson
I.uiz, Rosamaria, Salimen Júnior»
Claudia Martins, Linda Onf, Neà-
son SUva. Wilson Fragoso, Loui-
des Helena, e muitos outros não
menos corretos artistas, que or
gulham o prefixo associado sui-
brasileiro, protagonizará üe forma
esplendida, mais essa empolgante
historia seriada Inídtta ao "broad.

casting" sulino.
SWtsko, a toohecido Ortiaalzavão

especialista em tintas para WW-
lho, de nossa capital, auspicia ra
com exclusividade, a partir do
t- teu dU I ' icgunda-telra • o
doura, às 18,05 horas, ''Gnua

Florescem Lírios, "o Amor Tam-
bem Flor^ce", a maravilhos» no.
\eia religiosa do consagr-sdo Cria»
Cramer, laureado produtor d»
nossa terra. A direção daquel*
novo exilo radioteatral estará en-
tregue ao experimentado ensalaoor
da PRH-2, Marte de Lima Honei,
um dos maiores valore? do elenco
associado do Sul do Brasil.

por
(critica), Piusseur (teoria de musi-

ca). O programa oficial compreendi
ainda comentários sobre obras novas,
Informações sobre as mais recifes
criações a tendências da musica mo-
derna e confcrencias • estudi>s de

nova* composições, sob a dlr£"çao de

jovens compositores.

_ 15 „ CONKI-SNO DA Jl'VFV

II m IMI «NACIONAL

BONN, (LF. via Meridional) —

A Aasembleia da "Federação Inttr-

nacional da Juventude Musical teu.

nido em Paris, com a participação de

delegado* Jt I" palst-i. d-vuii» aue
próximo Ucniurcsso da entldadt

realizará em 1960 na Alemanha Oci-
dental. A Assembléia elegeu também
um novo presidente, sendo Fntz
Buechter de Munique, que foi o

primeiro presidente d« JimVuílc
Musical Alemã.

- ESTREIA DE "NOIVADO Nu
CONVENTO" DE PROKOH^F

l)t 1:sSt I DORI li I v'« Meti-
dional) — Realizou-se acata cidade
h Ml rena alemá da opera de Pro«
Kofftef "oivado no Convento", pela
*4l>eutsche Opar** do Reno. A obra,
composta em 1941, estava ;io iadea
na UnlSlo Soviética, apôs pri/ea cri-
tkaa recebidas ivelo Comi(é Central
do Partido Comunista.

1. sin ¦ e MARIA -WGUSI I FI.RRKIIt l, . rio  <»«,«.
feí-/íi«i Mm* no tefttweUrnàt concurso de vozes do AÇÚCAR
UNIÃO, *A$ Mais Belas Vozes do Rio Ciranda», cuoiprimentammse
após vitoriarem'Se em mais uma etapa* pela segunda vez consecutim
va , fazendo jns ao prêmio de Cr$ 4.000,00 cada um, premi*) par.
ciai. Depois de atnanhã às 22,05 horas no auditório associado,
èles enfrentarão mais 2 valorosos concorrentes que serão anunciados
por Ary Rego, produtor, diretor e animador de «As Mais Belat
Vozes do Rio Grande'» Conseguirão se afirmar no posto que ocupam
atualmente? t. o que veremos quinta-feira próxima, numa genti-

leza do AÇÚCAR UNlÃOt «duplamente filtrado».

As 20,05

MÚSICA E GARGALHADAS HOJE

h'0 AUDITÓRIO DA FARROUPILHA

"Bolicho 
Farroupilha", 

"Marmelânt4la", "Psiu...

Olha Aq'-!", Conjunto Melódico de Ncrberfo Bal.

dauf e 
"Vai 

Levando", um quinteto t!e cartaies q-j*;

vale a pena aplaudir — "Psiu 
0!Sa Aqui", de

Nelson Cardoro, conquista r.ipiriamente a

sintonia ás 21 05 Koras.

O auditório da PRH-2 mai?

"llaiiM-l 
t'

Para saudto d i platéia local, s
Orquestra Sinfônica da Porto Alegre
decidiu apresentar, dentro de breves
dias, no Teatro São Pedro, soo o
patrocínio da Divisão de Cuiiura,
a maravilhosa opera de Hump rdiiuk4>Hansel e Gn-tel" (Joào e Maria-
zinhd), que estrelada há fres meses
passados, alcançou um êxito extra-
ordinário. Agura com o momo t-
lenço, sopranos Ida Weisfeld, lert-
siaba Monteiro, Lllen Klohs e Oer-^rude Meyer, contralto Helena Wt.
imberg e barituno Luiz Ramirez, será
r'T>cüda essa obra d« indsscritivd
belcta, que agrada às criança» pela
trama, que stgue o conto de Grlmm
e aos adultos pela inspiração excep.
cional da musica. Colaborai^ no es>
petaculo a própria OSPA, com iodo
o seu conjunto orquestral, a Lscola
de Bailados de Tony Stiu Petzhold.
o Coro Sinfonico da Pórto Ategra.
além de con*.ar a apresentação com
cenários de gunde efeito e um lu.
suou* auarda-roupa. O» ingress*»» a
preços popularissimos, de difusão
artística, estào á vtroda n» Orograria
e Farmacia Panit/ (Filial a.o 10) A
rua dos Andradas, n.o l.all, em
frtnte m Casa Vktor.

diXusâo QUe liâ miuio e
repertório de nos.sa orquestra para

norece<tora.
_ _ Xa pui". bolistita déile concêrtu, estn. a pianista con«

u em cuHMirope. As «ntrada. terlánea Norma Appel Bt.jui.ga, curo o "Coiicerto para piano

para >m «preKntacão de D Qtil- e urqurttr^ "P- 4* •!> .-'li",."i4uvu'í, em excelente .titerprila.

xotí encontram.* à venda. n. ção. iecund.tda de maneira basUn«« corr-.-a Pelo «luadro ms.

Secretaria d* Santa Caaa. Ba cal.

M dn . lschicdel i.nfronte 1

Galeria Chaves) e no Departamen.

to de Promoções dos "Diários As-

poetados" (Andradas 1155. sobre.

Io)*)

uumenttt aa OSPA a^.ira htnsiveljriente aumentado

Completou o programa a "Sinfonia tt.o 3" de tírahms, com

bom renrtim-nto la mana orqui-siral que, cotno nus demais

erinho do Pastorci0,^ *dlçio de 1956.
Revelara elas maior liberdade de
tratamento nos materiais empregados
c a cor í- iogada como elemento de
composição e n#o de colorido. Ouan.
to aos desenhos, o artfcCta a*o e»
encara como um fim, mas (GENRO melo»
a chegar J gravura ou a escultura.
Sente- - e que esses desenhos: sana*
ciam uma nova etapa na fscuRura
de Vasco Prado. Preve-te am covo

de beleza à criação piaartea
cair eiva do proguma .5u»i sob a regência Jo maestro l'ublo mnldo
**u v * deste Mcultor. uma no*a a üca »m-
Kumloa. _ plicldade. com abaadoao total de

detalhes supérfluos.Ruth Mary BE.3RY

D» pois de anuo há, teremos a
única exibição no Cine Bnitinio-
re do filrro; iaraelita. «Colina. -4
náo re-sponde> (Dos Bergi 34 En-
fert Nit), produzido totalmente
»ui Er^tx Iáiael, «ata notável pro-
du«:áo que vem obtendo na Eu-
ropa e na América do Xorte um
4aiio raramente registrado. Oa
convite» está o á dlepoaiçáo doa
intere*!Muio». no Salío Max, à
ru» Fçlipe Camarfto n.o 5^5. e R®
Bar Baltlmore. ã av. Oavaldo A-
tanha n.o 1®#.

Olha Aqui", atração
terças.feiras. Apos

-aordiaar

Podçrr>s

talMicula da
r^tumhant

Grande, tt<

abi icm
ou

Fa

radiocomMIa.
Dc.ita forma, abrindo a

seremos o apreciado "Boitc

roupilh.i". cartaz tra JicionalKta
que tem na animação I>arc; Fa.
gtsndes, "o melhor de do gênero
regionalista e lulz Menezes, o no.
tavel compositor cantor da 11.5
alem de contar na radi<*-voi com
a participação de Ocr-on I ui/. c,
na parte musical. *'Os OaadíriosM
festejado Co^Mfto Vocal da Far»
roupiiha, eleito também o "*melhor

de nossa radiofonia no ano que
passou*1, pela Revista TV,

"Bolicho Farroupilha' começando
às 2005 hora* tem o patrocínio
exclusivo do Conhaque de Alcatfào
de São Joio da Barri e da A.

guardente Praianinha *'a melhor do
Br -H" r-. ilm t» Ini! mu «i»
Bebida» Joaquim Thom»z de A.

quino Filho S. A.» brindanJ.) Mtti
milhares de consumidoras sm toou
o noa-to Estado.
M VKMI 1 vM)t\. N N|, ~

O prime .i*- • h,u" io. í*

direção e ada^toS^® ,
Brotla, o lrapajavel^ «letra
"Banta .« Sapateit.i
< rJo«o - "Seu B-irbo\<t . que
mesmo «MO C4tara
outros consagrada astros do n« -n

hjm r como I Pire". 
^'a

Dlri/ Kelson Silva ;w Ríl\

Gersoe Luiz. Mano Bastos, r Xtbe.

Na» cortinas musicai^ «^sra o

jm de Brcno Baldt» -om rcgenfc.a

do maestro Joio Manso, dando o

brilho musical àquela famosa pr« -

dncão do ¦ r-.i t «».
radio brasileiro. Maa Nnwea.

ti IMDI.OW 
•"-l'

OI M A AOl «'*
Nelson Cardoso o mcitici pro-

dutor gaúcho, em *5. S*. 5? •
•'tetra^amp^âo «n %u.-» categoria
é o eacelentc cruwior 4? gi«aniesoJ«
programas humorísticos para * li.
ntij de cartaies de tíPR-59 tendo
atingido o maaimo com o lança-
meato de seu orfinalissimo "Psta

a sera novamon
Mpresentado em Pdrto Aiegre, i
palco audforio da H-2 ondc est)
rao os astroa e estrelas do rja
do perfeUo elenco de comedians
da Farroupilha, sob a drt{8o i
Nelson Cardoso. Outra »-i, tercm
Impag&veis cenas com as pet%oui
sens que la dominaram por a n

DARCY EAGUND&S. «o melhor
aninutdor tradicionalista de 58» J
cotnanúará na noite de hoje

grandioso cartaz regionalista da I
H.2, 'BOI /('HO FARROÜPl
EHA*t numa gentileza do Conha- I

que São João da Barra e da
Aguardente Praianinha* «a me- 

|
lhor do Brasil\

NOVELAS
A Radio Farroupilha anuncia *ua

.programação radioteatral para ho.

)K
10,05 — Encruzilhada — 40.o ca-

pftulo sob a direção de Arv Rêgo.
Elenco: AnP.onio Dinlz, Mariza Fcr.
nanda Lourdes Helena, Ary Rêgo,
Rochele Hudson, Wilson Fragoso,
Moacir Ribeiro e Sérgio Reis.
Patrocínio dos produtos 4 Rosas
de La Rochel.

11,05 — O Fim da Jornada —
21.o capítulo — Direção de Ary
Rêgo. Atuarfio Salimen Júnior J.
Pires, lourdes Helena, Iraci, So-
ma Dalmari e Ary Rêgo. Patrocí.
nio de Hepacholao Xavier.

13,35 —• O Lodo Dorme no Fun.
do dos Rios —• 7.o capítulo —
Direção de Ary RSgo. Participarão
Marco Aurélio, Rosamaria, Nina
Rosa, Mano Bastos. Nel»on Silva
e Moacir Ribeiro. Novela Geasy.

15,05 — Das Pedras Nascem Fio.
K. - 33.0 capítulo — Direção de
Mario de lima Hornes. Atuam
Marco Aurélio, Mano Bastos, Ro.
chele Hudson, Nina Rosa, Mariza
Fernanda, Gerson Luiz, Aramy da
Luz, J. Pires e Antonio Diniz. No-
vela dos prodif.oi Reuter.

17f05 — Luxo e Pobreza — 46.o
capítulo — Direção de Mario de
Lima Hornes. Elenco: Gerson Luiz,
Rosamaria, Marco Aurélio, Wilson
Fragoso, Nelson Cardoso^ Sônia
Dalmari e Nelson Silva. Gentileza
das Super-Cestas de Natal Colam-
bus.

pleto a simpatia do publico ouvinte
nao só da capital como do interior
do Estado, sendo mesmo assunto
em evidencia em ônibus, bondes e
em todos os locais de aglomerarão,
com os ouvintes reoetlndo os dito.«

- do seu Antão "E* tab ruto"! do seu
Juvenal "o edemar pulmonar" **os
Instltuti", etc. erc.t o que reforça
ainda mais no.ssa afirmação de que
í de fato "Psiu,.. Olha Aqui" dono
de enorme» sintonia em seu hora-
rio: 21,05 horas.

Para interpretá-lo Nelson Cat
doso selecionou o seguinte elenco
de ases do humorlsmo no radio
dos pampas: Walter Brod?, J. Pi-
res. Lourdes Helen», Xlhé, Acto.
nio Diniz. Linda Gay, Moacir Ri-
beiro, Sônia Dalmari, Mano flauto»
t Netfta Aguiar.

21 35 CONJUNTO WXOOICO DE
SIlKlltKltt BM.im K

Na-. horário, a farruupllii.t
transmitirá ainda de seu palco au*
ditorio. uma audição exclusiva coro
o "melhor Conjunto Meloáico d«
5S" em nosso radio sob a direção
oe Norberto Baldauf, o exceleite
pianista gaúcho, que atua ao lado
de Leo Veloso mi conirs.batau>t
Raul Lima na Guitarra, Fausto
TouQUfnba, no rifmo, Wilsoi Ba.
raldo na Bateria, Vlctor Canela ao
acordeão e René Martins "crooner*'

Serão 25 minutos de belíssimos

arranjos, com musicas modernas era

maeluratl ex.-cuçftes u.i < onjupiK
Melódico de Norberto Baldauf no.

me de destaque do "cas-1* musical
da PRH-2.
\ 41 1 1 \ \NllO - HILARIANTE

Francisco Anisio, o notável pro.
dutor d© radio brasileiro criador
de tangos sucessos como "A Co-
media da Cidade" que a H-2 ir-
radia aos domingos ás 12,05 feira*
e muito» outros êxitos hamoristi-
cos assina «ssa espetacaUf atra-
ci ; comlt t Ja M»' p der . • ¦-

mando parte hoje oa comediantes
associado. Xlbé, Walter Brooa,
Linda Gay, J. Pires, Gerson Luiz,
Sônia Dalmari, L ourdes Helena,
Ncltta Aguiar Mano B n»os, An-
tonio Diniz» Sérgio Refe e Nelson
Silva. Adaptação de Nelson Silva
© direção de Waltag Br. «da. Nas

irtteaa musicais o Jagai de IrcM
¦MtnBaldo, sob a batuta

Roberto Ej/gers.

f JMR

d« Nelst n

I K.t /AR (C.umadr, Mtríncld» t ASTONtO Di\iZ
JuveHul), d íris impagáveis ftenanugen.% do prvgrunut bomba d*

gu r ^olhada.* de Sei son Cardosú •PSSIU OLHA AQUI*. Êtes
estarão novamente hoie às 21,05 horas, deliciando os ouvintes da
Farroupilha com as gozmítvsimms piadas pelo melhor produtor do

rátUo gaúcho em 58a. no auditório da HJ2

4*Roda 
cie Cliiiuarrão rom Lauro

Rodrigues Voltará Amanhã

Lauro Rodrigues. aplauJiuO ra*
dlaiist^ da Mats Poderoaa, poeta a
compositor de sucesso, rrlador do
Míittmiiadissimo pr<^>irama tecnko,
tradicionali«^j "Roda de Chimar.
rio**, retornando às suas lides na
PRlf.2. voltar.» a apresenta?
quele seu simpática e apreclade
üiirtaa, a partir de anaaiMtà às H.P5
horas, proiongando.^e atí ãs 9 ha
de segundas a sabados aa Farrov.
pMM."Roda de Ouinarrão" i uma»
audição que j& u firm >u ao con.
cebo do* milhares de radloescu'aa

da H.2 nos mais distaat.*s nncftes
dos pampas, divulgando conselho*
in*ercssantes para todos os uu*
escrevem parj o deputado .I4MNÍ.
Kodriicues, «endr» tnorno um Co»
oampeAe? da correspondência, na
prefixo líder associado do Sul »-o
Brasil.

De parabéns, portanto, os os*»
te* da Radio Farroupilha, com o
retomo auspícios» daquela audk&t
constituindo um doa -na.orts e*i.
IO, dl <.PK.'. — GmJe Pr.1.
gramaçfto RadioSar $9.

WE
fiiitli hi II:

20,05 
- 

AUDITÓRIO

rre». tnUM HO I \mhoi III HA
(^atiieta d<> d «mh.n|M de Alealrao

ér São J—i il. Barra» c da ¦. \*aarde»te

Fraianinha.
Anlmno» «le liarei I afuxrfr*. «« *»"-

ffcn ra^ucami do radio- e Luiz Menezes,

• uIpr(i*mi t»mp«sii«'f-ra«lot da H 2.

Purticipuvão ainda O* Ganderinn, io«

Naaet'1. /ê (."«M, Mik«» 1ÍM t
htm Medma.

Na rMti—i aluara aiada &

20-35 
- 

AUDITÓRIO

Prac. .MAHMH ANDIA». Pt.Mlut .Mi ,)e

Ma* Nunes. Adapta\ao e dirtçáo de Hal-

ter Broda.

Ikn-o: Aatõnia l Hni/. |er*t"

Oenom Lata. >•¦'»»

•roda, I. Fira e !>.»—¦ Sih«.

C orrtnas ¦uàrnis c«« o lw* de

r... Saldo, regida pelv aiaeilto luas M.a-

21,05 
- 

AURITÓS10

CniR. «PSM-. «H HA VQH'
Protluva.» e direção d«» «meihor de

54», Nelson Cwlmo.
< irtftinai rartiu humon^tien qw o»

otii.tiui ir* iwiinlr^ nawh»»». t#Bl »^« ta.
hutoM» «casta de »«'inedi^wb Halte»

Bo>da. I Pires Nelitn \«uiar Chihe.

I firdrs Helena \nion»«< i>in»r. linda

Gti. \loaeir Kibeir*». Vkiia Dalmari a

Mano BaMm.
Cortinai com o Ht/ de Breno Baldo,

aoè a batuta do isa«\i.u Koinila

21.35 
- 

AUDITÓRIO

Audição com o Conjunto Melodko

d. Vwfcrrtu lialdoul. inte*rad» por leu

V.hno n.i (.Mitrj. Bai\o. Raul lima aa

Guitarra, M tl>on Haraidt» na Bateria,

i-j oto 1 otiguinha no ritmo. Viria» C anti

Ia no at'ordene, Baldauf ao páano e Rcue

Maraiu unma<n

22.05 
- AUDITÓRIO

Pn«. «VAI I H \>l(l Aítuetnaa «Ml.
humorístico de Iranciseo VniMo.

Adapiat») de NeKon **»Iva.

Direção de WaH«c llroda Atuarao
ih KHKafradoi romeiiwBií* da Pttif-ÍS
( Mbe, altei Bioda. linda Cia (*erwn«
I ui#, I onrde" Helena. v.*nu Dalmari. I.

Plrts. NeMt i X-iiiar, Manao Bs»-e«io
KHi Ni-Imio >Ml>a e Aolia—i llhii/

<'f*rtma* »"«»m o |a*f de Breno Baldo,
t» iwio na rriecnsia o maestro Kuberis

Insere

PRÊMIOS

Tréa de C'»$ 206.M para n and«t«»no a

i de CrS  a. aaHalaa de iiu. alta

de brtntM r« prv»d«to* da hnha fouquMI

litattai de Aquioo liãh< S-\.

p,ug .HDLIÍHO i akuui rim A»

I

REBEi
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L •••• Rio - M,,,donal) - O PimpineU s. congratul. ||

II T 8 0 0 S 0 ! V C U a 6 y W 

KM 4 
lima do .cidente de trabalho | com 0 bem langado corcnel Cnsinto (um dos1 Dez1 M.Ja I

VII HWJVI ¦ V V If: 
«'*« / w iA w ***' V*. jfc,J , da; For(a! Arm-das pelo «u oportun.ssimo discurso d J

B ? T K%< • * £ fj&K lRajlL lOl 48 16,40 I 
afirmacio de princip os na plateformo da Policia Central, ,1

MAiaaa J A «|A ««!|MAa SX V- ' ' 
11 ^€2 ntrada no Hospital de Prori- II jj n<) |Ua da Relacao, quarta.feira ultima, perante uma I

acusodo de crimes de ,¦ 

¦ 

rr^rrrr^l 

•

d. 

~ 
* 

^ *¦ Lk £ ¦< 4 At I- *4 I I 
*< 9t* 

f «' ' - i ?'» ^9§£fci| O eltricista. que ficou in- I p«*|'C Ordain POblica nao podem teior concorrencia Mi I

UCQO 6 QuOnc 
<; - • 

I ML 
| f p 

fm t _. 
v*|gi |; Po,ic,al 4 t",'k,a'e nao 

7 
H

Por 6 a 1 C 4 a 3, O Conselho de Sentenca acatou ^JEPSkJ ' 
V ft1 rJ^im 

"^^^3 ;n uma obra "m 
1 v;am°^ moti^"\oe" reporters que farajam escandaloa I

a tese du defeso, absolvendo o ocusado Joao Ar- » » 
^ § 

< 

* 
Mi V-lf&V MM Av 

*n,nk"n *» 
-..dais Que, ant., d. "do 

e^vi;,7^r."pX^.

gemuo Borcelos^Nunes - Brilhantc o_ trabalho ebeu 
um Sue eletrico. 

J"^ansvjado^ejl

SKSsjSS IS 

'e

ei? ilHSdtSS b5^™ 

' " 

Joa!  S!«nd« RoJk ^tiromente pel^Ruarda-civil 436. EUy 
J 

*oj afora 
0 coronel. Discurso objetivo franco. I

Barceio" Nunes que apos 6 delineados os doia detitos pelos A,sisn,„te JurUlico do ». I P. e diretor da Diretcrin de Comunjcafoue Argu o daSe. 
Be)|es_ 

I 
.loquente e curto (c6n,o convim ao. bona d,stur,os • 

jl
K,te acirrai'o-. debates en- r  J«&o Afrem.ro ,,r. . do lnterior, mtenW* da Covf -.ande Sindicancia e o dr. Amavjy OaudtLm- 

,udo UUe d..se «en«a f.cado P»ant^« n« •»P^^ 
^ 

II

tre acusa?ao e defesa, repre- Bnrcelos Nunes. pert chefe do D f. P., quando cm palestra Com a reportagem, na fa de de ontem. 
I que o escutara .. Teriamos pronte melhor, da Ordem PO II

BSii i.^1 (BE DO DIP HUM FUGAS E ESPANCAMTOS 
DA

&S?siSpsSs PEMIEHOAMA AGRIHU, MAS DIZ HAVER EXAGEROS 

jiliSgrSSrSSsIOHveira. bem como ter eoope- per Ar^^m.ro n:.o se enqnadra- —^ 
- Se ao Estado cabe man- I oorme oi.tse nada. procura aatar o m i# 

ur 
II

rado no crime de ahftrto por vam dentrci dos disp . — 
Assim quo tomci conhe. _ j. ter os condenados. a ele cabe 

|| dci sau= auxiliar#s c subalternos. enf II

ela cometido. A nartoira. co-r<- Bai5 ' ~,m> 
rpnuisito e- cimento do qui estava se p . c- 

entrevista Coletiva, 0 dr. AmOUfy DOUdt dar o devido trato. Portanto I d farda e a-ma. . . , 1
ro Sus*> delito. Odrf He lito Paltava .m. requisito es 

^ penitenciaria Acr , 
i . fnmnrln* e "•«' n.stificaria que estives- IP0, drsconltni(lM„o que muitas das aua. determ na. I

Freitas Orci. encoptra-se tor >• ;? v»,, 'rJm 
. f£01, cola iex Colnnia Penal H <! Lampart, relala OS prOVldenCIOS 

tOmadOS SPmos aqui para nao a^irmo! II prova. 
ado nos se'.ores viciados da prdpria Policia I

g!dn- 
tr,nvado ou- r, sTnSo era inex tro Fllho") nomceiI uma Co. ( 

fufurOS — MudanCO DOra 0 nOVO como realmente dn-emoe.* I 
t urn -moma de q..e uma limpaza am regra ert* w«do jl

Os fatos ecorrernm hS vft- ,)(,ri„ntp ,, di"punha dee- missao de 
_ 

.ndw ..m , ( P . MUDAN'CA PAHA A NOVA I ala 
*lj. aim publieidadt paga, aem demagogia. II

rios anos datan.lo dP 4 o. ,eme„toR nara ter contianca Pusta dos s:s. | 
penitenciaria PENITENCIARIA I O cridito d» eorfians* que ora abrimoa nasta I

^rmidada em 
* 

Jidzo pelo pai « fTr^ar. 
P.'.E, _ Tudo depende da Comt^o Lnt.° jTJW * oam maior do que int.iro.

da vUima. Nooue refere ao dell to nides Guasque de Mesquita. 
rpnliyamos do... Tudo Uso evidenciado de Reaparelhamento Peniten- j Acreditamos que «le i«mala Mcar4 a detcober I

Asfssao 
vA;-^ar..."™— SffMSarssasis ?M4lhs asr-""*gtw.ngg&«a zszizrzzTS:™~\

A MMtfo de ontern tnielada Ser^Tca"a,eEo.-' nue nSo da I>irert to 
2~viTdo o'che^da DUctuSa? AUo.o CONVITE A IMPRENSA UavantoraS de.u cede, .eramoa PoMcia honest, fund-I

is 1S.30 horas. foi nresWlto_pe- hnvla prova da matenaUl^ A'qn, 
dj micialmeiw Cabral. e seu auxiliar. Fran- Depols de informar que o sr t 

oJupacSo da nova Pe: I nardo. 0 corona- C.uanto talvaz a eona.ga. I

lo dr. Camerlno lelxeira de do crime e que n« ',rmn" , x w,orta„em 0 dr. Amau- cisco Silveira Bitencourt. Di- Corregedor de Justice, dr nitPnri4ria E declarou depots: J Carto, os detetivat qanham poucr - tenlaSao t mu 1

livelra e seeretariadn. pelo es- dtcmrias r,' 
Dau.lt I .a in pert, 'hole do ante disso, deteitninei. imedia. ThompM.n Flore* ap6s visit ar. ESpero 

para mais on menoa I; tai veze«. m«ior do que o seu lastro mor«l.

crlvSo AHilslo Nunes Rein De f«e.#nrla 
Ainde mn;. 

^are Deuartamento de Institutos tamente. que ambosse a pro- recentemeiite aquela ca-ajta d | „ ,,m tais providen ] f an, 4 dura. Parab«na, I

lmrdiato foi sorteadr> o ron- ou a,,p n5^ 
1?1." „ vWma fVuais em entrevista coleti sentassem a esta Chef a, na detenc&o, declarara que nunca Cjaj e »e nSo foram feitas at* 1 

„ , .Limroiaro 10. 
fOrie t,. 

ouem ln(+""i 1 o vi lma u. 1, canital. 
ficando. daquela h.^ vira a Colonia Aericola em ,mn ,,eve-sp a« estado atual 1a I ccronel. e bola pra trente...  |

aelho de Sentenca flue flcnn nnt,rflr 0 to e sim sua va.^ontom. (j_ 
,„„int rn 

' 
om diante afastados do tnnta ordem. 0 Chefe do D I P. JLtmoSo !-¦  

aaslm intearsflor He.tnr n-pr nrApria mae determinei 
o deslocamen. suas funcoes" formulou um convite aos re- 

do lives. FISvto -T M"nteiro i,PROLVtno r-r ««fDOP OS • 
r| ,  >jo im-smo dia. acroscentou prcsentantes da imprensa qua _ .. .

Badl Dupons An- p..entea dos rRTMFS annoin 
Col'inia para onde fui o entrevistado. foi nomeado Se encontravam em seu whine- "Cari" depondo na Policia:

Santos. Alvarn ,ip Ollve.'-n Jo- r,rpf,is da renlica e trenllen soguintc isextafeira) subchefe. para resnomler pel-) „ a qne visitem. em sua com ___ na U ft|KP|
Ho Brixner rilho e s»ba«t,Sr 0„ lp p defense e o nwwtor " . , ; n(io atp sabado" -- servigo de disriplina, o sr. [)anhia sexta-feira prdxima » ¦ M ¦¦ 1 T P I F llfftH HA A MllCI
Andrndo Fitho. niiblico repisarnm sua arcu- P 

u (iirotor do DIP Edgar Tnzze Cardoso. ,iia 14. .a fim de quo se vela |L| A |1 Ml ATM 1" IMFiVI IIIhIvUCI

DEFESA A A0TJPAC*O "n l.c~".ndod"^"Na . v^rdade. s6bre a vinda dos preside 0 revorso ^ " 
N A U If I M 1 C I E lltlH

ApAs o interroeatArio do reu 
^-de-vist^a^^pelo 

dr ^^pre^'s 
^u2Un^iferi.d do l.vado , publico # vcrdadet- IVAR 

fhll QAflJA"

?.-?ntavam 
« 

& ^mais 
ad,ante o dir. 

-- O D°I P vom sendn MAT AD A 
VIREADOR E*OU ROCHA

»psrVr« IflAIAHU 
vehehuvh wy

r«Srk) do mapistrnftn for™ de Aruemiro no delito d Apurou-se. 
por efeito dos vleram nara Porto Aleure. a lo, 

^l|e 
prlfrrn^m'?". 

S^Jn^ Pn^sou foiTIC no matO antes de opre Sentar-Se OS OUtOridadeS *

SSSfT^SJir 
ora,< ",rP 

fm d? d^s rspetor da Alfande ga da Corumba, para nao ser hnchado
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Ja-csurcbe—, l!!^ControbondistosapagaroiTi as lu*cs do eMad# para transportor novo

Apreendido vultoso 
OOiS C 8 S 0 S 

§ 
T d V C S G C _ Nh  tSFtSXiVfi 

< *¦ ¦ n:. Penitenciaria Industrial r»«tdencin Mas --fo " " d» inrrTM "TT •" 4 *'¦' — «Nao •'
contrabondo — declarou o ar. Amaury Daudt men eonhecimento Tcmos a hk, -r %;?.*¦! f . 

" 
lo™ manoei ma ar o wwdaro Edi»

atropelomenio, 
domino SEfEHH

Acontece» na Colombia WM remptoriameo'c *ua pjrticipagaO

fill 
Sssli Falsa mon 

jo 
c.tolio 

ig^J

de ouro e prat,. av,li,dn pHn< Pcvoa esimin; da T.obo <.» carro d« alusuel de placas ... ~ 
Vi i JKir^Miitr vlaia. 

to*o api» P«aw ® «P«J.

fiscais de lmnA4o de comumo em Costa, it 19.20 horas de-lo 14.0fl.25, dirirido por Louri- • LitiJlT 
*4El* « mcmo- 0 spC„ii 

ado nos »at.
101 aiinite de cnizriro. mineo. foi «• V «.1h.d9 n^o aj»- 

, junkps do ponto do A - 
f rftltClAf SllflVf! ^ OSIlO M&M lUgfiMa. aVin cmos d. Camarl

jsiW/Ssc'aifft {ra.«asiS« 
irun>ioiiiiu»u 

«i *.»«««» 
VK t 

¦»?»*»•« 
!;as?r»..rv

 
"tlnnrinn" 

kSF 

' 
'/--iraartsfs

SfBteys** taszz: 
em dn'Riaeo ddnciiw *ii»^^a»Jiw 

'i 

r/ir-fc?swAss

———— - 
aJtaarrsai: SV 

;-> 

i&iivrtlTAII 111J miur k CIM RE vid^ncl muBur vutt «»** 
ckdade at^ o mnmento em qua 7 bado. com «brto§ longos, muito

INVFNTn UM » A i*yi ?/C •« wspecuvos mqueritas. lica, qu« se dma inspirada por 
polScia descobriu que bebia e paltdo, com os sapaos «ujos da

I¦' V S 1 V!%" >l,f dancava 
como mats ategre dos ^: « barto, maltrapilho. tamimo. com

nilF A POLiCIA PAL'LISTA 0 

~Z~r~~ 

i i> i...-. ^TTl  W ^ 1* 

'1 
rAr^xSs

UUE A . lIl'VIJl rf A iwl'. S() Sll i.orcil I (MK IB >< I Ma. . de !. ¦», P re/, de 40 lifflBSHmBt apr-'vn.ou.-e a,, coronel

MANDASSE DE VOITA AO! PAGOS 
(:oiMloiuuhl OI. Bi?amia

Estranha hittbria de om motomta de Livramenfo quo ff t, ¦». emji.nh^ > Maiam ^ 
antom6vexs ull ,n0 tfp0, cornea i, presentr .ltimos dj„_ ma.

perdeu o seu raminhao em um incendio. ROM A. 8 (UPI) I'm tnbu. a 
falsa monja orwnizara um \ mente. a cidade onde o contraband.) " oregMo das mat. apen:>s ef al.jwn ava

A WatArU contada por C.irlo* 
^irava 

Heiio o alvejou «» 

| || iZ^rfmT^on^ 
a 

'Vein" 
Rub«, BO^P^

ral de General Varws. as auton. p..^..ra^ P(lU,0 > **L Carlo P-nu. aiualnienl. ca«.lo romnrar nm terreno 
 

mmnao.

sswasSt£v& 
5ss fias-jTS,.^ 

¦; 
\ 

**•» 

A. rlsrSirsi««r?ss^tac Foraj,id«da «»¦....!» jwaasw

testicacd- s, na manba de ontem. 'Vpo'Tcn. ![ 

|gL 
' «*", CJiuliana P.aMra ,ui. pri- i| 

d"^ 
faNa mon^a pros- . . 

(|;| l'l.SCOIil dl' PollCla m-sao'^e^d^ndr'" o principd
resultou em nvnedia. quando «uerrar 

nit.ra 
mulher. e t culpado dc , s0,„l'1 marWrtlhosamente at# lOI »¦¦¦» "«• toplicado, 

num movlmeno d. «».

tratava-sc de iragedia. 
, orden.ni que toma-se n.mo < fcjfe. Jp"»» ilel.^ de h.aam». do qual So- , momento e« quo ^ vi/inho, d, 

_ Nio t,.ro pr.«ed«ncia so es.ava cursando a Eacoia da op n. io puhli« a,

Carlos Famandes Dama^co eon. , >a„ P firara-i na cap.. *• < » i-^r * S '» 1 "ren c 1 c"mP1,ce- > hiear eomecaram a ouvir. tecaL 
f ,,, dc que o is.ituno m referencia e qu.>. como mi,*, 

jornalistaa wundj sa pro.

too uma estranha historia d« ',a, bandeirante ate o momen 8f V A H„. . eny.lje im de Mo dim-nte. musica alegre e ruldo. »^.vm^nh,.lr„ d!- Arauj... con. ra n-cambiadn. ao Pres..to. P". paIa wiam lntetrard« de 
Jtor

nm h .micidic. oeorrido nas pro. nue se apre^entoucontou o fat. v total - 'y crimmoso na Italia, e '•. •>» > 
d(> , • Ju-'tica « forage dena tran-n-.it r an- seu. con. na| df pioprifnad d, na p

d,- Santaiu d. I.iv i a. . DautMa '| W •'v'""° ,orcn podem aer i (Tm (llir e vSrtos potiei:.t« sur. d'na.So p 
PflI,,i »Daltro j-.nhoiro? alguns ensinamentoa h) ai:i|Sadn. Ct»menta-sc. ijualmen

mento no ^a 7 de^iulho ultimo c^-U.'n, a ea,... .1 na 
f 

d do, r. nido « o. f, J™ ,ard,. n- ',rteio in,d i_ Colonmla Expi.cando 
cmo Darey P. que.. crimin.Uatak.-g

ReTatou varias viaeens que fi. noite de sibado ultimo e>col'a- , • %^l cai» «cltsias..coa reaolverem le- > de FAtlma1 e defromaram «m. Filh. "l'v^ 
Q' apenado nhe,ro de A.auio conseguiu ins- l.na aena "inUatado Pa"' *•

M com iu pvrao de noma do por um in<[x-or dr Sao \ i JF' 
* <" caao ao. Inbunaia ennv , animado haile em que toma E-eola dc Policia. u a^-n rr„ver^e 

na E P. d.-ctaroiw trnder o vr. Carlov.ldo e que tte^

HeUo de tat como motor,sta. --* ML «l O veredito dc on.em lo, d»- ' v.m parte alguns do, menlno l5lo s:m 
.'"'" .Vda no, o func onario daquele ea ™

a-.,. em Passo de lo« Libre«. eon. Ontem o dr. Ilomero Sehnei. , . orie Fclaaiaa'ica «.e / nl„. a fal«> mon i recolhia P" s.~ no Cone 
.abelecim.-nlo oue la se en. ' rt Conimbi

tluiu uma calxa de made,ra de der deterainou que C arlo. Ker , ,3&¦ > - ... ¦. 
. . dar nr«.ec»o contrava o devido atcstado de petor da A f;,nJ«'» 

^(
pequeno porte e escondeu.a na nandes Dama-.-o fos»e inlerro«a. i \ de < .n.liana Ki.isn sobre am- A mulher na o e as«u oi to naquele e»a 

Secre. .doneMade moral cbonado pe- '? , , . ,. Lu./
ba^aeeira do autom*vel. marea do e. por fun. lie conf.^mi que M-umammoi ¦ . °« hitn-sn' e iinte,mw ¦ eu-'io especiali d.»« «,.nento 

da Bnga.ta Militar d'rFre"aa do' Rio.
••Mercury" ie propnedade de 3rq„itrtara aouela h-.ton p |- 

^2 
P™" v0^ ^ 

^ .tlv, ^ heher e par. tano 
da E^coU. 

coma, .reformadoi Ladxlau Dia* de _ M ,tp, |„3ntani a auapeiU
Helto velar ao Rio Grande do Mil poi« i av^L*japr»^™« pont, 0t,,fVc a anula^ao de i n„- convid..u-o« a bener e pa (.,ntL.m 

procurou tomar ci nia. Rub. 
n Balrio , , . , do s lea dur»n •

« 
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SHSrr-re «£

ysrs:^ 
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re5POT v.. -^0 que»«. 

r^^Vua^ 
tr.r;do. deixandu-Q sem recursos. 
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UM CRIME 
HEDIOE1DO 

IMPHESSIONA 
A OPIHIAO 

PUSLICA 
FRANCESA

Ufn ¦ 
hosnl- freouenlava pe-sima. compa- (,f..rC.« Hap.n venceria a bata-

 . . j_ Paaaou niuno tempo no U 
lot.„ Uraficava em lha. oa coraoa de Place Hgalla

Ko, pgmeiroa diaa de junho Q fdho de Ultl engenheiro, rICO e aprCCiaOO, tll devido a tratura 
ui.-uuo e i-isarrwa de coniraoan I emregaram ^ policia um revoh

PARIS iAN^A) — No dia ni e as chamas d^;»-rtan« na • > 
^ i 7 „ A nlip:mnu_a vivO nl° Sofr<u un?a RraVe 

ft An var e uma faca que *le MM
rAKM 

rti, manhl do sou snno mortal e ela ion. 
^ y ^ r no am fer;u umo entrnineUSC e qUdmOU venvao pela qual u«.a part« do j# 

>n(M g0tpe„0 de fur- der. a Um ami CO 
"para 

que oa

eedo! Jean Front,n empre*ado «ejj."~ ^ 
p(.,()> ,iros biente daa-entraJwujje^e fca 

Q$ sapaU,s vermelhos que a moqa perdeu 
00 d^'prata- *"• 

eWtou o pr.^aao a^Undo^ 
g«r^«em^ap4a 

o crime. K

^ centro hip.co de 
^rb.z.m. ^ ^ quei-naduias mas , 

0 me. fentatlVO de fugil 00 SCU algOZ, COOStltUiram D^o, en,a aeu o°»P^ "^""^dilm-n" 
.omeataa no- No tribunal' continuou re pro-

tZ"uma fo^eir- £ liber^S, ^^dto^qu. do J'ind.Ce 
pOfO O dcscoberto do borbaro

j 
va a caaa pcl» manha. bebadol tas^c 

^ ^ sf.rt(l io m0iai. »em I papel de -duro".

^r-ha%umn-r:;om mvi 
dr"Uxn; 

-e- was
50 km de Paris Athou que 0 mspetor cbete Chjaanert. P 

^ 
, -»ntratneuse" d.txa-io para unir-«e profiaaionaiista 

pariaieose. 
Na ••Alguem" para quo the paga aw a quantia

uma Arvore estava queimando ,,.mecou • avaltar o* ev assoa .rata a ._ ba d> rrem eaaado. ,. .1. ...J.,<.a 5e arhava nr Tur . 
r,,«to va rea||. que ele pagara ao primeiro pro

»rn« ouando so aproximou do ^lementos quo tlnha a diaposi 
p-,,,a.ii Dominique 

e o WldWI— 1- 
A „ de|P, a policia » iiWj 2"!ll levava tetor" c no dia antecedent* ao

T horror que se ofio: a vitima que t.nha como c«iu.na da Rue Pigalli. hlU 
foram v.stoa na tarde do q-la *M^ 

de B|„ ¦ dado nta«u*m o^ levava 
^a )m|.1 , mulh„ para 0

lugar viu cm 
^ uirn traje? um ch««c<» asut * tlnha De e^tatum mediar.a de-2 oia -J ,1r 

T"1"'- 
na -ou,'n,"f 

Bilir eprsuntou a a- It; »-'°- a "ao i^nada 
1 hwat onde a materia,

ih -anda'ia. 
' o.ethaa de salt- nelo, eompndos mar nas. P« trllgedi. di».-utir com amma senh^,a 

:i , 
. ir ,

nullier. noato to- alto daa fibricas Mait*. de rimio" <ra ra real dade M. ^ num bar de Montm.rtre. tieorgea" foi a res- . H P°' „ «euu,u-1a i«tn — dtaae com arrogincia
coreru ao pnmelro »o»to «e a. » « 

,w en „„rB ,r,| na ida om Van -'h.. .... t-e.- -u Sen ti-i..o *Georgea 
R.< &Ur>% »'"• 

2" 
n ' 

> 
. 

» -™ « lu '

Jetonn o e chamou o cc r|inue 
dois projetis de revol em \ ronctualo que Dominique ti j, 

24 anoa. e o fUho de um Mvolvido no eacSn- Recebeu o dinheiro Na nojta
T,o de Molum. Na hora teae 

^m ,r, ,m P.rli M pouro em 
^ ^domorta polo ^ mi - ronhrculo. engeonei- M)^ IMIM ^^11,1^1 -.u»l. convidou a mulher ate-

JSUEteTrrar^ P"*roa Cbemnfl t,nha prttleamen -omi 
:.nt a de um oorso ha ^ dominam a v»d« noturna .iJad« Filho unico nao lr * 

Ma-Vn. na Ihe oa-stava F.- »-r um pasaeio de ««rfo na fkk
deavendaria iV ran^. 

JM C - a- - ^ t. S. ent, irMlia d. P.g.lle mu.to robu.t. Jeixou » ««ot. -ramprar" res.  Fontainebleau. Paro,

d* 
h*H oSu» dalia« Mandou portanto in- •"¦n'e. d - Can- duran ..Nunra 

mi • ,mos m ssas mu ao» Ueze anoa com a qualific.- ^v'- W » * 
_i ,,ma mulhoi Hon. n.que. pagan- no lugar onde eativera o dia an-

me hediondo. ' . Vei«in .. -rr.hor a Boit,. para enlrcgar . dU ... ,. , . 4m cao j. 
-.ncuraacT de parte 4a» ao -pr .t-lor tea tirou do bolso o revolver

Aa prmelra* 
lnv.«M«a." ' ^ „ pndor. r0 de Jl aa c d.nh. ¦ 1 -u r 

Tsus 
"aabt-mo. quern e o as ptoleaa-te* *- jjk d, 

m,K, stad • lulgav«-ae um Ela eoofesuiu <1eM*r do wfw

o exame nerrosropico da VI ..„tria. 
da ».na qua vend-am o« iguette que m.ldaraaej ...,„inn , Bi!!" K prontifica qu.i.ze ano, ftequentav. B>. ..dl,r„ quen, que o chamas e fugn maaBitlatiraB —kjj

mi ronaent'ram estahelee nn^luto* 
Uma ¦ .ulher n. mo naquele d« Dorn-r..que. l-ra 

vinicni IN. nia.qu «. .mbieDter da •'nve Gauche W. n, . M„: -iou, Sill' uma vet l> mn caiu no chk

que se tratava de uma i"N R»,-he'l 
Miller oropriotiria* de nha uma indole al'-gre ma- p.nf,, 

.- -• -«e<So« nataodo no iMKjvier o dinheiro Preso r inle-rogado detea e o jovem dun. 1 rTr'!™i'y 
u

B-uUier de mals oti menw. Vin h 
a. ,-m Paris noa aire lerordeira e prov.vava froquon Mierno. 

ao« 16 vonca na pn* M«o..e»f TI"W. rbnmldn Do ctn.cam,nt. da acuaa bre o seu ,-orpo um baide «M

tc anos de idado. de ea alura umn detea emira 
^ ^ rt»n,.« „ns «¦«* com dta 4 de 1"-^ 

^ £«, brt(a ^ ^ de mIn(q„r 4, *3 moa Qnrima ^ ,lp de Pa -»•;*=» e queimou-a

vnodiana que tinha side u 
tinha vondldo um "/nheirO. ooas.ona. dai «!,artemento 

do 
"^sou 

| farra. u*an4o a faca. contra urr 
d ,-jrr na afflW de 29 de n,(,ut. d.s-^* que pas-.vs a noi- Na tuca a muI r pe

«<- -'^u. i.-.-r- fend. 
d- ,.„a dr V 

*Z 
. O , : „ 

"c..m a e

• iros de r-volvor |J" .q dev.'..- »¦ 
1 
„, ' , eng.-n. u mi nec «a 1. foi p.otagoniata ^ „„f G torge- • u alibi ^

Ems..'!, a., "•-V'; ar-os. 
tra.ada muito vis'"earner '' ' """""'"0,1', ,ro 

Mar. 01 Kap.n direU.i de 1 de om dtamatico acMento pro-1 Ma- quando Ji pareca que tante peU poiinn.

•,o 
TT. :r.[. De»n«» 

.

«gg*pp^
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Juri absolveu réu

acusado de crimes de

sedução e aborto

Se ao Estado cabe man-

ter os condenados, a ele cube

dar o devido trato. Portanto
não se justificaria que estives-

semos aqui para não agirmos

como realmente devemos.?

MUDANÇA PARA A NOVA

PENITENCIARIA

Tudo depende da Comiss&o
de Reaparelhamento Peniten-
ciário* — respondeu o Chefe

do Departamento de Institutos
Penais, ao ser inquirido por
um dos jornalistas presentes,
sôbre a ocupação da nova Pe-

niteneiária E declarou depois!
 Espero para mais ou menos

daqui a um môs tais providên
ciai E Sr ".fin foram feitas a<A
aqui. deve-se ao estado atual Ia

construção.»

— Assim que tomei conhe» I

cimento do qut estava se pas- I
-ando n , Penitenciária Acri- ]
cola {ex-Colônia Penal 

"Dal 1

tro Filho") nomeei uma Co.

mis-ao de Sindicância, com.

posta dos srs I,acharei D ai-

11 ii Franklin de 11 iveira, . o.a

sultor Jurídico do D. IP a, Eu-

n ..es O li» une de Mesquita,
diretor administrativo, e Joa»

quim Fagundes Ruffo, diretor

da Dirot ria de Comunicaçóes
e Arquivo da Secretaria do

Interior" — disse, inicialmeiw

te. à peportacem. o dr. Amau-

rv Dau.it Lampert. cheio dú

Departamento de Institutos
Penais em entrevista coleti

va, ontem.
No mesmo dia (quinta-feu

ml determinei o desiocamen.
to da referida Comissão para
aquela Colônia para onde fui

no dia seguinte >sexta feira)

permanecendo até sábado" --

continuou o diretor do DIP

acivcent indo: 
"Na verdade.

apumu-se. com a sindicância
efetuada, que alguns presos
apresentavam sinais de maus

trato»"
apontados e afasta,

dos os responsáveis
— Apurou se. por efeito dos

tm entrevista coletiva, o dr. Amaury Doudt

Lampart, relata as providências 
tomadas e

os planos futuros — Mudança para a nova

penitenciaria

Cari" depondo na Polícia:

- 
NÃO MATEI E NEM MANDEI

MATAR 0 VEREADOR EDO ROCHA"

Apreendido vultoso

contrabando

SAO PAU! O, 1" <M rjdionnl)
— Na última quintn-fvira. pt"'
volta dns 20 horns. a cid-idr do

Corumbá 'Mito Grosso), ficou às

escurai até às 23 horas, quando
um çruno dr contrabandistas pro
Vr>cOU curtívc^ctii^o tlnm do

formadores d- iluminação pdhli
ca e residencial. Com a cidade
escuras, pretendeu pi«snr
da Bolívia 'Porto Suare?' para o

Brasil, vultoso cont-.ihnnlo do

rádios, caspmirns inpl^sas «objeto
de ouro « prata, avaliadn pelo*
fiscais de Imnó to de consumo en>

10 mithõcs de cnircíro tran.por

Hâo, por via aírea. de Miami F>

t.idoa Unldoa por un,a na.nilha
do Fxírcito, da n.a Rrieada de

Cavalaria.

A apreeps.lo foi feita pelos fis-

cais que, ameaçados de mor'e pe-
difam garanHa> ao Exército.

Dois casos graves dc atro

oelan ent,. foram atendidos

dominao último, pelos aaent»'

especiali7ndos da DA. A pru
meira vítima foi o sr Soba-

1 iao Batista ria Silva, com -M

anos de idade, residente 3 ru^
A/enl.j 30(1 O mesmo pr. >i

rava atravessar a Av. Jo5o

Pessoa, esoiiinj1 da I^obo cs

Costa, às 10 20 lioras de do

mincío. foi êle colhido nelo 
ç

tomóvel de placas 14-15-86. di»

rígido por Ataliba Aguiar do»

Santos. A vitima foi jogada â

distância, recebendo ferimen

| tos uraves. com comoção cer«

bral sendo internado no Hos.

pitai de Pronto Socorro.

Aconteceu na Colombia

Falsa monja católico

transformava o asilo

em animado 

"danem"'1

ItOGOTA. 1(1 (UPI) — Um«

mulher vestida de monja cato.
lica, qu« se dizia "inspirada por

ROMA. 8 (UPI) l'm tribu.
nal eclesiástico católico tei-u-
«ou onuem dechirar anulado i»m

anterior matrimônio do pr^du*
tor cincmatofiráfico italiano
Cario P.mti, atualmente sisi.lo

com Sofia I.oren. Isto significa

que, ile acfirdo com as leia da

Ilireja. Ponti continua casado

com Giuliana Piastra, sua pri-
meira mulher, e é culpado de
deliío de bigamia, do qual So-

fia Loren é sua cúmplice*
A hijzamia envolve Jm deito

criminoso oa Itália, e "t''°

Ponti como Loren podem ler

detidos pelo ocorrido «e o* fi§-

caia eclçsiisticoa resolverem le-
var cato ao« tribunais cmi

O veredito de ontem toi da-
do pela Còrte Fclasiás^ica de
Roma em resposta à petição
de Giuliana Fiajtra sôbre a«m-

laçâo de seu matrim&nio com
Ponti.

Pcmti obteve a anulação de
*er matrimônio com Giuliana

em um tribunal mexicano e há

doi» ano* se casou com Sofia

I ore- pelaa leia meaicanaa.

OPINIÃO 
PÚCLICA 

FRANCESA

UM CRIME 
HEBIOÍ-CO 

IRIPüESSiOMA 
A


